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CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio e 40 % de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo, além de sua ação neutralizante, é
indispensável à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto a
assimilar os elementos nutdtivos contidos
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preciso corrigir a acidez, com CAL-MA.
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NOSSA CAPA.
a marca que identifica o r eban h o G ir do D r .

~
Ev aristo de Paula, em Curvêlo, consti tui do, n a sua
total id ade , tendo por base o grande genearca

V c:
~ White, cuja descendência vem conquistando as mais:'l altas classificaç ões em t odas exp osições a que tem

r.oncor r i do. saiu amplament e v i tor iosa na XXI I
Exposição N acional de B elo H orizonte.

São dessa or ig em a Campeã e a V ice Campeã da r aç a no cer tame
o M elhor Con j un to da Ra ça, o Melh or Conjunto de Família e o Me~
uior Conjun to das R aças I ndianas, além de 3 primeiros p r êmios e
out ra s c.lassif icaçóes, nm n t ot al ~e 16, tot.alizando hoje 10 campeona­
t os e vzce cam peonato s nc:clOnals, e 71LalS 5 cam peonatos su cessivos
em Uber aba e 15 em Curvelo .

Pub l icamos em nossa capa, a quadr i crom i a do
Conjunto Campeão da Raça G i r na XXII Exposi-
ção N aci.ona l de B elo H orizonte, · d e p ropr i edade do C"
D I'. ~vaTlsto S . de ~aula . ..S um belo conjunto marca Uva
constztufdo de Naru ê, Maru1a, Uana e I rac i r a.

Que estaria acontecendo nos concursos de bois gordos?

Em Belo Horizonte - Demonstração de pujança economica da
pecuaria nacional - A XXII Exposição Nacional de An i -
mais e Produtos Derivados . ' .

Resultados gerais do julgamento da XXII Exposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados .

Progride li pecuaria· paranaense .

o Norte do ' Paraná não é apenas o café - A 11 Exposição Agri-
cola e a I Exposição Pecuaria de Londrina .

IV Exposição Regional de Animais de Baurú - Relação de Ani-
mais Premiados . . ,.. " : .

Origem e formação do rebanho Nelore - Alb er t o Alves .S a n t ia go

Secção Juridica _ Passagem força da e atravessadouros parti-
culares - Rolando Lemos . .

)

O composto e seu preparo - E. J. K1ehl . . : .

Avicultura _ Comedouro automatico como fator economico -
Henrique F. Raimo . .

Economia _ A normalização e o Dr, Whitaker - Brcnno Fer-
raz do Amaral . .
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Retif ica çã o

EXPOSiÇÃO - FEIRA DE
GADO LEITEIRO

estaria acontecend o nos
de bois gordos ?

Q ue
concursos.

SÃO PAULO

ENGENHEIRO
RUA FLORENC IO DE ABREU, 352

CAIXA POSTAL, 3492
SÃO PAU LO

CARBOllNEUM

Rua Brigadeiro Galvão, 996

Cr iadores e avicultores, peçam cotações
à Casa Especializada em Ferragens.

ALIMENTOS PARA
AVES E ANIMAIS

Na edição de Agôsto, pá­

gina doze, na notícia sob o

título acima e no último pa­

rágrafo dessa página, demos

FLORESTA FLORA TUPI, cam­

peão da raça Holandesa entre

os puros de origem nascidos no

País, como sendo crioulo do Sr.

Paulo de Souza, quando na

realidade FLORESTA FLORA

TUPI é crioulo de seu exposi­

tor, Sr. Arthur Monteiro Neves.

GUILHERME D'AMICO

O Julgamento

'P r otege e imuniza toda a classe de
madeir a contra a podridã.o e cup im ,
pr incipalmente as mad.elr as .bran_

cas de pequena ·r eslstencla .

Fone 52-6110

Depósito permonente de alfafa, milho, aveia,
cevada, farelo, linhaça, trigullho, farinha da

carne, ossos, rofinazil, ostras, etc.

OTTO BAUMGAltT

L --~-_

De acôrdo com seu plano de trabalho, todos os anos, em fin s de
.Abril, com a cooperação das associações rurais das resp.ectivas z~na~,

o Departamento da Produção Animal de S. Paulo envto: seus récru­
cos às quatro regiões já conhecidas como centros de bois g?rdos ~o

Es tado de S . Paulo e que são: Barretos, A raça tuba, S. Jose d o .RtO
Preto e Pre sidente Pruden te . A í êles dirigem e participam atwa­
mente dos trabalhos da exposição regional, recebendo os an imais ,
pesando-os, examinando-os, classificando-os e, por fim, julgando os lo­
t es que form am . Sua ação se estende ainda ao criador, que lhes acom­
panha atentamente a tare fa, estreitando-se amizades na discussão de
problemas vários , cu jo t ema central é sempre a criação e engorda do
gado de cór te.

Essas reuniões decorrentes dos Concursos de Bois Gordos têm
sido m uito proveitosas e dificilmente alguem se queixará de n ada
ter aprendido ao acompanhar tais trobalhos. Os ben efícios têm sido
t ão visíveis, que os criadores, reunidos nas associações cooperadoras ,
decidiram avançar ainda mais seu o-bjetivo, cuidando de unir tais en ti-

-dades, sediadas umas_distantes das outras, num só bloco, cujos inte­
resses são comuns, o qual recebeu a designação de ' Eixo da Pecuária
de Corte. . .

Todav ia, n o decorrer dos trabalhos deste ano , sentimos, desde a
realização do primeiro concurso, em Barretos, que algo pairava 'no
ar, qualquer coisa que não estava cer ta , pois não estava sendo bem
recebida. A . nossa pe squisa, ev idenciou-se inicialm ent e um certo des­
cont en tam ento , pela _form a com o fôra anunciado o v encedor do ano
anterior, (dias antes do início dos trabalhos em 1955) e pela surpresa
causada pelos resultados. Os representantes dos criadores da zona
d e A ra çatuba n ão esconderam sua estranheza por que a Taça "Folha
da Manhã", instituida para premiar o melhor lote do ano , fôra entre­
gue a criadores de Presidente Prudente e não permanecera em seu
primitivo lu gar, que v inha sendo a capital da Alta Noroeste.

Os fato s for am-se esclarecendo aos poucos. Por ocasião da reali­
z ação do Concurso em Araçatuba, praticamente já estavam conheci­
dos. Embora o regulamento da Taça fosse visivelmente de encontro
à orien ta ção do regulamento dos Concursos de Bois Gordos - as dispu­
t as dev em ser decididas antes do abate dos animais - 'a dec isão dos
técnicos estava certa. A melhor class ificaç ão de carca ças alcançada
pelo lote campeão ,em Presidente Prudente garantiu a êsse lote maior
som a do que a acumulada pelo campeão de Araçatuba. Discutiu-se
ainda a r equlametitaçiic da taça, cuja utilidade se ev idenciou , para o
fim a que se propoz, ficando, porém, apontado "o senão, que talvez
possa vir a ser corrigido .

Em Barreto s, surg iu tam~ém pequena dificuldade por ocasião do
julgam ent o dos lot es de animais da classe D, os mais erados admitidos
n os concursos. Estava a comissão ju lgadora diante de um belíssimo
lote, f~rmado por animais muito bem con form ados, bem acabados,
homogene?, mas:, com pêso bem acima de 500 k g. Verificou-se, en tão,
pela mantfestaçao d e alguns m em bros da comissão, que os animais
pesando mais qu.e«» limit e fix ado 'davam lugar a carca ças muito gran­
des, emb01·a. perfettas,. mas acima dos padrões desejados pelos merca­
dos consu~tdores naCtonais e internacionais. .$ certo qu e, n esse caso,
no atual sistema de co~pras pelos fri goríficos e m archantes, OC01"Te
renda rruuor, p.orque ha mais quilos de carne, mas tais animais não
podiam com.petir num Concm·so de Bois Gordos, dev ido ao seu excesso
de p êso . Tendiam os técnicos a marcar como limite máx imo de to le-
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rãncui os 540 quilos, prejeruulo os ' animais de 480 a 490 quilos aos de
mais de 500 Os amimais muito qrtnuies conduzem a classificações
prejudiciais em, suas cnrcnçus, que não são aceitas nos rnerccdos nor­
mais de carne. A inuportãmcui dessa decisão foi muito grande e se re­
fletiu em outras reçi ôes, p1'incipalmente em Amçatuba, quando três
lotes de bois muito bem, preparados e de excepcional conformação
tiveram que ser afastados do julgamento normal: ficaram fóra de con­
curso, recebendo menção especial, que , no dizer da comissão, valeu
por bela demonstmção da capacidade de engorda do gado indiano.

Observando o que se passou em Araçatuba, pôde-se concluir que
tal desclassificação, rnesrno antes da realização do concurso, já estava
preocupando seruim.eru:e os proprietá,'ios dêsses animais, Conhecedores
que eram do assunto, sabiam do risco que iriam correr e esportiva- o
mente apresentaram. seus lotes, Houve, de fato, circunstancias que
não deixam de causar surpreso, corno aquela que se verificou com
os animais procedentes de uma organização que tem primado em ofe­
recer brilhantes resultados, com elementos capazes de influir seria­
mente no futuro da seleção e dos métodos de tmbalho com o boi de
córte, Partindo de animais praticamente da mesma idade, essa em­
presa escolheu, tratou. e enqordou. certo número de animais, suficiente
para alguns lotes. F'ortruuios os conjuntos, apresentou-os para o con­
curso, Mas, com surpresa, seus responsâueie jií haviam verificado que
o ganho de pêso dêsses animais tinha sido superior ao que previram
e que os 1'esultados, embora surpreendetües, não poderiam ser outros,
num concurso em que se procure indicar a todos os criadores qual o
boi desejado pelos mercados. Paradoxalmente, dentre êsses animais
apresentados, os premiados foram exatamente aqueles que menos "pêso
haviam tido na fase de engorda. Que conclui1' daí? Que os concursos
estão errados? Que se deve ' modificar a oriéntação nos julgamentos?

Ao que parece, nada deve ser modificado, a não ser o critério de
escolha dos animais a ser prepartuios para futuros concursos. Esta­
mos realmente diante de uma grande experiência e de alto valor, em­
preendida P01' essa orqanizaçiio. Já conseguiu ela fixar e adotar um
sistema de trabalho para preparação dos animais para o teste. Ocasio­
nalmente êsse teste é representado pelo concurso de bois gordos. mas
bem poderá ser, em outra circunstância, um controle particular, O que
há de util é que esta experiência está sendo feita em público, com
elevada significação didática e patriótica. Se tivesse partido de ani­
mais mais jovens, como esperamos que venha a fazer êste ano, se­
guindo o mesmo método de engorda, repetindo as experiências. com
animais de diferentes linhagens e raças, poderá com o tempo prever
qual o ganho mensal de pêso, nas diferentes épocas do ano, o que
será abrir novos rumos para a ,engorda de bois, ,

Embora a muitos pareça que os técnicos do D,P.A. andaram erra­
dos, não modificando seu critério de julgamento, 1'ejeitando animais
de pêso excessivo, tal firme za de decisões, calcada realmente nas
conhecidas e atualizadas exigências dos merccidos consumidores, faz
com que se renovem as experRências, se c01'rijam as falhas , até que
se chegue ao objetivo comum, sempre visado e difundido nos con­
cursos de bois gordos: a apresentação de animais tão jovens quanto
possível, com pêso, coniormaçõo e acabamento ideais para os merca­
dos consumidores. Se êsse alvo pe1'manece1', as experi ências serão obje­
tivas, terão um fim a ser alcançado, mas, se for modificado ao sabor
dos interesses momentâneos, jamais cheqaremcs a resultado util. Fe-

-iizm erüe, estamos seguros de que todos "os criadores que participaram
dos conCU1'SOS de bois gordos e que tiuertmi lotes desclassificados e
prejudicados por excesso de p êso compreendem o alto significado dessa
orientação,

SÉTEMBRO DE 1955

ADUBAÇÃO EXATA?

Exija de seu fornecedor

FORMULAS COMPLETAS

EQUILIBRADAS COM '

POTASSA
o elemento indispensável para o bom

efeito do fósforo e do azoto

•
Informações e folhetos técnicos

gratuitos

COMPANHIA BRASILEIRA

DE POTASSA E ADUBOS

Praça da República 270 - 7,0 andar

Salas 708/712 - ex, 6082

SÃo PAULO

I

Vinhos "Velho Junqueira"

Bronco seco tipo "Liebfraumich"

Branco suave tipo "Porca de Mursa"

Rosado suave

Tinto

Fabricados no região de CALDAS, com
uvas de costas européias - Chácaras

em Caldos e Divinolôndia .

Pedidos para

VINICOLA JUNQU EURA SI A.

em Poços de Caldos - C. P.: 66
Vendedores autorizados:

S. Paulo: João Cordilo - Rua Barão do Ba­
nanal 896 - Fone 52-4325 - SANTOS: José
Fernandes Cloro - Rua Cunha Moreira, 174­
Fone 2-5108 - CAMPINAS: Benedita Ama­
rante - R. José Alencar 399 - Fone 6763 ­
BELO HORIZONTE: Sociedade Flladelfia Ltda.

Ed. Dantês : Fo n e 20619.
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H011: Fornecemos informa ções detalhadas para
construção de "silos" por processo simples, eficien­
te e ao alcance de todos

sem expremer o suco de todo e qualquer 'v eget al
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
5 toneladas II - Superioridade absoluta sobre qual­
quer similar nacional ou extrangeira.

corta-

e adequ a d a a os anima is. ,
em qualquer é p o ca do ano.

A CORTADEIRa " PENH'a~'

móil '. tritura-

Garanta uma ração
d' ,so la ....

Desfibra

Para maiores detalhes solicitem informações e folhetos a

~
R~·HAM.A

RUA FLORENCI O DE ABR EU 46~ . ,, - fONES 33-1325 e 33-96 54 • CA IXA POSTA L 18 17 • S. PAU LO



EM BELO HORIZONTE

DEMONSTRAÇÃO DE PUJ-L4NÇA ECONOMICA
DA PECUÁRIA NACIONAL

A XXII EXPOSiÇÃO NACIONAL DE ANIMAIS E ·PRODUTOS DERIVADOS

SETEMBRO DE 1 9 5 5

VENDA PERMANENTE DE ' REPRODUTORES PURO SANGUE

Proprietária: Viuva Christiano Penna

ca na história da pecuária na­
cional. Os que acompanhamos de
perto os certames que interessam
à pecuaria, sabemos das inúmeras
dificuldades com que sempre lu­
tam os organizadores de exposi­
ções de animais, mórmente as na­
cionais. Pois bem, desta vez, to­
dos os inúmeros obstáculos, to­
dos os difíceis problemas foram
tão bem equacionados, e com tal
dose de entusiasmo e carinho, pe­
los organizadores da XXII E xpo­
sição Nacional de Animais e Pro­
dutos Derivados, que o seu resul­
tado não poderia ser diferente do
que foi : u!l1 gr:an?ioso espeta­
culo. Deve-se salientar, nesta
oportunidade, que a Comissão Or­
ganizadora da XXII Exposição N a­
cíonal, que tão bem resolveu os
problemas dêsse certame encon­
trou, sem dúvida, uma equipe de
antigos funcionários, que deu sem
desfalecimento o m áximo de sua
colaboração para o êxito do come­
timento; do que dependeram os
resultados alcançados nessa para­
da economica. E essa impressão
não é só nossa: expositores, técni­
cos e público em geral (diga-se
de passagem, o Parque da Game­
leira nunca estêve tão frequenta'­
do como desta fei ta) todos são
unânimes em aplaudir e elogiar o
êxito do certame.

A INSTALAÇÃO
Precisamente às 15 horas do dia

25 de julho, com a p resença do sr.
governador do Estado dr. Clovis
Salgado; do sr. Cândido Gonçal­
ves Ulhoa, secretário da Agricul­
tura de Minas Gerais ; dos repre­
sentantes do Ministro da Agricul­
tura e outras altas autoridades ci­
vis e militares, foi instalado o im-

o portante ce rtame. Fizeram-se ou­
vir os srs. Cândido Ulhoa, secre­
tário da Agricultura de Minas e
presidente da Comissão E x ecut iv a
Central ; em nome dos expositores,
o sr. Josafá Macedo; o d r. A u gus­
t o de Oliveira Lop es, representan­
te do Ministro da Agricultura e
o dr. Clovis S algado, dando por

- s -

Minas Gerais

AMERICA

Parque da Gameleira, em Belo
Horizonte, a linda Capital de Mi­
nas Gerais. Este certame, sem dú­
vida, pelo brilho' de que se cer­
cou e pelo excelente índice de re­
sultados alcançados, marcará épo-

AMÉRICA'

CURVÊLO

GRANJA

marca mais famosa e conceituada de Criação de Gu:z:erat
no Brasil

A MAIS SELECIONADA E MAIOR CRIAÇÃO DO GUZERAT

REBANHO REGISTRADO E CONTROLADO

APACHE - CP - 666 - 1.0 prêmio e Reservado Campeão Guzerat na XV

Exposição Agro Pecuária de Curvêlo e 1. 0 prêmio na Categaria 2'68,0 {machos
de 30 a 36 mêses> na XXII Exposição Nacional de Belo Horizonte.

Caixa Postal ".0 16

CP

GRANJA
•

Não podemos deixar de salien­
tar logo nestas primeiras linhas a

,magnífica impressão que nos dei­
xou a realização da XXII Expo­
sição Nacional de Animais ,e Pro­
dutos Derivados, . rio tradicional



Proprietária: Srta. Liliam Carvalho de Abreu

Criação e Seleção de bovinos das raças

SA NT O ANTÔNIO

inaugurado o certame. Em segui­
da, foi iniciado imponente desfile
dos premiados, quando tivemos
oportunidade de observar a, admi­
rável linha dos animais concorren­
tes. Damos à parte a relação dos
vencedores e seus proprietários.
Um excelente programa de varie­
dades foi apresentado ao público,
calculado em cêrca de quarenta
mil pessoas, com números de ro­
deio de animais bravios, "show"
rodeio bovino, etc. ' ,

FAZENDA

CURVÊLO

. G Y R E

MINAS GERAIS

GUZERAT

REVISTA DOS CRIADORES

SOBERANO - magnífica raçador Guzerat, premiado nas Exposições de Curvêlo
e Nacional ' de Belo Horizonte - 1955

REPRODUTORES

. . . com balancim do pr6prio arame ,
economizando: mourões, tempo, dinheiro
e perdura cama cerca def init iva, Uni­
cos distribu idores dessa marca , S6
atendemos consumidores. Firmo de Fa­
zendeiros para Fazendeiros. - SOCIE­
DADE COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO. - Rua São Bento , 484 - sala ,
11 - Fone: 33-4053. Em Araçatuba :

Rua O. Cruz, 179. Em Campo Grande,
CEst o Mato Grosso) : Ruo 14 da Julho, 668

PERMANENTE DE

*

A-RAME QUE 'CERCÁ...
("NON NOVA SED NOVE") - Nãa é novidade mas é de novo formo

. . . o criação e véda, resistindo à
investida da rês sem rncchuc é-lo. Não
arrebenta: aço ovalado, extra-resistente
" Ca t lela nd Wire", regula 80 centa vos o

metro.

VENDA

Os rebanhos das , raças Gyr e Guzeror, da Fazenda Santo Antônio,
em Curvêlo, constituídos na sua maioria, de animais puro sangue,
registrados na S. R. T. M ., muito' se ' recomendam pela excelência

de suas quclldodes. . .

A VISITA DO MINISTRO
DA -AGRICULTURA

N a ~ard~ do dia 27, o recinto da
ExposIção foi visitado pelo sr. Mu­
nhoz da Rocha ministro da
Agricultura, que: acompanhado
pelo, ~overnador mineiro, pelo se­
cretarIo da Agricultura autorida­
des civis e militares, ch~fe do De­
partamento de Produção Animal
percorre.u detidamente todas as de~

pen~encIas do recinto, mostrando­
se VIvamente impressionado com o
que ~he foi dado observar.' No dia
seguírits, ainda com a presença
do s::. Governador Clovis Salgado
realIzou-se a cerimonia de entreg~
de taças ~os expositores vencedo­
ires .d~?s dIferentes premios da Ex­
pOsIçao. Nessa oportunidade em
~ome dos expositores, falou ~ sr

duardo Duvivier, que ' agradece~
ao governo mineiro a realiza ão
do cert~me, para cujo êxito c;la­
borou. tao efetiva e decididam . t

As sole?i:Iades de encerram:~t~
da Ex~~sIçao realizaram_se no dia
31 ?e Julho, sendo, desta vez a­
ranmfadas pelo sr. Cândido UÍhP
secretário da Agricultura d MO~,
nas G . e ~

erais, que, em brilhante dis-
curso, agradeceu, em nome d
vern '. o go-

o. mmeIro, a participação dos
expo.sIt~r~s, a colaboração - dos
fUnCIOnarIos federais e estad .
assim . uaIS

c?m? o prestigioso apoio d~
povo mu:eIro qUe superlotou d
pende?cIas do recinto durant:~ ;-
o penodo da Exposição o o

A XX!r E xp- -.-=-
Ani ' OSIçao Nacional de

mais, compareceram 378 b .
nos das raças indo OVI- '
d ianas 163 bo ' \as raças européas 228 . vinos
asininos e muares '88 ~quInos , 78
de número de c~pri sUInos,. gran­

nos, OVInos ea v es, r ep r esenta tivos d E
d e Minas, S . Paulo RioosdJstad~s

R' G ' e aneI-
E
r a , r .ItO Srande do Sul, Bahia e

SpIrI o anta.
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E N D A OURO BRANCO
-,

Barretos

A ZE N D A
Estado de São Paulo

AS ARÊIA5
NEVES - Est. Minas Gerais

-
PROPRIETÁRIOS: Srs. Joã o e .Geraldo França Simões

(Escritório - Avenida Pedro li, 1712 - Belo Horizonte)

GUARUJA - BELTERRA - TERTULlA - 'SALAJ\1Bó - SAFIRA E CURITIBA, CONJUNTO DE ANI ­
MAIS REGISTRADOS, TODOS MAGNIFICAMENTE PREMIADOS NA XXII EXPOSiÇÃO NACIO­
NAL DE BELO HORIZONTE - GUARUJA - CAMPEÃO GYR DA EXPOSICÃO DE UBERABA
- 1955 - FOI O REPRODUTOR MAIS APRÉCIADO DURANTE O CERTÀME DA GAMELEIRA,

. FILHO DE BEY E BROT-INHA.

BElO CONJUNTO DE BEZERRAS GYR DAS FAZENDAS OURO BRANCO E AREIAS PREM IA DA S
, NA EXPOSiÇÃO NAC IONAl.

CRIACÃO E SELECÃO DE BOVINOS DA RACA GYR
~ ~ ~

Rebanhos registrados no S , R . G . R. I.



Resultados gerais do julgamento da XXII Exposição Nacional de Animais e Produtos De,rivados
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FAZENDA DAS FLÔRES E 'A XXII EXPOSiÇÃO NACIONAL
A Fazenda das Flôres, no município de Curvêlo, Estado de Minas
Gerais, vêm obtendo os mais expressivos prêmios nas Exposições

a que comparece.

ANIMAIS PUROS POR CRUZAMENTO

" 2.° : Jardim Fleming - Prop.: Cia­
B atista Scarpa Ind. Com. - Ita ­
nhandú.
:Machos de mais de 48 meses:

1.0: Estandarte Edú - Prop.: E<;tân­
elas Duvivier, S.A. - Três Rios.

2.0: Coronel Edú - Prop.: o astão
Ribeiro O. Rezende - Entre Rios de
Minas.
Fêmeas de 12 a 15 meses:

1.0 : Imprensa Edú - Prop.: E<;tân­
ci as Duvivier, S .A. - Três Rios.
Fêmeas de 18 a 24 meses:

3.°: Frísia Rutilante Vander Meer ­
"P r op. : João Geraldo Frerichs - San­
tos Dumont .
Fêmeas de 36 a 48 meses:

1.0: Flâmula Edú - Prop .: Estância.s
Duvivier, S.A. - Três Rios.

2.0: Fátima Edú - Prop .: : Estân­
cias Duvivier, S.A. - Três Rios.

3.0 : Frísia Qualidade - Prop.: João
Geraldo Frerichs - Santos Dumont.
Fêmeas de mais de 48 meses:

1.0: Clara "54 - Prop.: . Antonio Ri­
beiro Reis Filho - Volta Grande.

2.0: Santa Terezlnha Duzia .,- Prop.:
Antonio Ribeiro Reis Filho - Volta
Grande .

3.0 : Bárbara 13 - Prop.: Antonio Ri­
beiro Reis Filho - Volta Grande .

"M . H .: Anna - Prop.: Antonio Ri­
beiro Reis Filho - Volta Grande .

:Machos de 12 a 15 meses:
1.0: Mic Estilista - Prop. : Manoel

Ildefonso Campos - Barbacena,
2:0: Imperador - Prop.: Wnldernnr

. Lobato Campos - Barbacena ,
3 .0 _ Orizonte - Prop.: Waldemar

Lobato Campos - Barbacena .
M . H. : omese - Prop.: · Waldem ar

Lobato Campos - Barbacena.
Machos de 12 a 15 meses:

3.0 : Mic Inconfidente - Prop .: Ma­
noel Ildefonso Campos - Barbacena.
:Machos de 18 a 24 meses :

1.0 : Mic Paraná - Prop.: Man oel
Ildefonso Campos - . Barbacena .

2.° : Primavera Apis - Prop .: Dr, J o­
s é Severiano Silva Neto - Belo Ho­
rteonte ,

3.0 - Mio Nobre - Prop .: Man oel
Ildefonso _Campo s - Barb acena .
Machos de 24 a 36 meses :

3 .0: "Mic. Confiança lI "- Prop. : Ma­
noel Ildefonso Campos - Barbacena.
:Machos de mais de 48 meses: :

2.°: Tupy Querubim II - . Prop .: r».
William Fraisse - Nova LIma .

3.0 - Joazeiro - Prop. : Sebastião
Fernandes - Vespasiano.
F êm eas ,de 12 a 15 meses:

2.°: Dengosa Colante - Prop.: Dr
José Newton R . Junqueira - Volt:
Grande .
, 3.°: Matina ta do Marirnbá - PrOl) '
Dr , Marcelo P . C . Pirfo - BetiJn . "
Fêmeas de 18 a 24 meses:

1.0: Dengosa Buritiba - Prop.: Dr
José Newton R . Junqueira - Volt;
G rande .

3.°: Frísia Prim a - Prop.: Joüo Gl'­
rald o Frerichs - Mantiqueira .

REVISTA DOS CRIADORES

3.°: í dolo Edú - P rop. : Estâncias
Duvivier, S.A . - Três Rios .

M . H.: J ardim Juliano Prop.:
Oomp. Batis ta Scarpa Ind. Com. - Ita­
nhandú.
Machos de 18 a 24 meses:

1.0: J ardim Hussar - Prop.: Comp .
B atista Scar,pa Ind. Com. - Itanhandú.

2.° : Atleta do Itambé - Prop.: Dr.
Ma rcelo P . C. Pirfo - Betim .
Machos de 24 a 36 meses:

2.° : Frísia Regente - Prop.: João Ge­
raldo Frerichs - Santos Dumont .

3.° : Jardim Indiano - Prop.: Comp.
Batista Scarpa Ind. Com. - Itanhandú.
Machos de 36 a 48 meses:

1.0 : Santa Terezinha Dros - Prop.:
Dr . Cássio Vieira Marques - Juiz de
Fora.

TUPI - CP - 619 - p uro songu G .
e
d

Buzerat premiado no última ' Ex pos içã o Nacional

N XV
-, e elo Horizonte

a Exposição de Curvêfo . . .
alcançou 14 prêmios . f ' . com 11 especrrnes da raça Guzerat,

Exposição Nacion'aIJn~o~lve a ~eser~ada Campeã; na XXII
Campeão Junior Res 'd 9 bOVinos Inscritos conquistou :
m ios, 3 segundo~ prê e~va o Campeão Junior, 2 primeiros pr ê­
demonstracão da supml.os e uma Menção Honrosa . E' bem uma

~ rema q lid dF ua I a e do rebanho Guzerat da
azenda das Ffôres. ' . "

*p . F AZENDA DAS F LôRES
roprledade d e AI ' . d

Caixa P I ° YSIO e Pa ula Pe nna
Sel:::~ ' e l

Cl
~ _ C U R V Ê L O Minas Ger~is

- f1acao de B ' d- oVinos a Raca Guze rat
V E N O A Rebanho Registrado ~

D E R E P R O D U T '0 R E S

RAÇA HOLANDeSA - MALHADA
DE ·P R ET O

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM
Machos de 12 a 15 meses:

1.0 lugar: ímpeto Edú - Prop. : Es­
tâncias Duvivier, S .A . - Três Rios .

2.° : Santa Terezinha, Dulce - Prop.:
João Pedro Magalhães Lourenço - Fa­
ria Lemos.

3.°: Importante Edú - Prop.: Estân­
cias Duvívíer, S.A!. - Três Rios.
M. H.: Miltonia Batuta - Prop.: José
Ribeiro dos Reis - Leopoldina.
Machos de 15 a 18 meses :

1.0: Igapé Edú - Prop. : Estâncias
Duvivier S .A . - Três Rios .

2.° : Laranjeiras Madcap-Gel - Prop.:
Dr. Ormeo Junqueira Botelho - Leo-
poldina. .



*
FLORÃO - 1.° prêmio e Grande Campeão da raça Campolina nas XV Exposição d e

Curvêlo e XXII Exposição Nacional de Animais de Belo Ho riz:onte.

FAZENDA .TABATIN GA
E. F. C. B.

2-2309

Machos d e 15 a 18 m eses:
2.° : Limoeiro John - P rop. : Dr. Al­

varo Botelho Junqueir a - F azenda Li­
moeiro - Leopoldin a.
Ma ch os de 18 a 24 m eses:

2.° : - Vi tór ia Edua rdo - P rop.: Jo­
n a thas Fer reir a Toledo - Fazenda V~-
t óría - , Leopoldina . -,
~Iachos de 24 a 36 m eses:

1.0: S anto Antônio D omin ó - Prop.:
P aulo Guima r ães - Fazendas R eunidas
Sa n to Antônio - B et im .

3.° : Santo Antônio SeI:rano - Pro .
P ed r o D a m aso dos S a n tos - Faze Pd"
Bela Vista - Betim . n a
Machos de 36 a 48 meses:

2.°: L im oeiro Adorno _ Prop.: Dr ,
Alvaro Botelho Jun q u eir a - Fazend L '-
moeu-o - Leopoldina. a 1

Ma~~os ~~ mais de 48 meses :
1. . F rlSIa Ouro Preto P rop. : Pnu-

9_

Proprietário: Gesta. Ferreira Maia

CORDISBURGO - ESTADO DE MINAS GERAIS ­

Escritório - Edifício Acaiáca - Salas 1208/9 - Fone:
BELO HORIZONTE

M.H.: Castro Irena - Prop.: Hel ê­
Niee P. Guimarães - F azendas R euni­
das Santo Antônio - Betim.
Fêmeas de 24 a 36 meses:

1.0: Limoeiro Claire - Prop. : P aulo
Guimarães - Fazendas Reunidas San-
t o -An tôn to - Betnn , '

2.° : Hol ambra Irma - Prop. : Helê­
Niee P. Guimarães - F azendas Reuni­
das Santo Antônio - Betim.

M. H .: Limoeiro Bana - Prop. : P au­
lo Guim arã es - F azendas Reunidas S an­
to Antônio - Bet iín .

PUROS POR CRUZfu~NTO

Mach os de 12 a 15 m eses:
M. H . : San to An tônio Esbelto

Prop .: Paulo ' Guimarães - F azen das
Reun idas Santo An tôni o - Betim.

M . H . : Santo ' Antônio Escândalo ­
P rop . : P aulo Guimarães - Fazendas
R eunidas Santo Antônio -=- Betim.

Rebanho registrado na Associação Brasileira de Criadores
de Cavalos Campo/ina.

FLÓRÃO, o vitorioso Campeão Campolina do últ imo certame N'a­
donal, é o principal raçador da F A ZEN D A T A B A T I N G A.

Criação e seleção de Cavalos da Ra ça Campolina
VENDA PERMANENT E DE REPRO DUTO RES

j ~. H.: Frisi a N ova G ranja - Prop. :
oao Geraldo F reric hs - Marrt ique íra .

Fêmeas de 24 a 36 meses:
1.0: Dengosa B isca P rop.: Dr.

Ne wton R . Junquei r a - Vo lta G rande.
Fêmeas de 36 a 4E m es es: .

W~l'~ : Bela F ama N evada Prop. :
1 líarn Fraisse - Nova Lima .

Fêmeas de m ais de 48 meses:
.3.° : Mar imbá · B alança - Prop. : Jo-

ts~ Bento Nogueira Junquei r a - Be­uno

CAMPEON ATOS DA RAÇA
CAMPEAO Est anda rte Edú

~rop. de Estâncias Duvivier, S .A.
a Zen da Piabanha - Três R ios .
C.f\MPEA - Flâmula Edú - P rop. d e

P~tancias Duv ív íer, S . A . - F a zenda
Iabanha - ' Três Rios .
RESERVADO CAMPEÃO S anta

Ter.ezinha Dros - P rop. de Dr. Cáss io
VieIra Marques - F azenda Santa Rit a

RESERVADA CAMPEÃ - Clara 54

F
----:- Prop . de Antonio Ribeiro dos :Reis

Ilho - Fazenda S ão José - Volt a
G rande.

C'AMPEÃO JUNIOR - ímpeto Edú

F
- Pron, d e EsUinci as D u vivi er, S .A. ­

a zenda Piabanha - Três R ios.
CAMPEÃ JUNIOR - ImPrensa Edú

- P r op. d e E s t ilnci as Duvívíer. S .A.
- F a zend a P iabanha - Três R ios

RESERVADO CAMPEÃO j U NI OR: ­
I~u:pó E dú - Prrm.' de E st.i\ncia s Du­
VIVI"r, S.A. - F a zenda.' P iabanha _
Três Rios.

MELHOR M ACHO PURO POR
CRUZAMENTO

Mie P araná - P rno. d e M armel Il­
defon"o Camo os - F azenda Mor ro Al to

. Volt a Grande. . '

MELHOR F~MF.A PTTRA POR
CRUZAMENTO

D engosw Bisca - Prop. de D r, José
Newtf"ln R eis Junf'tueira - F 'lzenda Pe­
dra Branca :- Volta Grande. .

MELFfOR CONJUNTO DE FAMíLIA E
MELHOR CONJUNTO DA RAÇA

Constitufdo dos seeurntes anima is : F.s­
tanriarte Edú. F átima Edú, Flâm1lla Edú
e Imo rensa Edú - Prop . de Estl\neia s
D l1vivi er , S.A . - F a,zenda Piabanha ­
Três Rios .

RAÇA HOLANDf: SA - MALHADA
DE V E R MELHO

PUROS DE ORIGEM
~achos de 15 a 18 meses:'

1.0 : M arambaia Doma dor Teiano
Prop.: Helê -Nice P. Guimarães Fa­
zen das Reunida s S anto Antônio '- Be-
tim. .
Machos de 24 a 36 meses:

M.H.: Miltônia Brinquedo' - Prop.: Dr.
J osé Severiano S . N eto _ F azenda Gran­
ja Prima vera - Belo Horizonte .
Machos d e m ais de 48 meses:

1.° : .roop 3 Van Ender - Prop.: H elê­
Niee P . Guima r ã e::; - F azendas Reuni­
das- S anto Antônio - Betim.

2.° : M arga r ida F ideli o -r-r- Prop.: P aulo
GUima rã es - Fazen das R eunidas Santo
Antônio - Betim .

3.° : Espraiado H arrie B ananal - Prop.:
J osé B .:nto N . Junqueira F a zenda
Santa Cruz - Bet im .
Fêmeas de 18 a 24 m eses :

1.0 : Castr o M ariet t · II - P rop. : P aulo
G uimarães - F a zenda s R eunid as S anto
Antônio - B etim .

SETEMBRO DE 1955



-- ----~---

GADOVITA é uma ração balanceado e prensado do Moinhp
Flumin'ense, preparado ~ientificamente segundo os mais mo­
dernas descobertas da técnica alimentar e controlado em
laboratódo especializad~.
GADOVITA fornece, em dosagem certa: proteinas (amino­
ácidos essenciais), carbOidratos, vitaminas, sois minerais e
dema is elementos nutritivos necessários à alimentação efi­
ciente du gado.
Administrando-se metódicamente GADOVITA, ' obtém-se com·
economia : um re b a nho saudável e máxima produção r

o melhor alimento para o

eom

RIO DE JANE IRO:
Seção Rações Balanceada s

Ruo Uruçuc tcno' 118 • loja
Ca ixa Postal 1.350

Te!. : 4 3-3 906

REVISTA DOS CRIADORES

Peça fo lhe to explicativo
I

MOIN HO
FLUMINENSE S.A.

2.°: Gur ia de P iaca tú - Prop.: Ar­
m ando D a yr eTI de Lima - Fazenda. Pia­
ca tú - Três R ios .
Fêm eas de 24 a 36 mese s:

1.0 : Escoteir a de Placatú - Prop.:
A r man do D ayrell de Lima - Fazenda
P ia ca t ú - T rês R ios . .

2.° : F avorita de Piacatú - Prop.: Ar­
m a n do D ayrell de Lima - Fazenda Pia­
catú - T r ês Rios .

CAMPEONATOS DA RAÇA
CAMPEãO DA RAÇA - Animai de

nome H unter Maxim 's Elias - Proprie­
dade de Armando Dayrell de Lima ­
F a zenda P iaca tú - Três Rios.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA
Conjunto constituído dos seguintes ani­

m a is : F esteira de Piacatú , Favorita de
P íaca.tú , Esco teira de P iacatú e Farol de
Piacatú - Propriedade de Armando
D a yrell de Lima - F azenda -Píacatú ­
T r ês R ios .

. Existem 7 tipos de GADOVITA
'especialmente dosado s para.:

• beze rros de 2 a 5 meses

• be zerros de 6 a 9 meses
• novilhos em engorda

• vacas produzindo otã 10
li tros de le ite ' por dia

• . vacas produz indo ma is de
10 li t r os de IGl ite por d ia

• repro d uto res
<I gado em repo uso

>
Õ

MAIS LEITE
MAIS CARNE

F êmeas d e 36 a 48 meses:
2.° : Des ir ett a of Hare Hatch - Prop. :

Armando Dayrell de Lima - F a zenda
P iaca tú - Três R ios.
ANIMAIS PUROS POR CRUZAMENTO
Machos de 24 a 36 meses :

1.0 : F arol de Piaca tú - ' Prop. : Ar ­
man do D ayr ell de Lima - F azenda Pi­
catú - T r ês Rios .

. 2.° ; F revo P iacatú - Prop. : Arman -
do D a yrell d e Lima F a zenda P ia ca t ú
- Três R ios.
Machos de mais de 48 meses :

1.0 : H era - Prop. : José Amaral F i­
lho - Fazenda G ranja S ant a - Cur­
velo .
F êmeas de 18 a 24 meses:

1.0; Feste ir a de Piacatú - P rop. : Ar­
mando D a yrell de Lima - F azenda Pia­
catú - Três R ios .

lo Guima r ães - F azendas Reunidas.
S anto Antônio - Betiin.
F êmeas de 12 a 15 meses:

1.0: Vitória F anfarra - Prop. : Jo­
n a thas Ferreir a Toledo - F azenda Vi ­
tória - Leopo1dina.
Fêmeas de 15 a 18 . meses:

1.0: Vitória Fada - Prop. : Jonathas
Ferreira Toledo - F azenda Vitória ­
Leopoldina .
Fêm ea s de 18 . a 24' mesees:

2.° : Vitória Eritréia - - Prop. : Jona­
t !"Ia s Ferr eira Toledo - F azenda Vitó-
n a - Leopoldina. .

3.° : . Vitória-Eda - Prop. : Jonathas
F errerr3: Toledo - F azenda Vitória _
Leopoldma.

M . H .: Cenira - ' Prop. : Paulo Gui­
marães - F a zendas Reunidas S anto
Antônio - Betim.
F êmeas de 24 a 36 meses:

1.0 : V ít ôrta Eneida - Prop. : Jona­
t has Ferrerra Toledo - F az-"nda Vitó- /
na - Leopoldina. I

_3.° : S andra - Prop . : Paulo Guima­
rt::e~ - ' F azendas Reunidas Santo An-
OUlo - Betam , .

M . El . : Romanza Prop . : Paulo
G uimar.!ie::; - Fazendas Reunidas San­
t o Ant ônio - Betim:

G M , H ._: Serejeira - Prop .: P aulo
toU~ntôt:.~s - F azendas "R eu n id as S an-

UlO - Betim .

, CAMPEONATOS DA RAÇA

En~~~EAO DA. RAÇA - J.o0P 3 · Van
nheiro G~oprledade ; Hele-Nice P i­
nas S l'l,nto Antr ::e l? - Fa~ndas Reuni-

omo - B etlm
RESERVADO CAMPEA . .

M a r ambaia Dõ <? JUNIOR ­
p r iedade ' HeI ' n::d or Telano - P ro­
rães _ 'F e- Ice P írrherro Guima-
tônio _ B~rf~~as Reunidas Santo An-

RESERVADA C - ,
C a s tro Ma ' AMPEa JUNIOR
lê.- Nice P . gg~r~;;- - Propriedade : He- I
Uldas S anto Anto'nl~os - F~zendas Reu-

. - Betlm
ANIMAIS PUROS POR CRU~AMENTO

MELHOR MACRO .
t~ - Propriedade - Frísla Ouro Pre-
raes _ F azend ~ SI': P aulo Guima-
tônío _ Bet"m .a s eUUldas S anto An-

MELHOR F1!:MEA . . .
Propriedade do S - Vítóría Eneida ­
T .oledo _ F aze d r . ~o~~thas Ferreira
d ma. . n a VItorIa - Leopol-

MELHOR 'CONJUNTO DA RAÇA
Conjunto con t tt .

mais : Joop 3 s ~ UIdo dos seguintes a ní-
griete II e ' HaIa a n Ender, Cla re, Ga­
d ade do S I' rnbra I r ma - P ropr ie­
~endas ReunJ.d;:~o tGUlmarães - F a-
irn , a n o Antônio - Be-

MELH OR CON '
<?onjunto de f J~~o DE FAMíLIA

~mtes a nimais~~lla. constituído dos se ­
dIa Eda e Vitória ~eIda , Eritr éla, vue,
z~n:~' .g~~~f~a~Ferr~1:a TOI~~~Prie~~:

L eopoldina.

RA.çA. GUERNSEY
ANIMAIS P

MaChos d e 18 URos DE ORIGE M
2 0 . p a 24 meses'" arUk R .

~!'man?o DaYr~~fr~ or ~osette - P rop . :
~catu - Três Ri~s LlIna - Faze n da

chos de mais d .
1 o , Hunte e 48 meses '. . r Ma . •

.A!ma n.d o Dayrell "à~'~.Elias - Prop .:
F lacatu - Três Rios. lma - F a zenda
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Consultem-nos' sem compromisso

Grupos e Motores Diesel SIMMERING

SOCltDADt IMPORTADORASUISSA lIDA
SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264

Cx. Postal; 7939

FISCHER
'SCHM IDT

FUNKE

BALTIC .
ROTH

SABROE

- 11

Pinho, Jardim Geratriz e Jardim Her­
mania - Propriedade de Dario Junquei­
ra Andrade - Fazenda Oriente - Vas­
souras - Estado do R io .

MELHOR CONJUNTO DE FAMÍLIA
Conjunto constituído dos seguintes ani­

mais : São Manoel 300 , Morango, C ajú
e São Manoel " M 297 " - São Manoel
- Propriedade de Carlos Alberto A vila
Azeredo - Faz. Cabanha São M anoel

Pinheiro Machado - RlO Grande
do Sul .

ANIMAIS. PUROS POR
C'RUZAMENTO

Melhor macho puro por cruzamento:
Animal de nome S ão Manoel, 1008 ­

Propriedade de Carlos Alberto Avila Aze­
redo - Fazenda C'abanha São Manoel
- Pinheiro M achado - Rio Grande­
do Sul.

CAMPEONATOS DA RAÇA
CAMPEÃO DA RAÇA - Jardim Her­

mania - Propriedade de Dario Junquei­
ra. Andrade - Fazenda Oriente - Vas­
souras- - Estado do Rio .

RESERVADA CAMPEÃ - J ardim Ge­
ratriz - Propriedade de D ario Junquei­
ra Andrade - Fazenda Oriente - Vas­
souras - Estado do Rio .

CAMPEAO JUNIOR - Cajú - Pro­
priedade de Carlos Alberto Avila Azere­
do - Fazenda Cabanha S ão M anoel ­
P inheiro Machado - Rio Grande do
Sul.

RESERVADO CAMPEAO JUNIOR _
São Manoel " M 297 " - Propriedade
de Carlos Alberto Avila Azeredo - F a­
zenda Cabanha S ão M anoel - Pinhei­
ro Machado - Rio Grande do Sul.

R AÇA M OCHA NACIONAL
ANIMAIS REGISTRADOS

Mach os de. m ais d e 48 m eses :
1.0 : ~enár~o. - 204 - Prop . : S ilvio

S a Ill<Paro MOI er r a - F a zenda S ant C _
lat a _ Oajur ú. a ar
Fêm eas d e 36 a 48 mese .
M~;~ir;oia F P rop . : ~Úvio Sampaio
oaíur ú. azenda S a n t a Carlota

de placas
11 II

Laboratorio

Endarlco llll'"IIJico
tlSISL.A"·

Desnatadeiras
Batedeiras
Compressores
do amonia

~IO DE JANEIRO

Av. R.-Branco, 14

Cx. Postal, 1404

Temos em estoque:

Pasteurizadores
Resfriadores
Material para

Machos de 18 a 24 meses:
1.0 : Cajú - Prop . : Carlos .Alberto Avi­

la Azeredo - Fazenda Cabanha S . Ma­
noel - Pinheiro Machado .

2.°: São Manoel " M 297" - Prop. :
Carlos Alberto Avila Azeredo - F azenda
Cabanha S. Manoel ' - Pinheiro Ma­
chado.

3.°: S ão Manoel " M 291" - Prop.:
Carlos Alberto Avila Azeredo - Fazen­
da Oabanha S. Manoel - Pinheiro Ma­
chado .
Machos de 24 a 36 meses:

2.° : Morango - Prop.: Carlos Alberto
Avila Azeredo - F azenda Cabanha S .
Manoel - Pinheiro Machado.
Machos de mais de 48 meses:

2.°: Adão da Mantiqueira - Prop.:
Dario Junqueira Andrade - Fazenda
Oriente - Vassouras - Estado do Rio.
Fêmeas de 24 a 36 meses:

1.0: Jardim Hermania - Prop.: Da­
rio Junqueira Andrade Fazenda
Oriente - Vassouras - Estado do Rio.

2.°: J ardim Geeratriz - Prop. : Da­
r io Junqueira Andrade - Fazenda
Oriente - Vassouras - Estado do l-<.io.

3.°: Jardim Havana - Prop. : Da­
rio Junqueira Andrade Fazenda
Oriente - Vassouras - Estado do R io .
Fêmeas de 36 a 48 meses:

1.0: Bartinha do Pinho - Prop.: Da­
r io Junqueira Andrade Fazenda
Oriente - Vassouras - Estado do Rio .
Machos de 12 .a 15 meses :

1.0: São Manoel " M- I008" - Prop .:
Carlos Alberto Avila Azeredo - Fazen­
da C'abanha S . Manoel - P inheiro Ma­
chado .

2.°: São Manoel " M - IOOS" - Prop . :
Carlos Alberto Avil a Azeredo - F azen­
d a Oabanha S . Manoel - Pinheiro
M achado .

MELHOR CONJUNTO DA R AÇA
Conjunto constituído dos se guintes a n i­

m ais : Ad ão d a Man tlqueíra, Bartmha d o

MELHOR MACHO PURO POR
CRUZAMENTO

Animal de nome F arol d e Piacatú
Propriedade de Armando D a yrell de Li­
ma - Fazenda Piaca t ú - Três Rios.

MELHOR F~MEA PURA POR
CRUZAMENTO

Animal de nome Festeira. de' Piaca­
tú - Propriedade de Armando D a yrell
de Lima - Fazenda, Placatú - Três
Rios .

R AÇA SCHWYZ

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM
Mach os de 12 a 15 m eses:

2.°: S ão M anoel "M 300 " - Prop.:
Ca rlos Alber to Avila Azeredo - F azenda
C'abanha S . M anoel Pinheiro M a­
chado.

SETEM BRO DE 1 95~

RAÇA JERSEY

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM
Machos de 18 a 24 ~eses:

2.°: Ritual Edú - Prop.: E s t âncias
Duvívíer, S .A. - Fazenda Piabanha ­
Três Rios.

3.°: Roque Edú - Prop. : Estâncias
Duvivier, S.A. - Fazenda Piabanha ­
Três Rios.
Machos de mais de 48 meses:

1.0 Panurgo de Jacarepaguá - Prop. :
Estâncias Duvivier, S.A . - Fazenda Pia­
banha - Três Rios :
Fêmeas de 15 a 18 meses:

1.0: ónica de Jacarepaguá - Prop.:
Estâncias Duviv-ier, S. A . - F a zenda
Pia banha - Três Rios .
Fêmeas de 24 a 36 meses:

, 1.0: Quaresma Edú - Prop. : E s t ân­
cias Duvivier, S.A. - Fazenda Piaba ­
nha - Três Rios .
Fêmeas de 36 a 48 meses:

1.0 - Quitandinha Edú - Prop.: Es- .
tâncias Duvivier, S .A. - Fazenda Pia­
banha - Três Rios.
Fêmeas de mais de 48 meses:

1.0: Orgulwsa Edú Prop. : &<>-
tâncías Duvivier, S.A . - Fazenda Pia­
banha - Três Rios.

2.°: Otacilia Edú - Prop. : Estâncias
Duvivier, S .A. - Fazenda Piabanha ­
Três Rios.
ANIMAIS PUROS POR CRUZAMENTO
Fêmeas de 18 a 24 meses:

2.°: Inconfidência - Prop.: Pedro Da­
maso d os Santos - Fazenda Boa Vista
- Belo Horizonte.

3.°: Libertas - Prop.: Pedro D amaso
dos Santos - Fazenda Boa Vista ­
Belo Horizonte.

CAMPEONATOS -DA RAÇA
CAMPEÃO DA RAÇA - P anurgo de ,

Jacarepaguá - Propriedade de T , ';ân­
cias Duvivier, S.A . - F azenda Piaba­
nha - Três Rios .

CAMPEÃ DA RAÇA ....:. Orgulhosa Edú
- Propriedade de E stâncias Duvivier,
S.A . - Fazenda Piabanha - Três Rios.

RESERVADA CAMPEÃ Otacilia
Edú - Propriedade de Estâncias Duví­
vier, S .A. - Fazenda Piabanha ­
Três Rios .

CAMPEÃ JUNIOR - ónica de Ja­
carepaguá '- Propriedade de Estâncias
Duvív íer, S .A. - Fazenda .P l ab an h a.
Três Rios.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA
Conjunto constituído dos seguintes ani­

mais: Quaresma Edú, Otacilia Edú, Or­
gulh osa Edú e Panurgo de Jacarepaguá
- Propriedade de Estâncias Duvivier,
S.A . F azenda Piabanha Três -
Rios .
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Fêmeas de 24 a 36 meses:
1.0: Lovely Papoula - Prop.: Dr. Fe­

liciano Vieira da Silva - Fazenda San­
ta Inês - Machado.
Fêmeas de m ais de 48 meses:

1.0 : Lovely Ch inêsa - Prop. : Dr, Fe­
l íclano Vieira da Silva - Fazenda s an­
ta Inês - Machado.

2.° : Lo vely Fartura - Prop. : Dr . Fe­
Iicía no Vieira da Silva - Fazenda San­
ta I nês - Machado .

M ELHOR CONJUNTO DA RAÇA
Con j unto cons ti tu ído dos animais: ­

L ovely P a poula , Lovely Chin esa, Lovely
Cogn a c e Lovely Fartura - ~ropriedade

d o Dr . F elic iano Vieira da Silva - Fa­
zen da Santa Inês - Machado.

MELHOR F f:MEA PURA POR
CRUZAMENTO

An imal de nome : Lovely Chinesa
Propried ade do Dr, Felician~ Vieira da
S ilva - Fazenda Santa Ines Ma­
chado .

REVISTA DOS CRIADORES

RAÇA POLLED ANGUS

ANIMAIS REGISTRADOS
1\'lach os de mais de 48 meses:
. 2.0 : P roud Banus of Camoao/-1.433 ­
Prop.: J oão Nelson Frota J umor - Fa­
ze n da Chapéu de Couro - J nnaúba.

RAÇA GIR
ANIMAIS CONTROLADOS

l\Ia ch os de 9 a 12 meses:
2.° : Ali-Ka n lU - Prop.: _João R. da

Cun h a Borges - Fazenda Sao Sebastião
Bur ití - U beraba .

M. H. : Búlgaro - Prop.: :João s. de
P aula - F azenda TambOrIl - CUr­
ve lo.
l\Iachos de 12 a 15 mes es:

1.0 : Deluso - P rop. : Jo ão _Rodrigues
Cunha Borges - F azend a Sao Sebas­
tião Burití - Ube raba.

3.0: 0-35 - Prop.: Domi~.gos Alves
Gomes - F azenda Ch . Tr lRngulo _
Uberaba.
Fêmeas de 9 a 12 meses:

1 0 ' A-44 - Prop.: Jo ão R. da Cunha
Bor ges - F azenda São Sebastião Bu­
r ftí - Uberaba.

2.0: A-47 - Prop. ::TORO R . ~!' Cunha
B orges ...:... F azenda Sao sebast íão Buriti
- ' Uber aba.

3.°: .Poméia · - P rop.: João S . de
P a ula - F a zenda TamborlI ':" Curvelo.

M . H . : A-42 - Prop.: ~oao R . da
Cunha Bo rges - F azend a Sa o Sebastião
Burití - Uber aba.

M. H . : Vitóri a - Prop.: João e Ge­
rald o F. S imões - F azend a Ouro Bran _
co - Barretos - São Pau lo .
Fêm eas de 12 a 15 meses :

2.° : Alvorada - P rop. : João e Ge­
r aldo F. S imões - Fazenda Ouro Bran_
co - Barretos - ' São Paulo.
F êmeas de 15 a 18 meses:

1.0: Chinesinha - P rop .: Franci~co
de Oliveira Na ves - .Fazenda Sant..
E vangelina - Belo HOl"1zonte .

2 .0: Promissão - Prop.: João e Ge­
r aldo F . Simões - Fazenda Ouro Bran_
co - .B a rr etos - São Paulo .

3.°: Cana ã - P rop.: Jo ão e Geraldo
F. Simões - F az enda Ouro Branco _
B arretos - S ão P aulo.
F êmeas de 18 a 24 meses :

1.0: França - P rop.: Cap o Pedro R .
Oliveira - F a zenda S. Fé do Cedro
Uberaba .

3.° : Feniana - Prop. : Cap o Pedro R .
de Oliveir a - Fazenda S. Fé do Cedi
- Uberaba .

(
AMOSTRA)
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lvl oreira - F a zen da S an ta Ca rlot a ­
Ca jur ú .

2.° : Casca ta II - P rop.: S il vio S a m pa io
More ir a - F a zen da S an ta o a rlota ­
Ca j ur ú .

3.° : e a talon a - Prop . : Silvio S a m pa io
Mo re ir a - F a zen d a S a n ta Ca r lo t a
Cajurú.

CAMPEONATOS D A R AÇA
RESERVADO CAMPEAO - Ca cique

- P ropriedade de S ilvio S ampa io Mo­
reira - F a zenda Santa Ca rlot a - Ca ­
jurú.

RESERVADA CA MPEA - v êspa .­
Propriedade de S ilvio Sampa io l\:'I0r~lra

- F azenda Santa Ca rlot a - CaJuru.
CAMPEAO JUNIOR - T amoio ­

Propriedade do Dr. Thomaz Alberto
Whately - Fazenda Cachoeira _ F r anca.

CAMPEA JUNIOR - Guiauvira
Propriedade do Dr. Thomaz Alberto
Whately - F azenda Cachoeira .- F ranca .

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA
Conjun to const ituído dos segu intes a n i­

mais: Cacique, V êspa , Casca t a e Ca­
talona - Propr ied ade de Silvio S a m­
paio Mo reir a - F a zenda S a n ta Car­
lot a - Ca jurú.

RAÇA RED POLLED
ANIMAIS PUROS DE ORIGEM

Machos de 24 a 36 meses:
2.° : Omega D affodil Chief - P rop. :

Dr , Guilherme Echenique F . - F a zen­
da G ra n ja S ilva n a - Ar roio G ra nde.
ll'1\acl;los de 36 a 48 meses:

3.° : Omeg a Proud Prophet - P rop . :
Dr , Guilherme Echenique F. - Fazen­
da G ranja S ilvana - Arroio G r ande.
ANIMAIS PUROS POR CRUZAMENTO
Machos de 36 a 48 meses:

1.0: Lo vely Co gnac - Prop. : Dr , F e­
I íc íano Vieira da Silva - Fazenda San-
t a Inês Machado .

2.°: Abobrinha - Prop .: Silvio Sam­
p aio Moreira - Fazenda Santa Car­
lot a - Cajurú.

3.°: Camponesa II --:: Prop . : Silvio
S ampaio Moreira - F azenda Santa Oar-
lota - O a j ur ú. .

CAMPEONATOS DA RAÇA
C~EAO DA RAÇA - Cenãrio

ProprIedade de Silvio S ampaio Morei:'
~'a .- Fazenda Santa Carlota - Ca­
Juru.

~AMPEA DA RAÇA - Joia - Pro­
prIedade de Silvio Sampaio Moreira _
F azenda Santa Carlota - Cajurú.

RESERYADA CAMPEA '- Abobrinha
. ProprIedade de Silvio Sampaio Mo­

~eIr~ - Fazenda Santa Carlota _ Ca-Juru. .

MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA
c.o~junto.c~>nstitUÍdo dos seguintes aní­

m ais: Cenano, Abobrinha, Joia e Cam­
g~resaM - . Propnedade de Silvio Sam­
lo t a

0
1 0creI:a . - Fazenda Santa Car-. - a j urü.

~HOR CONJUNTO DA RAÇA
C.o~Junto. c~:mstitUÍdo dos seguintes an í-

pom a Is . Cenar io, Joia, Abobrinha e Cam­
n "sa .

RAÇA CARACÚ
ANIMAIS REGISTRADOS

Mach os de 18 a 24 meses:
1.0 : T amoio - Prop . D r Th

hor to Wath 1 " . omaz Al­
F;anca. e y - F azenda Cachoeir a _

Mal ~~os de mais de 48 meses:
. . CaCIqUe - P rop ' S 'l ' S .Moreira F . . I VIO ampa ío

Ca jurú . - azenda S ant a Carlot a _

F êm eas de 18 a 24 meses:
1.0: GUiauvira P .

Alberto Whately - t oP. : r», Thomaz
-: F r anca. - azenda Cachoeira
Fem eas de mais de 48 meses.'

1.0 : Vêspa _ P
rop.: Silvio Sampaio

~­~~
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RESERVADO CAMPEAO - índio ­
Propriedade de José de Lima Géo - F a­
zenda Cachoeira de Baixo - Esmera l­
das .

CAMPEA DA RAÇA - Hait í - Pro­
priedade de João S . de Paula - Fazen­
da Tamboril - Curvelo - M inas.

RESERVADA CAMPEÃ - Maruja ­
Propried ade do Dr , Eva r isto S . de P a u­
la - F azenda do Cortume - Cur ve lo .

CAMPEAO JUNIOR D eluso
Propriedade de João R . da Cunha Bor­
ges - Fazenda São Sebast ião do Burití
- Uberab a .

CAMPEA JUNIOR - Felicid ade ­
Propriedade de Pedro Rocha de Olivei­
ra - F azenda Santa· Fé do Cedro ­
Uberab a - Minas.

RESERVADA CAMPEA JUNIOR ' ­
Chinesinha - 'Propriedade de Francis­
co de Oliveira Naves - F azenda Santa
Evangelina - Belo Horizonte.

MELHOR CONJUNTO DA R AÇA
Conjunto consti tuído dos seguin t es ani­

mais : Naruê, M a r uj a , I racira e Uaná ­
P ropriedade do Dr , Ev a ri sto S. d e P au­
la - F azenda Cortume - Ourvelo ­
Minas.
MELHOR CONJUNTO DE FAMíLI A
Conjunto consti tuído do s se gui n tes a ni­

mais, filhos do reprodutor W hite: N a ruê,
Maruja, Iracir a e Naná - P ropried ade
do Dr , Eva risto S . de P aula - Fa­
zenda Cortume - Cur ve10.

RAÇA NELORE

ANI MAI S CONTROLADOS

Machos de 9 a 12 meses :
1.0: Veran eio da I n d ia n a - Prop.:

F~zenda I ndian a. Ltda . - F a zen da In::
d íana - Itagual - E stad o d o R io.

2.° : Vesúvio d a Ind iana - Prop '
F azenda I ndiana L tda. - Fazenda I~:

d ían a - Itagua i - Estad o d o Rio.
3.° : Vence 9-0r d a Indiana - Prop . :

Faz enda I n d Iana L t d a . - Fazenda In­
dian a - Ita gu a i - E stad o do Rio.

M. li .: í n dio de S t a . Amintas _ Prop . :
T h eodoro Ed u a r d o Duvi vier _ Fazenda
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GElGY DO BRDSIL S.I.
Produtos Q uím ico-.

Matriz

Uesarol 3
Uma única apl icaç Ao garante a proteçAo e fi Ciente •
econômica dos g rãos a rmaze nado s - milho . teq êo . • rroz.
etc . - contra o ataque de carunchos. 90rç ulho 'l. • t,. .~.,

(ma ripo'inh a, . bcrbclet lnhas). .

• AÇÃO SEGURA
• CO NSERVAÇÃO PER~EITA

• INOFENSIVU AO HOMEM E AOS ANIM AIS
• NÁO DEIXA ' C H EIRO NOS PRODUTOS

TRATADOS

CUIDADO COM AS IMITAÇOES I GESAROl 33
encontra-se à venda somente e m emb e!e ­
gens originais. Recusem embalagens aberta,
ou pacotes que "";0 trouxerem imp re ss a a
marc a reg ;.trada de GESAROL 33 .

Sol_cit em folhetos e amostras I

2.°: Curitib a UI - Prop.: João e Ge­
raldo F . Simões - Fazenda Ouro Bran­
co - Barretos - São Paulo.

3.°: Salambô - Prop.: João e Ge­
raldo FI. Simões -:.. Fazend a Areia s ­
Neves .

M. H .: Farolita - Prop. : r». Eva­
risto S. de Paula - Fazend a oortu­
me - Cm·velo .

M. H .: Diacu í - Prop. : João S. de
Paula - Fazenda Tamboril - Curvelo.

M . H . : Tertúlia - Prop. : João e Ge­
raldo F. Simões - Fazenda Areias ­
Neves . .

Fêmeas de mais de 48 meses:
1.0: H aití - Prop.: João S . de Paula

- F azenda Tamboril - Curvelo .
2.° - Maruj á - Prop.: Dr. Evaristo

S . de Paula - Fazenda Cortume
Curvelo .

3.°: Bab alú - Prop.: Capo Pedro R .
Olive ir a Ro cha - F azenda Santa Fé do
cedro - Uberaba..

.M . H.: Eneida - Prop .: Dr, Evaristo
S . de P aula - Fazenda Cortume ­
ourveto.

M . H. : Linda - Prop.: Othoni Alves
costa - Fazenda On ça - Sete La­
goase .

M . H. : Juréia - Prop . : Dr, Evaristo
S . de Paula - Fazenda Cortume ­
Cm·velo .

M . H .: Oriental - Prop.: Dr, Eva­
r ísto S . de Paula - Fazenda Cortume
- Curvelo.

M . H . : Lagoa Bonita - Prop . : Otho­
ní Alves Costa - Fazenda Onça - sete
La goas .

M . H. : Ma nche te - P rop . : Dr , Eva­
r isto S . de Paul a - Fazend a oor tu­
me - Our velo ,

M . M . : Safi ra U - Prop.: João e
Geraldo F . Siqueira - Fazend a Ouro
Branco - Barretos - São Paulo .

CAMPEONATOS DA R AÇA
CAMPEAO DA RÀÇA - F asa nelo ­

P ropriedad e de Josias Ferreira Sobri­
n ho - Ub erab n .

Fêmeas de 24 a 30 meses:
1.0: Felicidade - Prop.: Cap. Pedro

Rocha de Oliveira - F a zenda Santa Fé
do Cedro - Uberaba.

2.°: Formiga II - P rop.: Capo Pedro
Rocha de Oliveira - F a zenda Santa Fé
do Cedro - Uberaba .

3.°: Firmêsa - Prop . : Cap o P edro
Rocha de Oli veira - F a zenda Santa F é
do Cedro - Uberaba .

ANIMAIS REGISTRADOS
àlachos de 30 a ,36 meses:

1.0: Naruê - Prop.: nr. Ev aristo S.
de Paula - Fazenda Cor tume - Our­
velo.

?o: Labirinto - P rop.: W alter Ro­
drigues - Fazenda Califórnia - Joaí­
ma .
. 3.°: Pamir 99 - Prcp. : Trajano Bor­

lldn - Fazenda Curva da P rata - Luz.
M. H.: Fenômeno - Prop.: Capo Pe­

dro R . de Oli veira - F a zenda Santa F é
do Cedro - Uberaba .
l\lachos de 36 a 48 meses :

1.0: índio - Prop.: José de Lima Géo
- Fazenda Cachoeira B aixo - Esme­
raldas .

2.0: Mirasol - Prop.: Antonio San­
tos - F a zenda Recanto S ão Francisco
~ Uberaba .

3.0: Havaí - Prop. : Domingos Alves
Gomes - F azenda Ch . Triângulo ­
Uberaba .
!\Iachos de mais de 48 meses:

1.0: Fasanelo - Prop.: Josias Fen'ei­
ra Sobrinho - Uberaba ,

2.°: Guar.uj~ - Prop. : João e G e­
raldo F. Slmoes - F azenda Ouro
Branco - Barretos - São P aulo.

3.°: - !tapoá - Prop.: José F'la via
Melo .Santos - F azenda Perobas -
Matozmhos . .

M . H .: Umuarama - Prop .: Dornin­
.!?,os Alves Gomes - Fazenda. Ch. Tri­
ansuio - Uberaba .

M . H . : Caruso - Prop . : Dr, Evaris­
to S. de P aula . - Fazenda Cortume _
Curvelo . .

M . H. : Texas - Prop .: Dr, Evaristo
S. de Paula - Fazenda Cortume _
Curvelo .

M. M . : Acapulco - Prop. : João Na­
Poleão de Andrade - F azenda Morada
Nova - Sete La goas . .

M. M .: Canário - ·P r op . : Miguel Nu­
nes Gonçalves - Fazenda Capão Sêco
- Uberaba .

M . H. : P amir 53 - Prop.: Othoni Al­
ves Costa - F az enda Onça - Inhaúma
- Minas .

M . H . : Pamir 37, - Prop .: Levi Fra­
ga - Fazenda Varzea do Lambari ­
Dívín ópolís ,
Fêm eas de 30 a 36 meses:

1.0: Iracira - Prop. : r». Ev aristo S.
de P aula - Fazenda Cortume - our­
Velo .

2.° : Naruiáma - Prop. : Dr, Evaristo
S . de Paula - F azenda Cortume - Cu r­
velo .

3.°: Belter:a - Prop. : João e Geral­
do F . simoes - F azenda Areias ­
Neves .

M .H. : Caboíta - Dr , Evaristo S .
de Paula - F a zenda Cortume -,- our­
velo .

M . H . : Menina - Prop .: J oão Na­
poleã o de Andr ade - F azenda Mora ­
da Nova - Sete L a goas.
Fêmeas d e 36 a 48 meses :

1.0: Ua n á - P rop. : nr, E varis to S .
de Paula - F a zenda Co r tume - our­
Velo.
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RESERVAD O CAMPEAO - Umbroso
d a Indiana - P ropriedade da Fazenda
ãrid ra na Ltda . - Fazenda Ind iana
Ita guaí - Estado do Rio.

CAMPEA DA R AÇA - Feiticeira de
S a n t a Amintas - Propriedade de Theo­
doro Eduardo D uvivier - Fazenda Mon­
t e Alegre - T rês Rios - Estado do
Rio .

RESERVADA CAMP EA - Eleita de
S anta Am intas - Propriedade de Theo­
d or o Eduardo Duvivier - Faz. Monte
Alegre - T rês R ios - Esta do do Rio.

CAMPEAO JUNIOR - Veran eio d.
I n d ia n a - Propriedad e da Fazenda In­
di a n a L td a . - F azend a Indiana Itnguai
- Est ad o d o R io . •

C AMPEA JUNIOR - Ventani a da
I n di a n a - P ropriedad e da Fazenda In­
di a na Ltda . - Fazenda Indiana - It ­
gua í - Estado do Rio .

RESERVADO CAMPEAO JUNIOR ­
Vesú vio d a Indiana - Propriedade d
F a zenda India n a Ltd a. - Fazenda In­
diana - Itaguaí - Estado do Rio.

RESERVADA C'AMP EA JUNIOR ­
Indiana d e Santa Amíntas - Proprie­
d ade de Theodoro Eduardo Duvivier _
F a zenda Monte Aleg re - Três Rios
Estado do Rio .

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA

Conjun to cons tituído , dos seg!lintes ani­
m ais : F eiticeira de Santa Ammtas, Elei­
ta de S anta Am ín tas, Garnb ôa de San­
ta Amintas e í do lo de s an ta Amint s
- Propned ade de Theodoro Eduardo
Duv.ivier. - F a zenda Mon~ Alegre _
T r ês Rios - Estado do RIO .

MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA
Conjunto constituí do dos seguin tes ani­

m ais, filhos d e No tá vel da Indiana: Um­
brasa da Indiana , Vent~nia da In diana.
Vasa d a Indiana e Vari ada da Indiana
_ P roprieda d e da F!lzenda I lldian:
L tda. - F azerrd a Indlana ' - It aguaí
- Estado do RIO. '

R AÇA GUZERA

ANI MA IS CONTROLADOS

M achos de 9 a 12 meses :
1.0: Histórico - P rop .: Aloisio de Pau­

la P ena - F a zenda das Flores - Cur­
velo '.

2.° : M a go d a Indiana - Prop. : Fa­
ze n da Indiana Ltda . - Fazen~a Illdia­
n a , - Ita guaí - Est ado do R IO .

3.0: ' I pê - Prop. : Aloísio de PaUl
Pena - F azenda das Flores - CUr~
velo .

ANIMAIS REGISTRADOS

Machos de 24 a 30 meses:
1.0: Campeão - P rop. : Ephre m Epi­

phanio P ereira - F azend a CharqUead
- Curvelo.

2.0: Assú - P rop . : Aloísio de PaUl
P ena - F azenda d as Flores - CUr­
velo.
Machos ' de 30 a 36 meses :

1.0: Apache-CP-666 - Prop. : Merce_
des d e P aula Pen a - Fazenda Améric.
- Curvelo.

3.0: T esouro - Prop . : Ephrem Epl­
p h anio' P er eira ,- F azend a CharqUeada
- Curvelo . .
Machos d e mais de 48 meses:

1.0: P a r a íso - P rop . : Ephrem Epi­
phanio P ereir a - F azenda CharqUead I
- Curvelo .

2,0: P r edileto - P rop . : Ephrem Epl_
pha nio P ereir a - F azend a CharqUeach
- Cm·velo .

3.°: Juruá Prop. : Sociedade A.D. .

REVISTA DOS CRIADORES
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Monte Alegr e Três R ios - Estado
do R io .
Fêmeas de 24 a 30 meses:

3.° : UIna d a Indiana - P rop .: F a­
zenda Indi ana.

ANIMAIS REGISTRADOS

Machos de 24 a 30 meses :
1.0 : Umbroso d a I ndiana P r op. :

F azenda Indiana Ltda. - F a zenda In­
di ana - Ita gua í - Es t ado do Rio.
:Machos de m ais de 48 meses:

1.0: S a xe da Indiana - P rop . : F a ­
zenda' Indiana Ltda. - Fazenda Indiana
- Itaguaí - Estado do R io.

M . H .: Fakir Edú - P rop. : Es t ân­
ci as Duvivi er, S.A . - F a z :nda P ia­
banha - T rês Rios - Es tado do R io .
F êmeas de 24 a 30 meses :

1.0: Ubá d a Indiana - P rop. : Fa­
zenda Indiana Ltda. - F a zend a Indiana
- Itaguaí - Estad o do Rio.

2.°: G ambóa de S ta . Amint as - Prop. :
Theodoro Eduardo Duvivier - F a zenda
Monte Alegr e Três Rios - Estad o
do Rio.

Fêmeas de 30 a 36 meses:
1.0: Touca d a Indiana - Prop. : F a­

zen da Indiana Ltda . - F a zenda Indiana
_ Itaguaí - Est ado do R io.
Fêmeas de 36 a 48 meses :

1.0: Feiticeira de S ta. Amintas - P rop . :
Theodoro Edua rdo Duvivier - F azenda
Monte Alegr e - Três Rios ~ ·I.a'.s t a d o
do Rio.
F êmeas de mais de 48 meses:

1.0: Eleita de Sta . Aminta s - Prop.:
Theodoro Eduardo Duvivier - F azenda
Monte Alegre - Três Rios - Est ado
do Rio.

CAMPEONATOS DA RAÇA

CAMPEAO DA RAÇA - S a xe d a In­
diana - Propriedade d a F azenda In­
d iana Ltda. - Fazenda Indiana Ita­
guaí - Est ado do ftio .

q:
:(
: '. ~ Vacina Contra a Febre Aftosa
I : ~

~
' Vacina Cristal Violeta

Vacina Anti-Rábica
I ·

/'1Vacina contra a Diarréia dos Leitões

:1Vacina Contra a Manqueira

:1Vacina Contra a Diarréia dos bezerros
d1
; 1
Ii~ r

l' Rep resentante no Estado de S. Paulo e
I'

1\,: ,
!!
1: CA SA DO VETERINÁRIO
'I

11: A rou che, 126 . - 1.° ondor - so lo 6

,I São Paulo
I:Vendas ta m bé m na ASSOCIAÇÃO DOS
ili CRIADORES: Rua Senador Fe ijó, 30 -

' sobre-loja - São Paulo.j. ,

Monte Alegre - Três Rios - Estado
do R io .
Machos "de 12 a 15 meses :

2.° : V alpara íso d a Indiana - P rop.:
F azenda Indiana Ltda . - F azenda In­
d iana - Ita guaí - Estado do RlO.

3.°: V asco d a Indiana Prop. :
F azenda Indiana Ltda . - Fazendl;t In­
diana - Itaguaí - Estado do RlO .

M . H. : Invasor de Sta . Am~ntas
Prop.: T h eodoro Edua rdo D:rvlvl~r
F azenda Mpnte Alegre - Tres RlOS
Estado do R io.
Mach os d e 15 a 18 meses :

2.°: í d olo de Sta . Amintas - Prop . :
Theodoro Eduardo Duvivier - Fazenda
Monte Alegre Três RlOS Estado
do Rio.

, M a ch os de 24 a 30 meses:
1.0 : Umbro d a Indiana Prop. :

F azenda Indiana Ltda. - ,F a zen d a In­
diana - Itagu aí :- Estado do Rio.
F êmea s d e 9 a 12 meses

1.0: Ventania d a Indiana - P rop . :
Fazenda' Indiana Ltda. '- Fazenda In­
d iana - Itaguaí - Estado do 'R io.

2,0 : Indiana de Sta . Amintas - P rop. :
Theodor o Edua rdo Duvivier - F azenda
Mont e Alegre - Três R ios - Estado
do R io. .

3.°: V a sa da Indiana Prop. :
F a zenda 'I n dia n a Ltda. - F azenda In­
diana - Itaguaí - Es tado do Rio.

M. H . : Vel eira da Indiana - -P r op . :
Fazenda Indiana Ltda . - F azenda In­
d iana - Ita guaí - Estado do R io .
F êmeas d e 12 a 15 meses:

1.0 : Vargem d a Indiana P rop. :
, Fazen d a Indiana Ltda. - Fazenda In­
d iana -:- Itaguaí - Estado do Rio.}

3.°: Variada da Indiana - Prop. :
F a zenda Indiana Ltda . - Fazenda In­
d iana - Itagua í - Estado do Rio.
Fêmeas d e 18 a ,24 meses:

1.0:- G arapa d e Sta. Amintas - P rop. :
Theodoro Eduardo Duvivier - F azenda
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SETEMBRO DE 1955

Alca ntara Cos t a - F azenda P atos _
Dores do Indaiá .
Fêmeas de 36 a 48 meses:

2.°: Lorena - Prop. : Sigefredo Costa
- F azenda P atos - Dores do I n daiá.
F êmeas de m a is de 48 m eses:

1.0 : Indianinha - Prop. : Ursiano Coe ­
lho Lemos - F azenda São Sebas tião
Araxá .

CAMPEONATOS DA RAÇA
CAMPEA DA RAÇA - India ninha

_ Propriedade de U rsiano Coelho L e­
mos - F az::lnda São Sebast ião - Araxá
- Minas .

RESERVADA CAMPEÃ - F ineza ­
Propriedade de Ursiano Coelho L emas
_ F azenda São Sebastião - Ar a xá ­
Minas.

MELHOR CONJUNTO DA R AÇA
Conjunto constituído dos seguintes a ni­

m ais : Completo, Indianinha, P almeira e
Fineza - Propr iedade de U r s ia no C oe­
lho Lemos - F azenda S ão S eba stiã o
Arax á - Minas.

R AÇA ARABE

ANIMAIS REGISTRADOS

Ma ch os de 24 a 36 meses:
1.0 : Capricho - P rop. : rir . José dos

Reis Meireles Filho - .F a zen da S ít io
São Ger aldo - Juiz de For a .

3.0: Ibi G iaout - . Prop.: r». Gui­
lherme Echenique Fl1ho - F azenda
Haras Er ·R asul - Arrôio Gra nde.

CAMPEONATOS D A .R AÇA
CAMPEAO DA RAÇA :- C a p richo

Prop . : Dl'. José d?~ Rel_s M mreles F i ­
lho - Fazenda S ltlO S ao G eraldo _
Juiz de F or a .

RAÇA MANGALARGA

lUacn os de 24 a 36 m eses:
1.0 : Urupês - Prop . : Cels? T or qu a t o

Junqueira - Fa~nda T aplr a tuba _
Morro Agudo - São P aulo.

2.0: Ban gú - P rop. : Renato J u n quei­
r a Net to - F a zenda Verdura - Coli n a
_ São P a ulo.
Mach os d e mais de 48 meses :

1.0: R adial - Prop . : Cels? T orquato
Junqueir a - Fa~nda T aplr atuba ­
Morro Agudo - Sao Paulo.

2 o · K ali fa - Prop. : I w ao Yassuda ­
Fa~eilda B arra Funda - S ão P a ulo .
Fêmeas de 24 a 36 m eses:

2.0: Joia - Prop.: Edmundo Dinzi
Junqueira. - _Fazen da M onte B elo _
Orlândia - Sao P aulo .
Fêmeas de 36 a 48 meses :

1.0 : T a p er á - P rop . : Cels ? Torqu ato
J unqueir a - Faz~nda T aplra tuba
Mor r o Agudo - S a o P aulo.

3 o- Alsá cia - P rop. : R ena to J unquei­
ra . Ne t o - F a zenda Verdun - J abo­
rãndi - S ão P aulo.

1.0: La r zuela - P rop. : R en a t o -Jun­
queira Neto -:: Fazen da Verdun - J a ­
borandí - S ao P aulo.

CAMPEO~ATOS D A RAÇA
CAMP EAO DA RAÇA - Radial _

Propriedade de Cel so .Torquato Junquei­
, ra - Fazen da Taplratuba - M orro

Agu do - S . Paulo .
CA~PEA D A RAÇA - Taperá _

Propnedade de Celso ,T or qu a t o Junquei­
ra - F a ze nda T~plratuba - Mor ro

.Ag udo - S . P a ulo.
REl?ERVADO CAMPEAO - K alifa _

ProprIedade d e Iwao Y a ssu da _ Fazen ­
da B a ITa Funda - S . P aulo .
RESE~VADA CAMPEA - Larzuela

- Propl'ledade d e Renato Junquei ra Ne-
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Propriedade de Ephrem Ep iphanio Perei­
r a - Fazenda Ch arqueada - Cur ­
velo.

RESERVADO CAMPEAO - Predileto
- Propriedade de Ephrem Epiphanio Pe­
reira - F azenda Ch arquead a - Cur­
velo . .

CAMPEA DA RAÇA - Pureza ­
Propriedade de Ephrem Ep iphanio Pe­
r eira - F azenda, Charqueada - Cur­
velo.
. RESERVADA CAMPEA - Sibéri a ­

P ropr ied ade de Ephrem Epiphanio Pe­
r eira - F az::lnda Charqueada - Cur­
velo .

CAMPEAO JUNIOR - Histó r ico ­
P ropr iedade de Aloísio de Paula Pena
- F azenda das Flores - Curvelo .

\ RESERVADA CAMPEA JUNIOR
Jussa ra - Propriedade de Alois io de
Paula Pena - F azenda das Flores ­
Cu rvelo.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA
Conjunto consti tuído dos seguintes ani­

m a is: P ara íso , Pureza , J ava , Lindeza e
América - Propried ade de Ephrem Ep i­
h anio Pereira - F azenda Charqueada
- Ourvelo,

MELHOR CONJmcrO DE FAMÍLIA

·Con jun to consti tuído dos segu in tes ani­
m ais, filhos do reprodutor Indlanmho :
Campeão, Mimosa , Boneca , Barra Man­
sa e Sibéria - Propriedade de Ephrem
Epiphanio Pereira - F azenda Char­
queada - Curvelo.

RAÇA I NDUBRASIL

ANIMAIS REGISTRADOS
Machos de mais de 48' meses:

2.°: Completo - Prop. : Urs iano Coe ­
lho Lemos - F azenda São Sebasti ão
- Araxár,

F êmeas de 30 a 36 meses:
1.0 : Fineza - P rop . : Ursiano COelho

Lemos - Fazenda São Sebas t ião
Arax á ,

2.°: P almeir a - Prop . : Ursiano Coe­
lho Lemos - Fazenda São sebastião
- Arax á,

3.° : Toscana - Prop.: Ronaldo de

o LABORATÓRIO FRIOLlTO precisa de
um representante exclus ivo em cada
Cidade do Brasil, para o já afamado
produto veterinária - FRIOLlTO -
ef icientíssima na cura das FRIEIRAS.

" FRIO LlTO é a mais feliz associação que o Medicina Veterinária
poderia conseguir em nossos dias" . "Usei o preparado FRIOLlTO
em uma rez atacada de frieira antiga
e com três aplicações ficou curada com­
pletamente". São estas, algumas im­
pressões sôbre êste grande produto .

--' , REPRESENTANTES EXCLUSIVOS :
João . Theodoro de S. Filho - Rua 4, N.o S9

Goiâ nia - Est . de Goiás
ASSOCIACÁO PAULISTA DE CRIADORES DE

BÓVINOS na Capital de São Paulo

PRECISA-SE:

FRIOLITO

Ltda . - . F a zenda Ca choe ir a - our ­
velo.

M. H . : Tupi-CP-6l9 - P rop. : Aloisio
de Paula P en a - F a zenda das Flores
- Curvelo. .
Fêmeas de 24 a 30 m es es:

1.0: Jussar a - Prop. : Aloisio de P au-
la Pena - F a zenda d a s Flores o ur -
velo.
Fêmeas de 30 a 36 meses :

1.0: Mimosa - P rop. : Ephrem Epi­
ph an ío Per ei r a - F a zenda Cha rqueada
- Curvelo.

2.~: M a ilana-PC-674 - Prop. : Merce ­
des de Paula P ena - F a zenda Amé-
r ica - Curvelo. .

3.° : Barra Mansa - Prop. : Ephrem
Epiphanio Pereira - F azenda C'harquea­
da - Ourvelo ,

M . H . : Boneca - P rop.: Ephrem Epi­
phanio Pereira - F azenda Charqueada
- Curvelo.
Fêmeas de 36 a 48 meses:

1.0: Sibéri a - Prop .: Ephrem Epi­
phanio P ereira - Fazenda Charqueada
- Curvelo.

2.° : Crisandália - P rop . : Aloisio de
Paula Pena . - F azenda d as Flores ­
- Curvelo.

M. H . : Bonança -CP-'S5l Prop . :
Mercedes de P aula Pen a F a zenda
Am éric a - Cur velo .
F êmeas de mais de 48 meses:

1.0: Pureza - Prop. : Ephrem Epi­
phanío P ereira - F azenda Charqueada
- Curvelo.

2.° : J ava - Prop . : Ephrem Epipha­
nío Pereir a - F a zenda Charqueada - o

Curvelo.
3.° : L indeza - P rop. : Ephr em Epi­

phari ío Pereira - F a zenda Charqueada
- Curvelo .

M . H. : América - Prop . : Ephrem
Epiphanio Pereira - 'F a zen d a Charquea-
da - Cur velo. '

M . H.: Miramar-CP-539 Prop. :
Mercedes de Paula Pena F azenda
América - C'urvelo .

CAMPEONATOS DA RAÇA
CAMPEÃO DA RAÇA - Paraiso

•
Pa ra os Esta dos de Pernambuco, Bahia, Espirito

Santo, Paraná, Sta. Ca t a rina e Maranhão
a inda nã o há representa ntes.

•
Representante para todo Brasil:

CILENO V ILELA DO CAST RO
Caixa Postal , 1SO P A S S O S - M. Gerais..



FERRAZ
R. J.

ALBERT O
RE S END E ,

Gado. puro de origem
importado diretamente

Guernsey - Schwyz
Jersey

B A VISTA
FAZEN D A

Aguia r P aiva Fazenda Ca ch oeir a -
Santo Antônio d o Amparo.

3.°: M anda r im - Prop . : J osé M orai s
- F a zenda Cón 'ego G r a nde - D ivin ó-
polis. .
Fêmeas de 36 a 48 meses:

1.0: Santo Antônio D engos a - P rop. :
Leila P inheiro Guima rã es - F a zen d a
S anto Antônio - B,etim. .

3.°: S anto Antônio Dúvida - Prop.:
L eila P inheiro GU im arã es - Fazenda
S a nto Antônio - B et im .
Fêmeas de m ais de 48 m eses:

1.0 : B abilônia - P rop. : Boliva r d e
Andrade - F azenda ' Ca m p o G r and e
Passa T empo.

2.° : P a ra gua ia - P rop.: L u cio P en­
tagna Guima rã es - Fazenda G er iza ­
Belo Horizonte.

3.°: G alena - P rop. : Marta F errei­
ra & C . Rezende - F a zend a P a les­
tina - Ent re R ios de M inas.

. CAMPEONAT OS DA RAÇA
CAMPEAO - FIor ão - Propr ied a d e

to - Fazenda Verdun - Jaborandí ­
S. Paulo .

MELHOR POTRANCA - T aperá ­
Propriedade de Celso Torquato Junquei-

. r a - F a zenda T apiratuba Morro
Agudo - S. Paulo.
Bangú, Alsácia e Larzuela - P ropr ie ­
d ade de Renato Junqueira Neto - Fa­
zenda Verdun - Colina - S . Paulo.

. R AÇA CAMPOLINA
ANIMAIS REGISTRADOS

M a ch os de 24 a 36 meses:
2.°: P ioneiro - Prop . : Bolivar de An­

drade - F azenda Campo Grande _
P a ssa Tempo. '
Machos de 36 a 48 meses:

L O: Trovador - PrOP.: José Eugenio
Dutra Camar a - Fazenda Campo Ale­
gre - B a rbacena.
M a ch os de mais de 48 meses:

1:° : Florão - Prop.: Gestal Ferreir a
Ma
b

la - F azenda T abatinga - Cordis­
urgo.
2.°: Supremo Prop. : Fernando.

s::
o
E...
2
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* Meia porta com
cortinas de mo­
Ias automáticos.

* Hermetica·
mente imper.
meõye' à chuytJ
e ao 'pó.

* 'nteiramente
oesmontõye'.

* Lona 'oc:omo fi'1t1* Torniquetes e
fiyelas inoxidõ.
yeis.* Visores plõstico.
que não amare­
lam.

Solicite e receba
gra tuitamente nos­
so ' catálogo cem-

. pleto.

d e G es t al F erreira Mai a - Fazenda
T aba t inga - Cordisburgo.

CAMPEÃ - San to Antônio Den!!osa
- Propr ied ade de Leila Pinh eiro Gui­
m a r ã es - F a zenda San to Antônio _
B etim.

RESER,VADO CAMPEÃO - Supr emo
- P ropri edade de Fernando Aguiar
P aiva - F a zenda Ca cho eira - Santo
An tônio do Ampa ro .

R ESERVAD A CAMPEÃ . - Babilôn ia
- Propri ed ade de Bolivar de Andrade
- F a zenda Campo Grande -:- Passa
T empo .

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA
Conjunto consti tufdo dos seguintes ani­

m ais : H erança , G al en a e Camélia _
P roprieda de de Gastã o R . de Oliveira
R ezend e & F ilho - F azenda PaleStin°
- Entr e R ios de Minas.
RAÇA M AN GALA R GA l\IARCHADOR

ANIMAIS REGISTRADOS
Mach os d e 24 a 36 meses:

2.° : Herdade Brasil - Prop .: José de
Andrade R eis - F azenda Herdade
M a ti a s B arbosa .
M a ch os de m ais de 48 meses :

1.0: G im - .Prop.: Maria AugUsta
Ferreir a Netto - F azenda Ibirissú _
B elo H or izonte .

. 2.° : R adar - Prop.: Dr , Jairo de
Assis Almeid a - Belo Horizonte .

3.°: Santo Antôn io Dodge - Prop .
H elê-Nice - P . Guim arães - Fazendàs
ReUllid as Santo Antônio - Betím ,

2.° : R adar - Prop . : Dr. Ja iro de
Assis Almeid a - Belo Horizonte .
, 3.°: Santo Ant ônio Dod ge - Prop . :
Helê~Nice P . Guim arães - Fazendas
R eunid as Santo Antônio - Betim .
F êmeas de 24' a 36 m eses: I

2.°: Minerva - Prop .: Lucio Pentng~
na Guima rães - F azenda Giriza _
Ca et é - M inas.

3.°: Duquesa - Prop.: Henrique Ro­
d rigues P ereira - F azenda ' Girizn
M inas .
Fêmeas d e 36 a 48 meses :

2.° : Colina - P rop . : Sebastião QUi~
térto - F azenda Santo Antônio - Be~
t trii ,

3.° : S a n to Antô nio Distin ta - Prop .:
P aulo Guim arã es Fazenda Sunt o
Antônio ...:.... .B eti m .
Fêmeas de mais de 48 meses:

1.0: Santo Antônio Diva - Prop . :
H elê-Nice P. G uimarães Fa zenda
Santo Antônio - Betim.

(Conclui na pago 7-

REVISTA DOS CRIADORES



E N e l A S DUV.·IVI.ER, S•.A .

, I

Esc ritório Central: Av. Graça Aranha, _57, 5.0 andar

Tels.: 42-0463 e 57-1164 ' - Rio de Janeiro

NA XXII EXPOSiÇÃO NACIONAL, EM BELQ HORIZONTE, OBTIVEMOS UM ÊXITO
JAMAIS IGUALADO POR QUALQUER OUTRO CRIADOR NUMA

EXPOSiÇÃO NACIONAL! .

RA Ç A H OL A N D ÊS A RAÇA JERSEY
13 Prêmios com 7 animais !

Campeão Nacional da . Raça

15 Prêm ios com 8 animais!

Campeão Nacional da Raça
Campeã /I /I

Campeão J r. /I /I /I

Res . /I /I /I /I

Campeã . /I /I

Melhor Conjunto da Raça
Mel hor Conjunto de Famíl ia
5 Pr ime iros Prêm ios
3 Segundos /I

Campeã /I

Res. . 1/ , .

Campeã J r. 1/

Melhor Conjunto da
4 Primeiros Prêmios
2 Segundos 1/

1 Terceiro 1/

1I / 1

/I 11

11 11

Raça

ESTANDARTE-EDÚ, 1.° Prêmio e "Campeão Nacional da Raç.a
Holandesa".

MELHOR CONJ UNT O DA RAÇA HOLANDESA, integra do pela
"Campeão" a "Cam peã" , além da "Campeã J r." e ma is uma

novilha do 2 .° Prêmio.

SETEMBRO DE 1955

PANURGO DE JACAREPAGUÁ, 1.0 Prêmio e "Campeão Nacional
da Raça Jersey " . .

MELHOR CONJ UNTO DA RAÇA JERSEY, integ ra do pelo "Cam­
peão", " Campeã " , " Reservada de Campeã" e mais uma vaca de

1. ° Prêmio.
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Fazendas Reunid as s Antônio
BETIM - EST. DE MINAS GERAIS

PROPRIETÁRIO: SR. PAULO GUIM A RÃ ES

( Escritório B E L O H O R I Z O N T E - Caixa Postal , 1.155)

*

*

Reduto dos mais selecionados

planteis de gado holandês

vermelho e branco puro de

origem e equinos das · raças

Campolina e Mangalarga

Marchador,

Expressivas vitórias alcançadas pelas repre.

sentações das Faxendas Reunidas Santo

Antônio na XXII Exposição Nacional de

Animais em Belo Horixonte, Com 25 ani.

mais inscritos, obtêve 28 vali~sos prêmios,

JOOP 3 VAN ENDER - P. O, IMPORTADO 1.0 PR~MIO E GRANDE CAMPEÃO
DA RAÇA HOLAND~SA VERMELHO E BRANCO NAS EXPOSiÇÕES ESTADUAL DE

1 9 5 3 E NACIONAL DE 1955 _ BELO HORIZONTE

OURO PRETO - CAM - ~
MELHOR MACHO P PiA0 DA EXPOSiÇÃO ESTADUAL DE 1953 E
BRANCO DA GRANDE EX'PO~tçÃRAÇA HOLAND~SA VERMELHO E

O NA CIONAL DE BELO HORIZONTE.

•

1
. ". -. ,

IOOP 3 VAN ENDER (CAM PEÃO P
c;ERVADA CAMPEÃ JR.), HOLAM BR'A°i~MCAST~O MAGR IETE 11 (RE­
RO CLAIRE ( 1.0 PR~MIOJ, todos ur A. (1. PUMIOJ E L1 MOEI­
JUNTO CAMPEÃO" DA RAÇA ~OL~Nde origem, fo rmaram o " CON­

LHO DA XXII EXPOSICÃO ....DA~SA MA LHADA DE VERME.
. _ .... CIONAL DE 1 95 5 .



As Fazendas Re unidas Santo
Antôn io, de propr iedade do
Sr. Paulo Guima rães, no mu­
nicípio de Betim, Minos Ge ­
rais, possuem um re ba nho de .
bovinos da raça Holandêsa
Malhada de Vermelho e equi­
nos das raças Campolina e
Mangalarga Marchador, dos
ma is f inos e selecionados do
País. A prova de alto gráu
do aprimoramento e seleção
dos seus anima is f icou cons­
tata da no grande êxito al­
cançado na última Expos ição
Nacional recem real izada em
Belo Ho rizonte, onde, concor­
rendo com 25 an imais das 3
raças, obteve 28 dos mais ex­
press ivos prêm ios, distribuídos
da seguinte maneira : na Ra ça
Holandêsa Malhada de Ver­
melho: 6 campeonatos, 2 re -'
servados campeões, 5 primei­
ros prêm ios, 2 segundos prê­
mios e 2 menções honrosas .
Na Raça Campolina: 2 cam­
peonatos e 1 te rceiro p rêm io.
Na Raça Mangalarga Mar­
chador: 2 campeonatos 1 ter­
ceiro prêmio e 2 menções
honrosas. Tão sign ificativas .
vitó rias vem confirmar mais
urno vêz a organização mo­
de lar das Fazendas Reunidas
Sant"o Antônio e a excelência

dos seus rebanhos.

*
~ •.:~ ;4 '"

~~:l?~~'" ~~:..~._ . _ ..

SANTO ANTONIO DENGOSA - 1.° PR~MIO E GRAND E CAM­
PEÃ DA RAÇA CAMPOLlNA DA XXII EXPOSiÇÃO NACIONAL

lSANTO ANTôNIO DIVA E SA N.
TO ANTôNIO FRANCANA FO­
RAM A CAMPEÃ E A RESER-
VADA CAMPEÃ DA . RAÇA
MANGALARGA MARCHADOR
DO CERTAME NACIONAL DE
1955, E, J UNTAM ENT E CO M
SANTO ANTôN IO DODGE, QU E
APARECE EM BAIXO, FORMA_
RAM O CONJ UN TO CAM PEÃO

DA RAÇ A•

•
SANTO ANTôNIO DODGE _ DA
RAÇA MANGAlARGA MAR ­

, CH ADOR - PREMIADO NA XXII
EXPOSICÃO NACIONAL E

GRÂNDE CAMPEÃO
DE 1953.

•



FA,ZEN DA D

•a supremcciz

x RQUEAD
PROPRIE-TÁRIO:

um

A "Fazenda Xarqueada" - Curvêlo, Minas ­
rais, que é o orgulho da criação do Guzerat
no Bras il, continua sendo a detentora dos gr
des prêmios _nas Exposições a que comparec:
Depois dos g'randes êxitos alcançados na
sição Nacional de 1954 em São Paulo, êste
na XV Exposição de Curvêlo, e no recents c
tome nacional de Belo Horizonte, obteve n ­
uma brilhante e justa v itóric , Concorren
esta última Expos ição Nacional, com doze '
vinos Guzerat, todos de sua criação, con ;
tou 19 expressivos prêm ios, o que vem c I

mar, mais uma vez, a excelência da quolidc:
de seus -reba nho.

Foram os seguintes, os prêmios:

1 Campeão - Paraíso
1 Reservado Campeõo - Predileto
1 Campeã - Purêsa
1 Reservada Campeõ - Sibéria
5 primeiros prêmios
2 segundos prêmios
3 terceiros prêmios
2 menções honrosas

•
maisConfirmado

PARAISO - (FILHO DE INDIANO - CAMPEÃO NACIONAL
de 1947), GRANDE CAMPEÃO GUZERAT DA XV EXPOSiÇÃO

- NACIONAL DE BELO HORIZONTE - 1955

P R EDI LETO (F ILHO DE IN r

RAÇA NA EX POS iÇÃ O DE DCIAUNI NHO), FOI O CAMPEÃO DA
CAM P -O GUZ RVELO em 1954 E RESERVADO

EA ERA T NA EX POS iÇÃO NACI ONAL DE 1955.

*
Melhor Conjunto de raça constitu ído de: Por '

- Pu rêsa - Java - Lndêsa e América.

*
Melhor Conjunto de Família,' formado pelos ..
guin tes filhos do reprodutor Indian inho: C "
peão - M imosa- Bonéca - Sibéria e Barra Man '

*
Troféu " Amér ico Renê Gíonnetti" destinad ' .
Melhor Conjunto de an imais registrados

raças ind ia nas" ,

*



do reban

- CurvA
EPHREM

Guz e rat da Fazenda Xcrq ueudc

- Estado de Minas .Gera is
PI PHANIO PEREIRA

A raça Guzerat, especializada para o

córte , que se adapta a todos os climas,

é hoje experimentada, com êxito, como

o "Zebú leitei ro" .

*
FAZENDA XARQUEADA
Rebanho Guzeror; descendente ,de r~prà- ·

dutores importados da India .

*
Plante i registrado no Registro Genealó­

gico das raças Indianas .

A CONSAGRADA MARCA DO GADO

v UZERAT DA FAZENDA XARQUEADA

r' U m 5 i m b o I o d e c o n f i a n ç a 11

PARAISO - PURl:SA - JAVA - L1NDÊSA E AMÉRICA, class if icado
o "MeLHOR CONJUNTO" DA RAÇA GUZERAT DA XXII EX­
POSICÃO NACIONAL, E O DETENTOR DO GRANDE PRÊM IO
"AM~RICO RENt: GIANNETTI ", destinado " AO MELHOR CON ­
JUNTO DE ANIMAIS' REGISTRADOS, DAS RAÇAS ZEBUINAS"

PURÊSA - DA RAÇA GUZERAT, A GRA NDE CAM PEÃ NACIO­
NA L DE 195 5.



A FAZENDA INDIAN Ü RIOSA
Na XXII Exposição Nacional de Animais conquista 22 prêmios: Campeão e Reservado
Campeão da Raça, Campeão e Reservado Campeão Junior e Campeã Junior, Melhor
Conjunto de Familia, com "NOTAVEL DA INDIANA", 8 primeiros, 3 segundos e 4

terceiros.

o MELHOR NELO R E

S A X E D A I N D I A N A, Campeão Nacional, i111­

pressi?nou pelo seu taman00, .conformação, grande Peso

e magnífica caracterização. Leiam ° cartaz ao seu lado

*
FAZE·NDA INDIANA

Qu ilometro 31 da estrada R i o - São Pau Io

Campo Grande - Distrito Federal

E n d e r ê ç o: - Durval Garcia de Menez es

Avenida Trapiche iro, 29 Ri O



Esta marca assinala a continuidade da seleção da raça G Y R, iniciada por

Euripedes de Paula, há meio século no rebanho da FAZENDA DO TAMBOR IL

PROPRIETARIO: JOÃO SOARES DE PAULA

B.F. C .E.

Caixa Postal, ·13 1

ESTADO DE MINAS GERAISCURVÊLO
"HAITY" duas vêzes Campeõ em 1955, - em maio, na XXI Exposição de Uberaba e em julho, na

grande XX II Exposição Nacional de Se lo Horizonte.

"HAITY" _ pela sétima vez leva o disputado título de · Campeão da rara GYR para a FAZENDA DO
TAMBORIL.

" HA IT Y", belíssima reprodutora da raça Gyr, cuja fotograf ia ilustro esta póg ina, filho de " W HIT E" e
"COREIA" acaba de conquistar o mais elevado e ambicionado t ítulo ' em Expos ição de Animais - o de
GRANDE CAMPEÃ Nacional. Êste magnífico an imal , de perfeitos ca racteríst icos ra ciois e conformação sem
ig ua l, vem conseguindo, desde 1952, ser o pr ime iro colocado no categoria o que pertence. Assim é que,
naquele ano foi pr imeiro prêmio no categoria de fêmeas de 20 o 30 mêses no XIII Exposição de Curvêlo;
em 1953, a inda em Curvêlo, fo i primeiro prêm io e CAMPEÃ Gyr além de ter sido class ificada como " .A
melhor fêmea das raças indianos"; 3 mêses depois, concorrendo à prime iro Exposição Estadual 'd e Animais
em Belo Horizonte, confirmou aqelas vitórias com os mesmos Campeonatos. Em 1954 compareceu novo­
mente em Curvêlo para levantar outro título - o de "Reprodutor das raças ind ianos que apresentou os
melhores e mais acentuados caracteres poro produção de carne". Sem poder concorrer ma is às Exposiçõ es
de Curvêlo, compareceu, em maio de 1955, à XXI Expos ição de Ube raba - " 0 maior parada de g ado
zebú do Brasil", para de ló voltar ma is uma vez CAMPEÃ DA RAÇA. Dois mêses após, em julho de 1955,
está "HAITY" na XXII Expos ição de Belo Hori zonte poro conqu isto r o título máximo - "GRANDE CAM ­
PEÃ NACIONAL DA RAÇA GYR".

l:ste pequeno histórico de tão valoroso espécime é bem uma demonstraçõo do alto gráu do a primo ra ­
mento do rebanho GYR do afamado criador João S. de Paulo .

GYR

DO T AMBORIL
BOVINDS DE RAÇA

FAZENDA
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE

SETEMBRO DE 1955
- 23 -



PROPRIEDADE: DO SR. OTTONI A
SETE LAGOAS MINAS GERAIS

SELECIONADA E CUIDADOSA CRIAÇÃO
RAÇA GYR

FAZENDA D A
DE

N .CA
.:>

COSTA
E. F. C. B.

BOVINOS DA

PAM/R 53
reg istra dos, ~eLA~OA BONITA - LAGOA DOURADA E LINDA - Belo conjunto de o~imQis

t ~e as Suas excelentes qualidades e caracterizacão racial despertou atençoo de

A F
-" o os que com pa rece ra m ao certame nac ional de Belo Horizonte .

a z erDuO da Onc. . .
roca Gyr p u ro ~ a, em Sete Lagoas, Minas Gerais, possui grande rebanho de bovinos do

... r sangue, registrado no Serviço de Registro Genealógico das Raças Indianas.

VENDA DE REPRODU·TORES



FAA T APIRATUBA
PR O Pp: CELSO TORQUATO JUNQUEIRA

MORRO AGUDO - ESTADO DE SÃO ·PAULO

CRIAÇAo DE CAVALOS MANGALARGA

t
RADIAL - Ccmpe ôo da Raça Mangalarga na 'X X I I
Exposição Nacional .de Animais e Produtos_Derivados.
Crioulo da nossa fazenda, de onde também saiu sa­
grada a Campeã da Raça: TANGARA. Radial é
filho de Lapidado e Jangada. Nasceu em 14 de

Novembro de 1949.

~ .
JAPUR Á - A campeã da raça em 1955. Criou la

. do nosso plantei'. · Também é fi lha de La pidado e
Narceja. Nascida em 18 de Novem b ro de 1951 .

REVISTA DOS CRIADpRES



NO BRASIL O FILHO DA VICE-CAMPEÃ
MUNDIAL DE PRODUCÃO DE LEITE

.:>

O.maior indice de produção materna existente no Brasil é o

do nnsso reprodutor

SANTABRI ESTRELLADO RAG APPLE POSCH
cuja mãe

SANTA BRIGIDA'S ESMERALDA rosca SYLVIA

produ~iu a cifra de

14.626,950 kg de leite, 443,350 kg 'de gordura em 365 dias

".

GR~~JA ~Ã~ '.Qt~ IRIN~s, 5.000~::;~::.~~~.:::, 7e~:::::
CAMPBNAS A EM 1917 POR PAULO DE A. NOGUEIRA nado por rusticidade desde

CAIXA POSTAL 297 _. ' EST A.DO DE SÃO PAULO 1911.- 26 -
REVISTA DOS CRIADORES
/ .



Novos le ilões experimenta is de gado

21 D E N O V EM BR O
12.;a-feira 9 horas

RACAS LEITEIRAS (111)
-"

J

22 DE NOVEMBRO
1

I
RAÇAS. INDIANAS (11)

3.a-feira 9· horas

NO PARQUE DA ÁGUA BRANCA

Galpão coberto n.? 2

Serão apresentados para ·venda machos e fêmeas rigo rosamente se lecio­
nados, proven ientes dos ma is importantes rebanhos dos Estados de São

Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gera is e Pa ra ná .

• Os catálogos, com o "pedigree" de todos os animais, serão fornecidos antes do leil ão

e podem ser solicitados com antecedência às associações patrocinadoras.

• Os animais estarão em exposição no recinto, a partir de s' 9 hora s, nos dia s 19 e 20

(sábado e domingo).

• O leilão será intransferi·vel, pois ser é em recinto coberto.

• Poro maior facilidade nos negócios ped imos aos interessados em adqu iri r a n imais pelo

Plano de Revenda do Ministério da Agricultura, façam sua inscriçã o com bastant e

enreeed ênc íe no A. P. C . B.. Essa inscri ção não implica em comprom isso de compro,

mos habilito o interessado para compras futuras.

Leilão organizado pela

Associação Paulista de Criadores de Bovinos

com a cooperação das associações de registro genea­

logico e dos Departamentos Nacional da Produção

Animal e Produção Animal de São Paulo.

Informações: RUA FREDERICO ABRANCHES, 37
SETEMBRO DE 1955

SÃO PAULO
- 27



PROGRIDE A PECUÁRIA' PA ~ ' rAENSE

A cflaçao de carneiros também se difunde la ·rgamente no Estado. A Secretaria da
Agricultura possui, nesse sentido, bons reprodutores, como os da raça Romey Marsch.

.-A Se cretaria da Ag ricult ura, no intuito de favorece r a pecuária le 'telra do Parana, vem
. adquirindo ótimos rep roduto re s para revenda aos criadores, m ed ia nte um plano popular
de pagam ento a prestaçõ es. Gra ças a essa iniciativa, o Estado já hoje conto ,com um
re ban ho aprimorado, principalmente d e gado ho 'andes, ra zã o pela qual a indus tr lo do

la tic inios no Paraná va i se d esenvolvendo animadoramente.

Tambem instalado no municí­
pio de São José dos Pinhais, em
Tomaz Coelho o D.P.A. visa prin-

dissemos acim a, uma secção aví­
cola importante, é no Guatupê que
se localiza o Aviário Central do
Estado, onde sç procedem estu­
dos p ráticos e técnicos, a fim de
que a avicultura se torne, em bre­
v e , uma real fonte economica pa­
ra o Estado. Nesse p ôsto, que fica
no , m u n icíp io de São José dos Pi­
nhais, há também plantéis de ga­
do J ersey. e porcos Piau.

PôSTO DE TOMAZ COELHO

Embora no Canguiri haja, como

to conta igualmente com selecio­
nados reprodutores suinos da raça
Caruncho e está dotado de um
aviário de Leghornes brancas ame­
ricanas Newhampshire perus ho­
landeses brancos e bronzeados, o
qual fornece ovos selecionados aos
criadores do Estado. Cogita o De­
partamento de Produção Animal
de estabelecer uma Divisão de
Z ootecn ia, para completar o que já
ali v em sendo feito pelo serviço
de Defesa Sanitária Animal.

/
PôSTO DE GUATUPÊ

, \

GRANJA DO CANGUIRI

Es~:~:~~:~~e;~abelecimentodo
pastagem t ampla area de

e erras d lt
arrabaldes d Q e cu ura, nos
senvolve PI,e uatro Barras, de-

, esent em t
a tividade se d en e , grande

, n o dig
ç ão os estudo d nos de men-
cargo d e t ' ~ e a g r ostologia a

ecnlcos e . ' .
n a matér ia. O Can x~e:l~entados
v á r ios plantéis d gbUlr.1 dIspõe de

e OVlU s d .
ç a holan desa p r eta e bra o a ra-
melha e branca e J e ' nca e v er-

. ' r sey, além d e
e qumos P.S. Inglês "L o , .

IPIZzlano"
P ercheron e Y or k shire E ~ '

. ss e pos-

Anualmente quase, por isso que
acompanhamos com desvaneci­
rnerito . o progresso do Paraná,
principalmente no que toca à sua
vida rural, ternos assinalado, pe­
las colunas desta revista, os va­
riados aspectos economicos dó
grande Estado vizinho, focalizan­
do, em particular, o muito que se
vem fazendo ali através da se­
cretaria da Agricultura. Pasta
importante, para um Estado como
aquele, que tem nas atividades
rurais o seu largo futuro, no go­
v er n o do dr. Oliveira Franco a
sua responsabilidade foi confiada
ao dr. João Vargas de Oliveira,
que a ela tem dedicado o melhor
da sua . experiencia e do seu es­
forço. .E-nos grato, pois, mais uma
v ez , dIvulgar

, para conhecimentodos I it
ei ores e de quantos se inte-

r~s:~m pelo Paraná, as largas im­
ela l:ra s qUe v êm sendo postas em
ppratlca _ali pelo Departamento de

roduçao An' 1
tmal, a cuja frente

se encontra o dr, Astolfo Macêdo
de S ouza Filho com a .
d té ' sua equipe

e ~cnlcos , entre os quais o dr
Leonldas Vicente de C t - .r d ' as 1'0, tao
19a o a nossa r ev is t a e ' A. - p a sso-
claç~o aulista dos Criadores d
BovInos . e

- 28-
REVISTA DOS CRIADORES
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O sr , Celso Garcia Cid possui um dos planté is indi a nos ma is selecionados do
Paraná e pa ra aprimorá-lo, tem o a r rojo de disoutar o que de mais perfeito en­
contra nas nossas exposi ções naciona is. TOPASIO, que aparece neste clichê foi
por ele adquirido no ult imo certame de Uberaba . Este magnifico bez:erro, filho
de Cha ve de Ou ro e uma v~ca de nome Carmem Miranda, reorodutora de alta
estirpe - é cr ioulo do sc udo so criador Rod olfo Machado Borges, que tanto
con t ribuiu para a se leçõo da raça Gir em nosso país. TOPASIO será, em b re vo ,

um dos gr andes raçadores nacionais .

Perú holandes branco, criação da Secre­
taria da Agricultura.

primeira Exposiçã ó Regional de
Londrina, esperamos que o cer­
tame de Curitiba seja u ma d e­
monstração de v italidad e, q u e sir­
va de justificar a inclusão d o Pa­
raná no rodisio das exposições
nacionais.

Paraná in ter essado tambem na
ampliação dêsse no vo método de
fecundação racional, contando o
D .P.A. do Estado com técnicos e
o material necessário para a di­
vu lgação dessa prática, que tan­
tas possibilidades oferece não .só­
mente do ponto de vista zootec­
nico como do economico.

EXPOSIÇÃO ANIMAL

~ Dado o desenvolvimento da pe­
cuária paranaense, cogita a Secre­
tar ia da Agricultura de obter a
inclusão do Estado no convenio
das Exposições Nacionais, sendo
provável que, já em 1957, os cr ia-

, dores dali possam desfrutar os be­
nefícios dessa iniciativa, que tão
amplas perspectivas oferece. Es te
ano, porém, conjugando os seus
esforços com os' da Associação Ru­
ral do Paraná, a Secretaria da
Agricultura pretende realizar a- '
Curitiba, possivelmente em No-
vembro. Dado o êxito da já tra­
dicional Exposição de Ponta Gros­
sa e o da recente Exposição de

Este magnífico exemplar anglo-nubiano,
premiado numa das últ:mas exposições
do Paraná, é de propr'edade do dr,

Leonidas Vicente de Castro.

A Secretaria do Estado man­
tem, igualmente, espalhadas pelo
Interior, várias fazen d as experi­
de .ap u r a r as diversas raças e pro­
pic iar aos criadores" regionais a
possibiildade de melhorar seu re­
banho. Assim é que, na fazenda
de Vila Velha, há o gado caracú
e equinos da raça crioula para­
naense; em Iboporã, gado Gil' e Ne­
lore, porcos Duroc e Polanchim;
na fazenda de Paranavai, N e­
lore e cav alos d a raça mangalar­
ga ; no P ôsto de Cambará, asi:
ninos Poitou; no P ôsto de Monta
de Palmeiras, ovelhas Suffolks.

INSEMINAÇÃO A R T IF ICIAL

Já hoje largamente difundida
em S. Paulo, fomos encontrar o

SET EMB RO DE 1955

NO INTERIOR DO ESTADO

cipalmente a criação de caprinos
das raças Toggenburg e Anglo­
Nubiana, para fornecimento ' de
reprodutores . machos aos criado­
res, reservando-se as femeas para
aumento do plantel, A cunicultu­
ra se desenvolve ali animadora­
mente, particularmente as raças
azul de Viena e Chinchíla.



o Norte ' do Paraná . não é apenas Café

II EXPOSICÃO AGRíCOLA E I EXPOSiÇÃO:. .

PECUÁRIA DE LONDRINA .
INAUGURACÃO DO CERTAME COM A PRESENÇA DO

GOVERNADOR OLIVEIRA FRANCO
Com a presença do governador

Oliveira Franco, dos srs. Rubens
Suplicy do Amaral, representante
do ; ~ecretário da Agricultura,
Anstldes Carvalho de Oliveirare­
presentante do ministro da Agri­
cultura, Astolfo Macêdo de Sou­
za Filho, diretor do Departamen­
to de Produção Animal -Artur
Santos, diretor da Cartei;a Agrí­
cola do Banco do Brasil, senador
Othom Mader, deputado H:ugo Ca­
bral e outras autoridades, ínau­
g~rar.am-se, conjuntamente, no
dia 23 de Julho a 11 E . _ .
A . 'XposIçao

.gndCOla
L

e a I Exposição Pecua-
TIa e ond ' ,rrna, no Paraná _certames q d

ue emonstraram elo­quentemente
qUe aquela região,

com suas amplas possibilidades,
não é apenas café, mas um dos
centros economicos mais pujantes
do grande Estado, podendo, . com
a variedade dos seus produtos,
servir de guia aos que procuram
fugir ao êrro da monocultura. Fes­
tas de grande significação ru;ra~,

que inspiraram aos que as assisti­
r'am a maior confiança no futuro
dos municípios do Norte do Pa­
raná, tiveram êxito animador,
compensando, assim, os esforços
da Associação Rural de . Londri­
na, de que é presidente o sr. An­
tonio Fernandes Sobrinho, e dos
seus líderes agrícolas e pecua­
ristas.

~;- . . ,......

o governador Oliveira Franco, inougu.
rondo a lI. a Exposição Agrícolo de

Londrina.

CHURRASCO NA FAZENDA
CARANGOLA . .

Chegando 'p ela manhã com a
sua comitiva, o governador Oli­
veira Franco foi recebido no ae­
roporto local pelo prefeito Mil­
ton Ribeiro Menezes, srs. Fernan­
des Sobrinho, presidente da As­
sociação Rural, Leopoldo Meier,
do Fomento Agrícola, e outras
personalidades.

- 30 -

do Paraná" sr. Oliveira Franco, entre os srs. Celso Garcia Cid e dr. Eduardo
Hosken Filho, em cuja fazenda se realizou o churrasco. .

REVISTA DOS CRIADORES



SETEMBRO DE 1955

NO ALTO - Início do desf 'Ie . no recinto do Joquei Clube. NO CENTRO ­
Aspecto da assistência a, EM .BAIXO, os srs, João Martins; Idelfonso dos
Santos, Elias José Abdala, João Elios 'Abdalo c Antonio Simões , criadores e

visitantes do Exposição de Londrina.

Or. Astolpho Macedo de Souza Filho,
diretor do Departamento da Produção
Animal da Secretaria da Agricultura do
Paraná, no churrasco da Faz. Carangola

cola de modalidade americana) e
pela Associação Rural de Lon­
drina, sua inauguração ocorreu
por volta das 15 horas, com a pre­
sença do governador do Estado e
de todas as autoridades locais.
Nessa ocasião, o sr. Fernandes So­
brinho realçou a significação do
empreendimento, frisando , com
justiça, a grande contribuição que
Londrina e todo o Norte do Pa­
raná vêm recebendo da colónia j a­
ponesa, que é o grupo etnico mais
importante da região e a quem se
devem os rumos que a zona vai
t om ando, para sair do êr ro da mo­
nocultura. Pela variedade dos
produtos expostos, - disse s.s. ­
os visitantes iriam verificar o po­
tencial que o Norte do Paraná re­
presenta no conjunto das latitu­
des paranaenses e das manchas
geo-economicas do B rasil. Porque
não é apenas o café - a nossa
fonte primordial de d ivisas - que
a nova ,Canaan produz em larga
escala: e tambem o arroz o m i­
lho, o feijão , a soja, a mamona, o
al~odão, as bata tas, as f r utas e
ate as flores , sem con tar a avi­
cultura, q u e n estes últimos anos
tem tomado incremento anima-
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a presença eternamente feiticeira
de senhoras e senhoritas, esposas
e filhas dos fazendeiros locais ­
o churrasco da Fazenda Carango­
la foi a primeira parte do pro­
grama daquele dia tão auspicioso,
que Londrina viveu.

A INAUGURAÇÃO DA II
EXPOSIÇÃO AGRíCOLA

A II Exposição Agrícola foi ins­
talada no mercado do Jardim Shan­
gri-Lá, quase no centro da cidade.
Organizada carinhosamente pelos
membros da Associação Cultural e
Esportiva de Londrina, pelos so-

. cios do Clube 4-H (entidade agrí-

A primeira homenagem presta­
da aos visitantes foi um churras­
co, oferecido pelo dr. Eduardo
Hosken Filho na Fazenda Caran­
gola, de sua propriedade, festa a
que compareceram todas as au­
toridades e as figuras mais repre­
sentativas da sociedade londri­
nense. Ao ar livre, sob um sol
maravilhoso, que nem de longe
permitia pensar na geada proxi­
ma a se abater pelo Norte do
Estado - debaixo de um grande
pomar e num ambiente de alegria,
finamente .preparado pela fidalga
hospitalidade do dr. Eduardo ' Hos­
ken Filho e contando ainda com



•

Estado do Paraná

trtu ída , entre outros, de técnicos
da Sociedade Rural do Triangu­
10 Mineir o, tais como os srs. Ge­
.raldino T ito Rod rigues da Cunha,
Raimundo Soares de Azevedo e
Hilton Teles de Menezes, os quais
aproveitaram a ocasião para re­
gistrar muitos animais, principal­
mente da raça nelore, de pecua­
ristas da região, como o sr. Celso
Garcia Cid e d. Thamar de
Araujo.

Mostra inicial, mesmo assim
animadora, é de esperar que, no
próximo ano, Londrina apresente
uma exposição de maior vulto,
capaz de expressar, com fideli­
dade, o adiantamento da pecuaria
do Norte do Paraná.

A "Revista dos Criadores" con­
gratula-se com os esforçados fa­
zendeiros paranaenses, que, dis­
traindo-se da faina do café, se de­
dicam tambem a essa fonte eco­
nômica de tanto futuro para o Pa­
iran á e para o Brasil. E agrade­
ce . sobretudo as finezas que re­
cebeu do presidente da A. R., sr.
Fernandes Sobrinho, cuja fi­
dalga acolhida e generosidade as­
sinalamos.

B OMS'UC E ·SSO
Proprietário: Jo ão Elias Abdala

AZULEJO
o n .o 16 84 chefe do plantei Indu-brosil do sr. João Elias Abdala. Registrado sob

, foi o Campeão da roca Indu-Brasil na 1.0 . Exposição de Londrina

FAZENDA
IBIPORÁ

dor. E grande parte dêsse êxito se ve nem mesmo tempo de divul­
deve, indiscutivelmente à colabo- gar largamente a iniciativa, razão
ração da colónia japoriesa,' laborio- por que muitos criadores deixaram
s~, inteligente, pacífica e pr õgres- de apresentar o seu planteI. Mes­
srsta. mo assim, a I Exposição paten-

Falaram em seguida o sr. Tat- teou ·qu e o Norte do Paraná já é
suma Itow, presidente da Asso- um grande centro de gado de cria
ciação Japonesa, e Mitomu Shí- e que os seus rebanhos finos po­
rnamurn, presidente da ACEL, que dem ombrear com os melhores de
agradece!"am as referências elogio- S. Paulo e Minas. As raças in-

. ~~s qaos se~s patrícios, asseguran- dianas _ o gí r, o nelore, o indu­
id ue os Japoneses, integrados na brasil _ já possuem ali magn í­

VI a ,br~sileira, estavam ali para fica representação, o mesmo
contrIbUIr com o seu . h- -

d . qum ao no acontecendo com o gado leiteiro
~~~~a~ eCIment~ da segunda Pá- holandês e jersey, principalmente.

O prefeito Milton Ribeiro Me- , A exposição, realizada no re-
nezes ·deu e t ã cinto do Joquei Clube de Londri- :
. , n ao , a Exposição por na, foi inaugurada logo em segui-maugurada T d
falou fi Ím oman o a palavra, da à abertura da exposição agrí-
OliveIra n;r ente, o governador cola. Com o palanque oficial
com aquela a~co, -qu e .: n can tado cheio de autoridades, entre as
talidade d emonstraçao de vi- quais o sr. governador do Estado,
Sua confia:: sua terra, confessou desfilaram os animais e distribui­
ral}-á e do ~:a~~s destinos do Pa- ram-se os prêmios. Como nota

bizarra, desfilou tambern, (fora do
A MOSTRA PECUARIA concurso) um grupo de animais

A inclusão d da raça Santa Gertrudes, para ali
cuária no e uma mostra pe- mandado gentilmente pela Com-
Londrina f~~o~ra:na 'd as festas de panhia Swift.
dizer, de ÚI~irn~hberação, pode-se A comissão, a que foi confiada

hora. Não hou- a tarefa do julgamento, foi cons-

.- 32 -

REVI STA DOS CRIADORES



Proprietário: .Antonio de Souza Nogueira

o sr. Antonio de Souza Nogueira, grande fazendeiro 'de café, dedica-se também à suino-

1. cultura, ' sendo o maior criador de porcos carunchos do Norte do Paraná. A "Revista das

Criadores", que por várias v êzes tem exibido aos seus leitores os ~agnífícos reprodutores

dêsle' selecionado rebanho, ainda desta vez apresenta um aspecto colhido nas pocilgas

modernas dêsse criador progressista.

I

da raça . Caruncho engorda

pouco tempo '

•

~stado do Pa raná

E' grande a prolif ic idade do

porco caruncho

. ,.:,/ ....

SAO ' J O S E~FAZENDA

JACAREZINHO

\

•

o porco

o caruncho é um porco

muito rústico

.1



p A I S O
Proprietária: Thamar Gomes Araujo

BELA VISTA DO PARAISO

HÉRCULES d b. , um os onitos reproduto-

res da raça indu-brasil que apareceram

na Exposi.ção de ' Londrina.

*

D. Thamar G
é apenas um domes de Araujo não

a as m .
de café do alores fazendeiras
. , norte do p, I
Invernista ta b' , a ra na . Grande
m ente, para rn ern, receben'do, anua/-

engorda ' Ih
ço s de gado d . M ' rm ares de cabe- '
mo te m po d e ato Grosso, é ao rnes-
" ' . ' ono de '

P ante ls finos d Um dos melhores
. - o Estad NeXpOSlçao de L ' . o . a recente

P · . ondn na I
ara/50 foi rep , a SUa Fazenda
, . re senta d / A

n lflc os exemp/' a pe os tres mag-
a res .

página . qUe dustrám esta

- 34 -

Superintendente. Capitão Thyrso Silva 'Gomes
ESTADO DO PARANÁ

H URACAN, chefe do planteI Gir da

Fazenda Paraiso.
o(

*

GARBO, concorrente Ne/ore à Exposição! de Londrina

REVISTA DOS CRIADORES



FA N 'D A CACHOEIRA
P OP : CELSO GARC"IA CID

SERT A NOPOLIS - EST. DO PARAN Á

Jumento catalão importado. Mcignifi c6 ' exemplar, campeõo d~ ': Feira-Exposiçõo dê Madri,
, '" em 1950.

. J umenta catalã importada, também ca mp eã na Feira-Exposição .de Madri , em 195 0.



G A R C IA CID
EST. DO PARANÁ

/

•

FAZENDA C A C H OEIRA
PROP·: CELSO

SERT ANOPOLIS _-

l:sté lote de reprodutores/_ quê ' figura-

ram na 1.0 E~posição de Londrina;"' bem
representam I. - " .

o se ecíoncdo planteI Gir

do sr. Celso "Garcia Cid .

*

~* '.
. >

CASSIA

_ 3 6 -

ESPADA - "Femea Gir de pura linhagem

REVISTA DOS CRIADO

"

-' ._ -



/ F A Z ENDA CACHOEIRA -
P ROP: 'CEL SO- .GA R CIA CID

SERTANOPOLIS - E-ST. DO-,P~RANÁ
I \

\

*

*

Grupo ' ~e fêmeas Nelore, regist dra as
pela comissão do Serviço Geneal' .

Oglco
durante a 1.0 Exposição de Lo d ' r

n rJna.

BON INA

~"""'''''';;;-- '-

/

*

SETEMBRO DE 1955

.
APAÇHE, ,1.0 prêmio de sua categorio,

segurado pelo sr. Idelfonso dos Santos,

gerente da Fozendo Cachoeira.
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F AZEN-DA.
-"

S A O J O SÉ
~ PROPRIETÁRIO: JOSÉ ENOCH MENDES NETO

•

JATAIZINHO- COMARCA DE URAI - ,ESTADO DO PARANÁ
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URCA, 2 .6 premio 'no Exposição de. ~ ) /

"

Grande parte do plantei Gir do
sr. José Enoch Mendes Neto,
apresentado. na Exposição de
Londrina, foi .cdquirido pelo
grande pecua rista paulista, de­
putado ' .Anisio Moreira , fazen-

" .de iro . em Mirasso!.

<" :./
• I.•'

LONDRINA '
. ' " ,

HILDINHA

REVISTA DOS, ÇRI.ADORES



Proprietário:- José Enoch Mendes Neto

JATAIZINHO - Comarca de Uraí - ' Est. do Paraná

I

PIABINHA - 2.° prêmio

*

BONANCIA, 1.° p rê m io

*

TURBANTI~HO - 1.° prêmio e campeão

d E . - d Londrina Com 22 meses,o XpOSIÇOO e .

foi o détentor do Taça "Folha da Manhã"

JOSÉ

2.0 ._

SÃOA

*

*
PINGO DE OURO - 18 meses

prêmio de sua categoria .

FAZEN



Companhia
JACARÉZINHO

Ag,rícola Usina Jacarézinho
Estado ' do Parano

À esquerda; MARTINHO _
Chefe do plantei holandês preto e branco. À direita ; SETIMA - Uma das magnificas reprodutor~ l

do nOSS!:l plantei.

FAZENDA SANTA JULIANA
ASTORGA '.

' GARJq
Mar iné la ' campeão

, reg . 1560.
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Proprietário: João Martins
Estado do Paranó

'- 0. )

móngala rga, reqistrodo sob o n úmero 853. E' filho de ,Rio T into, re~ . 180 e
Nasceu em 9-10-48 no Fazenda São Bento , do sr. Renato Costa Lima, em

Itaiquara, São Pau lo..

REVISTA J?OS CRIADO RE"



R AÇA GI R

CAMPEãO - CURVELO - E xp. :
Clibas de Almeida Prado - Araçatuba
- SP.

RESERVADO CAMPEAO -:- SUBS­
TRATO - Exp. : O ct acilio d e Ar aujo
Santos - Garça - SP.

CAMPEAO - GRANFINA - E xp .:
R aul de Mello Senr a Filho - Tupã
- SP .

RESERVAD.A .CAMPEA _ BOLA­
CHA - Exp.. ClIbas d e Almeida P r a do
- Araçatuba - SP .

CO NJUNTO " FAMILIA " _ '1,0 _
CURVELO. CURVELO II CURVELO
III e C~VELANA II _ ' Exp .: clibas
de AlmeIda P r ado _ Ara çatuba _ SP.
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Guilherme Campos Salles - Garça
SP. M. H . MAGESTIC - Exp. : Plinio
Ferraz - Bauru - SP . M. H . -:- FEI­
TIÇO - Exp.: Alberto Franco do Ama­
ral - Pereira Barreto. . ,
' Mach os de , mais de 48 .m eses - 1.0

GEPURA - Exp.: José Floriano Mar­
tins ..:.... Pírajuí '- SP . 2.° - AVIA0 II
- Exp. : Alberto Franco do Amaral
Pereira .Barreto.
" Femeas de 30 a 36 meses - 2.° ­
EVA TI " -:.. Exp.: Alberto Franco do
Arrra r-a l - P ereira Barreto. 3 .° - GEI­
TOSA - Exp. : , Alberto Franco do A ma­
r al - Pere ira B arreto. M:. H . - l.\I.rISS
BRASIL - Exp. : Alberto Fra n co do
Amaral - Pereira Barreto.

Femeas de 36 a 48 meses - 1.0 ­
MANTILHA - Exp.: Plinio Ferraz ­
Bauru - SP. 2.° - MAGESTADE ­
Exp. : Guilherme Campos Salles - Gar­
ça - SP. 3.° - PARAGUAIA - Exp. :
Guilherme Campos Salles - Garça .
M.H. - PRINCESA - Exp.: Guilher­
me de Campos Salles - Garça - SP.

Femeas de mais de 48 meses - 1.0 ­
PATATIVA - Exp.: Plinio Ferraz ­
Bauru - SP. 2.° - DAMA - Ep. : Pli­
nío Ferraz - Bauru. 3.° - DELGADA
_ Exp.: Plinio Ferraz - Bauru - SP.
M. H. - FARTURA, FAVORITA e
FAMA - Exp.: Euro de Barros Couto

Jaú - SP.

BOVINOS DA RAÇA NELORE
S/CONTROLE OU .S / R E G I STRO .

machos sem muda - 3.° - BRINQUE­
DO - Exp.: Alberto Franco do Amaral
_ pereira Barreto. M. H. - BRIGA­
DEIRO - Exp. : Alberto Franco do Ama­
ral - Pereira Barreto.

MachOS de 2 dentes - 2.° - SUMA­
RJt - Exp.: Alberto Franco do Ama­
ral - Pereira Barreto.

Machos de 4 dentes - M : H . - CA­
LIFA - Exp.: Donald W . Strang -
Araçatuba - SP. .

Femeas sem muda 1.0 - MILHO-
NARIA - Exp. : Francisco Jacintho da
Silveira - Presidente Prudente . 2.° ­
CENTENARIA - Exp.: Francisco Ja­
cin th o da Silveira - Presidente P ru­
dente. 3.° - BRAGANÇA - Exp.: Al­
berto Franco do Amaral - Pereira Bar­
reto . _ M. H. - GRACI~S~ - Exp. :
Francisco J acintho da SIlveira - Pre­
sidente Prudente . M. H . - BOITUVA

, _ ExP.: Alberto Franco do Amaral -
Pereira Barreto: .

Femeas de 2 dentes . - 3.° - GAVEA
....:... Exp.: Donald W. Strang Araçatu-
ba - SP .

RAÇA NELORE

CAMPEAO DA RAÇA - GUARUJA
- Exp. : GaribaldiArantes Araça-
tuba - SP.

RESERVADO CAMPEAO CA.l\I-
PEÃOZINHO - Exp. : · Alberto Franco
do Amaral - Pereira Barreto - ' SP. .

CAMPEAO DA RAÇA - CAn~EÃO­
ZINHO - Exp.: Plinio Ferraz - Bau-
ru - SP. .

RESERVADA CAMPEA - DA.l\1A -
Exp. : PUnia Ferraz - Bauru - SP.

CONJUNTO " T IPO DE RAÇA" ­
MAGO, :MIRAGEM, . MANTILHA . e
MOLDURA - Exp.: Francisco L. em­
tra e Ophelia F . Zancaner - Guarara­
peso

. BOVINOS DA RAÇA NELORE,
CONTROLADOS

Machos" até 12 meses - 1.0 - 'BA­
CHAREL; - Exp.: Alberto Franco do
Amaral - Pereira Barreto.

Machos de 12 a 15 meses - 2.° I .
BRASUL - Exp.: Francisco Jacintho
da Silveira - Presidente Prudente
SP. 3.0 - QUATROCENTAo- Exp.:
Francisco Jacintho da Silveira - Pre­
sidente, Prudente - SP.

Machos de 18 a 24 meses - M. H.
- BARBAQUA - Exp.: Donald W.
Strang - Araçatuba - SP.

Machos de 24 a 30 meses - 1.0 ­
MAGO - Exp. : Francisco L. cíntra e
Ophelía F . Zancaner - Guararapes.­
2.° - JABEL - Exp. : Francisco Jacm­
tho da Silveira - Presidente prudente
_ 3.0 JAUSITO - ' Exp .: Francisco Ja­
cintho da Silveira - Presidente Pru­
dente - M. H . ARPOADOR ....:.... Exp.:
Francisco Jacintho da Silveira ' - Pre­
sidente Prudente, - SP .

Femeas de 12 a '15 meses _2.0 ­

TURMALINA - ' F ran cisco Jacintho da
Silveira - Presidente Prudente - 3

d
·o

BACANIA' - Exp. : Alberto Franco o
Amaral - Pereira - Barreto - SP.

Femeas de 18 a 24 meses - 2.° ­
DONINHA - Exp.: José Leite Ulson ­
Agudos - 3.0 _ GARRIDA - Exp.:
Donald W . Strang _ Araçatuba - SP.

Femeas de 24 a 30 · meses - 1.° .-'
MIRAGEM - Exp.: Francisco L. em­
tra e Ophelía F. Zancaner - Guarara­
pes: - 2.0 - MANTILHA - Exp.:
Francisco L. Cintra e. Ophelia F . Zan­
caner - Ouararapes. 3.0 - MOLDU­
RA - Exp.: Francisco L. Cintra e opne­
lia F . Zancaner - Guararapes - M. H

I
·

_ DENGOSA - . Exp.: José Leite U­
son -: Agudos: M.H. - DELICADA
- Exp.: José Leite Ulton - Agudos ;
M . H . - DINAMARCA - Exp.: Jose
Leite Ulton - Agudos. . -

BOVINOS DA RAÇA NELORE,
REGISTRADOS

" 1.0 ~ GABINETE _ Exp.: José Lei­
te " Ulson - Agudos. 2.0 - PANAMA'
- Exp.: Alberto Franco do Amaral

, Pereira Barreto.
. "Mâchos de 30 a 36 meses - 1.0 ­
GUARUJA - Exp.: Garibaldi Arantes
- Araçatuba - SP . 2.0 - PANAMA ­
Exp.: José Leite Ulson - Agudos.

Machos de 36 a 48 meses - 1.0 - CAM­
PEAOZINHO - Exp.': Alberto F r anco
do Amaral - Pereira Ban-eto. 2.° ­
FORMIGA0 - Exp,: Euro de Barros
Couto - Jaú. 3.0 - FLO~~M - E..xp .:

IV Exposição Regional de Animais de Bauru ~ .D.e 20'a 22/8/55
RELAÇAO DE ANIMAIS PREMIADOS

De cim a para baixo: - HUBER'S ANA !\IA­
RIA, 1Y premio na categoria .de . 24 a 30 me­
ses, proprietaria, D . Anna l\'Iarcelina do Ama­
ral Carvalho. BARREIROS DEl\'IOCRATICO,
Iv premio n a cato de 15 a 18 meses, da m es­
ma exp osi t o ra, e ambos puros de origem.
CURVELO, Ca m p eã o d a Raça Gir, proprieda­
de de Oli bas d e Almeida Prado. SUBSTRATO,
Reservado Campeão da Raça, propriedade do
Sr. Octacilio de Araujo Santos. GRANFINA,
Ca mpeã d á Raça, propriedade do Sr. Raul
dI! Mello Senra F il h o .

SETEMBRO DE ,1955
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BOVINOS DA
CONTRO~ÇA GIR

Machos de 18 a DOS
GONTRAM _ EX:~ lneses - 1.0
Barbosa . - AraçatUb~ -':oaqUim Lopes

Machos de 24 a 30 SP.
PAO - Ep.: José D,~~esé'- 1.0 - JA-
SP. r la - Lins

BOVINOS DA
- REG1STf'AÇA GIR

Machos de 30 a 36 ADOS
RIO - Exp.: Clibas lneses - 1.° SIBE­
- !Ua?atuba. 2.0 _ de Almeida Prado
Jose D Andréia _ . GUMEx _ Ex .

Machos de 3 Lins - SP . p ..
C!"-CIQUE _ 6 a. 48 meses _ °
Lms - SP E~p.. José D'An ~. ­
José D 'And ', . 2. - GUMEx dréla_
PACOTI II r::a - Lins - SP ~xp.:
-E ",:raçat~ba _ E"g'p: João Flavio \.ilho

xp.: ClOVIS V I '. 3 ° P A
çatuba _ S.,." a entim picoroto Glt-

c-r , - Ara-Machos de __ .'
CURVELO ~ls de 48

- Ex · . lneses - 1 °Prado - Ar P. . Clibas d .­
II _ Ex ' . açatUba _ e Almeida
çatuba ~"s ~ão FlaVi~P:Fil~o PACOTI
Clovis Valent;' 3.~ - PAG~? - Ara­
- SP. un. PICOloto _ Ara: Exp.:

Macho d ' aÇatubas e .....~. ,
- CURVELO -...IS de 48
da Prado - Exp.: Cli lneses - 1.0
SUBSTRAT-O Araçatuba ~asSde Almei-
Ar . - E P 2°aUJo Santo xp.: O t .. . . -
UBERABA s - Garça c aClllo de
t · - Exp - SP 3 °ma - M II . . : lIelioM . . -
waldo Flavio T~~ IV _ °Eta. ·D u ar ­
- GALoPIN elxeIra _ Do xp.: Os­
Duartina. M II Ex!>.: lIe~ado. M. lI.
RaUl de Mell ' . - DELICT Motta -

o Senra Filh O - Exp .
.B OVIN o s D o - Tupã ' "

CONTROLEA RAÇA GIR .
Mach . E SEM R SEM

VELO OS1 - sem mUd EGISTRO
Pr --=.. a-lo

ado - Ar """,,,p.: Cliba . - CUR-
- Exp.: Joraç~tuba. 2.0 ~ de Almeida
ba . - SP . 3 ~e QUintiUano MARECHAL
Cllbas de Aim:e~CURVELOIr Araçatu_
- .SP. M . II I a Prado _ - Exp.:
Cllba s de ~. CURYELo ãraçatuba
ba - SP. elda Prado !II - Exp.:

Machos de 2 d - Araçatu_
- Exp' sentes
-:- FOGUEi~ador Fila~to - MUR1TI
SIlveira _ S- - E x!>.: Ené- B~uru. 3.°

Machos de ~o Manoel. as Clntra da
- Exp ' S dentes
SP . " alvador Fila;U1.° - BALAO

Femeas s - Bauru -
~~A IV ~ ~Ud.a '- 1.0 _
PE

a d o - Ara XP. . CUbas CURVE_
RA II _ çatuba..:- SP de Almeida

tos - Garç Exp.: Octacil' . 2.° - ES­
~P.: R aUl ~e~"SP' 3.0 ~ ~~~~jo San­
Pa . M.lI "'V.lello Se ~~UXA _
vador Filardl RAIN~a FIlho - Tu- '
~~UtARELA .: ~~uru _ SpE xp.: Sal-

n OS - G """,,,p . O . M II
Feme arça - S'p ctacilio Ara:UJ'o

as de 2 .
- E xp· R dentes
TUPã . '2 ° a UI de :M:eil 1.0 - AURORA
~e Mell~ S; FIDALG1 Senra Filho _
S ANçARINAn r a Pilho _ -TE xp. : Raul
e~ra Filho _ -TuExp. : Ra upa. 3.° -

Expe~eas d e 4 d Pão Ul de Mello
.. RaUl en tes

TUPã . de Meuo- 2.° - LUCY _
R Senra Filho -

BOVINO:Ç~ ' I ND tJ:BR
R A RAÇA ASIL

Femeas de EG.IS'rRAD6~UBRASIL,
B O A VISTA llIalS de 48
d a Prad o _ A E Xp. : CI~eses - 1.0 _

R
r a çatUba as de Almei-

AÇA - SP.
CAM PEÃ D A RA GtJZERA

Exp. : J oão L a r a Ya ÇA - OANAN
- Garça _ ~~-

CONJUNTO "TIPO DE RAÇA " - 1.0
- WISKY - 5 anos, INDIA, JURE­
MA e BUGRA - nasc. 2-8-53. Exp.:
João Laraya - Garça' - SP.
. CONJUNTO "FAMILIA" - 1.0 ­
GUARANI, BORORO, INDIA e JURE­
MA - Exp.: João Laraya - Garça
SP.

ANIMAIS REGISTRADOS
Machos de 30 a 36 meses - 3.° - RO­

CHEDO - Exp.: João Laraya - Gar­
ça - SP.

Machos de mais de 48 meses - 1.0 ­
WISKY - Exp.: João Laraya - Gar­
ça ~ SP .

Femeas de mais .de 48 meses - 1.0
- CANANEIA - Exp. : João Laraya
Garça - SP.

ANIMAIS SEM CONTROLE
E SEM REGISTRO

Machos sem muda - 3.° - GUARANI
- Exp.: João Laraya - Garça - SP.

Machos de 2 dentes - M. H. - TUPI
- Exp. : João Laraya.

Femeas sem muda - 1.0 - INDIA ­
Exp. : João Laraya . 2.° - JUREMA ­
Exp.: João Larava .3.° - REBECA ­
Exp.: Ismael Ribeiro de Barros - Ia­
canga. M. H. - MARUSCA - Exp.:
I smael Ribeiro de Barros - Iacanga .
M. H. - BUGRA - Exp.: João La­
raya - Garça - SP.

RAÇA HOLANDESA, ' VAR I E D AD E
PRETA E BRANCA

ANIMAIS r-traos DE ORIGEM,
REGISTRADOS

Machos de 15 a 1 8meses - 1.0
BARREIROS DEMOCRATICO - E xp. :
Anna Marcelina do Amaral Carvalho -
Jaú - SP. · .

Femeas de 24 a 30 meses - 1.0 ­
HUBER'S ANA MARIA - Exp.: Anna
Marcelina do Amaral Carvalho - Jaú
- SP .
. Femeas de 36 a 48 meses - 2.° - HO­
LAMBRA BONTJE II - Exp.:: Anna
Marceliha do Amaral Carvalho - Jaú
- SP.

Femeas de mais de 48 meses - 2.0 ­
HOLAMBRA ZUZ - ·E xp . : Anna Mar­
celina do Amaral .Ca r va lh o - . Jaú ­
SP.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA­
MENTO, REGISTRADOS

Femeas de 30 a. 36 meses - M . H.
CAD:l;:NCIA DO BARREIRO - Exp.:
Anna Marcelina do Amaral Carvalho -
Jaú - SP. '

Femeas de 3 6a 48 meses ' - M. H .
BOE~A DO BARREIRO - Exp.: Anna .
Marcelma do Amaral Carvalho - Jaú
- SP .
ANIMAIS NAO REGISTRADOS, IN­
or.nsrva MESTIÇOS DE ALTA CRUZA

Machos sem muda- M. H . - VIZIR
. Exp.: Antonio Ferraz do Amaral - Jaú
- SP.; M : H . - NOROESTE - Exp.:
José" Eduardo Meirelles . Net to - Píra-
juí - SP. .

Machos de 8 dentes - 1.0 - ' ADEMA
- Exp.: Manoel Augusto Cardoso _
Bauru . 2.° -:- PIRAJUI - Exp.: José
Eduardo .M eír elles Netto - P írajuí _
SP.

Femeas de 8 dentes - 3.° - MARTHA
22 - Exp.: Manoel Augusto Cardosó _
Baur - SP . .

RAÇA HOLANDESA, VARIEDADE
VERMELHA E BRANCA

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM
REGISTRDOS

M achos de 24 a 36 meses - 1.0 - HO­
LAMBRA ROBERT - Exp.: Manoel Do­
mingues de Azevedo Maia - Jaú - SP.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA·
MENTO, REGISTRADOS

Femcas de 30 a 36 meses - M. H. ­
BROCHURA DO BARREIRO ~ Exp.:

(Conclui n. pago 67)

BOLACHA _ R es er vada Campeã , da Ra~ ,
p roprredade do sr. Clibas de Almeida Prad •
GUARUJÁ, Campeão da Raça x eiore, pro­
prledade do sr. Garlbaldi Ara.ntes . CA.'l ­
P EAOZI NH O, R es ervado Cam pea o da na~ ,
propnedade d o sr-, Albe r to Franco do Am •

. ra.l. P A'I.'AT IVA, Ca m peã da Raça e DAM, .
R eservada Ca.mpeã'Tda Ra ça , amb as proprie­
dade do s r. P llnio Ferraz.

REVISTA DOS CRIAI)ORE



:D A RET.IRO
PROPR IEDADE DO DR. ALBERTO

ALEG RE
FRANCO DO AMARAL·

Estacão de Lussanvira - (N. O. B.) - '- Pereira Barreto - S. Paulo- . '
Conquistou, entre outros inúmeros primeiros, segundos e terceiros premias, o vice-campeonato da Ra ça N e­
lore, na IV . Exposição Regional de Animais e Produ tos Derivados de Bauru, mantendo assim, o pre stígio

que vem tendo nas Exposições em que tem participado.

' .

CAMPEÃOSINHO - 1..0 Prêmio e Reservado Campeã!? da Roço Nelore. Nascido em 1. 0 de
Setembro de 1952. . Filho de "Campeão".

Grup o de beze rros pr emia dos no ca tego ria até 12 meses, vendo-se Bacharel, Bonitão, Beleza, Bocono
e Mim osa.

SETEMBRO DE 1955

A verdade ira grandeza

de urnc -, raça de gado

não é monopólio -de ne- ­

nhum .c riador. O gado

q ue ve le ma is muitas

vêzes está onde menos

se espe ra : Procurem nos

visi tar a ntes d a comp ro

de u m re prod utor fino .
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FAZENDA· SANTA ISABEL
ARAÇATUBA

CURVELO - Campeão da G'4 a E . - raca I r na
. xposiçoo Regional de A~ni . '

Sau.ru, realizada em agôsto n:'alS de
Whlte e Urussanga A ' I" Filho de
t ' . . nlma CUjas C
errsttccs raciais e' arac-

Como raçador têm s~~~a 06.reponderância
drn í - jeto de largaa mlraçao.

*
BOLACHA - Reservad _
Exposição Regional de A

a
.can:pea da 4 a

A · I h' n1mals de Bnlma. con ecido e admirad auru.
se murto com as melh o, assemelha

ores voe d -
raçÇl ~ que foram fotograf d as a SUa
Sarnson Villares, em SUa ra , as pelo o-.

India. ecente visita à

N o B E5T. S. PAULO

Fazenda Santa Isabel uma grande
e categorisada criação de gado in­
diano das raças Gir e Indu-Brasil
de propriedade de Clibas de Al­
meida Prado. Situada a 5 quilo.
metros da cidade tendo como chefe
de todos os seus planteis filhos de
reprodutores de maior evidência

da atualidade.

•

\

.
SIBÉRIO - Primeiro prêmio da sua cate-

goria em Bauru. Filho de Scheik e Sibé­

ria, registrado pelo serviço genealógico.

REVISTA DOS CRIADORES
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FAZENDA SANTA ISABEL
PROPR IETARIO: CLIBAS DE ALMEIDA PR·ADO

A R A ÇA TU B A N O B EST. S. PAULO

.
CURVELO - '. Vermelho chitado - 1.0

prêmio da sua categoria 'em Bauru. Filho

de Curvelo e Codorna .

. '

/

Outros produtos fi lhos de Curvelo e ne­

tos de YVhite, no momento um dos mais

afamados reprodutores da raça Gir.

Premiados ' na Exposição de Bauru ,

*

SETEMBRO DE 1955

Curvelo ào lado de um lote de c riou los

da Fozendo Sa nta Isabel , ond e há

quase quinze anos se vêm : . dc nan o e
selec ionando gado d

a ra ça Gir .
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FAZ ·R·NDA S OSE
, /

"pres~~tou a C~n·l'eã e ~. nese,·v~.~l~. C~." 'lJeã ~la

.' RACA NELÜ E
...::>

SEMPRE T O U R I N 1;1 O SÁ .V E N D~
[ . TEM OS

PATATIVA _ 1 o P " .
de Pantanal , o Gran~:mc~ e C.9mpeã de Raça Nelore . Nasc ida em 25 de junho de 1950. E" filha
Pel o lado pate rno descendr;P~~oPda Raça- Ne lore da 111 Expos içã o Regional de An ima is de Bauru.

rateado e Duplicata a famados p rod utos da raça Ne lore pela es-
I , ' - . \

. pendi da f ilia ção deixada.

BAURU

raZEND.Il
P:tINIO

Caóxa Posta l, 84
- 46 -

S 'ÃO ..JOSÉ
FERRAZ

Est. de São Paulo
REVISTA DOS CRIADORES



FA DA JOSÉ

~.

Propriedade de PLINIO FERRAZ
CAIXA POSTAL; 84 B A U R U EST. SÃO PAU lO

ANIMAIS DO NOSSO pLANTEL 'PREM IA DOS NA IV EXPOSiÇÃO ' REGIONAL DE
ANIMAIS E PRODUTOS . DERIVADOS DE BAURU .JULGADOS PELO DR. JOÃO

BARRISON VILLARES

DA M A - 1.° prêmio e Campeã da Raça Nelore. Filha de Vassalo e Ibiuna. Nasc ida
em 25' de junho de 1950. Crioula de> nosso planteI.

Con J' u n to p r.emiado, lnteqrcdo por MaJ'estie, Delgada, Dama , Pa tat ivQ e Mantilha



FAZENDA SANT A SILVIA
GARÇA - c. P. - ESTADO DE S. PAU LO

Criação de Gado Guzerat e Nelore

G R A N D E C A M PEÃO D A R A Ç A
- (

~ ,.. , .

NA EXPOSiÇÃO DE BAURU

48 -

j

CANANÉIA _ Pelo o _

Ou SUpe . . --t iPO, forma ' o o o

rror aos eXem I e caractenstlcas rccrors foi considerada a -rainha da exposição e igual
planteI G ' , p ares qUe It O

,

. uze rá da Faz - . U Ima mente .se viram em filmes sôbre a criação de gado na lndio. O
I. enda Santá S'" h '

I via a longos anos vêm sendo selecionodo 'visa ndo a obtençõo de
um tipo produtor de - carne.-

UM FILHO DE
CAN . I •

SERÃ O APR EGO ANElA E MAIS TRES PRODUTOS GUZERÁ, DA FAZENDA SANTA SILVIA,
ADOS NO PRó - - , ,

NO P - XIMO ~EILÃO DE GADO DAS RAÇAS INDIANAS, A REALIZAR-SE
ARQUE ' .

DA ÁGUA BRANCA, NO DIA 22 DE NÓVEMBRO PRóXIMO.

REVISTA DOS CRIADORES



FADO
FAZENDA LIMEIRA

PRIMEIRO PREMIO DA RAÇA GIR

Monte Santo de Minas. 12 de Setembro de 1955

A

"TORTUGA" Cia. Zootécnica AgTá?'ia

Avenida João Dias , 1360

SÃO PAULO

Abmços.

Foi com muito orqulho e satisfação que, ao conquistar um 1.0 Prêmio da Raça Gir, pOT ocasião da
II Exposição AgTo Pecu ária de Passos, recebi da "T ORT UGA" o valioso e lumroso ofeTecimento da plLbli-

cação de [otoqrajia« do meu gan-ote, então premuuio.

Junto envio-lhes, pois , as fotogTafias, para se Tem escolhidas, de ac õrdo com as mstruçôes de seus

represerütmtes.

O touro, efetivamente, sempre foi vitaminizado e mineralizado com Produtos "TORTUGA".
Aproveito o ensejo para reiterar os meus agradecimentos à gmnde amiga "TORTUGA", bem assim

aos seus funcionários e mais elementos da fiTma , que tanto me distinguiram com tão valioso pr êmio -

Muitos abraços do seu amigo e gmnde admimd01"

(a.) ANTONIO DIAS CASTEJON

FADO - primeiro na Exposição de Passos. Filho de Triunfo, Reg. 2.054 e Luva , Reg. 598. Par parte de pai, é neta de Guilherme c
Manchinha. E' duas vezes bisneto de Gaiolão e de Fortuna e Man cha. Pelo lado materno, descende de Luva, Reg. 598, produto
Coronel Fraga. Comprovando seu magnífico pedigree, FADO apresenta esplendidas caracteres raciais, que levaram as juízes da Ex ­
posição de Passos a classificarem-na em primeiro lugar na sua categoria. Pertence ao plantei da Fazenda Limeira, propriedade

do sr, Antonio Dias Casteion, em Monte Santo, Estado de Minas Gerais.

2



ALIMENTACÃO
~

ltlt'/~

DAS (~- - fi
LEITEIRAS '\

- - - - - - - - - - - - - --- - - - . _ _._._-_ ._- - - - - - - - - - -

CONTEÚDO PROTÉICO DOS ALIMENTOS HABITUALMENTE

USADOS PELOS C RIA DORES, NA ALIMENTAÇÃO

DAS VA CAS LEITEIRAS

tata e os vários cap ins que formam
os n ossos p ast os.

P a r a se ter uma idéia da pobreza
p rotéi ca d os integrantes deste lIIti ll10
gru po, ba st am a lguns exemplos. A .
sim, em u m q ui lo de tor ta de amen_
d oi m se en con tra tan ta proteína quan.
to em 30 a 35 qu ilos de mandioc,
f resca , 40 a 50 quilos, de c~na . O
q ui los d e batata doce, 25 quilo, de
capim gord u ra ou 30 qu ilos de co­
lo ni ã o .

a té

2.6

2.0

2.3
1,1

3.2

1.5

1.6
1,4

43.9

55

24
10
6

8
33,5

23

23

13
14.1

F. Fabiani

1,B

1,2
0.8
0,9

1.7

eTe

1,1
1,4

1,3

35
50
45
22
9
5
7

30

19
21
37
12
12

PROTEíNA BRUTA ';t,

---_._----

- _ .. _. - - _ ._-- -
AL IMEN TOS

] ) FORRA GENS VERDES

2) RAíZE S E TUB f; RCUL OS

3 ) TORTAS, F A R E L OS E FARINHAS

Ca pim gordura
» Colonião
~.> J a r aguá .

Ca na . o o. o • •• • • ••• • • • • • • • •• • • o • • • • ••• •• • • o

Ramas ele m andioea o • • o • o • • • • • • • • • • ••

Mandioea m ansa . . o •• o • • o • • o • o • • • o • •

B a t a t a doee . o • • o • • • o o • •••• • o o . o • • o o' • o o ' • • •

Abó bora ..

T or ta de al god ão o • ••••• • o • • • • • • • o • o • • ••

T orta de amendoi m o • • •• •• • • • • • • • • o • • • • • o

Torta de soja o • • • • • • • o o • o • • • • •••• • • o • • • • •• •

R efinazil . . . . o • •• • • o o • • • • •

Fubá '" o . o o • • o o • • • • • •• o • • • • • o •• • ••• o .

Milho desintegrado (com sabugo e folhas)
Milho desin tegr ado (só sabugo e grã os ) .
Torta de linhaça .
Torta de babaçu o o o • • o • • • • • • • •• • • • • • • • • • •

Torta de côco (eopra ) .
Torta de ger gelim .
F arel o de trigo .
F arelinho de t rigo .

E st a tabel a se rvirá para fa cilita r
aos criadores, o cálc u lo d a ração p a ­
r a as vacas. E, assim, quando lhes
p erguntarm os se d ã o a os a n imais su ­
ficiente proteína , n ã o m a is nos res­
p onderã o : «M a s eu dou bastante ca­
na e ba sta nte m a n d ioca à s minhas va -
cas» o o •

Como fà cilm ente se pod e observar .
as tor tas são prod uto d e eleva do teor
proté ico ; o fa rel o, o farcI in ho d e t ri go
e o rcfinazil p ossuem u m teor m édio
e, en tre os pobres d e proteína, en­
con t ra m -se a ca n a, a m andio ca , a ba-

Q UALIDADE DA PROTEÍNA

Segu n do a or igem (vege ta l ou a n i­
mal e a esp écie, as proteínas co n tidas
em u m a limen to são d e maior ou m e­
n or di g est ibilidade, d e m a ior ou me­
nor efc i to n u tritivo, d e maior ou
menor valor bi ol ógico .

-: 01' isso, u m a limen to, em bora rc ­
latI,,:a m ente pobre d e p roteína s, p o­
d era proporCIOnar resu ltados a pre­
c i à v c lrno n jj, melhores que ou tro mais
n co,. se as su bstân cias p ro téi cas nêl c
con.tIdas fôrem d e valor b io lógico
rnars e levado.

Como r eg r a prática geral d eve- se
ter em m t '. d c n e que, q u anto maior a
v~ne a d e d e prote ínas d e u m a r a ­
ça o , t an to maior
d ' . a sua p orcentagem
.e aSSImIlação, o se u p oder nut riti­

tIVO e o lucro n a produçã o .

A t í tulo ex p er im en ta l . .
n10S durante . ' emprega-
. I" a nos, n a a lrm en tação d e

bal.as c IteIras, d ois tipos d e rações
a a nceadas:

N.. 1) R a ções Com
d u m a gran d evarre a de d e p r o te' .

. rn a s e teor proté i-
co relatIvamen te b aixo ',

:r-:. 2 ) Rações Com . '
ven Ien te pI oteIna pro-

apenas d e d ' .
e ao m es m OIS rngredientes

, o tempo C , .
co mais e lev d ,om teor protei -

N a o q u e as primeira s.
a ração n 1

de 1607 " o t eor protéico era
/0 , mas as p ' ,

sas origen . I o ternas d e dive r-
síd uos d e s . .qu~tro t ipos d e torta' r e-

. g I amln ea '
gumInosas e s, semen tes d e le-

P , ote 'mal. m a d e origem a n i-

Na ração n 2
de 24% c a ' , o teor p rotéic o era

, s prot '
e x clu siva m en te d e e.m~s p r ovenientes
gem d o trigo e do 1 eS.Id uo s d a moa­
d e a men d oim. m Ilho e d e torta

Para urn a n1eSma .
pro teína ministrad qU.antrdade d e

a , obtrvev»: rrs u ltad os scn sl I mos sem-SIve lnent .
n a p rodu çã o . m elhor . ' d e maiores

. sau e e p e ' d
1I1 a15 lo ngos d r- la c ta ç ão ' . n o.?s

1 . . ~ c , Com a r a çao
n.. Is to C o Co m a m ais b 1

• o po r e c e
p r nt(' lll <)S I 1 6 ( ~ ) .



POSSIBIUDADEIDf SU smucsu
DO FUBÁ EDA ~ H DE SOJA

NAS RAÇõES P VES

Os a vlc u ltor cs s em p re pre feri ram e vitar
modificações na all men taçáo de s uas a ves .
principalment e q uando a ra c üo e rn u so lhes
vem dando bons r esul t ados. At ualmen te. po­
rém. é impossível rna n t c r a m esma fórmula .
senão p or vár ios anos. a o m enos p or uma
ge r a ção . Porquan t o. e m vi rtude d a maior
ou m enor disponibilidad e e co nseq u en t e os­
cila ç ão dos preços d a m a t éria prima . o cr ia­
dor s e vê n a con t lngncla de va ri ar os In­
gre d ie n tes das r a çõ es .

Neste artigo. trata r emos d o problema da
escasse z do milho e d a farinha d e so j a.
assim como d a p ossibilidad e d e substitui - los.
se m prejuica r a q u alidad e d a ra c üo .

Mais abundant e e m ais e m co n t a do q u e
a farinha d e s o j a . s e encon t r a no m ercado
o farelo de a men d oim . A di ferença exis ­
t ente en t re es tes dois ingredientes é p eque­
na : o farelo d e a men d o im possue m a ior por­
cen tagem de proteína s . e n q uanto a farinha
de so j a m aior quantidade d e a rn ín o áctdos
essenciais . Por Is so . numa r a ç ã o com t eor
sufic ien t e de farinha d e carne . pode-se s u bs­
tituir totalmente a farinh a d e soja p elo
farel o d e a men doim . S u bst itu ição que não
s ó baixará o preço unitário . como ainda
poderá melhorar o va lo r nutritivo. A dife­
rença mínima d e C istina e M e t lonlna . a ra-

PRINCIPAIS FATORES ECONOMICOS
NA CRIAÇÃO DE PORCOS

No artigo anterior. salientamos que os
Complexos Minerais são . n ão s 6 Importantes,
mas indispens áveis à alimentação dos por­
co s . Como então prometemos, examinare­
mos, a gora , os principais fatôres econ om icos
que decidem do êxito d a s u ín o c u l t u r a . I n i ­
ciaremos p elo exam e do :

N ÚMERO DE LEITõES CRIADOS, EM
MÉ DIA, POR P ORCA E POR ANO

11:ste número está diretamente li gado à s
d espesas d e m anutenç ão de uma porca du­
rante o ano, assim como a os juros do ca­
pital , aos g ast os d e instala çôes, à mão d e
obra e t c .

Pois bem, a d espesa a n u a l de alimentação
de uma porca d e t amanho m édio sobe a
c êrca d e ors 2 .000,00, ou s e j a o equivalente
a o preço de 5 leitões recém-desmamados.

De outro lado, com instalações , juros do
capital, m ão d e obra etc ., g a sta-se no míni ­
mo o e q u ivalen te ao valor de 2 leitões .
D onde, a p orca que c r iar m enos de 7 le i ­
tõ es p or a n o d ará prejuízo ; a o c on t rár io ,
aquela que c r iar 10 ou m ais poder á dar bom
lucro.

Por Isso , na criaçã o r acional d e porcos,
importa s a t is f a z e r , desde logo , a duas con ­
dições :

a ) as r epr odu t ora s d evem dar , em m édia ,
2 barrigadas a c a da 14 m es e s ;

b ) o total d e leitões c r iad os nunca pode
s er inferior a 14 ( 7 em cada c r ia), ou sej a.
em m édia, 1 2 le it õe s por a n o . Con t u do,

vo r da soj a , póde se r com pe nsada pelo em ­
prego do nosso pollvltamínlco . Porque, a lé m
d a s vita m inas n ec ess árias, es t e produto con­
t ém Metlonlna e outro s aminoácidos essen ­
ciais . em quantidade su fic ie n te para supr ir
as d efici ências do amendoim.

Como se vê, quando se di spõe do fa relo
d e a men d oim . a substituição t ot a l da fa ri­
n ha de soja constitu i p roblema de fácll
so luçã o.

Ho j e, porém. outro problema, talvez m ais
g ra ve que o prec ed ente, preocupa os avicu l­
tores: o eleva d o preço do mllho.

A su b stlt u lçáo In tegral do mllho, que re ­
presenta pouco menos d e 50 '70 da ra ção , p or
outros cereais , com o o trigo , o centeio , a
a ve ia, o sorgo , etc ., r esolveria o problema .
No en t a n t o , es t a solução é Impossível, dada
a escass ez d es t es produtos, até m esmo p ara
a a li m en t aç ã o humana . Aconselhamos , por
Iss o . para remediar a situ ação, substituir
m etade do fubá pela farinha de m andioca ,
produto a bundante, mais barato que o mi­
lho e d e fácll preparo n a própria gra n ja.
Vim os d ando est a or ienta ção principalment e
a os a vic ultor es que utilizam na ração o
Pollvltamínico Tortuga. Expliquemos o por­
quê desta pref erência: tirando-se metade
do milho d e uma ração , eliminamos proteína

adiantamos que estes dados se referem às
porcas d as raças m édias e p equenas.

Conhecemos plantél s em que a m édia é
s u p er ior e m u lt as outros em que é sensi­
velmente inferior. Nesta hipótese, sa lvo ra ­
ras ex ceções devidas a Imprevístos, a causa
do baixo índic e d e crtaçã o deve ser pro­
curada na defici ência alimentar, na fa lta
d e se le ç ão, no Inadequado preparo profiss io­
nal do criador, ou em fatôres outros de me­
nor Influência.

Para bem salientarmos quanto a economia
nacional sofre com a baixa prollficldade d as
porca s e com a ele va da mortalidade do s lei­
tões antes do desmame, a fi rmam os, sem t e­
m or d e errar, que, com o mesmo núm ero
d e reprodutoras d e que dispomos , poderia-

Rep rod utora P íau, p esando pou co m ai s
de 100 k g ; a mam entand o 9 leítõ es b em

. nut rídos.

(z eín a ) , vit am in a A (ca roten o ) e h idroca r­
ban ados . De outro lado, incluindo-se a fa­
rinha de m andioca , In troduzimos boa qua n­
tidade de h tdrocarbonados d e ótima q u a li­
dade. mas n enhuma vi tamina e n ada d e
prot eínas . Por Isso , é necess á rio que o m i­
lh o n ão su bs ti t u íd o seja bem amarelo (ca ­
roteno ) , que na ração n ão falte o com­
plemento vita m ín lco Indicado e que se au­
m ent e de cêrca d e 2% o t eor de prot eín a
vege t a l.

Esta su bs titu ição traz a va n tagem d e um
n otável barateamento da ração, que , a lém
do m ais, pode ser empregada n a alim enta­
ção dos frangos para carne, das frangas em
cr esc ím ento, des poedeiras e m esmo da s re­
produtoras, quando racionalment e v ítam í­
n ada .

Para evit a r que as gem as fiqu em muito
claras, podem-se a d icionar à ração 3 a 5%
de folha de alfa fa . Isto, na hipót ese d e n ão
existir ccntraíndtca ção de ordem econo­
mica.

Sabemos que os recurso s acima in d ica­
do s n ão constitu em novidade para mui­
to s ; no entanto, au xníando a m aior divul­
gação de seu emprego, acreditamos es t a r
contribuindo para que os a vicultore s n ão
d esanimem a n t e o elevado preço do m ilho.

Gu ido G at ta

mos criar o triplo do número de lei tões que
atualmen te criamos. E , sa lientam os , com
rela tiva fa cll1dade.

Assim, criad ores e todos a q u eles que se
Inter essam p or nossa econ om ia, p ensemos
no gra n de si gnificado dest a possibll1dade :
obtenção d e mIL n úmero t r i plo d e l eitões,
ap ena s com alg u n s pou cos quilos a m ais d e
alim ento. P ensemos n a sua influência be­
n éfica no custo de produção! Ava lie m os
quant a carne a m ai s , barata e d e boa qua­
lidade, p od eremos produzi r com esfôrço mí­
nimo, dado qu e, para tant o, b ast a r á seguir
a lg u mas normas t éc n ic a s .

A vista .d iss o , se ntim o-n os n a obrigação
d e descrev ê-t a j, e discuti -l as d et alhadamen ­
te em numeros sucessiv os d esta revist a .

Fa biano Fa b ian i

Outra por ca de p êso llmltndo, a ma­
nlentand o 10 lei t ões em perf eito es­

tndo de S,\ ÍI de.

---



nos in t es t inos d os "
ci alme nte n o r ú rn run:u nan tes, espe-
I - e n , Viv e 1a çao numerosiss" , rrna P0l)U-
t é r ia s, cogUmelo~m<t, formada de b a c­
graças a e s t a , protozoár ios, e q u e< POp u la ;- ,
tes t r a n s fo r m a i ça.o , os rumin an-

fi e m I Ite m gor dura bl"II _ ei e, em car ne
, 10es e b "lh- .

nela das d e produto . I oes d e to-
va lo r nutritivo I ' s fl~lrosos d e baix o

'b"l" , «Indo a hu "p OSSI I Idade d e s . m a n lda de a
tâncias protéicas ~ ahmentar d e s u b s ;
t r itivo '? e e leva d o valor nu-

As bactér ias q ue d es ' t" In e g r a m tform:un a celulose Ilre c' e rans-, ~ 'Is a m d b
I'a "a SI' alirnentar p 'n'l e co a lto

, • < se r eproduzir

suinos

equinos e

bovinos

T O R T U G A para

Prod utos da Ciência para o Aumento do Produção

TO RTUGA Cia. Zoot écn ica Agrária
Av. João Dia s 1.360 _ T e !.: 61 - 171 2 • S. PAULO

aves

sã o p rodutos p reparados de acôrdo
com as úl timas descobertos

da ciência .
Ga rantem aos an ima is todos os

m ine rais e vita minas
necessár ios.

PROPORCIONAM :

o) Producâo elevada
b) Resistência às doenças
c) Mínimo de mortalidade dos

animais novOS
d) Desenvolvimento rápido
e) Maior fertilidade
f) Economia de ra ções

EXPERIMENTE-OS
MODO DE USAR OS

MINERAIS TORTUGA
I _ Animais que recebem ra çõo

Da r m is t u rad os à ração, na do se
indicada na bul a

11 _ Animais de ccmpo
Da r m is t u ra d o s a o sa l co mum, no

côch o : Oo' (3
a ) Bovinos - 25 a 3 10 socos

de 60 kg. d e sa l comum e
uma b a rr ica de 50 kg. de
m in e ra is TORTUGAJ.

b) Equ inos - 30 a 35 % (2 sacos
e m e io d e so l com um e ~mo

barric a d e 50 kg. de min e­
ra is T ORTUGAJ.

c ) Suinos - 50 % (2 SOCOS de sol
com um e u ma ba rr ico de mi-

n erai s).

O côcho p a ra o s porcos deve se r ~o~stru í ­
d o d e ma n e ir o a u e o s onima ;s ?t~nlam a

m is tu ra s o mente com o Foctn o.

COMPLEXOS M INER AIS IODADOS
E POLlVITAMíNICOS

T O R TUGA

Os

Complexos Minerais lodados
e os Polivitamínicos

CO M IN ERAIS
DA VIDA

SEM M IN ERAIS
N1\.O H Á VIDA

2 ("­
/O

1%

1 2~~

50%

35 t>ó

para p ode r em operar
transformação da celu -

ràpidamente e
com rapidez a
lose .

100 ';~

R acionam en t o : 1 k g d e raç ão para cada 2 a
3 li tros d e leite produzidos. d ep endendo da
quantidade e qualidade da r a ç ão b ásica .

Na fa lta do farelo d e trigo d e q ue s e d is ­
p õe o u do farelo de arroz . os 15% da r a ç ã o
n. 1 e os 12% d a raç ão n . 2 serão s ubsti ­
t uídos. r espec t iv amente. p or 12% e 9 % d e
milho com sab ugo e fo lha. ou m andioca . ou
a in d a p or 3% d e torta de algodão. Dis­
pondo-s e d e milho e r asp a d e m andioca .
estes in gr ed ie n t es poderão ser u sados : m e ­
tade do prim eiro e metade da segu n d a . Na
fal t a d e torta d e a lgodão. a d e a men doim o u
d e soja a s ubst i t u e com vantagem.
Raçã o n . 3 concen trada

( Q u ando a faz enda não d i s­
p õ e d e m ilh o , mandi oca e
f arelo)

T or ta d e algodão 95 .5 ';;,
Complexo M ineral lodado T or -

t u ga - p/ bovinos 3 .5 %
S a l com u m __1'-.5....:'Yc..:.o_~,..,..,-

l OO (;~

Racio n a m en t o : 1 kg de r a ç ão. por dia . p a ra
cada 4 ou 5 litr os d e leit e p roduzidos .

o co balto, a dministrado por v ia oral,
provoca, nos bovinos e ovinos , um a u ­
m ento d o a pet ite e u m a d ig cst ibilida­
d e maior e mais fácil dos a limentos,
principalmente d o ca p im sêco. Já n o
terce ir o dia após a a d m in is t r ação, n o­
ta-se o a u men t o do apetite e sensíve l
m elhor a do estad o gera l. A o con t r á ­
rio , in jetad o no sangue, o coba lto age
len t a m ente , quando não p rov oca r ea­
çã o negativa.

R ação n . 2 conc entr ada
(Qua ndo a faz enda di sp õ e d e
raspa d e m andioca )

F arinha d e raspa d e mandioca
F arelo ou fareli n h o de t r igo ou

d e a r roz. fresco e n ão ran -
çoso .

Torta d e a lgodão .
Complexo Mineral todauo Tortu-

ga - p / bovinos .
Sal com u m _. ----:;-;;-;:-:::-

100 %

2%

1'70

47 %

35 70

15%

• • •••• ••• • " 0 ' " ••• ••

Torta d e a lgod ão

Co m p lexo Mineral lodado Tor­
tuga - para b o vinos

Farelo ou fareli nho d e t rigo ou
de arroz. fresco e não r ançoso

S a l co m u m

Milho co m sa bugo e f olha s d e­
s in t eg racta.s .

Envia - n os o sr. Cle to An t onio Stocco a
s egu in t e con sulta técnica :

" Com o aprontar uma r a ç ão p ara vaca s
leiteir as. t end o n a fa zenda t or t a . m ilho. às
vezes p ouco farelo de t r igo ou de a rroz e .
p eriodicament e . d e mandioca e can a fres ­
cas"?

R espo sta - A r a ç ã o b ásica que fornecer á
o votume m ínimo necessário c om o mín imo
d e substância sêca in dispensável. será f or­
m ada pelo pas t o. ca p im sêco p icado o u cana
p icada . T en do-s e b a s tante cana à dis posi­
ç ã o e na falta completa d e p a sto n a estaçã o
d a sêca, urna vaca p oderá r eceber 40 k g d e
cana picada por dia . m ats uma ração con­
centrada que lh e p ermitir á marrter a pro­
duç ão le it eira. E s t a dos a gem dim in u ir á pro­
porcionalmente com o pasto à disposição.

Com os p rodutos d e q u e d isp õe a fazenda.
p ode -s e a p r on t a r u ma raç ão concen trada.

Ração n . 1 - para v a cas l eiteira s :
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OR'IG EM E FO'RMACÁO DO REBANHO NELORE
"'"

Colaboração especial para a "Revista dos Criadores"

Um aspecto bastante interessante da exploração do
"Bos indicus", no Brasil, é a existência de verdadeiros
centros de criação para cada uma das raças originárias
da índia e que hoje constituem parcela considerável do
rebanho bovino nacional. É o que acontece com regiões ,
em que o Zebu se impôs decisivamente, deslocando para
plano secundário o boi de origem européia. O trabalho
e, sobretudo, o exemplo de alguns pioneiros deram a
certas zonas 0 - caráter de .cen t r o de uma determinada
raça, muito embora se verifique, muitas vezes, a presença
de pequenos núcleos de outras variedades zebuínas. Fran­
ca se firmou como o viveiro do Gir, raça que conquistou
também em Cássia e, até certo ponto, em Barretos, a pre­
ferência dos criadores. Já os adeptos do Guzerá se diri­
gem freqüentemente a Cantagalo, ou a Curvelo, quando
cogitam de ampliar seu rebanho ou pretendem reproduto­
res para o "refrescamento" do sangue dos plantéis em sele­
ção. Em Conquista e Araxá são numerosas e afamadas as
.fazen das de gado Indubrasil , raça que encontra atualmente
na Bahia, a maioria de seus criadores e selecionadores co~
mo se tem podido verificar nos certames nacionais.' Se
Uberaba, em nossos dias, pode se orgulhar da condição de
.verdadeira capital do Zebu, por contar com numerosos re­
banhos de tôdas as quatro grandes raças, convém lembrar
que nos primeiros tempos da criação do gado indiano, es­
pecialmente no período compreendido entre 1915 . e 1935,
pred?minou no Triângulo Mineiro o tipo ali formado e que,
por esse fato, recebeu a denominação de Induberaba, pos-
teriormente mudada para Indubrasil. '

O gado Nelore teve como sua principal região, no Bra­
sil, da última década do século passado até mais ou menos
1930, a' zona do Estado do Rio, situada entre as linhas das
estradas de ferro Central do Brasil e Leopoldina, parti­
cularmente nos Municípios de Porto Novo do Cunha de
Sapucaia e do Carmo. Mais tarde a área do Nelore se des­
locou para' Piraí, de onde sairiam reprodutores e lotes que
dariam origem a grande número de novos rebanhos, como
os da região de Itapetinínga e de Bauru.

Dentre as raças zebuínas brasileiras, a Nelore desta­
ca-se tanto pelo volume do rebanho, que agora é o se­
gundo em número, como pelas qualidades que a vêm tor­
nando cada vez mais estimada pelos criadores, sobretudo
no Estado de' São Paulo. É curioso observar ter sido essa
raça uma das primeiras a entrar no Brasil, no último quar­
tel do século passado, quase na mesma época em que se
deu a penetração do Guzerá. O Gir, hoje o maior agru­
pamento étnico, somente foi trazido para o nosso país,

Pedro Marques Nunes se destacou pelo formac;ão do maio r e
melhor rebanho nacional da roço Nelore. E' visto segurando o
touro ! ' Bra s il" , campeão da rac;a, na V Exposic;ãa Nacional de

Animais, realizada no Rio de Janeiro, em 1936.

SETEMBRO DE 1 955

Alberto 'A lves SANTIAGO
Zootecnista do Departamento da Produção Animal e
ex-Drietor do - Registro Genealógico do Gado Indiano.

em escala apreciável, depois de 1906; no entanto, ganhou
r àpidamente a preferência dos criadores mineiros, motivo
pelo qual, a partir daquêle ano, aumentou consideràvel­
mente a proporção de exemplares dêsse gado nos lotes
'impor tados. Para esta situação concorreram a sua man­
sidão, o aspecto exótico e, particularmente, o tamanho de
suas orelhas, detalhe muito importante entre os criadores
do passado, pois naquela época, na opinião de muitos,

-quanto maiores fôssem êsses apêndices, mais "puros Ze­
bus" seriam considerados os seus portadores. O N elore,
caracterizado pelas orelhas curtas,' ficou por :muito tempo
em posição bastante secundária, o que não deixou de ter
sua vantagem, pois dessa maneira permaneceram alguns
núcleos à margem dos cruzamentos, fato que concorreu,
em parte, para' a pureza e preservação do rebanho. Nês­
ses cruzamentos, às vezes desordenad?s, outras vezes com
a finalidade de se obter o Indubrasil, desapareceram os
representantes de outras raças importadas. Somente mais
tarde, por volta de 1937: quando o padrão das raças Jndia­
nas foi elaborado por t écnicos e criadores, e a' seleçao das
raças indianas passou a ser feita em bases mais racionais,
é que vemos o gado Nelore começar. a- recuperar o ter­
'rena perdido. Compreenderam os críadores que o gado
branco de cupim era tão bom Zebu como os seus rivais
orelhudos tendo início, então, a era do Nelore, caracteri­
zada pela' multiplicação dos centros de criação e visível
elevação do nível do rebanho.

ONGOLES E MISORES

Não existe na índia uma raça com o nome de Nelore.
Esta palavra designa um distrito, na província de Madras,
situada na costa' oriental, chamada de Coromandel, banha­
da pelo Mar de Bengala. Mais ou menos na :mesma lati­
tude, mas no lado oposto, fica o Estado de Misore, próximo
à costa ocidental, conhecida pelo nome de Costa do Malabar .
O grupamento etnico que recebeu dos brasileiros a deno­
minação de Nelore, posteriormente oficializada pelo M i­
nistério da Agricultura, ao ser criado o Registro Genea­
lógico das Raças de Origem Indiana, parece ser a mescla
de dois tipos distintos de gado da índia, encontrados nas
regiões de Madras e de Misore, mas com predominância,
muito acentuada, do primeiro tipo.

Sabe-se que todo o gado indiano, de que se tê:m des­
crito de 30 a 40 raças e variedades, pode ser enquadrado
em 5 grupos, representando os tipos básicos, de onde deri­
vam. No momento, interessam-nos apenas dois dêles. Pri-

o touro "Raj á " , importado em 1930 e adquirido pelo pion eiro

Pedro M. Nunes, poro a fazenda de Pirai . Foi um dos maiores

rac;odores Nelore, de ixando numerosa e excelente descendência.
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" Ca rimbo" , garrote adquirido pelo Sr . Geraldo Soares de Paula.
criador em Curvelo. E' crioulo do fazenda de Sapucaia, que per.
tenceu ao Sr. Flávio Lemgruber, filho e continuador da obra do

importador e pioneiro, Sr. Manoel U. Lemgruber.

REVISTA DOS CRIADORES

ENTRADAS D O ZEBU

Referência à mais remota entrada de Zebus, do tipo
de orelhas curtas, é encontrada em trabalho de Joaquim
Amazonas, publicado na Revista do Instituto Arqueológico,
Geográfico e H istórico de Pernambuco, quando narra que,
em 1873, um nav io inglês, proveniente da índia, entrou com
tripulação revoltada, no Porto do Recife, onde se procedeu
à venda dos animais que transportava, entre os quais um
reprodutor que, pela descrição feita , devia ser de raça de
Misor-a, Um decênio mais tarde, em 1822, impelido e de­
sarvorado p or uma tempestade, arribou ao porto do Sal­
vad or, segundo o relato de Luiz de Oliveir a Mendes, um
navio; britânico que levava um casal de Nelores, presente
de u~ príncipe indiano à Rainha Vitória', O carregamento,
InclusIve os Zebus, foi desembarcado e vendido, por ordem
do, representante consular inglês.

Em 1875 chegou ao Rio de Janeiro um casal de Ne­
Ior-es, adquirido por Acácio América de Azevedo, no Jar-

ferirem-se a d e termin ados animais qualificando-os de "ami­
sor'ados", querendo com isso d izer que se dístsnciavem do
~ipo e m forma ção que , p or efeito dos trabalhos seletivos,
tendia cada vez mais p ara o t ipo Ongole.

Por não ter sido muito numeroso o contingente entra­
do n o Brasil, segu id o mais tarde por grandes levas das
outras raças, com a s quais foi cruzado ou, talvez, porque
a preferência dos criadores se t enha voltado para as de­
mais raças , o certo é ter o Misor e d esaparecido como gru­
pamento étnico. Todavia , ai n da hoje r epontam, no vasto
:rebanho zebuíno brasileiro, exem p lares que se enquadra­
riam perfeitamente no p adr ão d aquela e de outras raças
desaparecidas ou, diriamos m elhor, absorvidas no decorrer
dos anos. É ste f a t o d e ve-s e à "segregaçã o mendelina", que
explica o apare cimento d e in d ivíd u os , oriundos de cru­
zamentos, bastante semelhan tes a um dos antepassados. A
G e n é t ica - ci ência que estuda a hereditariedade - nos
revela claramente como e porque êst es fatos ocorrem. Co~­
vém notar, também, q u e n em todo o gado import ado podia
ser p u ro, p ois, n o passado, os primeiros compradores bra­
sileiros não distinguiam as raças indianas. Ta lvez, at~ os
próprios vendedores indianos f ôssem incapazes de fazê-lo,
uma vez que o seu gado ainda não tinha sido conv~n~en­

temente estudado e as fazendas de seleção não eXistiam.
Estas foram criadas no nosso sé cu lo.

A infusão de sangue de ' outro grupo, do ~isor~, sà:
rnerite beneficiou o nosso ga d o, porquanto aquele tIp~ e
tido na índia como um dos mais rústicos; estaria aqui a
or ig e m de uma das mais apreciadas qualidades do gado
b r a n co . O s atuais selecionadores, que estão trabalhando no
sentido da uniformização d o rebanho, devem procurar con­

"s er var- inalterados os d ois grandes p r ed icados do gado Ne-
lor e: a resistência e a rusticidade.

do Sr.
Santo

"

Serviu no .
esta bel . antigo rebanho
fi . eCldo na Fazenda

Um ln e nse de ~apucaia.

Tou ro N e lore , im porta
M a noel U b e lh art Le do" que

A' m gru ber
I nton lo, no mun ° . :ICIPIO
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O touro " Mo ra "'" ,• . Ia d .
Vlsl a Lemos eM ' a Im portação d
M. Nunes . Dos a n~e l d e O liveira' Pre 1930, pr~movida po r Ra-

"Sheik" d tres grand es r d ata , e vend id o ao Sr. Pedro
, escende gr d ep ro utores "RaJ'á" "M ,."an e pa rt d ' , arala e

e o re banho Nelore a tua l.

~'l~~~~~ o chamado Grupo II da classificação de JOSHI
ou ' ~, o qual abrange todo o gado grande, branco
me~;nza-claro, de chifres em geral curtos, perfil ligeira­
orelh~sconvd~xo, com arcadas orbitárias não sa'lientes, e de
sendo m:r::ie rarias o.u curtas, distribuído p or diversas raças,
ria na e a so~onhe~Idas a. K:-ishn31 V~ll~Y, ~ N a'go r'e , a Ha-

' n ós. O G g ole, esta ultima e a urnca Importante para
gad o de Mr:up o IV, da mesma' classificação, é o chamado
-compacto I;~~·t se caracteriza pelo tamanho médio, corpo
nascendo' bem 1 ~o~vexo e chífres longos e ponteagudos,
sempre curtas PN~xlmo? no ?-lto da cabeçaj . possui orelhas
ças: a Amrit Nr hes{e tIpo ~asico distinguem-se quatro r a­
Atualmente nã a ai, a ~alhkar, a Karigayam e a Khillari.
trazidas para o ~ e 'l~sslVel precisar quais a s variedades
nU~a área limit r~sI , atex:dendo, porém; à sua coexistência
quele país do O ?- a e ~ sIstema de criação imperante na­
tantes das quat~~en~et' de de se admitir a vinda de represen-

D d . CI a as raças.
~ es e ha a l g u t .

s 0.br e a or i gem m empo_ VImos p r ocedendo a estudos
!lelro . C om base e a evoluçao do rebanho zebuín o brasi­
d e importações em relerências bibliográficas e n o registro
~rande número' ~omp etados pelas observações feitas em
,~Ive~os oportunid:d~e~anhos, . dos diferentes centros, que

:' OIto anos em qu e examinar- defalhadamente durante
gIstro G enealógico e pr~stamos nossa colaboração ao Re­
PerOal de qUe o ~e~ent~mos justificado o ponto de v is t ake o gado Ongole sôb an bo Nelore brasileiro é constituído

ecordamos ter ~isto r~ . ase primitiva de zebus de M isore.
, a muItos anos atrás, criadores re-



dim Zoológico de Londres, a pedido do Barão do Paraná
Henrique Hermeto Carneiro Leão, para a Fazenda Lordeio'
em_Porto Novo_do C';1nha: A par-tir- daquêle ano as impor~
tações, agora nao mais .a crderrt a is, multiplicam-se à medida
que os criadores fl urninerrses v erif ica m os benefícios de­
correntes da infusão do sangue Zebu no gado crioulo. Pa­
rece que ur~a parte do gado entrado até 1900 pertencia às
raç~s de MIso:.e, porquanto era nesta região da Índia que
a firma .alema Karl Hagenbeck mantinha ·seu. principal
estabelecimento encarregado do fornecimento de animais
selvagens ou exóticos,. 'para os ,jardins zoológicos e circos
de. todo o mun.do. Ali ás, o catalogo daquela famosa casa:
exibia fotogr-afias e .no texto preconisava as mencionadas
raças ; mencI.onava' aI~da outras, como a Ongole, a Hissar
e a Kan~reJ. JO,aqUlm Carlos Travassos conta em suas
Monografias Agr-ícolas, ser de raça Misore o ' grupo de
Zebu.s que encontrou, em 1890, na fazenda do Comendador
Domingos Teodoro de Azevedo no Muni •. d V I. . d C ' ICIplO e a ença,
aSSIm como o eram os o el Horácl'o L . t tV O d' . emos, eXIS en esem assouras, sucesso as pnmeiras . t - f"
com que outras firmas, como a FribuI~mpor aç?es izera
Crashley Co ambas do Rio d J . go & FIlhos e a., e anen-o real ' fimdo século passado, novas impo t _, izassern, ~o 1. _' _ r açoes. Nos primórdios da
crraçao do Zebu, a questao da raça era u t t d â' . b ' . m an o secun a-ria, sa e-se, porem, que os anImais de b d
tenciam aos tipos Kankrej (Guzerá) sem arca os per­
como já fo i dito, ao de Misore. Na Fa~ngOle (Nelore). e,
tiram alguns animais N elore n b nda Lordelo eXIS-. , o re anh domi tmente Guzer'á: desta raça eram . d o pre omman e-
dos na zona d~ Cantagalo, pelos ~~ a os rebanhos .forma­
Barão' de Duas Barras e Condes lO:t~dores e criadores,
Nova Frlburgo. e Sao Clemente e de '

OS PIONEIROS DO NEL~RE

Muitos foram os criadores qUe • . '
pa:ssado, importaram ou adquirira ' em epocas diversas do
para as suas fazendas; poucos t ~ x:eprodutores Nelores
nharam na formação de plantéis e

O
t avba, os que se empe­

ihorame~to da raça. Com? a ci-ia ~a a,lharam para ~ r;r~­
na provlncia' flumInense, e nela çao do Zebu teve ImcIO
grandes pioneiros e seus primeiro que. vamos encontrar os

s nucleos.

MANOEL UBELHART LEM .
" GRUBER

í:ste cidadão, de a~cendência' .
Sapucaia em viagem à Europa' t SUIça, estabelecido em
tar o J~rdim Zoológico de IÍa~~e 0portunida'de de visi­
cular onde além de animais seI urgo, instituição parti­
ticos de vãrias espécies e r a'ça va~ens, havia os domés­
reunidos pela firma Hagenbeck. Ó ln.clusive zebuínos, ali
ce~ as vantagens e p.ossibilidades ârIador já devia conhe­
pnedade agrícola s~ situava entre C o zebu" pois sua pra-
do Cunha, onde ha alguns anos an antagalo e Porto Novo

tes haviam chegado os

o touro "Indio" e algumas de SUas f '
~o Experimental de Criação, em Sert'~ha~, no reb0!lho da Fazen­
deu ao Depa rtamento da ProduÇão AO~'nho . Pedro Nunes ven-

ez novilhas de alta c1ass,e, qUe COn ~1I",al dois reprodutores e
reban ho do Governo do E Shtulram o f d to do' . stado de _ un amen
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primeiros Zebus. Nessas condições, compreende-se que
tenha procurado estudar bem os representantes do "B os
índicus". Gostou dos exemplares da raça Nelore, tendo

, feito encomenda de um pequeno grupo que chegou ao Bra­
sil em Outubro de 1878 , chefiado pelo .touro "H an om e t "
que, por' sin al, veio acompanhado p elo indiano que o criou,
o .qual não quis abandonar o animal para êle "sagrado",

, No ano seguinte veio outro lote, -cu i o reprodutor recebeu
o nome de "Nero" e, três anos mais tarde, desembarcou no
Rio de Janeiro o terceiro e último lote encomendado à
Hagenbeck. Integrava esta leva o touro "Ca st or" que se
tornaria cél ebre por suas qualidades e pela descendência

. deixada. O gado da _F azen da Santo Antônio deu origem a
outros núcleos, sendo os primeiros os do Cel. Francisco
Machado Marcondes e Cel. Augusto Lopes de Carvalho.
Filhos e sob rinhos do importador seguiram-no ou o suce­
deram como criadores de Nelore, podendo ser citados: o
Sr. Agostinho Lemgruber, no Município do Carmo; o Sr.
Fidelis Lerngruber Sobrmho: .n a fazen da Paquequer, tam­
bém no Carmo. O Sr.. O~taclllO Lemgruber- possuiu planteI
em Barra' do ' São FranCISCO, aSSIm como Da. Otilia e Da.
Luzia Lemgruber. Na Fazenda Santo Antônio, em Sapu­
caia .o Sr. Flávio L ern gruber manteve, durante muitos
ano~ boa parte do gado que h erdou de seu pai, o velho
impdrtador e pioneiro. Com ? tempo, muitos daqueles re­
banhos se dispersaram, .ven didos .e~ lotes qtre eram leva­
dos por criadores paulistas e rnrnerros. TIvemos oportu­
nida:de de ve r al guns r epres entant es das criações dos

O touro "A pis", filho de. "Ra já" e "Amer icana", produt o de
. . vendido 0 0 Sr. OtavIo d~ _Rocha Mirando, de Buri, S. P.

PlrO I
, cão do roça, na XX Exposlçao Nacional, realizado na Água

Con'lP Branca em 1942.
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SÃO PAULO

Procurando atender melhor os nossos
clientes e amigos transferimos a nossa
LOJA para a

AVENIDA ' ANHANGABAÚ, 392 - 394,

"DIERCIAL"

n
onde continuemos ao dispor de todos e

e-.=.' esperamos ser distinguidos com sua hon-
" rosa visita, a qual antecipadamente

agradecemos.

-DIERBERGER-AGRO-éOMERCIAl LIDA.

OTAVIO ARIANI MACHADO

bras da família Rocha' Miranda e pelo zootecnista Durval
García de Menezes, 1!:ste soube levar adiante a grandiosa
obra, tanto no que se refere ao melhoramento do gado,
quanto contribuindo para a formação de novos e impor­
tantes núcleos. Com o tempo foi adquirindo partes de
seus sócios, vindo a se tornar o principal quotista da
Fazenda Indiana Ltda., transferindo-a para- Campo Gran ­
de, nos limites do Distrito Federal.

AVENIDA ANHANGABAÚ, 392-394

Caixa Postal, 458 - Endereço Teleg.:

Na Bahia, um caprichoso criador, o Sr. Otávio Ariani
Machado, pacientemente organizou um rebanho Nelore, ini­
ciado com alguns animais v in dos na importação de 1930.
Parece-nos ter sido êste o primeiro plantel da raça, na
região Leste, pois foi com animais saídos da fazenda' de
Santo Amaro I que se constituiram outros rebanhos, como
o do Dr. Aristóteles de Góes, chefiado pelo touro "Tango"
e, principalmente, o da Cooperativa Instituto de 'Pecuária
da Bahia, destinado a desempenhar papel relevante no fo­
mento da pecuária de seu Estado. Verificamos que os pri­
meiros animais registrados pelo Instituto, quando se inau ­
gurou o Registro Genealógico naquela unidade da Fe­
deração, em 1942, foram o reprodutor "Monte Alto", filho
do Importado "Capimirim" e crioulo do Sr. Otávio Ma­
chado, assim como também o eram algumas das 14 fêmeas
marcadas na mesma ocasião.

O rebanho baiano, mantido sem o menor contado
com o gado Nelore da região Sul, passou a ser procurado
pelos "neloristas" de Minas e de São Paulo, ínteressados

CAC IQUE, reprodutor crioulo do Sr. Otavio Ariani Machado, gran­
de criador de Santo Amaro, no Estado da Bahia. Vendida ao Sr.
To rres Hom e m Rodrigues da Cun ha , destacado criador e scleclo,
nadar m ine iro, deu origem a importante linhagem de gado Nelore.

Em 1918, em uma fazenda do Município de Taubaté
o Sr. Pedro Marques ~unes iniciou a sua críação, desti~
n.ada a s~ tornar o mais famoso rebanho Nelore do Bra­
~l. PartIa de peq~e1?-0 mas escolhido lote, adquirido na

azerida Santo Antônio, do Sr. Manoel Ubelhart Lem ru­
~,er, reforçado por outros exemplares originários do gan­
l~gOl're~anho do Sr. ~anoel Lopes de Carvalho ambos

ca IZ~ os em Sapucaia. Em 1921, o s-, Pedr~ Nunes
~oa~~~aa~runs a~,ImalS Importad.os pelo s-, Manoel Alves
Exposição d'o eC~~te~Oárfono 1segu~nte comparece à grande
sairia o Cam - , evan? um conjunto do qual
Durant '1 peao da Raça, o notavel reprodutor "L ou r o"
balho ~e as~fe~~o~~~su~~ssegue ~o difÍ<;:ü e moroso tra~
era favorável à sua em r~~~~' a~blente, porém, não
Luiz Pereira Barreto chefia' d em Sao Paulo pontificava
partidários do Caractl e das n o o lrup o de fazendeiros
renhos adversários do boi de raf~: mas. europ éias ,e fer­
e~ 1926, a passar para o Estal . C? pioneiro decide-se,
~Iraí seu já apreciável reban~odo RIO, estabelecendo em
Importadores Srs. Manoel de 01" ~m 1930, compra, aos
Ravísio ' Lemos, três touros «M Iv~:ra Pra~~ e Francisco
que contribuiram decisivament arara», «Ra~ a» e <Sh eik »,
rebanho, porquanto eram a ' e para a unIformização do
~aJ?azes de imprimir, na des~~r;:~:s pur-os e se revelaram

01 o Sr. Pedro Marques Nunes enf}a, os seus caracteres.
nador, um homem abnegado e' a em de .gr an de selecio­
dev:e a preservação do Nelor despré~dldo a quem se
muIto do seu melhoramento e em condIções de pureza e
PJUI? . env iou técnicos a pi 9u an do o ~ovêrno de São
a 9UI,:Ir reprodutores para ~aI, com a Incumbência de
C:r:la~~o, o criador os auxiliou Fazenda Exp.erimental de
cerra do gado cedendo na escolha, feIta na "cabe- ,
~,~ros : ,,:'Índio"', filho de ~~ .1?~eço "bas!ante módico dois

,a r aJa e neto de "Louro"aJa e . Boemia", produto de
~~a~, que constituiram a bas~ ~ malbs 10 excelentes novi-

r amento da Produção Ani O re anho Nelore do De-i:;.e ~rocedi~ento idêntico c~l. Q;ase. nB; mesma época, '
troI~eba A

h
grdlcUltura~ encarregad~: duncIOna:r:IOs ,_do Minis-

O ~n o e seleçao. I , a orgamzaçao de ou-
N ' r . Pedro Nunes O' .
F elore bras~leiro, quand~ ~sula dO maior e melhor planteI

azenda IndIana Ltda., naqueyen eu!_e~ 1939, à Sociedade
- a ocaslao Integrada por mern-

PEDRO MARQUES NUNES

Lemgruber nas Exposições Nacionais de 1936, no Rio
de "J a n eir o ; de 1937, em São Paulo e, mais uma' vez, no
Rio, em 1939. Remanescentes dos plantéis do Carmo e
Sapucaia eram encontrados em Tabapuã, nas fazendas de
Da. Jzabel Ler'ro Ortemblad e de nosso colega Otávio Tei­
xeira Mendes Sobrinho. Há pouco, em viagem a Cur­
velo, .s ou b e rnos da existência de produtos daquela' zona
no rebanho Nelore do Sr. Geraldo Soares de Paula mem-
bro de ilustre estirpe de criadores mineiros. '

o reprodutor PRAT EA DO f'
portado~ que pertenceram-a~I~~ de Sheik e Prateada, animais im-
Srs. Jose Fe rraz de Cam • Pedro M , Nunes Ad . ld Iargo e PI' , . qUIrI o pe os

ra çadores do rebanho da F .n. o Fer!az , foi um dos g randes
. azenda Sao J ose' B, em au ru.- S6 -
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na aquisiçao de reprodutores de linhagem diferente, ora
visando ao "refrescamento" do sangue ou ao "apuramento"
de seus plantéis, ora com o intuito de introduzir nestes
algumas das características interessantes do gado do Re­
côncavo. Dentre os criadores que assim procederam, po­
deriam ser citados os Srs. Torres Homem Rodrigues da
Cunha e Rodolfo Machado Borges, de Uberaba; o capri­
choso Guilherme de Campos Sales e Rafael Paes de Bar':
ros, de Garça. O Sr. João Zancaner, há pouco falecido,
era' um entusiasta do gado baiano, não perdendo opor­
tunidade para visitar o antigo rebanho de Santo Amaro.

Há poucos anos coube-nos examinar e marcar o plan­
teI Nelore transferido da Bahia pelo Dr. Fernando Vas­
concelos Ribeiro, ao mudar-se para Barretos, e cujas ori­
gens estão no Instituto de Pecuária da Bahia e, por con­
seguinte, no gado do Sr. Otávio Machado. Ultimamente,
outro criador, também de Barretos, o Sr. Veríssimo Costa
Jr., recebeu um lote de vacas e . novilhas trazidas para
refôrço de seu já numeroso planteI. :í!:stes fatos demons-

, tram a importância do rebanho de Santo Amaro, e a sua
parte, na formação dos plantéis paulistas da raça Nelore.
m':

OS MELHORES TECIDOS DE ALGODÃO

SÃO VENDIDOS PELAS AFAMADAS

Casas PERNAMBUCANAS
A , MAIOR ORGANIZAÇÃO BRASI­

LEIRA NO COMÉRCIO DE TECIDOS

,As últimas novidades em côres e padronagens!
A EXPANSÃO DO NELORE

Seriedade absoluta

Preços fixos

Casas PERNAMBUCANAS

sendo antes um Nelore, "aguzeratado", tipo predomi­
trado, porquanto não se enquadrava no padrão brasileiro,
nante nos Estados Unidos. :í!:sse fato bem revela o espí­
rito de iniciativa do ilustre criador, que, posterior­
mente, em 1946, veria' um produto crioulo, "B am ba " , clas­
sificar-se como Reservado Campeão, recebendo, ainda, a
taça "Govêrno do Estado de São Paulo", oferecida ao
animal que apresentasse os melhores e mais acentua­
dos caracteres para a produção de carne.

Os Srs. Osvaldo e Renato da Rocha Miranda leva­
ram em 1939 para a Fazenda Santa Albertina, no Mu­
nicípio de Buri, parte do gado que lhes coube na' com­
pra da fazenda do Sr. Pedro Nunes. Da boa qualidade
do gado nos diz o resultado dos julgamentos da Comis­
são de Registro, ao aprovar a' inscrição de 3 machos e
26 fêmeas, na visita de 1940. A fazenda expôs na XII Ex­
posição Nacional, em São Paulo, um lote , em que se
destacava o reprodutor "Avião", premiado e integrante
do conjunto classificado como o melhor da raça. .

Outro notável criador, irmão dos precedentes, foi o
Sr. Otávio da Rocha Miranda, cujo plantel, também vin­
do do Piraí e estabelecido na Fazenda Retiro Feliz, no
Município de Buri, teve como raçador "Apis", filho do
importado "Rajá", muito conhecido por se ter tornado
Campeão na X Exposição Nacional; realizada na Agua
Branca, em 1942. Com o falecimento do criador, o reba­
nho passou para o filho. Sr. Edgard da Rocha Miranda.

A apresentação de belos conjuntos da r aça' Nelore,
nos certames nacionais e regionais, despertou a atenção
de outros criadores, que, interessados na ..exploração do
Zebu, vieram a se dedicar a' essa raça. Em 1942 outros
núcleos já estavam formados, como o da Fazenda Nova
Níagara, do Dr. Raul da Cunha Bueno em Manduri ; o
da' Cia. Agrícola Irmãos Zancaner de ' Catanduva ; e o
do Sr. José Eduardo Ferreira Sobri~ho em São J oaquim
da Ba.rra , a~ém de outros menores. Em ' Franca, o Cel.
Antomo Jacinto Sobrinho organizou um plan teI Nelor e ;
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Um presidente de Minas; João Pinheiro, promoveu, em
1906-1907, a importação de cêrca de 200 reprodutores, em
sua maioria Nelores, medida que contribuiu bastante para
a difusão do Zebu no Estado montanhês que, a partir
dessa' época, começou a concorrer com o Rio de Janeiro,
como zona de criação de gado indiano. Em quase tôdas
a~ importações efetuadas pelos criadores mineiros, prin­
cípalmente nas de 1910 , 1919, 1920 e nas últimas de 1921,
chegaram alguns reprodutores da raça branca, mas em
número sempre reduzido, em face do contingente Gil' e
Guzerá.. Outros animais da raça Nelore, talvez duas de­
zenas, VIeram em 1930, quando o Ministério da Agricultura
autorizou a importação, embora estivesse proibida a en-
trada de gado da índia. ' .

Como já foi dito, durante muito tempo a preocupação
máxima do criador mineiro foi a formação de um novo
tipo, resultante do cruzamento entre o gado Gil' e o
Guzerá e, em menor escala com o Nelore. A inter­
venção desta raça foi ' pequ'ena, devido à mística da
orelha, pela qual se aferia a qualidade e a "pureza" do
gad~. Somente depois de 1935, quando se esboçou o
rnovímento de retôrno .às raças puras assistiu-se ao
aumento do interêsse pelo gado branc~. Naquele ano,
o Govêrno paulista levantou a proibição quanto à en­
trada .dos representantes do "Bos indicus'" na Água
Branca, o que permitiu ao criador uberabense Sr. Ja­
cinto Ferreira de Oliveira trazer à In Exposição Es­
tadual de Animais, os três primeiros garrotes Nelores
expostos em certame deste Estado. Em Uberaba um
dos maiores e mais notáveis criadores brasileiros, ~ Sr.
Rodolfo Machado Borges, melhorava o planteI Nelore,
no que teve como seguidor entusiasta o Sr. Pylades
Prata Tibery. Somente mais tarde em 1941 se não
nos trai a memória, os Srs. Torre; Ho~em Rodrigues
da Cunha e Mário de Almeida Franco cuidaram da
constituição de grandes rebanhos.

A expansão do Nelore começou relativamente cedo
em São Paulo, pois, desde 1936 reprodutores desta raça
adquiridos na criação do Sr. Pedro Nunes eram leva­
dos para a zona Sorocabana, no Sul do Estado. O
prImeIro pl~ntel formado nesta região foi o da Fa­
z~nda Cruzeiro do Sul, do Sr. Sérgio da Rocha Miranda,
~.Ituada",no .Murricipm de Itaí; seu principal reprodutor,
A;polo , orrgmarro de Piraí, e filho do importado "Ma­

rajâ", conquistou na VI Exposição Nacional, realizada
em São Paulo, em 1937, o título ' de Campeão da Raça,
tornando conhecido o rebanho em que servia. Criador
caprichoso e dedicado, o Sr. Sérgio da Rocha Miranda
recebeu, em ' Abril de 1940, . a visita da' Comissão de
Registro de Uberaba, procedendo-se à marcação de 5
ma~hos e de 31 fêmeas, os primeiros Nelores a serem
registrados em nosso Estado. No ano anterior, o ca­
prichoso criador havia recebido um Zebu Americano, o
ú!lico a entrar no Brasil, proveniente do Rancho Hud­
gIns, de linhagem do famoso "Manso", motivo pelo qual
ll'ecebeu o nome de "Mansinho"; não pôde ser regís-
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tendo, porém, preferência pelo gado Gir, do qual veio a
ser um dos pioneiros, vendeu-o pouco tempo depois.

O Estado do Rio de Janeiro vem mantendo sua fama
como fonte d e gado Nelore graças ao Dr. Durval Gar­
da de Menezes, continuador da obra de Pedro Marques
Nunes, assim como aos Srs. Eduardo Duvivier e seu filho,
'I'eodoro Eduardo Duvivier. Os rebanhos dêstes criado­
r es, em gr a n de parte formados por animais da antiga
cr-iação de Piraí, t êm evoluido bastante, o que revela
trabalho inteligente e amplos conhecimentos da dií ícil
arte de criar, melhorando, os animais domésticos.

T emos im p ressão de que a r aça que mais vem ga­
nhando terreno, em São P aulo, é a Nelore. As contínuas
aquisições feitas p elos criadores paulistas ou aqui resi­
dentes, nos E stados do Rio, Minas e Bahia, conferem ao
Estado bandeirante o primeiro pôsto, com referência à
grande raça branca. O trabalho fecundo de vários sele­
cionadores capazes e dinâmicos tem beneficiado sobre­
maneira a citada variedade indiana. Os resultados da
seleção já começam a se fazer sentir: nos concursos de
bois gordos, bem como nas provas de ganho de pêso as
melhores colocações têm sido obtidas pelos representantes
da raça Nelore, o que lhe vem dando uma posição cada
v ez mais destacada entre suas congêneres.

NA REGIÃO DE BAURU

Em 1940, o Sr. José Ferraz de Camargo e seus ir ­
mãos Srs. Plínio, Olavo e Paulo, fazendeiros e pecua-
ristas, resolvem dedicar-se à seleção do Zebu. Depois
de estudarem detalhadamente as vantagens e possibili­
dades das quatro raças indianas, decidem-se pelo Nelore.
Do gado que havia ficado com o Sr. Pedro Nunes, os
Srs. José F. de Camargo e Plínio Ferraz trazem cêrca
de 80 cabeças destinadas a constituirem a base do re­
banho de sua so ciedade, estabelecida na Fazenda' São
José, em Bauru, onde fo ram reunidas muitas fêmeas
r-eg ístr' áveis, de várias procedências. Para servi-las fo­
ram adquiridos .a lgu n s touros de elite, destacando-se
os de nome "Primus" e, especialmente, "Brazão" e "Pra­
teado". Êste foi o início do plantel que se tornaria um
dos maiores do Estado,' dando origem a diversos nú­
cleos de criação e seleção' do gado Nelore, inclusive os
das outras fa~endas dos irmãos Ferraz. Mais tarde pro­
cedeu-se à divisão do rebanho da Fazenda São José, ca­
bendo esta ao Sr. Plínio Ferraz. :J!:ste criador merece
menção especial, em vista dos esforços que tem desen­
volvido pelo Nelore; não se limitou à seleção do seu plan­
tel e ao estímulo aos criadores no vos , mas tem se em­
penhado vivamente na propaganda da raça. Tem com­
parecido às exposições, sobretudo às de Uberaba, pro­
curando, dêsse modo, tornar mais conhecida a" criação
paulista. Reputamos das mais relevantes a ação do Sr.
Plínio Ferraz, estabelecendo contacto com criadores e
técnicos sulamericanos, especialmente argentinos e para­
guaios, convidando-os a vis itar o nosso país, a fim de
verificarem, p essoalmente, .os progressos alcançados no
melhoramento do "B os indicus". Foi também o primeiro
criador .paulista a' promover exportações para o Paraguai
e parp' o 'Nor te Argentino, abrindo, assim, novos mer­
cados para o Zebu brasilei:::o.

• Aos esforços do Sr. Plínio Ferraz, que tanto coope­
rou para a - construção do recinto, de exposições de Bauru ,
inclusive oferecendo ao Estado, graciosamente, a área ne­
cessária à sua instalação, muito deve esta região, hoje
tida como importante centro de criação do Nelore, em
São Paulo. Igualmente profícuo foi seu trabalho na fun.,
dação da Associação dos Criadores de Nelore no :Brasil,
entidade fadada a exercer papel r elevante na expansão
desta gran de raça zebu ína .

Rio de Janeiro
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Mais c ortó v e l em qualquer terreno I

•
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Não faça mais experiências cam outros produtos
Assegure positivamente a armazenagem do seu milha co'ntra insetas - pelvilhendo-o com

REVENDEDOR ES

REVISTA DOS CRIADORES

P 'A R A

A o consulente assiste ainda o
dir eito de resquar âar a posse de
suas t erras, pela ação de manu­
t enção de posse, caso perceba que
os vizinhos am eacem desrespei­
tar sua resoluçã o.

É o nosso parece r, salvo melhor
ju izo'.

MAT RIZ : Ru~ 15 de Novembro, 2~8 • 4.
ando - S. 404 - Fones: 35 -643 8 e 35-6025

ESPECIAIS
\

particulares

Rolando LEMOS

"T.:.
\

das razões porque você deve aplicar PYRENONE em seu milho

/,

PYRENO N E

DESCONTOS

Eis aqui algumas
I a rmazenado:

• PROTEÇÃO comprovada contra insétosdaninhos que destroem milho armaze.
nado no valôr de bilhões de cruzeiros por ano.

• DURANTE toda a estação, proteção duradoura com uma só aplicação.
• NÃO É TóXICO para o homem ou animais . .. desnecessários cu idados espe­

ciais ou Iimpêsa dos grãos.
• Pode se r esparramado com as mãos, polvilhadeira ou sa.cud indo .s e um saco de

a niagem. '
• NÃO deixa ' cheiro nos produtos tratados. , '

Não dê chance aos insetos. Comece a aplicar AGORA o novo protetor de
grãos PYRENONE. Não fumigante, êste é um pó que póde ser misturado diréta.
mente com o seu milho quando você o armazena. Sem perigo à sua saúde ou de
seus animais. . Assim vacê também previne a propagação de insétos. ,.
AL ÉM DO M ILHO, PYRENONE OFERECE PROTEÇÃO EFICAZ ! CONTRA OS IN.
SÉTOS DO ARROZ, FEIJÃO, GRÃO DE BICO E TODOS OS DEMAIS CEREAIS

EM GRÃOS .

S. PAU LO - End. Telegráfico: SABLALlMIT

. Pedidos e informações à
Importadora e Exportad ora

S A B L 'A L T DA .

8ensacionall

Milho Milho '

não trotado

tratada com

cam PYRENONE

PYRENONE no base de

1:1.000
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Passagem ' forçada e atravessadouros
A lei civil r egu l d

to resumid ' a ora do assun-
u m a clar o n o t ttu lo acima é de

eza m 'do
constituem servid~:t tan a: " N ão
e atravessad as passagens

oUros p t i Ipor propriedade a~ tcu ares,
culares, qUe se nS

_ ta:n"?em parti­
tes, pontes ou fo dtngem a fon­
privados de o ugares públicos
tigo 562 d C~t~a serventia:" Ar­
TO) . o odtgo Civ il Brasilei-

Sendo assim
consulente d ' ~obram razões ao
entende qUe ~em otucc:tú! quando
char ao uso p ' b l" o dtretto de [e­
há doze anosu bt~o a estrada 'que

a nu emras para encurt ' suas ter-
dido de vizinh ar dts tância, a pe­
evidentemente os. _ Essa passagem '
pensam éonst~tn?-o poderia, com~

, t Utr um ' _
uma vez qUe não ' a sermdao.
n hum a fo n te . da acesso a ne-
bIt' C ' ponte ou L ', c,o. onstitui ugar pu-
neftcio, qUe . u ~empre um be-
va l amats p d '_r o consulent o erta gra-
ç~e~ definitivas e c~m, as obriga­
v tdao, defin id ' proprtas da ser­
artigo 559 ' " O ad n o Código Civil
t' . 0 71, d 'zco ou urbano o o prédio rú s-
cravado. em ' qUe se acha en-
v' , outro sem '
~a p u blica, pont ' .sC;tda pela

âireiti, de reclam e ou ~orto, t em
lhe ~eixe passa ~r do -:nzinho que'
esta lUdicialmen~em, ftxando-s e a
do nece-ssário ." , o rumo, quan-

De outro lado
consulente fe h ' a resolução do

c andogem, encon tra ra _ essa passa-
n os d o zoes pond o , o. escu tdos dos " eravets
ao passar p I ' Vtztnhos qUe
d ' e a prop , d ' ,

etxam as pori ' rte ade dêle
~0n.stantementeet~a,s abertas, o qu~
tn~tdentes, como a , lugar a sérios
mtstura de gad sa~da de animais
VOuras po r A o, tnv asão de I '
b este et A a..

ram ao consul' c. ssim so-
sua re L ente ra - ,, so ução. De . zoes para
tsso, . qUe t l ' monstra_se
d ' . a atttud _ .' com

e prop OStt os vm. ~ n ao resulta
L ogo Pode ' perttnen tes

f ' ra Sem .
80, echar e a~ab qualquer av i-
.sagem, que nUnc ar Com t al pas­
servidão. V olt a cOnstituiu u m a

em os ' .usar a estrada mu . . VtZtn hos a
ca que sempre ntCtpal e pú bli-

. usaram
ma'lS para ch egar ' . ' andem

itenci a vtla eru enciem de seus d ! se pe-
eSCutdos,
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D e Ou ar i oa , ctin ri r ma o DT. Antonio J. Rodri çues: Filho:

"O uso de MANAH proporcionou-me excelentes
resultados. Através dos anos, e como resultado de
minhas observações , posso dar testemunho da alta
qualidade... da garantia que MAN AR .r epresenta
Rara o lavrador." O Dr. Antonio J . Rodrigues Filho
,é proprietário da Fazenda Santa Isabel, município
de Guariba, Estado de São Paulo.

nAft
Para coclo -la vo ura , para cada
tipo de ter:ra, MANAH apresenta
uma fórmula baseada 'na s últimas
descobertas científicas. Graças a êsse
cuidado', MANAH consuqrou-se como a
fórmula do êxito...

~ . a fórmula de RESULTADÓ CERTO!
~

4S CULTURAS DifERENTES!
Solicite o folh eto

" Su ges tões para Adubação com MANAH",
remetendo este cupon-,

NOME ....................: _ -
RUA ...................................................__ -
CIDADE ' ESTA DO .

..... --

•

I
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MUDANCA DA SEDE soe AL DA.:.

•vmes

A - .-soclacão'
' ~

de Cria. , ,

'de B

p

ores

• a

~ . "" :

comunicamos la mudança de nossa sede social ' e departamento

comercial para a

-RUA FREDERICO ..ABRANCHES, ,37

onde teremos todo o prazer em continuar a 'r eceber visitas

e ordens de nossos prezados consocios, freguezés e amigos•

... .~ ~- . ~ -... . , - ~ ..

REVISTA DOS CRIADORES

r---==:::::::::::--...;...,;,.._~_--..;........;"",.. -=====:::::
. SNl{. ·. CRIADOR: V'acine seus animais com as

,VACI NAS ,' ...... . * CONTRA A PESTE DA MANGUEIRA (carbúnculo sinf~.málicol
MAN·6 U,I I, HO'S' * ANTlCARBUNCUlOSA (carbúnculo hemático, verdadeiro)

.1 * CONTRA- A PNEUMO-ENTERITE DOS BEZERROS ,'", , * CONTRA A PNEUMO·'ENTERITE DOS PORCOS

P E ÇA AO SEU REVENDEDOR .
Produtos Veterinarios Manguinhos Ltda, _ çx. Postal 1420 - Rio de Janeiro

~-~-~~-----~-----------:-~-'- 62 -
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DIARREA POR
VE·RMES

PO!J'CA RESISTÊNCIA
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. CICATRIZANTE

. GERMICIDA
FORTIFICANTE
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FRAQUEZA-
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MOSCAS VERMES
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Há 25 anos que vem distribuindo
, Sa ú de e vigor em todos os

- Rebanhos do Brasil

SOROLINA - Evita a sangria nos
equinos.

BENZOPHENOL-AZUL A saúde do
gado.

COLARGOLINA - No curso de sangue.
FARI~HA CALCIO FOSFATADA "SAÚ-

DE - Recalcificante. J

FENAZON-~ZUL - (via bucall Pneu­
mo-entente dos bezerros.

FOSIRON - O fortificante podcroso.
LINIMENTO SANADOR _ A f' -

que elimina a dor. , flcça o

PHENODRAL - - Reconstituinte ersenl-
cal-injetávcl.

PETRO-LANO - Antissético C·
, zante. Icatri·

PLACENTINA _ - R -
, " ctcnçao da placen.

ta. Partos dlflceis.
Pó ANTI-CURSO _ Ant' d ' .• '1- larrelCO.
SAL DIGESTIVO VITAMn~ADO

,t cge a saúde dos animais - Pro-
TIMBACO - Sarnicida. •
TRISTEZINA (injetávell C

Pneumo-cnterite d ' b - ontra Qos ezerros
KALCEINO - R I ' f ' •
K - eca CI Icante para aves.

ARABE - A saúde das avcs
SABÃO NELZINA _ ' . .-

cães. A hlglcne dos

TIMBOllNA ,_ Contr'a
pulgas. r; carrapatos e

ANTI-FEBRIL _ Bat .
ASEPTOLíNA (" • edclra dos porcos.

mida a 20%1~Jetavell - Sulfanila.

PEDIDOS, A
~--.; ssociaç- de'

VENDEDOR ao os rladores
ES AUTORIZADOS

/

o.compos O e seu preparo
Eng. agro E. J. KIEHL

A ssist en t e da Cadeira de A'lriculturo
Geral da E, S. A. " L~iz de Queir : .

UI -

Serapilheira do mato é a primeira camada de
solo das florestas ou matas, mistura de terra e ma­
téria orgânica, conhecida como "terra vegetal", pro­
veniente da camada espessa de folhas e raizes que
cobre o solo. A serapilheira póde ser aplicada
diretamente ao solo, como adubo orgânico, porém,
é preferível completar a sua decomposição no "com­
posto", onde o meio é alcalino e as condições de
arejamento e umídade são mais favoráveis ao "apo­
drecimento".

O pó de serra só deve ser empregado na adu­
bação depois de "apodrecido", preferivelmente no
"composto" , onde formará massa muito mole. A
composição' da serragem varia muito, segundo a ma­
deira de que provem. As madeiras duras dão cin­
zas mais ricas de minerais do que as madeiras mo­
les. Ao preparar o "composto", a serragem não
deve entrar em quantidade superior a 5% do total
da massa que irá compo-lo.

Os resíduos animais provenientes da fazenda,
de matadouros ou . frigoríficos, quando incorporados
ao "composto", apresentam uma boa decomposição,
isenta de cheiro e moscas, o que não se daria s
deixados ao relento ou lançados diretamente à la­
voura. A "osseina", parte orgânica ,dos ossos, será
totalmente digerida pelos microorganismos.

As partes graxas dos animais, que não possuem
nenhum valor como adubo, são apenas parcial­
mente decompostas. A carne, os orgãos internos, o
sangue; o conteúdo dos intestinos, os-pelos, etc., se­
rão perfeitamente incorporados. à massa, resultando
um' material homogeneo e rico de nitrogenio.

Podem ser utilizados, no preparo dêste adubo
orgânico, ' an im ais que morreram de moléstias conta­
giosas e os restos ou peixes invendáveis. Os mn­
teriais de decomposição lenta, .como os chifres, o
cascos e unhas de animais, os couros velhos e im­
prestáveis, etc., devem ser tostados em chapa d
ferro, para facilitar a trituração ou pulverização.

Hoje, com o uso muito difundido das fossas s ép,
tícas, para o tratamento das matérias fecais, é mais

REVISTA DOS CRIADORES

__' _ 0 -



QUADRO DEMONSTRATIVO DA C:0MPOSIÇAO gUíMICA ,(AP R O-'

XIMADA) DOS PRINCIPAIS MATERIAIS COMUMENTE'

UTILIZADOS NO PREPARO DO "COMPO STO"

(N" nitrogênio; p20", f ósforo: 'K 20 , potássio; CaO, cálcio;

MGO, magnésio)

~ácil a obtenção ~êste produto,
isento de mau cheiro e sem pe­
rigo ao ser empregado como adu­
bo. Esse ' material, retirado de
tempos em tempos das fossas,
pela necessidade de esvasiá-las
pôde ser empregado diretament~

. no jardim, devido ao ' seu adian­
~ad~ estado de decomposição e aõ
ser inodoro. O produto das fos­
sas das grandes cidades é vendi­
do com o nome de fézes desseca­
das.

Embora se recomende sua apli­
cação direta no terreno, aconse­
.lharnos incorporá-lo ao "compos­
to" , porque assim se acelera a
h~mificação da sua matéria orgâ­
mca, facilitando a futura mine­
r:alização no solo; outra vantagem
e fazer as sementes perderem o
seu poder germinativo pela fer-
mentaçã"o. .

0 _ empr êgo do lixá das cida­
<!.es ou das fazendas no "compos­
to" resolve um importante pro­
blema de higiene. O lixo deve
ser depositado · perto do local on­
de vai ser preparado o "com p os­
to"; com um rastelo, faz-se uma
catação, separando-se os vidros
as latas, pedaços de madeira, pe~'
dras e cacos de tij olos ou louças,
couros, borrachas, enfim todo
material volumoso ou de difícil
decomposição; esta operaç'ão é
indispensável e -im p or tan t e , pela
facilidade que traz aos trabalhos
posteriores, e também pela me­
lhor qu~üidade e aspecto do pro­
duto final.

São indicados para ' ent"rar na
estratificação do "com p osto"

'd os
resi uos das cervejarias, cortu_
me~, engen~os de açucar, amido_
narras, tortas de sementes 01 .. . ea-
gmosas, . etc. O "lodo" ~etirado

das dornas de fermentação é I utí,

liz~~o c0!ll êxito' pelas usinas de
açucaro

.O chamado "r est il o" dos enge_
nhos e disttlartas de álcool \ e
a guarden te , -a l ém de ser empre_
gado çli r etam en t e no solo Como
fertil izan te pode servir para . ,, . li -
r igar o monte de "compostó"- , em
s ubstitu ição à água de irrigaç­ao .
SETEMBRO' DE 1955

"

Crotalaria (cascaveleiro) .
Feijão guandu . ~ .
Mucuna . . :: ".
Feijão. de porco .
Cow-pea .
Tremoço .
Samambaia ' .

. Palha de milho : .
Palha de feijão .
Palha de café .
Idem, exposta ao sol e à. chuva
Bagaço de cana .
Bagaço de cana -
Capsula de mamoneira .
Talo de cacho de banana .
Torta de algodão \ .
Torta de mamona :; .
Torta de linhaça .
Serapilheira de mato .
Serragem e pinho .
Estêrco fresco de burro .
Estêrco fresco de gado .
Carne , .
Tankage .
Ossos desengord~rados .
Ossos gelatinados .
Sangue sêco .
Sangue -s êco .
Cabelo, lã etc. . .
"Poudrete" de Campinas .
"Poudrete" de Piracicaba .
Lixo de S. Paulo (moído) .
Lixo de S. Paulo ' (bruto) .
Resíduo de curtume (carnaça)
Resíduos de curtume (casoas) . .
Resíduo de cervejaria (lúpulo)
Resíduo de cervejaria (cevada)
Cinza de café , ..
Cinza de palha de café .
Cinza de mamoneira ' .
Cinza dê pinheiro .
Cinza de fornalha .
Cinza 'de casca de arroz .
Cinza do lixo de S'/~aulo .
Cinza de ' animais cremados .
"Composto" (Escola Agrícola) . .
"Composto" (Usina Miranda) ..
"C t "ompos o .
"Composto", p/ processo ADCO

I I I .. I
N I p 20 " I K 20 I CaO I MgO '
- I I I I
0,44 I 0,09 I 0,40 I 0,53 I 0,17
0,64 I 0,25 I 0,51 I 0,34 I 0,12 ,
0,51 I 0,11 I 0,5]. I 0,59 I -,­
0,57 I 0,11 I 0,53 I 0,64 I -,­
0,47 I 0,13 I 0,58 I 0,31 I -,­
0,31 I 0,07 I 0,30 I , 0,11 I -,­
4,87 r 0,37 I 1,86 I 0,56 I 0,31
0,48 I 0,38 I 1,64 I 0,49 I 0,26
1,63 I 0,29 I 1,94 I, 1,20 ,I 0,26
0,86 I 2,55 I 48,09 I 9,54 I 2,4

_0,85 I 0,18 I 0,94 I 0,44 I 0,12
0,29 I 0,37 I 1,27' I 0,35 I 0,33
0,30 I 0,15 I 0,17 I 0,50 I -,­
1,45 I 0,41 I 1,01 I . 0,52 I 0,31
0,10 I 0,02 I 0,95 I 0,15 I 0,07
7,08 '- 2,95 I 2,09 I -,- I -,-
5,55 I 1,85 I 1,06 I -,- -,~

5,10 I 1,55 I 1,24 I -,- -,-
0,51 I 0,05 I 0,12 I· 0,42 - ,-
0,60 I 0,01 I 0,01 I -,- -,-
1,81 I 1,37 I 2,98 I 1,37 0,65 '
1,55 I 1,45 I 1,53 I 2,32 0,46
3,52 I 0,42 I 0,30 I 31,5 0,10
7,25 I 13,23 I -,- I -,- -,-
3,88 I 24!,68 I -,- I -,- -,-
1,57 I 28,48 " - ,- I -,- -,-

12,42 I 2,~7 I -,- I -,- -,-
11,80 I .1,20 I 0,70 I 0,80 0,20
5,40- 1 0,07 I 51,62 I - 0,18 0,04
1,36 I 0,88 I 0,18 I 1,70 I 0,35
1,50 I 0,75 I traços I -,- I ""',-
0,59 I 0,56 I 0,68 I 3,93 I 1,34
1,09 I 2,51 I 1,38 I 7,72 I 0,70

12,14 I 0,17 I -,- I -,- I -,­
0,62 I 0,03 I 0,07 I 0,46 I -,­
0,91 1_ 0,74 I 0,48 I 1,50 I , 0,50
1,40 I 0,29 I 0,02 I 0,07, I, 0,10
-,- I 8,32 I 31,20 I -,- I -,-
-,- I 1,31 I 18,08, I 4,25 I 1,71
-,- I 3,91 I 26,00 I 20,78 I 7,69
.-,- I 2,49 I 1,41 I -,~ I -,­
-,- I 1,07 I 9;92 I 23,22 I 2,63 ·
-,- I 1,81 I 2,05 I 0,77; I 0,85
-,- I 1,11 I 2,20 I 6,36 I 1,23
-,--:- I 2,29 I 3,88 I 10,88 I . 2,06
0,82 I 2,20 I 0,13 I -,- -I -,-
1,68 I 2,09 I -,- I -,- I -,­
0,53 I 1,70 I 2,2 0 I 4;00 I -,-

. 2,29 I 0,11 I 0,08 I -,- " -,-

, - 6S ---:
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. I to "Brasllit" instalada 1>0Comedouro automático cilíndrico de_ f"~oic ~en Porque da Água Branca ,
Aviário do Departamento do Produf,aol :: md~ g- alinhas e galas atacan. • - Note-se ° co ar
no crlaçao a campo:d t a farelada do comedaura.. seguI amen c

tecido por vinte comedouros automáticos, pelo preço de C

13.000,00 . . t d ração será semanal e o fiw
Desde que o abastecIII!en o e umo de ração, o rendi-

continuo da farelada estI.mula. om~~~~rado através de: a) re­
mento economico da_granJabse~ab) conforto tanto do avícult r
dução drástica na mao)de o raén to e uniformidade da produ
como do trabalhador; c aum tecímento: d) . contrôle ~ t
de ovos pela continuidade dol.ab.as ão total' do desperd ício dedo conSumo de ração; e) e rmmaç

ração. . . é ' o comedouro automá-
Pelas suas caraoterístícas ~ cnIca~inpregadO com real su-

tico tubular dá. Brasilit podera .ser nas seguintes circunstan­
cesso e alto rendimento econo:nlCo com piso rispido ou clmen­
cias: a) em galinheiros de ~o~ .uraou perus. . caso em que nã
tado com "cama", para poe en as a .enas o tampo de ab _
será necessário beiral. pt:..ote~or , ~~o Pem parques de Irnngss
tecimento; i» na cn~çfo 1 ~ecproteção ' c) para frangos de
e perus, ' usando-se. o era . d) como'. comedouro para mí,
corte depois de seis semanas: edrísco).
nerals (ostra grossa, areia ~r~~c~~douro eficiente, supor-

Para a criação de perus, busca desses melengrid ~ .
tando a movimentação pesada e a~ante a sua integridade <­
Seu peso ' de 40 k, quando vas

2
1Os, pgerus durante uma seman ,

estab1lidade. Pode alimentar "
sem reabastecimento. . t emanal como rotina perfeit. _

Desde que o abasteclIl~e~ o s s ós problemas da dístrí-
mente controlada, pode elímínar '~~~indo o do desperdício,
buíção de rações p~ra asb a~es, OI

U
cílíndríco será fator decí­

comedouro aUtom!1tlco tudu arovas bases economicas para •.sívo do estabelecímento e n
avicultura brasileira.

I

ETR.C -d
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AVICULTURA

COM'EDOURO AUTOMÁTICO
COMO FATOR ECONOMICO

HenriqueF. RAIMO
Chefe da Secção de Avlcúltura _ D.P.A.

O gé~eralizado emprego do comedouro automático meca­
nizado na avicultura norte-americana determinou .u m aumen~
de 10% de ganho... em pêso vivo dos frangos de corte e , pratt­
camente, o mesmo aumento na produção de ovos das poedeIr~s.

Lutando o avicultor por melhorar o rendimento economico
da criação. não há dúvida de que o emprego de cornedouros
automáticos é um d~ pontos básicos a considerar, na I~~a­
Iação de novos aviárlOs ou no reajustamento das condiçõestécnicas das granjas _em produção.

Sabe-se que o emprego de comedouros automáticos meca­
nizados de importação norte-americana representa um gasto
de Cr$ 50.000,00 para cada mil poedeiras. Além disso, o baIXO
índice de eletrificação rural entre nós e o racionamento drás­
tico da energia -fornecida atualmente, tornam problemática a
difusão do USo desse tipo de comedouros mecanizados. Resta,
pois, o recurso dos comedouros automáticos por gravidade, dotipo tubular ou cilíndrico.

O problema foi estudado pela S I A Tubos Brasilit do Bra­
sil e já se encontra à venda um tipo de comedouro automá­
tico de fibro-cimento reforçado, com as seguintes caracterís­
ticas: altura, 75 em; diametro, 50 cm; pêso total, 40 k; capa­
cidade, 50 k de ração; espaço de comedouro (desenvolvimento
lInear do comedouro-circular), 200 cm ; .tot aí de poedeiras ali­
mentadas durante 7 dias, 50 ' total de perus alimentados du-rante 7 ' dias, 25. '

O cC?medouro é cil.índrico e se compõe das seguintes partes:
a~ base-comed0\.!l"o CIrcular com cone de dispersão; b) corpo
cilindrico; c) beIral protetor e tampo de abastecimento.

U~ comedouro desse tipo se encontra no Parque Central
de AVIcultura do. Parque da AgUa Branca, em São Paulo, ali-

o men~ndo poedeIras New-Hamphsire em parque com abrigo­
col~m3; cO~o comedouro de campo. A proposito pudemos ano­
tar. 1.) lllI.o foi notada a entrada de chuva devido ao beiral

.p rotetor ; 2.0) não !oi notado desperdício de 'r a ção ; 3.0) com­
porta 50 . k de raçao balanceada ou prensada; 4.0) mantem
50 P<>edto eIras alimentadas durante sete dias sem reabasteci-men . 5 0) permite a f' '1 '

d .' . . cesso aCI e seguido de vinte a trintago~~:~ de uma -~ vez; 6.°) não há empelotamento ou em-
7.°) o re~b~~~~~o,t2u~ desc:e pe~o tubo liso, uniformemente;
tam o do tubo n e mUlto SImples, bastando levantar ollal

P
, que é separado do beiral de proteça- o . 8 0) emq quer caso Pode se f '1 , .

que; 9.°) nUnca foi - b aCI mente mUd~r de lugar no par­
bre o comedo . ~ serv!ido o empoleIramento de aves so­
"colar" de g~~h 10.) fOI sempre observada a " pen ca" ou
todo ou enquanto ts

ao redor do COmedouro, durante o dia
pelos buracos da bas~u~esStbcla~idade; 11.°) o fluxo de ração

.deiras e mantem o u o e .constante, o que atrai as poe­
queda vertical das~~~:d~bastecIda a J;>ase-comedour?; 12.0) a
base-comedouro até o últ· torna posslVel o _abasteCImento da

Como se POderá Imo qUIlo de raçao.
menta são uase no~ar, a~ condições técnicas 'de funciona-
prática. q que perfeItas, satiSfazendo totalmente na

QUanto ao preço Parec . .
unidade. Assim um' galinhe. qUe fIcar~ em Cr$ 650,00 por

' eIro para míl poedeiras será abas-

REVISTA DOS CRIADO RES
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IV EXPOSICÁO REGIONAL DÉ ANIMAIS ...
..:>

Anna Marcelino do Amaral Oarvalho
Jaú - SP. M . H . - BONINA DO BAR­
REIRO - Exp. : Anna Marcelina ' do
Amaral Carvalho - Jaú - SP.

Fêmeas de - 36 a 48 meses - M. H . -.:..
BANDOLEffiA DO BARREIRO - Exp.:
Anna Marcelina do Amaral - Carvalho
- Jaú - SP .

ANIMAIS ~AO REGISTRADOS. INCLU_
SIVE MESTIÇO DE ALTA CRUZA

Femeas sem muda - 2.° - ESS:il:NCIA
DE,SANTA LUIZA - Exp.: Fabio L. V.
Guimarães - Presidente Alves. 3.° ­
SAUDOSA - Exp.: L. V . Guimarães ­
Presidente Alves. M. H. - DOÇURA ­
Exp.: Fabio L. V. Guimarães - Presi­
dene Alves.

EQUINOS DA RAÇA l\:IANGALARGA

CAMPEAO - IMPIO FLORI - Exp.:
José F . Martins - Pirajui - SP.

RESERVADO CAMPEAO - ARAGAO
- Exp.: Manoel Domíngues de Azevedo
Maia - ItapuL

CAMPEA - FADA - Exp.:José Gui­
lherme R. Martins- Pirajuí - SP.

RESERVADA CAMPEA - HAVANA­
I

<Conclusão da pago 42)

Exp.: Henrique de Almeida Prado ­
Jaú - SP.
EQUINOS NACIONAIS REGISTRADOS
GO - Exp.: Fausto Simões - Cafe­
landía. 3.° - LACEffiO - Exp.: José
Floriano Martins - Pirajui - SP. _

Machos de 24 a 36 meses - 1.0 - DO­
MINó - Exp.: Antonio-Ferraz do Ama­
ral - Jaú - SP. 2.° - Jangadeiro Flo­
ri - Exp.: José Luiz Ramos Martins
- Pirajui - SP. 3.° - MINUANO ­
Exp.: Roberto Sampaio de Almeida Pra­
do - Jaú - SP. M.a - ESTILHAÇO
- Exp": Affonso de Moraes Alves - Jaú
- SP.

MachOS de 36 a 48 meses - 1.0 - IM­
PIO FLORI - Exp.: José Floriano Mar­
tins - Pirajui - SP. 3.° - CADETE ­
Exp.: João Lourenço Pires de campos
- Jaú - SP.

:Machos de mais de 48 meses - 1.0 ­
ARAGAO - Exp.: Manoel Domingues de
Azevedo Maia - Itapuí. M. H . - BOR­
DADO II - Exp.: Manoel Domingues de
Azevedo Maia - Itapuí.

Gemeas de 12 a 24 meses - 1.0 HA­
VANA' _ . Exp.: Henrique de Almeida
Prado - Jaú - SP . 2.° - LEVIANA

FLORI - Exp.: José Floriano Martins·
- .Pirajui - SP. 3.° - . LUZ FLORI.­
Exp.: José E. Martins - Pirajui - SP.
:li:oOMAET mãmhba mh m h maahm

Machos de 12 a 24 meses - 2.° - AMI­
Femeas de 24 a 36 meses - 2.° - JAN­

GADA FLORI - Exp.: José Luiz Ramos
Martins - Pirajui - SP.

Femeas de 36 'a 48 meses --:- M. H. :<
DRAGA - Exp.: Renato Sampaio de ·.A:l-:
meida Prado .- Jaú - SP. . .::

Femeas de mais de 48 meses - 1.0 ­
FADA - Exp.: José Guilherme Ramos
Martins - Pirajui - SP _ 2..0 - DADI-:·
VA - Exp.: Costa & Costa - Vera Cruz.
3.° - ESCRAVA ....,-- Exp.: _ Henrique de
Almeida Prado - Jaú : - SP. . M.H. ­
CATITA - Exp.: João Lourenço piies
de Campos - Jaú - SP.

RAÇA .I T ALJANA

Machos sem muda - 3.° - FUMAÇÁ
- Exp:: Cia. Agrícola Botucatu S. A . -:­
Botucatu - SP.

l\:Iachos de 2 dentes - 2.° - CORONEL ·
- Exp.: Cia. Agrícola Botucatu Ei.A'• .:..::..'
Botucatu - SP. 3.° - CAPITAO '':''''' Exp. :

. Cia. Agricola Botucatu S.·A. M. 'li: '-LE- '
RO - Exp. : Cia . Agrícola- Botucatu S.A.
- Botucatu - SP .

:Machos de .4 dentes - 1.0 - MORRI­
NHOS - Exp.: Cia. Agricola Batucatu·
S. A. - Botucatu - SP. z.

FORM 'ICIDA

UNEXAN
CONCENTRADO EMULSIONAVEL COM

75 % DE CLORDANE

NÃO E' T ó X I C O

A MAIS FÁCIL E MAIS ECONôMICA
APLICAÇÃO

. . ,

Com 100 9 de concentrado prepara-se 10
litros de solucão a 1 %. Calcula-se 1/4 a
1/2 litro, dé-solução por ollieiro....~ lO~ '- 9
de UNEXAN extinguem 2 formigueiros .

pequenos ' ou 1 fo'rmigueiro g·ran~é.:

U ·NE:X.:lIN
' ..

MA T A P·O·R C.O·-N,.T J;. C T O: '

/ UNEXAN-
..,

A . B A R R E I R·A D Ã S'À,:-Ú V A \- .,
',.

O FORM"CIDA IDEAL, RESIDUA~ E PREV~NTIVO .PARA

O COMBATE À CORTADEIRA EM TERREN'O ABERTO
. I

I'

Fórmula original da CELA - Alemanha

UNE.XAN
PARA QUALQUER

OPERAÇÁÇ) ANTI-SAÚVA .....

SETEMBRO DE 1955

I • DIQUI LTDA - R. José Antônio Coelho, 409,

Telefone 70-3376 São Paulo
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Tecnico agricola da Du Pont para o
Brasil, Argentina e Uruguai

A Coxnpanhia Du Pont de Wilmington, Delaware,
EE. UU . reconhecendo a crescente ím p or t ân cí a dos pro­
dutos quírnicos na lavoura, d esignou recentemente o S r .
Verne F. Bliss, para as funções de assistente técnico no
Brasil, Argentina e Uruguai.

O sr. Verne F . Bliss, pelos seus estudos e experren­
cia, apresenta-se rnuito bem qualif icado para a m issão.
Ainda recentemente, t erminou estudos especiais prepa­
ratórios, inclusive de línguas, no Instituto Americano d e
Corriér-cío. Fez ele estudos de biologia no Roanoke Col­
lege de Virginia ,e se gr a d u ou . na Universidade de Duke,
na Carolina do Norte. -

. O sr. Verne colaborará com as estações experimen­
taIS e os seguintes distribuidores de produtos químicos
Du Pont para a lavoura nos diferentes países:

Du Pont do Brasil' S . A . Industrias Químicas _ Cai­
1Ca Postal 8112 - São Paulo Brasil.

Mateo ' Brun e t , S. A . C . -.:.. Casill~ - de Correo - 279 _
Montevideo, Uruguay. .

~~glinger Ltda.,' S .A. (Cia . Sud Americana)
CasIl.la de Cor-reo 44 - Buenos Aires, A rgentina.
Os _produtos q':límicos que a Companhia Du Porit

for~~e p~;a a agncultura: e pecuária são os seguintes :
erVlcld~s Karxne:J:C" . W para cana de açucar, algodão e
abacaxi e para elImmar. as ervas , nos trilhos ' f er r ov iár ios
e n.os canais de drenagens; inseticida "Marlate" com me­
tox.iclor-o, para o combate a insetos que atacam o gado,
o gr-ao armazenado e as plantas· fungicida "Manzate"
para- combater , às doet:lças vegetai~; fungicida "F er m a te';
~:~~i~~~b~~e ~s t ~~enças das frutas, do fumo e do café;
xnentes " G r er a e,, ' para o cacau; desinfetante de se­
de sexnente:n::?lan , ~~ra algodão e cereais; desinfetante
vermicida a rasan , para .a r r oz e milho ; fenotiazina,
a vicultura ~ r,~ 01 fado ; mehonina amino ácido para a
D , para a ~V~cUl~u~:.rol'.!.;- - esterol ativado com Vitamina

·TELHAS

c -H U V I S C' O
PATENTEADO

JATO GIRATÓRIO - MARCA REGISTRADA - PARA IRRIGAÇÃO EM GERAL
ECONOMIZA AGUA - ECONOMIZA TEMPO

S. Pa ulo

• Indispensável na rega de Jardins, parques, estufas de orquídeas, chácaras e . viveiro:
em geral. O único próprio para irrigação de composto (adubo) e esterqueJras';u::'0a

manter a umidade constante e nec.essárla. N.ão .ent~~e e não ~á desgaste
h

ets ~~~ernos.
de suas peças por serem fixas, pOIS o Jato e gJrator.o por_meIo de recoC e e • • o
C!>m pressão normal rega por igual !Im ci!culo de. 5 metros .de diâmetr,? .~~ ~;Ó~~o:
L,gado a canos ~e Irrigação em serie, - e o. mers aconselh':!vel e o unI

DADOS t.CN ICOS SOBRE O "CHUVISCO" - PRESSÃO: 20 metros = 30 libras = ?- at­
mosferas. CONSUMO: 15 litros por minuto. DIÃMETRO: circulo de 6 metros; ma!s ~~
menos 28 metros quadrados. QUANTIDADE: V2 litro por metro quadrado por mmu • ,

. , I/.li 3;:í"Garant ia absoluta. Próprio para mangueiras (tubo de borracha) de;-2 ou 4 .

BRONZE diâmetro do bojo 6 Y2 cms. - Peso da peça 4 50 grs.

Procure-o nas boas casas do ramo

L. W . SE A B R A
Telefones: 35-8366 - 7 0-2720Caixa Postal 167

- 68 -
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ECONOM I A

AnormalizacãoeoDr. WHITAKER
,)

Brenno Ferraz: do AMARAL

Curioso de stino, o do Dr. José Maria Whítaker. Com o
intervalo de vinte e cinco anos - todo um quartel de
século - cabe-lhe, duas ve zes, liquidar regime econom íco­
financeiro, 'n as águas de uma re voluç ão . ou, pelo menos,
de uma deposição de governo. Em 1930 e em .1955. De
uma vez e de outra, sempr e. " o café retido, que ele des­
congestíona e liberta. Notavel, extraordínaría coerenc ía, as­
sente numa convicção forrada pela consistência e firmeza
de um pedestal. E, p é atr áz aí posto, a singular coragem
de afrontar, com fleugma britânica, ' a unanimidade das
opiniões. Nada de preço minimo; nada .de retenção, E tríun-:
fa! O café sáe, a preços em alta.

:É: a liberdade de comercio. E a liberdade de cambio?
O que se lhe pede é a inflação. Já a crismaram mesmo
de hiper-inflação. Parece dificil escapar dela. Não se cor­
rigem em dois tempos vinte e cinco anos de bambochata.
No fundo, dado que é írnpossível a deflação no Brasil, s6 o
conformismo geral r esolveria a " situação, em proveito de
exportação maior, desta feita obtida ' mediante outros pro­
dutos, afora café e sem exceção de manufaturas. Mas a
ordem pública?

JuÚifica-se, pois , toda hesitação: Não é sem '0 maior
estudo e Igual cautela que se há de baixar o nivel de cam­
bio. Vamos conceder que a inflação seja da técnica dessa
corrígenda. Não se segue daí que não devamos poupá-la. Ao
revez, será de bom critério um esforço deflacionario como
preliminar. Ora, o emérito banqueiro e economista p ôz de
lado o procedimento clássico de deflação, que encontrou em

prática. Como perito, considerou os fatos do credito, pura­
mente; e concluiu que muito havia, antes, a normalizar (a
palavra é da t ecnologia da organização cíentifica do traba­
lho). E faz pelo menos duas descobertas de " pr imo car­
tele ", dois verdadeiros achados: a) que " as aplica ções ha­
bituais do Banco do Brasil excediam e excedem seus re­
cursos próprios ' (Banco de D.. João ' VI?! ... ) em muito mais
de vinte biliôes de cruzeiros"; b) que poderia proibir os
empréstimos hípotec áríos das Caixas Economícas e Institu­
tos de Prev ídencia, a fim de acudir ao Tesouro, com recur­
sos tomados a 8%. Com isso, véda as aplicações de longo
prazo do banco da nação e alivia-o de eventuais socorros ao
Erário. Resultado? Eis aí a grita . contra uma terrifica de­
flação . ..
. Absolutamente, podem os ereítos ser semelhantes, .igua is ,
identicos, mesmo. ' A designação, porém, ' a corde com a exata
conceituação do feito - como é indispensável para conhe­
cimento das coisas - é " normalização" . Nem se diga que
é indiferente o nome. Indiferente não é agir, às c égas, para
atingir a tod a a gente e operar n as fontes - fontes des­
cobertas por consciencioso conhecimento - a fim de erra­
dicar, com justeza e exação, o mal. A diferença é da agua
para o vinho. .

A mesma pitada 'de idealismo - seja-nos permitido di­
zer - é preciso aplicar a esse f amoso "confisco cambial",
que ainda não pôde ser suprimido no que respeita ao café.
Design ação não exatamente adequa da, com erva metafórica ,
transposta da esfera individual para a social, da parte para
o todo. Sem condenar a SUa abolição, não irá nessa dra­
mática persistencia o sinal evidente do conceito, de certo
modo, falso?

Ocmo quer que seja, após a luminosa carta ao deput ado
Baleeiro (10-9-55) , sente-se o pulso do admínistrador. Aí
está o " gerente" do Brasil, uma raridade em nossa histor iá.
Por que lhe não conferir dez an os, se não m ais, de ditadura
fin anceira? Há de haver um jeito.

PARA PRONTA ENTREGA
TRATOR UNIMOG

• • •

Fabricação alemã Mercedes Benz, com levantadores dianteiros e trazeiros,
tomada de fôrça trazeira, dianteira e lateral campolia, apoio em 3 pon­
tos ' independentes e trava diferencial. Motor a óleo diesel, 4 cilindros,
25 HP, consumo de 10 It de óleo diesel par 100 klm. Fôrça de tração

até 60 toneladas.

Distribuidores para o Estado de S. Paulo :

BRAMA SA S.·A.

...

Rua da Mo oca, 161 5/25 - Tel, 9-2725 - Rua Barão de Campinas, 7 6 2

S ÃO PAULO
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UMA MODERNA FAZENDA NO CEARÁ
NO SOPÉ DA SERRA DE BATURITÉ, CRIAM-SE BOV INOS

DE RACA HOLAN DÊSA ., ~

m uito - informa do Rio o " Cor­
r eio da Manhã .". - Para isto con­
cor re a aç u dagem, o melhoramento
da p ecu ária e da agricultura e a
industrialização. E há algumas Ia­
zendas que podem ser comparadas
com as melhores das regiões mais
favorecidas de nosso país. Uma ne­
las é a fazenda Presidente Linha­
res, mitiga Agua Verde, proprie­
dade do dr. Máximo Linhares. Si­
tua-se no município de Maranguape,
n o sopé da serra de Baturité . Solos
profundos, /f ér teis, em parte plano
ou levemente ondulados. Açudes
que acumulam e distribuem regul~r­

mente as águas dos riachos que vem
da serra. Canaviais muito prodpti­
vos. . Bananais. Milharais. Algo,
doais. Em torno da casa,. um po­
mar com laranjeiras, figueiras, aba-
cateiros, goiabeiras, limeiros, sapoti­
seiros e videiras. A agricultura da
fazenda em parte está motorizada.
Há uma grande criação semi-esta­
bulada de bovinos da raça Holan­
desa.

O dr. Máximo Linhares tem gran­
des planos. Para aumentar a cria.
.- de vacas leiteiras está aumen.çao . .

. . O eanavmrs setando as capineir as. s .
1 t Dever ia porém, cuidara as ramo . ,

mais sériamente da fruticultur~ .

Fortaleza, por in cúr ia da Secretaria
da Agricu ltura" é iuna cidade mal
abastecida. As frutas são raras e ca-

, o as embora não faltem terra:r ISSlnl , , .
nas proximidades, nos arredores, oh­

mas para a fruticultura e para fi

produção intensiva de leite. A f:\­
zenda Presid ente Linhares po(~erla

'a Id e pomar com milha-t er um gr I '..

r es de cajueiros, sapotiseiros, figuei.

ras, abacateiros, laranjeiras, limei-

1· eiros zoiabeiras c outrasras, Imo ' b .

fruteiras de clima tropical c snbtro.

. 1 Na en costa um vinhedo um.pICa. ,

~ lti s a Niagnra "plo, onue se cu rvas e ,

.a Pérola de Campinas ótima e rus.

tica cas t a ~riada pelo agronOllUO -I o.

sé de Almeida Santos Neto, no Ins.

t itu to Agrouomieo de Campinas."

REVISTA DOS CRIADORES

nos que a cidade 'do Rio de Janeiro.
Há, ainda, as Serras, bastante chu­
vosas e de clima t emperado de alti­
tude onde há cafesais, pomares,,
grandes canaviais e florestas ver­
dadeiras. Rios pequenos mas pere­
nes e de águas 'cr ist alinas que se
despenham em quedas repetidas, a l­
gumas de centenas de metros. E há
o litoral fresco, ventilado, plano,
de chuvas abundantes. A pluviosi­
dade de Fortaleza é maior que a do
Rio de Janeir o.

, , Todo o Ceará está progredindo

Nosso engenhelr •
à SUa di o agranomo estáspos lção
sabre o para Instruçõ es

e mpr6g dil
tros produtos o , stes ou de o u.

de nosso fabricação.
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Proteia . eu f
"b ca . zal Contra a

G';~~~~~-~o~ •• .
1,5 % Ou 2% de JSHC e~ "t
Evite tamb . \ '" • rjf!J

'mo'Óco,os, u.ondo ~W · f!/;'~
GAMATEROZ ~ .... "
1,5-25 o 2 '--.

u -25 COm BHC _ _
e 25% enxofre ' ?

o Ceará é um .
' . mosaIcO de zonas

eCologlCas que entre .'
" SI apresentam

d~spar~dades muito grandes. O Cea-
ra mais conhecido é a zona d .

d S - enomí.na a ertao Ou Caat' O
Ih d . lllga. Con -

~i o e, ~eografia chama_a Sertão
poxerofIlo, encll1anto d .

Q t- enomlnao er ao H eperXerõf"l
tend . I o, o qUe se es-e por O'rand '

o es areas de R '
Grande do N or'te P ' b ' 10
bu eo e B h ' ,araI a , Pernam_a la. R'

d Uma zona muito
gran e, de baixa altitude b
do , rece en-, em regra 700
tros de ch r ' .a 1.000 milíme_

ux as anuaIs, um pouco me-----=-------
---------~--------



Associacão Paulista de Criadores Bovinos
•

27 ANOS DE BONS SERVICOS PRESTADOS AOS CRIADORES
I ~

presldt:nte
Dr João de Morae.; Barros

Vice-Presidente
Dr. João Baptista Lara

1.° Secretario .
Dr. Bernardo Gavião Monteiro

:1.0 Secretario
Paulo Eduardo de Souza

1.0 Tesoureiro
Dar io Freire Meirelles

2.° Tesoureiro
Antonio Caio da Silva R amos

"

Or. Arnaldo de Camargo

Dr. Marto Masagão
Dr.: Lafayette Alvaro de Souza.

Camargo
Eliseu Teixeira de Camargo
Orlando Barros Pereira
Dr. Naur Martins

• Carlos Alberto Wlllv Auerbach
José Procopio do Ámaral
José C. Moraes
João LaraYa

Dr . Francisco Pereira Lima
Dr, Fernando Leite Ferraz
Dr Frankl ín SIOllPlrR
antonio Matos Ribas
Arnaldo Borba de Moraes
Manuel Carlos Gonçalves

Dr, Celso de Souza 'Melrelea

Dr. Walter Batiston

LEITE E DERIVanos
E CONTROLE LEITEmO'

Dr . F idelis Alves Netto

AVICULTURA
Dr. Henrique Raimo

GERENTE COMERCIAL
Vlrgillo de Almeida Penna

Rua Senador Feijó, 30 - Telefones: 32-3832 e 32-6429 - SÃO PAULO

Residências, galpões, tulhas, garages,
armazena, galinheiros, têm nas CHAPAS
ONDULADAS FIBROLlT, fabricadas com cimento­
ami anto e fi bras mineralisada s, o ma teríul
prático para cobertur as econômicas e resistentes.
As CHAPAS ONDULADAS FIBR0LIT, Ior-necirlas
com ' uma face pi nta da de vermelho são fáceis de
trabalhar, não r equerendo mão de obra especi ali sada .

CHAPAS ' ONDULADAS

liÓL'fJlit. PAR~:~:~~;URA;
14 ',VimO df!J!(jUfObilkJade.
d~tl1fdnU~ .

Um

S.A. TUBOS BRASILIT
o RUA MARCONI, 131 • 7.° AN O.

TELEFONE 34-4127 • S. PAULO

Distribuidores em todo o Brosi/

I
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CRESCIMENTO · DAS ESP~C E FORESTAIS
O. A. Gurgel FILHO

Serviço Florostol

37.n ,O
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mudar-se.-á proximamente

a Rua Frederico

r egulará a so~rev,ivência ou ma­
nut enção dos mdlViduos,

A, d sob a mesma pressão da
In a , órní a esp é-contigênClaS econ nucas, .

. florestal (s atisfeitas as condi­
c~ees previstas acima ) ,se~á expl~ ­
~~da antes de ter atmgldo o 1:­
mite m áximo normal que l1.1e se]a

. .' Talvez êste se eretíve por
p r ópn o'i do de' tempo demasiada-
um per o J'á inoportuno do
mente longo e .
ponto-de-vista econômICO.

nforme foi mencionado nu -
. Co t ão pouco todas as ár -

clalmente, _ diménsões má-
vares a t ingirao. aesXl'stência de uni-

'mas ante a 111 ,Xl 'd de do material, ou ínüu-
~orr:u a ondições externas e in­
enCla d~ ct r e estas haverá aquelas
t ernas. n. bem dotadas de ca-
plantas m ais ,

i t' cos intrinsecos, os qual
r acter s 1 _ de maneira benéüc:
favorec~raOnto e o desenvolvimen­
o cresClme
to.

m estudos de crescimento, efe-
Ed nelo autor, para alguma

tua os, , acionais mostrar arn-,
essênCIas nos de gr~nde valia pe-
se os mesm -de informaçoes Que pra-
Ia soma hecidas as épocas d
piciar.a!? con saltam informaçõe
translçao, res momento da ex-
se guras sô~re e~colna de matrize
Ploraç~gm ~a indicação da ép'lcn
etc., a t do compq,~~o ade­
dos des~as~~iáS os estudos men,
quado e c. or~ionaram a segu;
cionados pr~ie os car acteres ju­
r anca de a~ifestacões rio crp~ci ­
venl~o )(~xt erioriz ados pelas plnn ;
m en .dade n ova são asp~cto
t as n a t I que se manterão ausen ,
m arcan es
te a vida,

. óbvio os estudos d
Como e ã~ poderão aUcer-

crescimento l;uns indi~idUOS ap ­
«ar-se em

d
a e p.,squisas feitos em

as Estu os ' -n ' . t âncias nao apresen,
taiS CIrCuns ponderada
tam .seguranç~ nem
conclusões,

Revistas que foram em largos
traços as diversas etapas que se
registram e se sucedem ao longo
da vida de uma planta florest~l,
resta ponderar que, n a exploraçao
florestal, não írrteress a aguard~r
o registro do inicio da decre~)l­
tude. De fato, mesmo an t es des­
tes períodos, ainda na idade a dul ­
ta, chegará um moment?, que se
apresentará como o m ais propi­
cio e o m ais exonômicamente I~­
teressante para' o abate e a p r ovei ­
tamento da árvore como madeira.

Por meio de estudos a dequados
e especializados, determinar-se-á
o limite inferior de maturidade de
uma essência ou sej a: a época
oportuna, a partir da qual os no­
vos acréscimos (sucessivos aumen­
tos em diâmetro e a lt uma n a uni­
dade de tempo) deixam; econômi­
camente de interessar, por serem
pràticamente insignificantes. As­
sim sendo,' aquela longevidade e~­
pecífica da planta, na exploraçao
dos povoamentos florestais pa~a
madeira não chega a ser at írigt ­
da, porquanto o aproveit~men~o
da m adeira para o devido fírn utt­
litário se procedeu a n ter ior men t e.
Por conseguinte, o vegetal a r bó­
r eo n ão ' obstante se a presen t e
co~ possibilidades de se m anter
vivo e integro por um lapso d e
maior ou m enor número de anos
ou mesmo décadas, terá o seu ci­
clo interceptado. Na explora ção
r a cional dos povoamentos ou dos
m aciços florestais , o conceito de
vida útil - consequêncí a das con­
t ingências econômicas - é que

cas peculiares a .cada ess.ência. ­
que é a secção ou per- íodo In­
termediário ; ali á s , na real1dad~ ,
trata-se de uma fase de t ran SI­
çã o, em cujo decurso aquêle,s no­
t áveis a lon gam en t os (cresclm~n­
tos em altur a ) vão perdendo a m­
t en sida de. Desta maneira, a espé-.
cíe arbórea fl or estal entra em ou­
t r a fase, conhectda por idade a d ul ­
ta ou período de retarda~ent?,
onde se registram apreyIável~
crescimentos anuais na espessura ,
fo rmação de fuste alto ;. d~rr~n:a
dos ramos la terais e dlmlnUlça:O
sensível nos alongamentos. FI­
nalmente, sucede uma última ~a­
se da vida da essência, conhe~Ida
por decreptude com a "paral1za­
ção ap a r en t e do crescimento, e c~­
roamento (ramos sêcos termI­
naís) da copa".

Com base nêsses conhecimen­
tos, o experimentador ou o pesqui­
sador terá elementos seguros pa­
ra avali a r a normalidade, ou me­
lhor, da regularidade do cresci­
mento. Reconhecendo os fatôres
que agem no sentido positivo o~
negativo, para muitos deles , pode­
rá in t er vir, propiciando condições
a s m ais a d equ a d a s.

É fato fun l!lamental no estudo
do crescimento da espécie flores­
tal a distinção das várias fases
ou etapas que se sucedem no de­
cor~er de sua vida . Assim, em prt­
m err o .lugar, sobressai um estado
_d en om In a do do período fo rmati­
vo, o qual se finda no momento
em que ~s plantinhas são capazes
d.e r eststír a s contin gênci::ts climá­
t tcas . Assegurada que sej a a so­
b~evivência da plant a local , ini­
c~a-se u ma fase de in t en so cres­
C1men~o '. em a ltura. Esta fase ca­
r~ctenstlCa por notáveis "pronun ­
clamp.~~?s da fl p.xa e r amtrtcacões
Iateraís é reconl-). pcida ,como id~­
de n~v.a. ou juvenil ou o per- íodo
de r~Dldo c-re~cimp.nto em altura,
OU ainda Sp.ccao de aeelerncão. A
se!ruir, d"'corre ou t ra f~t~e, de
m a ior amplitude - de a c õrdo. es ­
p ecia lm en t e , com as caràcteristi -
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o processo do crescimento ve ­
.get a l está regulado por f atôres de
ordens interna e externa. Sumà­
riamente, entre os primeiros, há a
lembrar, a esp écie; o estado de
desenvolvimento; a intensidade da
assimilação clorofiliana, decorren­
do da eficiência da mesma, o ar­
mazenamento de substâncias de
reserva e, em ultima análise, o
próprio crescimento harmônico da
planta. Entre os fatôres ou cir­
cunstâncias externas, citam-se: a
densidade (quantidade de plantas
por área) e a idade do povoamen­
to ; os fatôres climáticos; as pro­
priedades físicas , a composição
quimica e a atividade bacteriana
do solo.

Conhecer as características do
crescimento das diversas essências
é, por certo, assunto de relevante
importância. Em avicultura, o con­
ceito da explorabilidade, a organi­
zação de tabelas ou tábuas de or­
denamento ( empregadas para
avaliamentó do volume do mate­
rial lenhoso) etc. , se fundam no
conhecimento das peculiaridades
do crescimento.



porque usa
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... toneladas de
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o Cálcio, o Fósforo e o .Iodo são indispensáveis, como o
próprio ar que o animal respira. O Iodo, reunido D11 glân­
dula tiróide, defende contra doenç.as. , O Cálcio e os Fos­

fatos formam os ossos e a carne. Uma rês contém em

seu ,pêso cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e

200 .miligramos de Iodo. Assim, cada bolada vendida leva
de nossos pastos _ reconhecidamente fracos - toneladas

dessas preciosas substllncias, empobrecendo-os cada vez mais

para as futuras gera~ões.

Portanto, se deseja um gado forte e sadio, se quer um

lucro mafo.r .em carne, leite,

ovos, lã e tração, complete o

aIÍmento de sua criação com II

MI3TURn IODO C~ l CIO fOSfATm
PEDIDOS À

FEDERAÇÃO
DE · CRIADORES

Rua Senador Feijó, 30
São Paulo



raticida à base de Warfarin

CRIADORES
SÃO PA U L O

beiro de O. Rezende - Fazenda Pales­
tin a - Entre Rios de M inas.

3.°: Prenda - Prop.: Viuva Eduardo
Vieira . Rezend~ - Fazenda .Conceição
M. Alegre - Lagoa Dourada.

CAMPEONATOS DA RAÇA
CAMPEAO DA RAÇA - Jota-Panamá

- P ropriedade de José Tavares de
Mello - F azenda Engenho Grande -
Lagoa Dourada. .

CAMPEA DA RAÇA - Predileta ­
Propriedade de G astão Ribeiro de Oli­
veIra Rezende - Fazenda Palestina ­
Entre Rios de Minas.

RESERVADO CAMPEAO - Castor ­
Propriedade de Alvaro José de Rezende
- F azenda São José - Lagoa Dou­
rada .

RESERVADA CAMPEA - Lembran­
ça - Propriedade de Viuva Eduardo
Vieira de Rezende - Fazenda Concei­
ção Monte Alegre - Lagoa Dourada.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA ­
Predileta, Príncipe, Predileto e Lagoinha.

D E

CRIADORES

CIA. NACIONAL DE SEGURO AGRiCOLA,

INFORMAÇOES:

Av. Ipiranga, 1.216 - 8.0 anda r - C. P. 6646

End. Telegr.: " Segurag ri "

S. Paulo - Capital

C A P I T A L R E A L I Z A D O Cr$ 100.000 .000,00

Com apenas Cr$ 0,14 diários (por Cr$ 1.000,00 de valor), V. S.

terá o ' seu gado .segurado 'contra a morte ocasionada por a ci­

dentes, envenenamentos ou doenças, tai s como: tu be rculose,

febre aftosa, carbúnculos, brucelose e ou t ra s.

ASSOCIAÇÃO

Rua Senador Feií'ó, 30

SENHORES

, ,
. "0. SEGURO DA TRANQU ILIDADE!

Cunha Barreto - Fazenda Bandeiri ­
nhas - Lagoa Dourada.

Machos de 42 a 54 meses:

1.0: Castor - Prop.: Alvaro José de .
Rezende - Fazenda São José - Lagoa
Dourada.

3.° : Fidalgo - Prop.: Dr. José Pe­
reira Sobrinho - Fazenda Eldorado
Pains.
Machos ' de mais de 54 meses:

1.0: Jota-Panamá - Prop.: José Ta-
vares de Mello Fazenda Engenho
Grande - Lagoa. Dourada.

3.°; Príncipe ~ Prop.: Francisco Sa­
les B. Siquelra - Fazenda Gentio
Conselheiro Lafaiete.
Fêmeas de 42 a 54 meses:

1.0: Lembrança - Prop.: Viuva Edu­
ardo Vieira Rezende - F azenda Concei­
ção M . Alegre - Lagoa Dourada.

Fêmeas de mais de 54 meses:
1.0: Predileta - Prop.: Ga.stão Ri-

MusrARINA

Não permitais que os rotos e . camundongos continuem a causar danos.
Lembrai-vos que, segundo estatísticas feitas nos Estados Unidos, estes animais
destroem a produção de 200.000 agricultores! Entre nós verifíca-se o mesmo.

elimina, de fato, as colônias de ratos e de camundan90s, permitindo o contrô le
das mesmas, indefinidamente. A sua substância ativa não possuindo cheiro, nem
sabor, não desperta a desconfiança" dos animais que cantinuom comendo-o a té

morrerem •

Resultados gerais do . . .
(Conclusão da pago 16)

2.°: Santo Antônio Francana - Prop.:
Hel ê-Nica P . Guimarães - Fazenda
Santo Antônio - Betim.

3.°: Favorita - Prop. : Fellciano Viei­
ra da Silva - F azenda Santa Inês ­
Machado - Minas .

O MELHOR REPRODUTOR DA RAÇA
Gim - Propriedade de Maria Augusta

Ferreira Netto - Fazenda Ibirussü ­
Belo Horizonte - Minas.

A MELHOR F~MEA DA RAÇA
Santo Antônio Diva - Prop.: Helê­

Nice Pinheiro Gtrirna.rfies - Fazenda
Santo Antônio - Betim.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA

Conjunto constítuído dos seguintes ani­
mais : Santo Antônio Dodge, Santo An­
tônio Diva e Santo Antônio Francana
- Propriedade de Helê-Nice P. Gui­
marães - Fazenda Santo Antônio
Betim Minas.

ASININOS
RAÇA ITALIANA

Machos de 18 a 30 meses:
2.°: Noturno ' 102 - Prop.: José Sam­

paio Moreira Junior - Fazenda Santa
Carlota - Cajurü - São Paulo.
Machos de 30 a 42 meses:

2.°; Oboe 108 - Prop .: José Sam­
paio Moreira Junior - Fazenda Santa
Carlota - o ajurú - São Paulo.

RAÇA Pf:GA
Machos de 18 a 30 meses:

1.0 : Almirante - Prop.: Mareio de
Andrade - Fazenda Campo Grande ­
Passa Tempo.

2.° ; Profeta - Prop.: Bolivar de An­
drade - Fazenda Campo Grande ­
Passa Tempo.
Machos de 30 a 42 meses:

1.0; Principe - Prop.: Gastão Ri­
beiro de O . Rezende - Fazenda Pa­
lestina - Entre Rios de Minas.

2.°: Cacique Prop.: Renato da
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LIVRO

NEOCIDOL P.

C b'naçóo cltO terror dos carrapatos, om I •

B H C com D.D.T.. Solúvel em og
. . . aderente.

de grande poder molhonte e ',,-
opotos, P ~Ideal no combate aos carr

lhos, sarnas etc .. O
os 6 ,Pacotes de 1 qu ilo . , . . . .

. 275,Pacotes de 5 quilos . . . ..

BOTõES DE ALUMIHIO
'f' çóo do gaPara marcação e ldenti ico I do

' . De um obovino, sumo e OVino., do out
botão pode-se grovor numeras e (no má.
lado, ' marcas, nomes, endge:~õo colo-
ximo até dez ' letras). etiro
:ado na orelha nõo .pode /~~ ~ orelhc
sem de stru ição. O alicate u
e reb ita o botão. d 190,
Botões numerados e' morco os 165

o ,Botões só com n. . ) 145,
Botões Iisos (s/ n,o e 51 morco 140,
Alicate , .

BIBETOX

. . flcorôo llvres dos berneSeus orumors icid b
. Bib - tox bam ici o o osgraças ao I e, . .
B H C Cicatrizante seguro, preu c
efic ie~te. Latos de 500 grs, Cr$ 26,0

, . pies em que
Aqui está outro livro Sim colunas s
criador tem diariamente'dem lcç âo

trote geral o cri ,
parados, o co~ I olhar saber qucn-
dendo num srrnp es rrotes e novilh s
tos vacos, bezerros, ga . tente

t tal de cabeças exis
tem e o °d di Além disso, existf ' de co o la. od
urno coluna poro o controle do pr u-

çõo do leite. , 'nos poro u
Cada livro com 24 pogl . . ' Cr$ 80,0
durante 2 anos ,

TORQU~S PARA CASTRA~

bovi~os de todos os idades, Construçã
sólido, niquelada e aperfe içoado, ,\~

chuva frio ou colar e poeimo com «r

. . podem ser castrados e mos orumors
. o pasto infestado de mos

mo c~m . o 42 Cr$ 980,Torqu ês com blco n.
• bl o n." 5' U SO,Torques com Ir. .

. • bi o n o 42 950,Torques sem IC .
bl n o 52 1.10 0,Torquês sem ICO .

D. D. T. - puro 100%

. id . procurado eE' ainda o lnseticl o rnors t .
eficiente no combate 00 corroPot o, Cc

I s baratos e c,cas, piolhos,. pu ga , b I com diversc5
pacote contem uma u o dos
fórmu las para serem preporo ,

d ejo combater,. forme o que se , es Cr$ 65.
Pacote de V2 qu ~lo . . . . , . 120,
Pacote de 1 qu ilo . . ,. ,'

CONTROLE, PRODUÇÃO E
DISTltlBUIÇÃO ,DE LEITE

Cr$ 39,00
35,00
40,00

C r$ 65,00
27,00

ra iz - ovalada . .
raiz - retangular
pelo .

Alicate para aparar casco. Artigo re­
forçado de procedência ing lesa . Groza
- S.K .F . -. - americana, usode, para li­
m a r e acertar o casco.

Ri n~te - artigo Sueca -- cortando nos '
da is lados da lâmina, é uscdo oara des­
baste e limpeza do casco. _ CClIjunto

. . . . . . . . . . . . . . . . . . " Cr$ 300,00

BARO ESTIL

ESCOVAS DE RAIZ E DE PELO

No formato oval são ótimos poro lavor
an imais.

A ovalada é usada em seguida para lus­
trar os anima is. Ótimas - reforçadas .
duráveis. .
Escovas de
Escovas de
Escovas de

MUSFARINA

LIVRO - REGISTRO DE GADO

livro prático, eficiente e que não deve
fa lt a r em sua fazenda . Contém 200
páginas, sendo 4 destinadas ao contrô­
le geral mensal e os outras 196, 00

registro individual de cada rês. Aí se
fará o linhagem do ' a n im a l, d ia, mês e

ano em que nasceu e outras anotações. '
Dota em que foi vacinado contra o cor­

búnculo s intomático e hemático. Há
a inda um retângulo para fotografia do
animal Cr$ 300,00

CO NJUNTO " iNTERNACIONAL" PARA
CASCO
Consta de três ' peças:

/A ba se de Warfarin. Mata ratos e ca­
mundongos sem lh es causar dor e des­
confiança aos sobreviventes. Não pos­
sui gosto, cor e nem cheiros especiais.
Inócuo aos demais animais domésticos
e seres humanos.
Cartucho de 1 quilo
Cartucho de 125 grs .

E' o medicamento moderno e 100 % efi­
I c ie nte nos casos de empanzinamento.

/ 1' Ponna de lado em sua fazenda a troca­
I t r, u sa n do Sà mEnte o Ba roestil.

I Caixa com 2 0 COm p rim idos C r$ 30,00

PULVERIZADOR MANUAL "SPRAYÉR"

Otimo, eficiente 100 %. Serve poro pul­
1 rerizar o gado e para pulverizar á rvo­

res jardins, gal inheiros, es tábulos etc.
. . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 280,00

- .



. 'Oescornemento precoce
dos bezerros

R. P. N IEDERM EIER

Vacas descarn adas estão agora:
em voga. Não são mais necessár ios
cornos às vacas para d efesa .

Alguns criado r es acham que os
chifres embe lezam, mas m uito s da­

'nos têm êles causado , tanto aos ani­
mais como aos h om ens, que assim
pagam preço m uito elevado por êsse
embelezamento.

'Os bastonetes e as pastas cáust i­
cas, usadas p ara o d escornamento,
são compostos d e á lcalis, tais como

potássio, sódio, hidrato de cálcio ou
uma mistura de r eagentes cáusticos.
Re centemente, o tric1oreto de anti - ­
monio e o ácido salieílico , numa
mistura de ' eol ôdio, têm dado bons
r esultados.

O colódio fa~ com que a aplica­
ção seque ràpidamente numa cama­
da impermeável. É também, assim,
menos irritante e menos perigoso,
quando o remédio escor re da área
do t ratamento ou para outro animal.

. Par a obter bom resultado com a
aplicação de cáusticos, é necessário
que o bezerro tenha dez dias - de
vida. Tosquia-se em volta do bo-'
tão do chifre e esfrega-se vigorosa-

mente o bastonet e cáustico sôbre o
botão do chifre, previament e umi­
decido. Quando a p ele amolece, pas­
sa-se para o outro chif r e e depois
volta-se novamente ao p r imeiro.
Com a aplicação do bastonet e .câu s­
t ico, a pele torna-se muito fina e
será destruída.

O lugar trat ado deve ter o tama­
nho de um níquel. Muitos bast o­
netes e past as comerciais são reco­
mendáveis e deve-se obedecer as ins­
truções neles contidas.

Os cáusticos são r emédios fortes ,
cuja aplicação exige muit o cuidado.
Devem-se proteger as mãos e pas­
sar vaselina em volta do lugar a
ser tratado, para evi tar que o
cáustico escorra.

HOMENS DE ALMA

SETEMBRO ' DE 1955

A. sra. J 1tlÚtS H offm an enoiou.
à revista i «Hoarti 's D tujrm am."
mn ensaio literário de sua f ilha,
quando esta ainda [requeniaoa
11ma escola su/perior: Dizia ela:
"Meu pai é fazendeiro. Natural­

mente, nisto nada h á de novidade.
H á milh ões de homens como êle. Nós
os chamamos homens da terra, mas
ser ia mais apropriado " h omens d e
alma " , porque, em vez de lutar con­
tra a natureza, trab alham com ela.

Como isso parece simples! Mas,
se você t ivess e -visto o sol sôbre uma
ter ra sedenta, ou chuvas pesadas ala­
gando plantações em .vésper a d e co­
lhei ta, ou um animal doente olhar­
nos com olhos súplices, então você
saberia que a natur eza é implacável
e, às vezes, cr uel.

Não obst ante, êstes h omens simples
rendem-se à natureza. Nada adianta
protestar, debater ou suplicar. Êles
se to rnam bot âni cos, car p in t eir os,
veter inár ios, meteorologistas, psicó­
logos, f ilósofos, cien t ist as . E toda es­
ta sabedoria, êles a aplicam depois
de sofrer a natureza em f úria, E
então, usando da paciência de J ob,
chamam-se a si próprios "fa zen de i­
ros ' '. Seu dia de trabalho nunca
termina: somente o int errompe o
pôr do sol. Mesmo no s t empos mo­
der nos, os fazendeiros apresentam­
se os mesmos : cansados, cu rvados,
mas sempre com a satisfação do ven­
cedor est ampa da n o r osto.

Assim, quando silenciosamente
agradecem as graças recebidas, sabem
que, embora a ter r a esteja longe do
céu, êles estão perto de Deus,
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Conjuntos completos, bombas, tubos

d e alu mínio com engates ráp idos, asper­
sares, etc. Garantia de máxima eficiência.

Projetos e orçamentos sem compromisso.

Bombas de pl seão , ro­
tativas e centrífugas de
b aixa, média e alta
pressão : para .indú s­
trias, agricultura, abas­
tecimento e residências. Bombas para poços pro-
fundos e de engrenagens para Iíqu 'dos viscosos.

\---eia.C+ahio:Bastos ---:-

•
IRRIGAÇAD

..... . .

,$
~

"lhO E \'<I<§>'o

Rue Florêncio de Abreu, 828 - Fone 35 2111 - S. Paulo
RIO DE'JANEIRO • a.HORIZONTE. PORTO ALEGRE .JU Z DE FORA . CURITIBA

r .



PROTE(Ão-PARA SEUS TRABALHADORES
A industria da carne e- a atividade

pastoril
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NDUMDNNGEPPS.I.
IND Ú~ T RI A e CO MÉ RC IO

Rua Brigad eiro Tobias, 3 56 4 P - ~ão Paulo

----------------------

Denunciada por dois artigos publicados pela "Fo­
lha da Manhã" em julho último, volta à baila a
velha questão da intromissão da indústria da carne
na criação, recriação e engorda de gado bovino. Na
realidade, o que há é apenas o reavivamento de
um fato que de há muito vem preocupando os
pecuaristas e que se corporificou, com alarmes repe­
tidos, primeiramente, no I Congresso Pecuário rea­
lizado em Barretos em 1941 e, daí para cá, ocasio­
nalmente, em notícias esparsas da imprensa diária
ou em movimentos de defesa da classe. O assunto
foi objeto de longos e profundos debates nas Con­
ferências de Teresópolis e Araxá, concluindo-se, en­
tão, pela necessidade inadiável de medidas tenden­
tes a evitar que tais irregularidades degenerassem
em verdadeiro monopólio do comércio de carnes
desde a criação e engorda do novilho até o abat~
e distribuição da carne ao consumidor.

Como decorrência de constantes reações dos ór­
gãos de classe, foi expedido em 1946 o decreto-lei
n .O 9.883, pelo qual as autoridades federais, pelo
Ministério da Agricultura, simularam disciplinar as
atividades das empresas frigoríficas que atuam na
área geo-economica do Brasil Central, limitando-lhes
a ação no setor da produção pastoril. Entretanto, o
que o citado diploma fez foi cobrir com o manto da
legalidade a ação que até então se desenvolvia mar­
ginalmente ao preparo do truste da carne, porque
ao fixar em um têrço do total da matança o númer~
permitido para criação e engorda de cabeças para

I cada estabelecimento, a concessão foi liberalíssima.
posto que o ano básico de 1943 fôra de grande ma~

tança. É interessante salientar que, a partir de
1944, a matança efetuada pelos estabelecimentos do
Brasil Central caiu verticalmente, de sorte que (I

limite, baseado em ano de grande matança, passou
e constituir nítido passa-moleque para os pecuarjg,

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tipos - SOBRET
PONCHE UDO com mangas e

sem mangas Otí ,
co -' Imo acabal~ento e

m proteçao dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1 30 - .

C '- ' m. com manga Cr$ 415 00
apuz, cada _ - ,

PONCHE " eis 30,00
S · PARA ORDENHADORES

Sem manga, de 1,20 e 130 rn
PALETOTS .. ... Cr$ 415,00

Com ou sem
manga, de 0,90 m,

CALÇAS " c-s 290,00

Tipo boiadeiro

Especiais Contra a h ' .
ços de capI'n llllUdade, para servi-, as cana' .
savel para serv'iços VIRIS, etc. Indispen-
de mercadorias de cargas e descargas
Fer ro, etc. ' pessoal de Estrada de

Tipo U .
nlCo - Cada

Aceitam os . a Cr$ 250,00
R ped2dos pel R

ua Senador F e '" o eemoolso Postal
2Jo, 30 .

SÃO PA ULO

REVISTA DOS CRIADORES

- --~- - ;



tas. Nessas condições, se até 1943 os estabelecimen­
tos industriais não abatiam anualmente mais do que
120.000 cabeças de sua própria criação e invernagem,
passaram legalmente a poder abater muito mais, o
que, em anos de matança reduzida, equivale quase
à totalidade do movimento de "tais estabelecimentos.
Portanto, em vez de uma limitação, provocou-se

"uma expansão da atividade pastoril dos frigoríficos.
E tão generoso foi o decreto-lei que lhes deu tal
cobertura legal que, pelo menos até o momento,
por terem decaído os níveis de abate, não puderam
ainda se valer dessa generosidade em tôda a sua
plenitude. "

Os efeitos de tão desastrada política administra­
,tiv.a nos negócios pastoris j á se fazem sentir nas
dificuldades que alguns invernistas têm encontrado
para a colocação de suas boiadas e daí certa inquie­
tação nos centros de invernagem principalmente.

O decreto n.? 9.883 veio disfarçado com uma
expressa obrigação imposta aos frigoríficos, os quais
deveriam manter matrizes de animais para multipli­
cação, tendo em vista o plano de fomento da pe­
cuária de córte, vendendo reprodutores machos de
sua criação aos criadores por preço não superior à
duas vêzes o de um animal de córte. Ademais, ten­
do sido fixado em 0,5 % do total da matança do
ano anterior o número de reprodutores que anual­
mente devam ser oferecidos à venda, verifica-se que
grande contingente de tourinhos periodicamente po­
deria ser introduzido no rebanho do Brasil Cen­
tral, para elevar-lhe o padrão zootécnico. Todavia,
êste aspecto positivo e benéfico do decreto-lei n.?
9.883 não foi regulamentado nem fiscalízado pelas

JACAZINHOS DE LAMn~AS DE PINHO PARA
REPLANTE E PROTEÇÃO DE MUDAS DE CAFÉ,

EUCALlPTUS, CITRUS, ETC.:
- E' possível resolver(em) de uma vez: para

sempre o angustioso problema dos JACUI­
NHOS, sendo os de LAMINAS DE PINHO usa­
dos hoje em larga escala com ótimos resulta­
dos e com reais vantagens sobre todos os seus
similares, Inclusive o balalnho de Bambu, po r
ser ulto mais barato, mais prático e rápido no
uso. Facilmente transportável, não ocupa es­
paço, cabe molar volume de terra, tem boa
resistência ao tempo, protege a planta contra

"enxurradas e areia, e na rega a água fíca
empoçado na superfície, Infi'trando-se aos
poucos até a base, tornando mínima a perda

de mudas.

JACAZINHO DE MADEIRAS "SIT-FAZ" LTDA
LAMINA DE PINHO- - •

LAMINADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS
Rua Visconde de Inhomirim, 860 - Tel. 9-9366

SÃO PAULO

autoridades competentes, que impatriôtícamente fi­
zeram ouvidos moucos a esse dispositivo legal. A
obrigação de contribuirem os frigoríficos para o fo­
mento pecuário foi, assim, o segundo passa-moleque
contido no diploma que lhes garantiu fóros de lega­
lidade para as atividades que os conduzirão à for­
mação do monopólio sonhado, estrangulando lenta
mas seguramente seus "competidores.

Movimenta-se agora a FARESP," retomando o
assunto já tantas vezes ventilado em defesa da classe
que representá. Muito esperam os pecuaristas do
Brasil Central da ação patriótica das autoridades
federais no sentido de que seja reformada a solução
unilateral e capciosa dada ao importante problema.

A Cio. Eletroquímica Paulista
apresenta seus produtos

MATA.ER,VAS

""MG""

Ervicidas para todos os fins. "

Especialmente estudados para as plantas e os terrenos no Brasil.
Tipo 2, 4 - O para cultu ras de erros, trigo e milho

" C I PC" " " de algodão, batatas, feijão, hortaliças e f lôres
" 245-T Contra serrados, amendoim, leiteiros etc.
" "A" Desfolhador "d as batatas e do algodão
If "8" Contra ervas de .f õlhos largas
JI l/C/I 11 a tiririca

gramas e capins

NOFENSIVO
Para os terrenos Para os homens
Para as plantações Para os animais

Informações detalhadas "ex. Postal 3827 - São Paulo"
À venda em tôdos "as principais coses do ramo
Não atendemos pelo reembolso postal.
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Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

'-0

PLANTAS

Abrigo Misto .

Abrigo para Touros ..

Aparelhos de Contenção
para Estabulos - 5
Modelos .

Aprisco p/ 70 Carneiros

Banheiro Carrapaticida

Banheiro para Suinos

Camara de Fermenta-
ção de Esterco

Cavalariça Mista .. o..

Cocheira .

Cocho coberto para dar
sal ao Gado .

Curral . o... oo.. o. o"

Curral Circular o. o...

Currais com Apartação
e Tronco para Orde-
nha .

Estabulo com Baias In­
dividuais e Galpão
para Ordenha .

Estabulo Cruzeiro . o..

Estabulo EconlJmico ..
Estabulo Granja . ... .
Estabulo de Madeira

para 12 Vacas

Estabulo Modelo . o. o.
Estabulo para 60 Vacas

Estabulo tipo .V i I a
Brandina ..• .. .....

Estrumeira " o .
Fabrica de Manteiga
Fabrica de Manteiga _

Capacidade 100 litros
diarios .

Fabrica de Manteiga_
Capacidade 300 li tros
diarios .

F'abrica de Mantpjga _
Capacidade 500 litros
diarios o .

Galpão Esterqueira '"

Cr$

20.00

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

40,00

40,00

60,00

20.00

40.00

60,00

40,00

40.00
40,00

40.00
40,00

40,00

40,00
40,00

40,00

20.00
4000

60,00

60.00

60.00
40,00

PLANTAS

Instalações Economi­
cas para Suinos . ...

Instalações para Orde-
nha .. . 0. oo. . o.. ...

Instalações para Banho
Carrapaticida o.....

Mater-nidade para Sui-
nos .. o.. o o...

Paiol. o ····

Pequena Pocilga

Posto de Resfriamen­
to de Latões por ~ir­
culacão - Capacldn­
de 200 li tros ..... o.

Posto de Resfriamen­
to - Capacidade pa­
ra 200 litros diarios

Posto de Resfriamen­
10 - Capacidade pa­
ra 500 !i tros diarios

Posto de Resfriamen-
to - Capacidade pa­
ra 200 litros diarios

Posto de Resfriamen­
to e Engarrafamen-
to - Capacidade pa­
ra 500 litros diarios

Rolo de Faca .. o... o.

Silo Elevado Aerco o,,
Silo Economlco

Silo de Encosta 0 - Capo
50 Toneladas

Silo de Encosta - Capo
100 Toneladas . oo .

Silo Subterraneo . o .

Silo de 130 Toneladas

Silo trincheira ;

Tronco para Apartação

Tronco para Cobertura

Tronco para Contenção
de Bovinos .

Tronco para Ordenha

Cr$

40,00

40,00

20,00

40.00

20,00

20,00

60,00

60,00

60,00

60,00

60,00

20.00

40.00
40,00

40,00

40.00
20.00

40.00

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00



---x---
geadasc~~o e ra de esp era r , estão-se r evel ando, a inda em iníc io , as conseque~cias das
se verlfic j ~lho, esncrn nuo-se p ara setembro , quebra de 50% na produção do leite. IssOI
!\lin as. E~ra em v àrtas re giões , m esmo n as po~co atingidas pela geada, como o Sul ~e
m eio d e P qUe os fazendeiros produtores de leite, em m a ioria, não dispõem de nenhum
in t eressam r otegc r o gado c ontra as v iclssit urles d e uma sêca, Como quase todos só se
- o r esUlt POr dois pontos - aumento do preço do leite e compra de farelo de algodão
outro Se a d o n ão poderia ser ,?u t ro : a~mento do preço do leite, de um geito ou de
com a m~onsegue. !\Ias t o r ta , ou co n d iç oe s de. m elhor trato do gado n ão se conseguem

sma facilid ade ...
Na

preços ~~~a ~eiteira está- s e che~?ndo a o m àxlrno da corrida, paga n do os interessados
do p reço on e c.idam el?- t e e.x0rbitantes. Dal, u m a das conclusões lógicas : a liberação
chegariam do 1~lt,: se r rn ótim a medida . Ha veria aumento da produção ; pois os preços
lhorassem a nlvel~ .!J1als elevados que os atua is , e talvez, por isso, os fazendeiros me­
m aterla p~ condlçops d e tra ~o e ne aliment a ção do gado: os fab ric antes t'lria m m nís
b ricação. O a p ara i n d us t ri?-.h zar, havendo, em consequêneía, redução no custo de ta­
fizer, as s o consumi~or t erta maior volume de m ercadoria para comprar e, se não o
produtos a~ras p oderã o ser dadas' aI? comércio internacional, que a í está ávido de nossos
cruzeiro Ih mentlci~s, que, p or m ars caro que nos sejam, di ante da desvalorização do

, e custarao uma n inharia . . .

Não
re~la, Un t r Od eria ser m ais a nim a d or o m ercado de laticinios em nossa Capital. Isso
po .a Ullla. s d e tudo a b oa situação econ om ica em que nosso povo se está mantendo,
e leva ção n ele va ç ã o d e preço cada vez maior, a resposta tem sido uma correspondente
grandes P r o consumo ! Infelizmente, es ta re ação n ão t em sido idêntica em todas as
COFAP c a ças d o P a ís. Como prova, a í es tá o acontecido na Capital Federal, onde a.
e, n ão 'SU,bmo d ize m os j ornais e m p a t ou 35 milhões de cruzeiros em manteiga. comum.
T~.ta-se e m os POr que motlvo~ , e;;tá às voltas para colocar a m ercadoria. sem preju.zo,
dlclonadade m anteiga d e fabricaçao nacional, quase toda do Es tado de l\linas, acon­
umas Sem em ia tas d e 10 quilos. Foi ÍOrnecida, p elos industria is mineiros, à COFAP,
falta de a~~as antes do Congresso Eucaristico, pois, ês t e orgão supoz que haveria. muita
a .d éc itna Ul1.ent Os n o R io , por oca sião do memoravel certame. Todavia, n ão vei o n em
gn n o é g parte d os pereg rinos que se esperavam. E , o que é mais in te ressante, pe re­
.demais ge e n t e que se ali m enta p ouco! Portanto, ' o consumo da manteiga(como dos
a quele õr !.leros alim.entlc io s estocad os no Rio) ro i dlminuto,- A m anteiga 10i ro.necma
rativas, .1f~0 a p r eç os razo áv e ts , e, p o r isso, vem se n do ve n .ída nas barracas das coope­
regionais d S Pos t os r evendedores da COFAp, nos postos do SApS e nos mercadinhos
manteiga !l Pre f eitura ( eoisas que n ão existem em S. Paulo) a ces 72,00 o quilo. Esta
ven ...ida a e entre gue a 68 cruzeiros o quilo para o varejista, com a condição de ser
consider a dO Consumidor a 72 cruze iros. Sendo a margem de lucro de Cr$ 4,00 em quilo
~ente na; muito p equena , os varej is t a s estão pref erindo comprar manteiga direta­
h!Jerado o casa s atacadist a s , a p reços superiores (75 a 80 cruzeiros), pois, estando
nlveis as s p .re ço d a m.anteiga, poderão ven dê- ia a 115 ou a 95 cruzeiros, embora a es tes

alda s sej a m muito m enores.

E ADO DE LACTICíNIOS YaCUla cf attosa LEIVAS LEIT E C r$
3,bO. Motores. Conjunto geradores. Di­
namlls. Alternadores. Wancharger. Bom­
bas poro irrlgasao, para poso, para p u l­
ve'rixar com ou sem motor. Po lv J1hade i­
raso M~'qulnas para picar cana, verdura,
palha, capim. Para triturar ra izes . De­
sintegradores. Moinho para fuba di n a ­
marquês, inglês e nacional. La nternas
" Alad im", "Petromax", "Sonambu lo" ,
" T upa n" . Latões para le it e. Coadares.
Coalho. Brometo de metila. FormIcida
" Ble nco" , "Tatú", "MM 33" . Aplicado­
res para brometo de mefile, B.H.C. a
12%. D.DT. Deenate. Le xo ne. Game­
rial. Gamexane. Sablavita (V it . 8-12).
Sablavina Ieomp, B). Sablacina (antibio­
tico). Oleo de figado de bacalhau e ca­
São. Delsterou. Sulfato de manganês.
Sulphamexatine. Sulfameraxina. Su lfan i­
Iam ida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Su l­
fod 'azina. Fenotox. Cuprosan . Perenox .
Parzate. Caldo sufocalcica Dupont. En­
xofre. Talco. Pratt's, Termamet ra s para
chocadeiras e animais. Criadeiras Bro wer.
Debulhadores de milho. Lança c h amas.
Sementes. Tesouras para poda. T o rq ue­
xa "Burdizxo" e " Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.
Todos os preduros veteri~a rios e
aaricollJs naciona is e estranaeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO PO ST A L

LOJ A: Rua Di reit a, 191,6.0 ando

MULT IFA RMA
SÃO PAULO

COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO P AULO

P/ produtor
Cr$

Mínimo 3,70
3,80 a 4,50 .
3,80 a 4,30

63 a 65,00
55 a 60,00
24 a 26,00

s/c ota ções

Z o na abastecedor a de São P aulo, San tos, Campina s, exces-
so de quota .

N a s demais z onas . .
S ul d e Minas - Para q u eijo , .
Por k~ de gordu ra butlrometrica de l.á .
P or kg de g o rdu ra butlrometrica (crem e d e z.a ) . : . : .

CASETNA
LACTOSE - bruta . . . . . . .... ... . . .. .. • . •. , , .

QUEIJO MINAS
ComumP ast .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • .
D e Ur tz a d o ' ( Vltu zz o e Boa) ...• • , . .
R~ro ~Ar:;,xá) ..

.QUe l j ã o Ca t u p iri .. . . . . .. . . . . .• • • • • •
QUEIJO .

Prato e va r ie d a des Cabocó, Bola e
lrl~~n~~e ele L a ,

QUEIJO TIpci·::.ARMiúiÃ.o··· ···· ·..:··· , ···
Co m u m .V · .

19 Or e R egianlto .
pROVOLON E .

Fresco
~Io~~~a;~~;;'. . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :

.. ...... .. ... ..... ... .........
MANTEIGA

E xtra •1 ..
.a Qualidade .

L E I T E CONDENS ADO
Caixa de 48 latas . . .. .. . ... .. . . .•. , ..

LEITE EM P Ó INTEGRAL
Ca ixa ri r> 24 latas d e 1 libra .. ........

LEITE - CREME

Leite "C"
Lei te ICA" o ..

Lei te "B" o ..

Leite cru - Cap i tal .. . ....•.• • . ..•.
L eitt:' c r u - I n t prlor .

LEITE PARA I N D U STRIALIZ AÇÃ O

Para0
atacadista

crs
25 - 28

30 - 32

50 - 53
42 - 48

50 - 52

65 - 70

Para o
varejista.

. Cr$

36 - 38
40 - 42
38 - 40
10 - 15

58 - 60
52 - 54

58 - 62
80 - 100

40 - 45
42 - 46
65 - 70

85 - 90
75 - 80

479,00

753,00

P/produtor
. 3 70
5 :.... 6,00 '

Para o
consumidor

Cr$
40 - 42
48 - 52
48 - 50
15. - 25

65 - 70
60 - 62

65 - 80
90 - 120

46 - 50
. 48 - 55

82 - 85

95 - 105
85 - 90

P/consum idor
6,70

10,00
15,00

8 - 10,00
5 - 7,00

--------~--------

E L E T R O PIS TO L A

• sem
compressor

A MAIS SIMPLES. E PRATICA

ATE' HOJE FABRICADA

Pará pintu ra com qualquer t ipo de tinta ­
Para pulverizações de desinfeta ntes em cur ­
rais, chiqueiros, galinho lras, etc. - Paro
pulverlzaçõo do carrapati cida no ga do _
Equipado com motor elótrlco de 110 ou 220
volts - 100 wotts - 14.000 rotações por
minuto - Montada com poucas peças in­
teir iças o do grande resistência,

A VENDA EM TODAS AS CASAS DO RAM O

ORLANDI S. A. Ind ús tria e Com érc io

Ruo Pira t inin ga, 288 - <Santo Ama ro)

Ca ixa Posta l, 4224 - SÃO PAULO

-
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CABRESTOS - para touro, vccc
e bezerro. Artigo de sola e todo
reforçado. com correntes.

Para touro Cr$ 130,00
Para vaca 120,00
Para bezerro '" 110,00

PElA PARA ORDENHAR - prá­
tica, oferece todas as vantagens
para ordenhor com facilidade,
evitando o uso de cordas e ou­
tras amarras que tanto machu­
cam as pernas da vaca.
P . $reço Cr 45,00

PULVERIZADOR MANUAL _
TI PO SPRAVER

Muito prático, qualquer criança
pode manejá-lo. Além de servir
para pulverizar o gado, serve
também para pulverizar 'p la n­
tas, árvores, galinheiros etc..
Rápido - eficiente 100 % _
econômico Cr$ 360 00. ,

MÁSCARA CONTRA INSETICI­
DA E POEIRA

Eficaz na proteção do emprega­
do no polvilhamento do café, al­
godão etc. O seu uso evita que
o PÓ seja aspirado, prejudican­
do o aparelho respiratório. .
Máscara cl algodão Cr$ 180,00
Máscara sI algodão 120,00

NEOciDOL P. - o terror dos
carrapatos. Maravilhosa combi­
nação de B. H. C. com D. D. T.
solúvel em água. De grande
Poder mólhante e aderente. Ideal
110 Combate aos carrapatos, pio­
lhos, sarnas, baratas etc..
Pacotes de .1 quilo Cr$ 60,00
Pacotes de 5 quilos 275,00

FORMAS PA RA - QU EIJOS _

Artigo reforçado, prático, todo
de alumínio e ferro estanhado.
Formas pa ra queijo

ti po m inei ro Cr$ 45,00
Formas para q ue ijo

tipo criador 5 6,0 0

CORRENTE para estábulo. Para
prender touros e vacas. Tem
1,80 de comprimento em 3 pe­
daços de 60 cms., com argolas,
giradores e travessas.

Para touros n.? 50 Cr$ 40,00
Para vacas n .? 40 35,00

ARGOLAS PARA TOURO - ar­
tigo reforçado, inteiram:nte .de
cobre e inquebrável Nao deixe
que seu touro ou garrote torne-
se bravio, argolando-o. 48 00
Preço Cr$ ,

RATICIDA - MUSFARINA é fa­
bricada com Warfarim e é um
raticida ideal porque: 1.°) mata
ratos e camundongos, sem cau­
sar dor e nem desconfiança aos
sobreviventes: 2 .°) não possue
gosto, cor e cheiro especia~s,

conservando apenas os que sao
próprios dos cereais de qu~ ~e
compõe; 3.°) é totalmente InO­

cuo aos demais animais domés-
. ticos e seres humanos.

Pape Iatas de 1 quilo Cr$ 60,00
Papelatas de 200 gramas 25,00

' PASTA PRETA "CALOÁ" - de­
sinfeta e protege ' o umbigo dos
bezerros. Eficaz no tratamento
das escoriações, feridas em ge­
rai e bicheiras. Cicatrizante­
eficiente - econômica.
Latas de Y2 quilo .. Cr$ 55,00

LAÇOS - procedentes de;> Rio
Grande do Sul, fortes, resisten­
tes, macios e feitos de 4 tentos.
Temos nos tamanhos de 9 a 12
braças. .
Preço de 1 braça .. Cr$ 35,00
I

COALHO ESTRELA E FRISIA ­
as marcas preferidas em todo o
Brasil, por todos os fabricantes
de queijo. Absolutamente ~~­
ros, livres de sedimentos e ufili­
sáveis até 'a última gota. Qua­
lidade uniforme e · inalterável.

Estrela - garrafa de 400 gramas
Cr$ 55,00

Frisia - garrafa . de 400 gramas
Cr$ 38,00



Is A L
M E C A B O DE -C A R N E S

p/ criaçõo - "Kadez '
- grosso, qu irera e moi do

-mpo rt c ç õc d ireta (marca reg Istrada).

COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO
DE 15 A 30 DE SETEMBRO Carpideiras,

Stomato,
• ARADOS - Semeadeiras,

Desnatadeiras, Engenhos
mo inhos para qu ireras, e tc.

o afamado prese rvativo do s madeIros, pre­
tegendo-os contra podri dão C otoqu J de
cu pim . - Forn ecido de a cordo com os
speclflcoções do I.P.T. - lmperm ablll­

zantcs em geral

Ind ustrio de Imoe rm ea b ilizantcs

" BBANCO" limitada
SÃO PAULO

Escrlt orto e l ola : AI. Ba rã o de limeIra, 1051
Ca ixa Postal 2 15 8 - Telofono 52-2549

• TELHAS - Onduladas p/ coberturas _
refratarias ao calor, . Caixas d 'agua, Ca­
nos, Ferros para construções, Cimento.

SOCIEDADE COM ERC IA L
S. PAULO-M o GROSSO

• MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras ,
LIquidif icadores - Panelas de pr essõo,
Tolheres (faqueiros), Lanternas, Pilhas,
lampadas, fIO' eletricos, etc.

• INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo
e Rhod iatox p / combater pragas de a l­
godão. mascaras, po!v ilhadeiras.

• CREOLINA - Pearson, Bichol, Aphto'
(p/ Aftosa) , Mataberne, Benzofeno l Azul
Vacinas, Ser ingas Vet., etc. be- I

• ALICATES""'" p/ marcar orelha qe
zerros e to rquezas ·ca st .

• FORMICIDA - Blenco - Apor. po rtntlt I
(comprovado ef iciencia) matar formigas;
Imunizantes - Carbolunium etc. .

• ENCERADOS - " Cha va ntes" - Tocos
o. toma nhos e poro todos os f ins, sa cos
de colheitas.

• MACHADOS - Colins.; Foices, Enxada,
Enxadões. Serrotes, Ancinhos, e tc.

• SEMENTES - Alfafa, Co lonião, Gordura
(roxo e cobelo negro), Jaragu6, farinha
de osso.

Fones 33-4053 e 33-1548
ARAÇATUBA - Osvaldo Cru z, 042

Fone 330
CAMPO GRANDE - 14 de Julho, 668

Fone 146
Teleg . KADEZ - Firmo de fazende iro. p oro
S. PAULO - Rua S. Bento, 48 4 - 2 .u andar
fazendeiro . diretamente 0 0 co ns umi dor.

Pre ços es pe cial • •

• GRAMPOS - p / cerca - Carrapato ­
('1. exclusividade) - Pós de ponta e
Ferros de pua para cercas.

• FIVELAS - Veda-tudo, p / balancim "
armar te la no local .

ARAME po ro cercos, fa rpado
- "Chavantes"', liso, oval.

aço - extro-reststencro - " Catlel a nd W ire"
- (ma rca reg istrada) - inco mpara ve l paro
:ercas de criaçõo (n . exclusividade) .

Por cabeça
CrS

1.200.00
Por arroba

o-s
400.00
410,00
420,00

Por cabeça
o-s

3.700,00
(médio)

Por arroba
CrS

320,00

300,00

300,00

S.A.
Posto Fril('orifico

25-8-55
c.-s

310.00 por arrobá
290.00 « «
280,00 « «
240,00 « «
255,00 « «
350,00 « «
360,00 « «

14.00 por quilo
13,20 por quilo

2.100,00 a caixa .

Novilhos gordos .
Carreiros xordos . .. . . . ... .. . . . •. ... . . .. .
Vacas e torunos gordos .
Gado tipo conserva . .
Vitelos gordos .
Suinos enxutos 70 kg. acima :
Suinos gordos .

Preços d e Venda :
Couro d e boi .
Couro de va ca .

B anha em lata - 30/2 • •. .• . •• .•••• .. ••• ••

Preços de Vendas: .
d boi 14.00 por quiloCouro e 01. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 13,20 por quilo

Couro de vaca 40 00 por quilo
Banha em rama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 200 00 a caixa
Banha em latas 3/20 •• •• . •. .. •.... ...... . ,

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S . A.
Preços de Compra : Post o Frigorifico

crS
310,00 por arrobá
280,00 « «
280,00 « «
240,00 « «
255,00 « «
350.00 « «
360,00 « «

Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carreiros e marrucos .
Conservas .
Vacas .
Vite10s . .
Mercado: firme , frouxo, estável. calmo, etc.

Preços de compra:

Bois consumo . . .
Carreiros gordos . : .
Vacas gordas .
Gado tipo CO~lserva .
Vitelos gordos ' .
Suinos enxutos, média 70 quilos .
Suinos gordos, média 75 quilos .

Sulnos gordos

Enxutos .
Gordos .
Especiais .
Mercado: firme, frouxo, calmo, etc. . .

Observação: Para o novilho especial os preços
regulam mais ou menos Cr$ '340,00 para os
negócios em pé.

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL

Bovinos pa.ra engorda (gado magro)
Mercado: rírme, frouxo, estável, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)

Suinos magros (m é dia 6 arrobas) .

Não apresentou alterações de monta o mercado de carne este mês no que se
refere ' ao gado, cujas cotações se conservam Inatteradas depois da entrada na entre­
safra. Há, no entanto, ao que afirmam os en t en d idos , algumas boladas gordas .q u e
estão sendo retidas à esp ~ra de m elhores preços, como reflexo ~o mercado varefí sta.
Naturalmente que os varejistas empenhados em não vender estão a braços com um
jogo que lhes pode ser fatal e desastroso, uma vez que os pastos n ão podem su~ortar
por multo tempo a gordura dos animais cujo p eso forçosamente tenderá a dlmmuir.

As boiadas magras continuam sendo cotadas a preços que oscilam ao red~r de
quatro mil cruzeiros por unidade. O mercado é calmo e pode-se dizer firme, Ja que
nada faz prever altera ção de monta.

Quanto ao m ercado atacadista e varejista de carne a situação é de pura expecta­
tiva, posto que os órgãos controladores de preços persistem no nefasto ensalo de tentar
mais um aumento. J á ve r b e ra m os , nestas notas, que a p rática do tabelamento unila­
teral só prejutzos traz a cada dia que passa m sts se reforça essa nossa convic ção. A
luta que h á alguns dias atraz desenVOlveu o Sindicato dos Varejistas bem demonstra
o a certo de nossa opinião. Inconformados com a situação, os varejistas, que recebe~
onerosa carga dos atacadistas , n ão tiveram a quem transferir pelas vias legais o peso
de mais um aumento. Porénl, a verdade é que de qualquer forma, o consumid,or acaba
pagando a dura s penas, por tõda a anarqUIa.' que tomou conta do comércio da carne
a partir do momento que nlarcou a Interferência governamental no assunto. Depois
de uma greve d e .c u rta duração dos Va re j is t a s , a situação é de inteira expectativa .por­
que o movimento que deixou a população sem carne não conseguiu demover os ínte­
ressados de novos aument?s. E' interessante frlzar que, não obstante o malogro altlsta ,
o conSUD1Q tem-se mantido a b aixo dos níveis costumeiros, sobrando muito p rod u t o
para o estoque d os atacadistas. Sõbre êste assunto publícamos em outro local desta
edição comentáno especial onde procuramos analisar a situação atual do a bas t eci­
mento de carnes em S . Pau'lo,
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Calendário Agrícola

~

OUTUBRO EM SAO PAULO
LAVOURA

A_ melhor época da semeadura do al­
godao são os últimos vinte dias do mês
corrente.

Plantado nesta época, evitam-se as
chuvas de março e maiores estragos da
broca._ Técnicos d? Instituto Biológico
de Sao Paulo opinam pela plantação
n~nca ~ntes de 1.0 de outubro. Neste
~es, alIas, começam a surgir os "pul­
goes do algodoeiro" (Aphis gossypii) .
qEu e ~v~m ser combatidos prontamente'

m va~os munic!pios,. começa a apare~
cer o curuquere" d I -
por que d o a godao, motivo

eve ser int if' dque a ess ens ica o o ata-
novembro ae P::Z~~:;;:a~lt~. os dmese~ de
lhe a propagação. im e evítae-

Igualmente, a melh .
plantio do milh' or epoca para o
e m bora se ' o e em meados deste mês
bro até de::~~oPI~tar• desde setem~
a época indicada co onvem notar que
fere aos milhos de~o a me~hor se re­
relo e amarelão) .ongo Ciclo (ama,
ciclo (catete e crÍstPDIS os de pequeno
tados de novembr a podem ser plan­
zembro. o a meados de de-

1:, também êste •
a semeadura ' de arrr::es o melhor para
nha, . quer nas b' z, quer na monta­
q';lem dispõe de irr~lXa,!as. Entretanto,
va-Io quase todo ~gaçao, poderá culti­
começam a sur . ano. Em outubro

d glrosbcos o arroz (Liss esouros aquáti-
foveolatus, Hidrcti orhoptrus orizae, L.
y-ulgarmente por m~,t~ sp.j , conhecidos

gorgulho aquátic" bicheira do arroz"
ser combatidos A o, etc., que deve~
ta .época, as "I~ga~t:sec:m, também·, nes­
unIP.uncia. Mocis o arroz" (Cirphls
fruglperda e A"...; trepanda, Laphygn
por " I ....0 as sp . ) a
"rôs "agarta militar" . '" conJiecidas

O c~, '. ~~c. ,medldeira" ,
felJao das .

~olamntado t em sete::::~a:"'p qdu e . não foi
van agem 'o era . dcorrente ' ser plantad ,aln .a

1: bo '. o no mes
fé a epoca de trans I
já f::~h: lugar defini~v~ntação do ca­
realizam_sada a. safra do 'm!'Jo cafezal,
tam-se le:u~~pmas e limpez~ anterior,
de, mucuna e ~o:".~s para adub~ç~ plan-

A p1antaçã ~IJaO de Porco ao ver-
de adUbação o ~ legUminosa'
qualquer out; seja do cafee' s para fins
decorrer d' t a cultura., pod IrO, seja de
de (dezem~~e mês e até be ser feita no

Contra as ornouI ' janeiro) ern rnais tar-
e rn p r ega d as o estias do' .
Ain d a são . PUlverizações tornateiro são

Inicia-se c:rnbatidas as " p~eVentivas .
gergeJirn serneadura sauvas" .
sal, do ~h~ ~Iantio da rn do .adiai e do
menta japon a lnd ia e o ~ndloca, do si-

T
Co~tinua oesp~ e .inglesa ransPlante da

errnlna o antlo do .
águas, rn arn Plantio do rarni e tungue
ra), girassol on a , SorgO (ga~endoirn das'

C Ih ' rne'ã rao eo ern-se s' o e da 'd vassou_
melancia, mor~sal, arnendOivl eira. .
c ()'heitas do a~tO, r arni, U~idas águas,
varzea~ ir r iga das) ' da batatl?tarn-se as
cebola . cana. d Ihha (nas

e açuoar e

P OM Aa
A dubam-s e os p ornar es

s e p raticam en xertias . vel h os e a inda

84 -

Quando, por qualquer circunstância,
não se tenham executado as podas, ain­
da é possível realizá-las, embora seja um
tanto tarde. Ao fazer-se a poda, o corte
deve ser sempre rente ao galho ou tron­
co e a ferida coberta com tinta, pixe
ou massa de enxêrto .

P)antam-se: abacate, amora, banana,
caja-manga, cajú, cambucâ, carambola,
condessa, fruta de conde, graviola, gru­
rmxama, jaca, jambo, laranja, limão ga­
lego e siciliano, lixia, maçã, mamão,
manga, maracujá, nogueira, peçã, pêra,
p.essego, pitanga, sapoti, tâmara. tama­
r!ndo. Ultima-se a semeadura da tange­
rina e o plantio da videira

Ainda se combate a ..go~ose" das la­
ranjeiras, assim como as "moscas das
frutas"

Inicia'-se a colheita da condessa e do
s~poti. Colhem-se: ameixa amarela, ara­
ça , b:'lnan~, cabeluda, goiaba, grumíxa­
ma, Jabuticaba. mamão, pêssego, pitan­
g~, . sapoti . Ultima-se a colheita do bi­
nba e do jambo.

HORTA

Inicia-se a semeadura da beringela,
cardo; espargo, jiló, (transplante), pi­
mentão e quiabo.

Semeiam-se em lugar definitivo: abó­
bora, azedinha, betdroega, cebolinha. ce­
~~~ra, chuchu, feijão verde (vagem) len­
~ da, miJ~o doce, milho pipoca, mos-

r a, ~eplno, rabanete, salsa .
. Sem~lam-se em a'fobres ou caixões:

aIDo-rabano, aíno-tronchudo, alface, alho
noreo. beterraba, funcho repolho louco
e tomate. '

Transplant<>m_se · as hortaliças semea­
das em inicio de ·s e t em br o Mantem-se
o POlO Hrrrnn e fôfo .
b Ultima-se a sem~adura da couve-rá­
. ano e do g'uarrdo,

Colhem-s~: ae-rião d'álnla. l'I:Tião da
terra, aipo-tronchu<lo. alcachofra, a'fa-

d
ces, alho-norro. almeirão. azedtnh« bel-

rOPI!"'l. be' 1 b .ceb H'h nnl!"e a, eterr-vba, brõcofos,
o n a, cenoura, chicória, chuchu,

couve, couve-nabo, couve-rábano, asnar'­
g~. i fava, melancia, morang-o. mostarda,
p n no. rabanete. rábano renolho salsa
e tomate. T~rmina a c~lheita d~ espi­
nafre de Nova Zelândia.

SILVICULTURA

StEstão .e~ floração: cangerana, fava de
ro)" Ilna.cIO, gu~ruçai, guapuruvu (fichei­
e ' nga •margmata, motambo, mulungu, .
b as essencias que citamos em setem­
r~f.;. Frutificam açoita-cavalo, ipê ama-

INDUSTRIALIZAÇÃO

f C~nti~ua a safra de laranja para a
Iabrlc.açao de vinho, vinagr!l, laranjada,
t!anJa cristalizada, geléia e compota.

Inda se .colhe jabuticaba, que serve pa­
ra o fabriCo de g,~éia, licor, vinho e vi­
nagre .

Terrnina a colheita ·, de hortaliças tais
c~mo: beterraba, cebola, cenoura,' chu­
c u, maxixe, nabo, mate, etc., que po­
dern ser transformados em picles, chu­
crute, m-assa de tomate, etc.

O m ilh o, guardado no paiol, pode ser

industrializado em fubás , canjica, can­
jiquinha e farinha de milho.

O fazendeiro que se dedica à Indns­
trialização da mandioca, transforman­
do-a em polvilhos, farinha de mesa, 13­
pióca e beijú, termina, no corrente mês.
suas atividades neste setor.

A pequena indústria açucarelra ainda
encontra matéria prima para o fabrico
de melado, rapadura, .açucar bruto,
aguardente e vinagre.

Conservam-se ovos para o habitual
periodo de escassez dos mesmos, que te­
rá lugar nos meses de fevereiro e maio.

CRIAÇãO

Prossegue. ainda, a cobertura de va­
cas para que as crias nasçam em junho
c julho. Também se entregam as últl­
mas éguas para padrea ção.

Deve evitar-se o nascimento dos be­
zerros e moutubro, como nos dois úlll­
mos meses do ano, periodo de calor e
chuvas abundantes, embora na cria ção
extensiva se dêem as últimas parições

Ainda nascem potros e caprinos que
serão de~mamados em março. Em outu­
bro termina a plantação da alfafa e faI­
se a semeadura de pastos artificiais de
capim gordura, jaguará, etc: Planta-se
mandióca para forragem -; E e tarde de­
mais para queimar os pastos .

AVES: Para a avicultura pode dizer­
se que passou a melhor q~adra do ano.
E possível, sem dúvida,' incubar ovos.
mas com maiores trabalhos e menor êxi­
to e dai dizer a sabedoria popular
"pintos de "ou tubro vão .para o montu­
ro". Os pintos acaso nascidos neste mês
devem ser resguardados da chuva e da
umidade.

Os trabalhos avícolas restringem-se a
pouca cousa além d~. c!1idados higiêni­
cos e medidas profIlahcas. A criação
nov;" deve ser vacinada contra a bouba,

Convém manter constante vlgllâncl
em relação aos "piolhos das galinhas".
os quais surgem sempre nesta quadra .

As r~ções, nesta época, ~eve~ conter
milho em menor propor çao, cerca de
um têrço, e; em seu lugar, substâncias
que promov.am. men.os calorias . Claro que
tats providenCIaS so podem ser ~omad. s
pelos avicultores que usam raçoes ba­
lanceadas .

Os que se interessam pela produção
de callões escolhem, agora, os frangos
nascidos em junho e julho para subme­
tê-los à operação necessária.

ABELHAS: - ~ grande a varledad.'
de plantas florescendo. .As abelhas pro­
curam as flores das especles mais abun­
dantes .

Há muita tendência, nesta época, p •
ra enxameação, o que convém evitar, a
fim de não se perder a safra de md .

As colonias fracas devem ser refor­
çadas, pois só familias fortes dão re­
sultado .

Quando as abelhas "fa~em a barba",
no pitoresco dizer d?s. aplcultO!es, é si.
nal de que estão eXlgmdo acresclmo d'
me'gueiras . Examinam-se o~ favos d.
ninhada e eliminam-se as células m_$­
culinas . Retiram-se os fav~s com p .
lem ve lho, sempre que seJam eDCOI '
trados.

REVISTA DOS CRIADORE
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEmO
da

Assoeia eã o Paulista de Criadores d e Bovinos
Em cooperação ~com o Deportomento Nacional da Produção An ima l do M inist éri o da

Agricultura

JULHO DE 1955

LACTAÇÕES TERMINADAS

DESTAQUES: - S obressae n es te relatório os resultados do s ' cálculos fi n ais da lact ação de Irohy A n d or-inha.

Irohy Andorinha - Hol. pb - Em lactação iniciada aos 2 anos e 8 meses, vêm de r e gis t r a r, em 365 dias e em
regim e de duas ordenhas, o n ovo recorde de produção de gordura para vacas de qualquer r aça em duas orden has,
com menos de três anos. Produziu 255,5 kg de leite em 7.048 kg de leite, ou 3,62%. É cr i a ção e propriedade d a
Companhia Agro-Pecuária Fazenda e Granj a I rohy, Mogí das Cruzes, São Paulo.

Aos propríet ártos e à qu el es que tão bem conduziram estas importantes lactações, apresentamos os cumpr imen ­
tos efusivos do S .e.L.

Nome d a vaca
Grau

de
Sa ngue

Idade
a nos
m êses

N.O Dias de
SOL Lacta ção

Produ ç ão
Leit e Go r du ra

k g kg
% Proprietário

/

RAÇA HOLANDí!:SA - vàriedade preta e branca.

Lactações de 305 e até 365 dias (II Divisão)

TRÉS ORDENHAS (Sx)

Classe A - até 3 anos

S. M. M . C. Roakerco - LM PO 2-9 3226 365 6511,0 Z15,0 3,30 D a r io F reir e M eirelles

cl asse D - 5 anos e mais

Firm ezá S enti n el - 6223 - LM PC 9-9 812 365 6896,0 224,5 3,25 Col. Adventista Brastle íro
Lina - 11023 - LM PC 6-3 1480 365 6677,0 218,6 3,27 Col. Ad ven tis t a Brasileiro \
Amaz. S a vor osa - 11443 - LM (1) PC 7-0 3183 357 6027,0 193,9 3,21 J oão de M oraes B a r ros

DUAS ORDENHAS (2x )

Classe A - at é 3 anos

r. An dorin ha (5021) 19773 - LM PC 2-8 3235 365 7048,0 255,5 3,62 Cia . Agro-Pec. Faz. C. Iroh y
Lady E. "Ormsby D .M .A. :.- HBBI

R efinadora P aulist aB9/3 203 PO . 2-6 3247 346 362Z,0 109,3 3,01 S .A.

B. V. Dnica 11075 M aximum •l.a
18315 PC 2-11 3142 365 3497,0 120,1 3,43 Carlos A. W . Auerbach

I va D .M .A. PC 2-9 3246 365 3236,0 102,2 3,15 R efi n ador a P a ulist a S .A.

Classe B - 3 a 4 anos

Estrangeira O . Ocla ri tha - LM PC 3-6 3160 359 4459,0 183,8 4,12 Norremóse & ·Cia .

Ronqueira - 15499 -LM PC 3-1 1976 355 4392,0 133.8 3,04 J oão P . Chaves C. L. do VaI

Revista O. Colantha - LM 3/ 4 3-11 3163 365 3659,0 158,4 4,32 Norremóse & Cia.

Mintje 77 - HBB/F4/1781 PO 3-2 2568 341 3008,0 132,6 4,41 Nor rem óse & Ci a .

Class e D - 5 anos e mais

Amaz. Guin azusa " (82314) LM NR 5-3 2170 365 73Z8,O 240,9 3,28 Cia. Agro-Pec. Faz. G. Irohy

Aruca Y (76485) - 11927 - LM PC 8-2 1582 365 7137,0 300,8 4,21 Cia. Agro-Pec. Faz, G . I rohy

Realeza (748) - LM NR 1522 365 6066.0 212,8 3,50 Cia. Agro-Pec . Faz. G . I rohy
Marie (366) . - LM PO 5-9 3273 329 4231,0 177,0 4,18 Ooop. Agro-Pec. H olam bra
Mimosa - LM 7/8 9-5 3162 365 4141,0 178,1 4,30 Norremóse & Ci a .
Pianista Ir 7/ 8 8-1 3266 365 3736,0 128,1 3,42 Norremóse & Cia.
Umbura n a P. 264 - H BB / B8/225 0 PO 6-2 2614 365 3400,0 116,4 3,42 Minis tério da Agricultura
Amaz. Elicona (328) 10371 PC 7-3 3306 357 .3228,0 100,7 3,11 Cia. Agrícola Maristela
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N orne da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
m êses

N.O
SOL

Dias de
L actação

Produ ç ão
L eite Gordura

Icg I{g
%

, .
Proprietário

/ Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)

TR:f!:S ORDENHAS (3x)

Pc
Pc

3375687
PO

86 -

3,48 c ía. Agro-Pec, Faz . G. Ir \'

3,34 Ci a. Agro Peco Faz. G. lroh.

3,84 Lafayette J . S. Camargo

3,46 Francis S. D. Forbes

3,23 F r ancis S. D. Forbes

3,19 F r ancis S. D. Forbes

3 36 Francis S. D. Fcrbes
3,10 F rancis S. D. Forbes
3,57 Francis S. "D . Forbes

3,RO. L afayette A. S. Camargo
3,66 Cia . Agro-Pec. Faz. G. I hy
3,22 Sergio de Lima e Bllvn
3,76 Herbert Klein
3,23 · Sérgio de Lima e Silva
3,63 Agr índus S.A.
3,75 Ministér io da Agricultura
3,98

3,59 Antonio C. da Silva Ram '
4,41 João P . Ch aves/C. L. do V.

3,52 Francis S . D. Forb es

2,95 João de Moraes Barres
3 43 João de Moraes Barros
3,06 João de Moraes Barros

3,81 João de Moraes Barros

331 L a fayet te A. S. Camargo
3,47 Lafa ye t te A. S. Camargo

3,70 . Comércio Ind. S. Quirino

4,38 Lafayet te A. S. Camargo
3,77 Henr lque Kooy
4.15 No rremóse & Cia
3,40 Sérgio d~ Lima e Silva
4,36 Herber t Klein
3 58 L a faye tte A. S. Camargo
3,97 Alberto Bo e..<senkool

3,42 F r ancis S. D. Forbes

3,84 D ario F reire Meirelles
3,53 Franc's S. D. Forb:s
3,42 Francis S . D . Forbes
3,70 F r ancis S . D. Forbes
4,01 H erber t Kl ein
3,69 H erber t K lein
3,64 João P . Ch aves/C . L. do
4.38 D ario F reir e Meirelles
3,35 Francis S. D . Forbes
3,41 Joã o P . Chaves /C. L. d \ .

3.4'i Cia. Agro- Pec. Faz. G. II \
3,33 Cia . Agro- Pec, Faz. G. I 1
3,27 R efinadora Piw llsta S.A.
3,40 Lafa yet te A. S. Camargo
3,70 Cia . Agro-Pee. Faz . Irohy
2 110 J oão P : Chaves C. L. do v.
3,53 Refinadora Pau lista S.A.
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97 ,2

173 .5 ·

165 O
127 ,5
1382
111 ,6
130 ,8

99 ,6
107 ,4

105.0
108,4

81,2

130 ,3
82 ,5

735
86,5

53 ,4

154 ,3

167 ,6
151,0
1543
122 ,9
121.9
111,2
. 87 6
98:7
735
66,3

216 .9
190 ,0
185 ,1
188 ,8
201 9
149, 5
175 ,1

197,0

187 ,3

168 ,7

147,6

135,7

128,7

1:-l4.5
123 ,0
13!!,1

134 ,8
125 ,1
988

113,2
96 .7
99,1
97,9
91 ,1

2549 ,0

3930,0
2378,0

4688,0

3765,0
3375,0
3326,0
3276 O
2997 ,0
2778.0
2702 .0

5646,0

5601 ,0

4390 ,0

4259,0

4199 ,0

4031 ,0

39Q2 O
3963 ,0
3892,0

3543 ,0
3414.0
3060,0
3004,0
2991,0
2725 O
2606,0
2:287,0

4506 ,0

4354,0
4270 ,0
4506,0
3316,0
3040,0
3012 .0
2405 ,0
2251,0
2191,0
194~,O

2042 ,0
1960 ,0

1514.0

6272,0
5703 ,0
565 1,0

538 ,0
5445.0
5328.0
4955,0

196

305

305
305
305
305
305
235
305

305

272
305
305
305
253
291
208
204
151
202:

305

305

305

305

305

305

305
204
305

305
305
305
305
305
305
305 I
268

112
208

76

174
185

305
305
305
305
305
305
305

3674

3811
3812

2293

3431
2295
2:293
3332
2573
3333
3625
3586
3656
2353

3376
3370
34:1;1
3342
3334
3530
3507

3359

3357

3375

2296

2294

3407

3328
3491
3399

3531
3358
3341
3335
3427
2446
3338
33;;12

3914
3624

2482

2200
2064
1948
3355
3415
1846
2267

1807 213 3552,0
1523 195 3154 O
1694 157 2646 ,0

DUAS ORDENHAS (2x)

6-7
7-8
5-9

3-10

3-10

3-11

3-10

3-8

3-9

3-7
3-8
3-10

3-4
3-0
3-9
3-1
3-1
3-10
3-5
3-9

3-7
3-3

3-3

3-9

2- 8
2-8

2-7

2-4
2-6
2-8
2-11
2-9
2:"1
2-6

4-6

4-9
4-0
4-6
4-11
4-3
4-0
4-7
4-4
4-0
4-8

5-6
6-5
7-0
5-3

7-6
5-3

PO
NR
3/4
PC
7 /8
PC
PO

NR
7/8
Pc
NR
NR
7/ 8
Pc

(1) PC

(1) PC
(1) PC

PC

(I)PO
PO

Classe A - até 3 anos

V . B . Beatrix VI - F3 /1094
Bi1ker .43 - HBB /F6 /2569 (1)
Classe B - 3 a 4 anos
B. V. Limeira (999) - 15638

Classe D - 5 anos e mais
G a rôa Maria 1. " (848) - 11460
Amaz. Faladeira (826) - 11438
Amaz. Iuxleiana - 13776 (1)

Classe A - até 3 anos
M'5i,J' M adcap's 5." - F5/224Z

POV. B. Kollumer - HBB/9 /3154
LM (1) .
H elena V - LM
A rgentina O . Colantha _ LM
Garr~ba S . M artinho - 18840
FormIga - 18231
R~bila Nobre - 18624

. Bilker 4O-F5(2450

Classe B - 3 a 4 anos
I rohy C a rim (5020) - 19629
Amaz. M ala guit a (5210) -15LM PC
-LM - 086

V . B . Agua BranCa _ RBB/B81 PC
2630 - LM
~~~en1o~~R. A . F. Harriet ~ F 41 PO

G. L~ B . F . S . D a :sy F4/1883 PO . I

~y D . S oVer ei gn _ F 4/1880 _ Po

~Ple L. R. L ochinvar _ 16909 _ PO

Casm ac T . Blackie _ ; 6890 PC
G . M. Simpllcity --:. F4/1589 (1) PC
Florzinha Cesa r XXII _ 1487 LM PO
LM (1) 1 -
I .. Bev il aqua (5138) _ i9626 PC
FIg ança S . Martinho _ 18812 LM PC
P elota - 18239 . PC
G a r ganta S. M artinho PC
A!TIaz-anas N a ta _ 15314 RP/113 PC
B Iguá (570) - 3230 PC
Ros alinda S entinel _ 14344 PO
Anhumas Xan d oca (92) IV r-o
21266 - -
F acha - 15763
Benton R. Oar'bo (89)
(1 )

Classe C - 4 a 5 anos
~MN . Xan guim (104) - 16937

i:t:bei~8S. Mal=tinh o - 14535 PC

Burk e E . P Nor a 7/8
Map le L . P an sy _ -d~~64 - LMPC
B enton O . R . Laura ' 8 - LM PC
Canetinha _ 14356 - 16915 PO
To~catina - 14357 . ' 7/8
Z ar a tena Mirina 7 / 8
Flbrilha S. Marti~i;e - 15754 P
O r m sby E S ylv ia o - 18877 pC
EsPingard~ _ 1552;- 16916 (1 ) pg
Classe D _ 5 anos . Pc

e tnaIs
A~az. Imperiala (l0005)
EleIta - 1363Z _ L M - L M
V . B . Vampa - 10182 _ L
All?-az. Labirinta (8548) - f1r
Ap ía - LM
Dama U. M . A. - 13617
Amaz. Ipnotica (10269 ) _

I



Nome d a vaca
Grau ,

d e
Sangue

Idade
anos
mêses

N.O D ia s de
SOL La ctação

Pr odução
Leite Gordura

kg' kg
% Proprietãrio'

Johanna - , F 3/1316 - LM P O
V. B . Embauba - 9665 - LM PC
Vadia (469) - 2859 - LM P O
Amaz. L a grirna (10268) - LM NR
Dlstínta - 12388 7/8
V. B . Ranilha - 8940 (1) PC
Mocha Colombo Sentinel - LM 3/4
Cigana - 12475 - LM PC
Arina rr 7/8
Cachopa - 15516 PC
Sabiá - HBB/B6 /1418 PO
Dalva - 15524 PC
Amaz. Edificada (321) 10364 PC
Onnsby A . D . Fobes. - Fl /309306 P O
Floresta C . Sentinel 7 /8
Fineza C. Sentinel 7/8
Vid ia Sentinel - 12389 PC
Malva NR
Hay 's S. B . Sociable - 1210 PO
Boa Vista - 3/4
B. Sorte C. Sent!nel 3/4
OUr Winds B . S. Burke 16934
(1) PC
Falência D .M.A. - 13636 PC
Lobélia (604) NR
Rancheira 1/2
Graúna 1/2
Dot cra In (95) (1) NR
Amaz. Escondida (323) - 10366 PC
Carioca n (156) (1 ) . NR
Agra ia - 15508 PC

6-5
7-11
5-7
5-4
5-5
9-0
6-3
6-4
5-10
6-2
8-0
5-1
7-0
9-10
5-0
5-1
5-0

7-6
8-8
5-4

5-2
5-4

9-0
12-3

7-5

8-3

3441
1862
3337
3356
:<:073
3582
3309
3274
1575
2255
2628
2319
1511
1860
3310
3308
2161
3366
3208
3419
3420

3653
2312
3461
3639
2567
3797
2419
3802
1975

. 305
295
305
305
305
200
305
296
237
305
305
305
305
300 .
305
305
263
305
305
305
305

148
209
264
170
244
153
182
143

79

4714,0
4708,0
4625,0
4474,0
3988,0
3928,0
3913.0
3821,0
3816,0
3795,0
3639,0
3547,0
3430.0
3374,0
3255 O
3188,0
3U73,0
3044,0
3037.0
2895,0
2835,0

2710,0
2341,0
:<:316,0
21490
2145,0
1748,0
1635,0
1233,0
1151,0

, 203,4
163,4
169,6
1546
152,5
141,8
164,4
152,7
147,4
1373
122;0

_ 139,7
134,5

93,3
136,0
127,2
103,4 .
107.1
104,3 .
115,3
122,3

898
74,0
79.7
82,1
87,8
56,9
473
38,2
26,1

4,31
3,47
3,66
3,45
3,82
3,61
4,20
'3,99
3,86
3,61
3,35
3,93
3,92
:<:,76
4,17
3,98
3,36
3,:>1
3,43
3,98
4,31

3,31
3,16
3.44
3,82
4,09
3,25
2 ,R9
309
2,27

Adrianus Sleutjes
Lafay ett e A. S. Camargo
Ministrio da Agrrcultura
Cia . Agro-Pec. F az. G. Irohy
Herber t lein
L afa ye t te A. S. Camargo
Norrernósa & Cia.
Cia . G essy Indust rial
Henrique K coy
João .P . Cha ves /C. L . do VaI
Ministrio d a Agr icultura
João P. Chaves C . L. do VaI
Ci a. Agrícola M arist él a
Refinador a P a ulista S .A.
Norrem óse & Cia.
Norremóse & Cia.
H erbsr 't Klein
Cia. Agrícola M aris t éla
M inistrio da Agricultura
Norremóse & Cia.
Norremóse & Cia.

F r ancis S . D . F orbas
R efinadora Paulista S.A.
Cia. Agrícola M aristéla
Ncr'rem óse & Cia .
Nor r emóse & Cia.
Antônio C. d a Silva Ramos
Ci a . Agr íc ola Maristla
Antônio C. da Silva Ramos
Joã o P . Chaves/C. L . do V a I

RAÇA H OLANDi!:SA variedade vermelha e branca.

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)

DUAS ORDENHAS (2x)

Classe C - 4 a 5 anos
Leme's Boneca - 14393

Classe D - 5 anos e mais
Ma r ilia (686) - LM
Ire n a - FF/1122 - LM

RAÇA JERSEY

PC

NR
PO

4-6

6-5

3395

1427
3442

293

298
285

2841,0

4885 O
3656,0

106,1

197,9
145,6

3,73 J a yme d a Silveira Leme

11,05 Cia . Agro-Pec. F az . G. I r oh y
3,9f Adrianus Sleut j es.

Classe A ~ até 3 anos

Sant'Ana C ancela Patrician
1465-C
Nen a B asil de Canel a
Sant'Ana L a guna P atton

Classe B .:.- 3 a 4 anos
Sant'Ana Xaritipa - 1450-C
Geraldina Ferrar - 2951

RAÇA SCHWYZ

Lactações de 305 dias e menos (l ,Divisão)

DUAS ORDENHAS (2x)

PO 2-3 3344 297 2395,0 120,6 5,03 Olivo Gom es
PO ' 2-5 3347 303 2265,0 1236 5,4b Olivo G omes
PO , 2- 7 3669 158 1Z'71,O 66,7 5,24 Olivo Gomes

PO 3-7 3345 280 2987,0 1546 5 ,1t; Oli vo Gomes
• PO 3-2 3346 305 2721,0 143,0 5,25 Olivo Gomes

Lactações de 305 e até 365 dias (II Divisão)

DUAS ORDENHAS (2x)

Classe B - 3 a 4 anos
Abela - 1608
Abelha - 1606

PO 3-5 3292 365 3267,0 133 2
PO 3-5 3291 365 3047,0 128,5

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão )

DUAS ORDENHAS (2x)

, 4,O~ M inistério da Agricultura
4,21 Minis ~ério d a Agricu ltura

Classe D - 5 anos e mais
Ugic a de Pinheiro - 1237 PO 6-10 2515 30S. 1948,0 92,7 4,71> M inistrio d a Agricultur a

LM - L ivro de Mér ito

(1) - Doente

O último número, e m seguida a o nome de cada va ca, corr esponde a o seu número e m r egistro genealógico .
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RESULTADOS PAR CI A I S DE O NT ROLE

3,:.
3,:'

2. ­
3.41
3: -

3. ­
39
3.:'

3, .J
3.
'l, ~)

4,

3.6
4.4•
_.8-

4 .~

4••
3.
4.

3,4

3.34
3.0­
3.S
3,3
4.
3.34

3....

5 " -...
3.9
3,5

3,7:
3'::4
3.3
3.34
4,

3 ,~

3.
3
3,1

2.•3
2.i 4
3,

3.
3,51
U

4...-
3,s,;
3.•
3,16
4.01
3...1

0,391
0,383
0,510

0,446
0.378
0,645

0,588

0,544
0,999
0,679

0,547

0,671
0,638
0,461
0,509
0,466

0,407

0,464
0,571
0,460
0,436

0,400

0.401
0.351
O.~Rl

0.397
0.441
0,419

0.4~0

0,5116
0,308

O.lidO
0.428
0,389

0.572
0.443
0,475

0,433
0,424
0,508

0,461
0,592

0,579 '
0,369
0,442

1,339
0,770
0,640
0,632
1,437
0,519

0,520 3,. (
0,653 3.1

,REVISTA DOS CRIADORE

P ro d uç ão
Leit e Gordura

16 ,870

13,030
10 ,890
12 ,430

11 ,610

14 ,880
26.060
21 ,920

15,150
13 ,770
21,510

10 ,180

31 ,680
23 ,040
16 ,140
19 ,980
35,770
16,170

11.9!iO
11.330
10 ,800

12,020
11.520
10.1190
12020
10 ,900
12,530

16 ,830

17 ,880
19 .650
13 ,950
15 ,230
10 ,060

10 ,790
11 ,730
12,020
10 ,800

10 .290
10,850
11,120

15.670
11,350
14 ,640

14,830
21 ,000

15 ,170
12 ,440
13 ,910

14,400
18,240

16,570
11 ,940

, 14 ,780

34

77
40

7

30

64
30

70
65
70
74
69
62

51
46
33

53
1

30
36

279

205

248

115
288
21 4

362
77

57
124

6

160
128
137

220
240
235
191

115
125
119

1fl2
137
124

188
194
189
198
209
202 ·

Dias de
Lactnç ão

. ·100
84
69

Z.O
2 .°
2.°

3 .°
2 .°

2 .°

4 .°
3.°
3.°

2.°

5.°
5.°
5.°

4 .°
4.°
4 .°

6.'!
5 .°
5.°

7.°

7 .°
7.°
7 .°
7 .°
7.°
7 .°

2. °
5.°
1.0

3 .°
2.°
1.0

3 .°
3 .°
3 .°
3.°
3.°
3 .°

8.°
8.°
8 .°
7 .°

9. °

2 .°
1.0
2 .°
2 .°

10.°

12. °
3 .°

4 .° .
10.°

8 .°

Con t r ôle

4- 1
4-7

4-2

4-8

4- 3
4- 2
5-11

4- 3
5-0
4-9

5- 3

9-9
9-9

4-2

5-1

4-0
4-5
4- 4

4-1

4-10
4-6
4-8

6-5
4-11
4-9

4-7
4-1
4-2
4-2
3-8

6-1
5-10
4-3

5-3
4-6
4-11
4-5
4-6
4-1

4-0
4-1
4-1
4-4
4-4
4-3

3-10
4-0
4-6
3-9

5-6
'4-0
4-0

Idade
anos e
m êses

PCOD
PCOD
PCOD,

PO
PO
PCOC

PO

PO
PCOD

PCOD

PO
PCOD
PCOD

PO
PO
PCOD

PO

PO

~COD
PO
PO
PO
PO
PCOD

PCOD

PO

PCOC
PO
PO

PO
PCOD
PCOD
PO

7/8
PCOD
PO

PCOD
PCOD
PO

PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PCOD

Gráu
de

sangue

' P O
PCOD
PCOD
PO
PO

Nome da vaca

N.o

SCL

2.138
2 293
2.338
2.398

2.747
2.867
2 .86a

2 .869

2.925
2 .987
2.988

2.989

2 .140
2 .9Z6
2 .928
2 .990
4.035
4.037

Z.991
3 .088
3 .094
3 .408
3.495

3.562

3 .563
3 .564
3.657
3 .659

3.660

3.662
3 .663
3 .664
3 .665
3.666
3.810

3.851
3.852
3.853

3.854
3.856
3.937

3.940
3 .941
3 .942

4.030
4 .033
4.034

4. 169
4 .170

4 .171
4 .1 72

RACA HOLAND~S
F - . A - variedade preta e branca.

ranCIS Souza Dant
Regime de t as Forbes. Valinhos. Est. de S. Paulo. Controle em 11-7-955.
3 ordenhas pas o com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

Porsgate S.O Sus'

P
N ew Center p D~~ 6

OUr W D F n
Bramla w Edn obes Ormsby
S andrahil Ma .
Calamity O 'p R. Lad. . . Lass
2 ordenhas
Porsgate R R
S yl via N X· . A . Ona. angu'J anbeU G irn
Casmac Ta-r Blade K.
tio n rlstram Expeeta_
Amazonas. Infel'
M abel Ra z
G. & . B Ym on da le Buster
Sen~ation Dugline Pobes
~. Coroada W C -
~l.I . eza r
W and Tensen C
Lochinvar R olanthus '
M aple Lane a~IAPPleTensen
Lochinvar anche
G. &.B M '
de K cU . aJor Chieftain
Benton O
Ca smac T~SbY Violet
Chelmont i!~go Repeat
RobUrke L ai y M a y
ChaUenger '~ P~nest
Maxine OChlnvar
G. & . B P

P ont iaê . SPOffor cj.
P obe.s Libert
Casmae Tris l Ormsby
BOb-Ma r In{a m Boon
G. & . B R a DeWdrops
Aaggie . ag APPle Rartog
Burke Ed .
PObes elwelsS M ary
M ar D el Ros
Butter Girl e L cehinvar
P abst MoU SOVereig
D en ROdd '

y
~erk

Porsgate L'e xiletje L ass
Creator 'M' . Ona
D ewdrop s onogram
~~MaPle ECho

aZonas IBenton O . m OVeI
Alice . Ren gerwold
Reilo Croeu<: .
Forsgate M ­
Melcdy F ontvic Lady
Ohieftainarm P abst
Forsga t e
R a Yst r a Jiuwss or Jessie
R iver Roa cÍ O . I n a (I we n )
G erben r msby
Colantha su .it·a n co Dale 'Ra Winterthru
A lUYCres t de Kagll APPle Ona

PPle o R a g
Casma c T .
G1enoden rMtram Alieia
~~ndyturft arksm a n

ll e t S ove ' .
D e K oU L~~~!l T ribune

_____. . l11Var M a.rline---Colégio Adve . ~=~~---:------ _
Regime de se~l.sta B rasileiro S A

......ü-estabul - ' . Santo Amaro. Est. de S Paulo Corrtrole em 13' 7-955
Firmeza Sento . a çao, 3 ordenhas. ' . - .

. . lnel
Rosena Sentinel PCOC

pcoc

812
1.202

8S _ .



N ome da v aca
S CL

Gráu
de

sangue

. Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

1.386 Balinha Sentinel
1.479 Clarita Sentinel
1.480 Lina
1.526 E5perança Sentinel
1.735 Surpreza Sentinel
1.872 - Annie 17
1.934 M 'na
1.935 Duqueza Sentinel
1.937 Belgreta Sentinel
1.968 Favorita Sen>inel
2.130 Magnólia S -ntinel
2.155 Garota Sent:nel
2.157 Famosa Sentinel
2.185 Mutilija Poppy Sentinel
2.186 Rolinha Sentinel
2.187 Skylark Fanny Sentinel
2.662 Colombina Sent:nel
2.931 Florita Sentin -l
3.410 Bela Vista Madcap
3.636 Lindoia Sentinel II

. 3.790 Julia
3.909 Holambra Ema
3.910 Krontje 9
3.911 Bondosa M adcap
4.141 Fibra Madcap C. A. B.
4.:<:13 Manacá Madcap C. A. B.
4.214 Pericia Madcap C. A. B .

pcoe
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PO
PCOD
peoc
POOC
PCOC
PCOC
pcoe
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC

PO
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

6-9
6-8
6-3
9-9
5-9
7-0
7-2
5-3
4-4
6-5
6-0
4-8
4-3
4-11
5-1
4-9
4-10
3-5
2-1
2-4

2-5
:<:-8
2-3
2-5

1.0
2.°

12.°
4.°
4.°
2.°
3.°

12.°
12.°

2.°
1.0
5.°
5.°
2.°
1.0
1.0
5.°
2.°

10.°
7.°
6.°
5.°
5.°
5.°
2.°
1.0
1.0

8
45

355
98

103
36
74

344'
341
33
25

126
135
44
12
26

143
29

290
204
167
129
128
129
40
11
7

26,850
18,090
11,200
21,100
17,230
17,450
18,250
12,650
11,700
17,700
26,140
17,790
20,750
23,080
24,640
25,740
19,950
17,190

' 11,020
14,530
13,750
16,050
15,410
16,020
18,460
18,920
18,920

0,849
0,567
0,368
0,682
0,652
0,618
0,697
0,439
0,445
0,636
0,876
0,664
0,860
0,725
0,663
0,678
0,668
0,677
0,355
0,573
0,545
0,499
0,419
0,615
0,628
0,611
0,623

3,16
3 ,13
3 ,28
3 ,23
3,78
3 ,52
3,82
3,47
3,80
3,59
3,35
3,73
4,14
3 ,14
2 ,69
2 ,63
3,35
3,94
3,23
3 ,95
3,96
3 ,11
2,72
3,84
3,40
3,23
3,29

Geeart Bylsma. Monte Alegre. Est. do Paraná. controle em 2-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

3.764 Hertse NR 7-4 6.°
3.994 Ada NR 5-9 4.° 107
4.124 Anita NR 2.°

11,400
13,500
13;350

0,438
0,465
0,441

3,84
3,44 .
3,30

Campinas: Est. de S. Paulo. Controle em 22-7-955.

ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

717

952

1.265
1.899
2.085
4.064
4.186

Darío Freire Meirelles.
Regime de pasto com

3 ordenhas
Willys Monica Imperial
Maid
S. M. Korndyke ome
Colanthus
Vigo Burke Maria
Eiras
G elatina
Zwarte Vender Meer
H emetia São Martinho

PO

PO
PO
PCOD
PCOD
PO
PCOC

11-1

9-9
8-3
8-0
6-7
5-7
3-1

3.°

3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°

76

83
85
80
94
85
62

23,520

23,910
24,680
34,830
25,350
22,200
23,470

0,858 .

0,855
0,843
1,155
0,869
0,809
0,744

3 ,64

3,57
3 ,41
3,31
3,42
3,64
3 ,17

2 ordenhas
1.205 V ictoria Maria S. Martinho
1.210 Batuira São Martinho
1.243 Rosa São M artinho
1.304 Martona's Fobes Divisa
1.444 Ellade .
1.496 Embirrada
1.779 S. M. Aaltje orne Colanthus
2.077 Evidência São Martinho
2.078 Extase São Martinho
2.080 Exuberante São Martinho
2.084 Farofa São Martinho
2.471 Glanca
2.648 Enolina
2.680 Jul"ana Maria
Z.828 Farandola São Martinho
2.829 S. M. Dina Jets ~he Priesma
3.281 F idia São Mart-nho í
3.432 Garrucha São M artinho
3.433 Gat'imba São Martinho
3.501 Eleuteria
3.502 Habena S ão M artinho
3.503 H elvecia S ão Martinho
~ .587 G alharda S ão Martinho
3.589 Gal"5ia São Martinho
3.696 Dallas São Martinho
3.698' H arpista São Martinho
3.699 Gaipa S ão Martinho
3.782 Linda Maria
3 783 Facaia S á,o Martinho
3.785 Fidalguice São Martinho
3.787 Fa"ceci!1 S ão Martinho

SETEMBRO DE 1955

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PO
PCOC
PO
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PO

'PCOC
PCOC
PCOC

9-0
8-3

10-5
8-7
7-9
7-2
5-9
5-8
3-8
5-5
4-9
6-0
7-~1

5-1
5-9
3-10
2-11
2-11
6-4
2-10
'2-4
3-5
3-5
6-5
2-8 .
3-9
2-0
5-0
3-3
5-1

3.°
9.°
7.°
6.°
7.°
7.°
6.°
4.°
2.°
3.°
7.°
4.°
5.°
5.°
2.°
3.°

12.°
10.°
10.°
9°
9.°
9.°
8.°
8.°
7.°
7.°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°

65
252
208
158
201
208
158

97
57
71

186
136
142
151

51
110
337
288
276
265
258
252
237
239
202
187
205
172
176
168
153

19,270
12,780
18,070
17,600
14,670
12,370
12,190
15,910
14,180
17,160
10,100
15,440
13,630
13,440
23,200
19,330
14,780
11,390
11,010
11.560
10,170
14,890
11,440
10,540
13 .270
12,320
14,220
10 ,000
11,350
13 ,570
10,870

0,601
0,622
0,478
0,437
0,498
0,446
0,497
0,522

. 0,479
0,673
0,354
0,547
0,472
0,550
0,753
0,693
0,663
0,414
0,407
0,387
0,399
0,476
0 ,422
0 ,351
0,403
0,4.62
0,505
0,378
0,412
0,610
0,516

3,11
4,87
2 ,64
2 ,48
3,39
3 ,61
4,08
3,28
3,38
3 ,92
3 ,50
3,5 4
3,46
4,09
3,24
3 ,59
4 ,48
3,64
3 ,70
3 ,34
3,95
3,20
3 ,69
3 ,33
3,03
3,75
3,55
3,78
3,63
4,49
4,74

- 8 9



N.O
Nome da vaca

SCL

Grá u
d e

sangue

Idade
a n os e
m êses

C ontrôlc Di a s d e
L a ctaçã o

P r o d u çã o
L eite Gordura %

I

I

"

3 .858 F achada S ão Martinho
3.859 V eneza Arlet e
3 .860 F ed erada São M artinho
3.861 F Igura S ão Martinho
3 .862 Gaitada S ão M a rtinho
3.863 H armonic a São Mart inho
3.998 P ernilha 29
3.99g D ecia São Martinho
4.000 F ieira S ão Mar t inho
4.001 Fiada S ão M a rtinho
4.002 EleIt a S ão M artinho
4.058 Martona's Fobes Of

Cambridge
4.059 J aan 39
4.060 G a rrida S ão M art inho
4.061 Elegia São Mart inho
4.062 E xedra S ão Mart inho
4.063 Harpaneta S ão M artinho
4.065 BeBa 163
4.178 Emotiva São Martinho
4.179 S . M . Celeuma I . A. V a I'
4.180 Garauna São Martinho
4.181 S . M . P eg M ae r R oa kerco
4.182 H a va nera S ão Martinho
4 .183 Hel:cula S ão M a r tinho
4.184 H elvet ica S ão Mar tinho
4.185 Vaidosa
4.282 S . M . P abst Lot a V ar
4.283 H evea S ão Martinho

PCOC
PCOO
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PO
PCOO
PCOC
PCOC
PCOO

PCOO
PO
PCOC
PCOO
PCOO
PCOC
PO
PCOO
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC

PO
Pcoe

5-1
4-9
4-8
4-2
4- 0
3-1
4- 6
6-4
4-4
4-8
5-11

10-1
3-1
3-8
5-11
5-8
3-2
4-2
5-7
4-10
3-10
3- 2
3-0
2-11
2-10

5-1
3-2

5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°

3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
Z.o
2.°
2.°
2.°
2 .­
2.°
2.°
1.0
1.0

146
138
145
13 4
128
129
128
117
108
102
101

64
64
82
68

68
71
49
57
30
44
36
51
47
53
18
21

15,020
16.180
14,620
10,380
10,900
14 ,030
17,500
20.790
16.050
13.810
16,010

18,860
. 13.390

13,000
16,710

14,670
15 ,410
21,900
16,290
22,330
17,350
15,760
16 ,160
17,830
19,130
21 ,030
18,260

0,443
0,510
0,584
0,336
0,437
0,555
0,507
0,610
0,529
0,479
0,585

0,651
0,535
0,435
0,561

0,535
0,491
0,664
0,464
0,678
0,689
0,519
0,469
0,694
0,525
0,809
0,587

2,95
3,15
4,00
3,24
4,01
3,95
2,90
2,93
3,29
3,47
3,65

3,45
4,00
3,35
3,36

3,64
3,18
3,03
2,85
3,03
3,97
3,29
2,90
3,89
2,74
3,64
3,21

Norremóse & Cia. Minduri. Est. de Minas Gerais. Controle em 13-7-955.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

I -

2.878 . B ahiana Colombo S entinel
3.012 Mim osa Colombo S entinel
3 .013 Campanha Oak Colan tha
3.099 Jarrinha O ak C olan tha
3 .100 Olinda O ak Co1antha
3.156 H olanda Colombo S entinel
3 .161 Flora O ak Colantha
3.264 Pr::vincia Oak Colantha
3.265 C a mpist a O ak C ol antha I

3 .477 C ian.ta Oak Colantha
3.478 B ela R ica
3.637 Lima
3.640 R ainha Colombo S enltinel
3 .83 4 Vila Alegre O ak Colantha
3.837 F aroma O ak Colantha
3.947 B eB a Vista
3.948 L ina O ak Colantha
3.9 49 A nãt a O ak Colantha
3.950 M a gnólia O ak Colantha
4.029 Arcma
4.266 P a s tor a
4.267 Noroega Oak Colantha
4.291 Johanne (B)

15/16
15/16
3/4
3/ 4
7/8
PCOO
7/8
3/4
3/4
7/ 8
3/4
3/4
7/8
7/8
15 /16
3/4
3/4
7/8
15/16
PO
PCOC
3/4
PO

5- 1
7-2
4-10
4-1
3-7
7-1
4-9
3-8
4-8
3-9
5-2

13-11
I 5-9

2-6
3-7

2-8
2- 7
3-0
3-1
3-8
3-0
3-2

3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
1.0
2.°

I 2.°
2.°
9.°
9.°
7.°
7.°
5.°
5.°
4.°
4:°
4.°
4.°
3.°
1.0
1.0
1.0

90
68
76
65
72
30
36
38
51

26 1
253
178
191

. 137
140
114
109
108 '
97
88
31

7

15 ,250
13,600
13,760
11,830
14,230
14,100
1.4.690
13,360
16,030
11,980
10,130
10,850
12,700
10.100
12 ,500
14,500
10,010
14 ,160
14 ,260
11,380
14,090
11,930

0,634
0,526
0,533
0,554
0,553
0,587
0,596
0,617
0,637
0,579
0,405
0,472
0,528
0,306
0,455
0,589

' 0,422
0,453
0,530
0,499
0,572
0,490

4,15
3,87
3,8i
4,69
3,89
4,16
4,05
4,62
3.97
4,83
4,00
4,35
4,15
3 .~2

3,64
4,06
4.21
3,20
3,71
4,39
4,06
4,11

0,444 3,10
0,448 3,19
0,378 3,57
0,402 3,23
0,336 2,98
0,431 3,36
0,599 3,14
0,357 3,54
0,452 3.78
0,375 3,53

0,338 2,74
0,381 3,40
0,383 3 ').
0,301 2.97
0,460 3.32
0.512 3.78
0,451 3,74
0,52& 4,43
0,432 3,3

REVISTA DOS CRIA DORES

14,300
14,050
10,570
12,450
11.270
12,850
19 ,050
10,100
11,940
10,630

12 ,350
11,200
11 ,900
10,150
13 ,850
13550
12,050
11 ,890
12,770

29
64
55
63
22
77
41

100
95
54

66
111
90
88
71
71
71
55
34

de Janeiro. ' Controle em 27-7-55.

Z.O
3.°
2.°
3.°
1.0
3.°
2.° '
4.°
4.°
2.°

3.°
4.°
3.°
3.°
2.°
3.°
3. °
2.°
2.°

8-10
3-4
3-1
2-10
3-1
3-4
2- 10
3-4
3-0

10-1
4-1
5-3
4-7
4-1
4-9
5-7
4-4
4-9
3-9

PCOO
PCOO
peoo
PCOo '
PCOO
p eoo
PCOO
peoo
PCOO
PCOC

PCOO
PCOC
peoc,
peoe
p eOC
PCOO
peOD
PCGC
PCOC

r». Sérgio de Lima e' sn
Regime de pasto com r;ç~~' Bar

l
r a do Pirai. Est. do Rio

M· t ' sup ementar, 2 ordenhas.ar on a s e r ea tor
C anude r as
C a rinhosa Juréa .
Amazon as Maravilh osa
Amazona s M a rina
Miu da -Jur éa
l vete Vitor :a
l n gle za V i tor ia
A mazonas Man arina
l n g er Vi t 'O r ia
G a r f ilh a S ão Mart in h
Mart.ona's FObes o
D om llla t r is
Gaz~la S ão Martinho
Ha~lllla S ã o Martinh o .
Hellaca S ã o Martinh o
Ady Juréa

Aur ora J uréa
A r lca Juréa
H aca S ão M artinho
H elena São Martinho

2.541

2.549
2 .740
2.742
Z.819
2.899
2.900
2.902
2.976
3 .040
2.041

3.959
4.107
4.108
4.110
4.111
4.112
4.193
4.194

90 -
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N.O Gráu Idade
N orne da vaca de anos e Contrôle Dias d e Produção

SeL sangue mêses Lactação Leite Gordura % .

4.195 Anete Juréa PCOD 2-8 2.° 34 11,080 ' 0,416 3,76
4.196 Hebraista PCOD 3-0 2.° ' 32 12,350 0,554 4,49
4.284 Gana São Mart.íriho P COD 4- 1 1.0 18 11,800 0,468 3,96

D r . J oão de M oraes B a r ros . Campinas. Est. d e S. Paulo. Controle em 18-7-955.
Regime d e pasto c om ração suplementar, 3 ·or d en h a s .

1.312 Boa Vista Bomba PCOC 7-9 7.° 191 14,220 0,513 3,60
1.328 Bacarat 7/8 10- 0 1.0 38 12650 O3 ~9 3,07
1.389 B oa Vista Kate PCOC 8-0 2.° 54 J4 ,370 0,425 2,95
1.571 Lisboa Maria PCOD 6-5 3.° 85 12,740 0,514 4,04
1.593 Amazonas Guinada PCOD 6-2 _ 3.° 83 15,910 0,531 3,33
1.616 Amazonas r ugsns PCOD 6-0 3.° 72 16,620 0,793 4,77
1.623 Amazonas Grotta P COD 6-0 6.° 168 15,320 0,554 3,62
1.663 Ariana Maria 7/8 6-9 3.° 53 17,190 0,637 3,70
1.687 Boa Vis~a Turmalina P O 5-10 6.° 160 11,440 0,434 3,79
1.740 Amazonas I ortalica PCOD 5-9 6.° 175 12,ú10 0,347 2,89
1.744 Amazonas I olocausta PCOD 5-11 3.° 90 16,360 0,510 3,12
1.883 Celeuma Mar:a PCOD 5-6 10.° 274 10,350 0,338 3,27
1.940 Boa Vista Albaneza ' P COC 5-9 3.° 63 12,560 0,522 4,16
1.943 Amazonas Iunca PCOD 5-11 2.° 59 14,580 0,524 3 ,59
1.97"' Iracema PCOD 5-6 2.° 35 10,420 0,578 5,55
2.032 • Argentina Maria PCOD 7-4 1.0' 27 15,190 0,524 3,45
2.087 Amazonas Iunteriana PCOD 6-1 3.° 63 ' 15,840 0,555 3,50
2.132 Amazcnas Iuguenota PCOD 5-7 9.° 249 15,330 0,480 3,13
2.240 Boa Vista E sperta PCOC ' 4-9 6.° 168 10,590 0,402 3,80
Z.927 Boa Vista Amazonas PCOC 4-1 2.° 48 17,940 0,745 4,15
3.675 Boa Vista Atômica PCOC 3-7 7.° 208 11,290 0,401 3,56 ..
3.678 B oa V ista Fiuza P O 3- 0 7° 199 10,250 0,373 3,64
3.789 Boa Vista Maravilha PO 3-6 6.° 122 10,520 0,379 3,60
3.935 Boa Vista Orquídea PCOC 2-11 4.° 94 11,900 0,468 3,94
4.011 B oa Vista Chalaça PCOC 3-11 3.° 85 14,940 0,466 3,12
4.012 Boa V .sta Graúna 3/4 3-4 3.° 69 13,480 0,425 3,15
4.013 Boa Vif,ta Gamela PCOC 3-4 3.° 92 11,690 0,363 3,10
4.014 Boa Vista Arauta PCOC 2-10 3.° 85 16,860 0,500 2,97
4.015 Boa Vista Falua PCOC Z-8 3.° 63 10,540 0,333 3,16
4.163 Boa Vista Maringá PCOO 3-2 2.° 43 14,950 0,557 3,72
4.164 Boa Vista Bailarina PCOO 2-11 2.° 52 11,480 0,400 3 ,49
4.253 Boa Vista Bienal PCOC 3-7 1.0 21 19,100 0,829 4,34
4.254 Boa V .sta Izabe1 PCOD 3- 1 1.0 15 15,L"':"0 0,590 3,76
4.255 Boa Vista Algebra PCOC 3-0 1.0 20 15,470 0,606 3,92
4.256 Boa Vista Conga PCOC 2-9 1.0 1 11,730 0,448 3,82

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este Ltda. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 20-7-955.

Regime de pasto c om ração suplementar, 2 or d en h as.

2.210 Amazonas L. Maltera POOD 5-1 1.0 20 18,530 0,591 3,19
2.211 Amazonas L . Macera POOD 4-8 2.° 61 20,530 0,739 3,60
2212 Amazonas L. Mabilitadora. POOD 4-6 3.° 79 15,570 0,485 3,11
2.264 Amazonas N apeva PCOD 4-7 '3.° 72 25,060 0,626 2,49
2.289 Amazonas Morfologica POOD 5-2 1.0 23 17,710 0,537 3,03
2.291 Amazonas L . Malita PCOD 4-8 3.° 63 15,730 0,543 3,45
Z.343 Amazonas L. Mafalgesia POOD 4-11 1.° 3 18,230 0,940 5,15
2.738 Míse de Paraiba POOO 4-0 4.° 103 11,310 0,354 3,13 '
2.739 Amazcnas Narceja PCOD 4-5 6.° 151 12,000 0,369 3,07
2.886 Amazonas L. M alogenia PCOD 4-11 5.° 124 16,790 0,588 3,50
2 947 Amazonas Modesta PCOD 5-0 4.° 92 18 ,500 0,599 3,24
2.994 Amazonas L. Malientica PCOD 4-8 3.° 81 19,180 0,635 3,31
3.115 Amazonas Monoica PCOD 5-1 3.° 65 18,180 0,742 4,08
3.192 Zingara da Paraiba 7/8 4-6 2.° 34 19,180 0,603 3,14
3.323 Amazonas L. Mabilitada PCOD 4-8 1.0 23 19,530 0,693 3,55
3.416 S. F. Anilina PCOD 5-2 2.° 36 23,200 0,682 2,94
3.417 Amazonas M ícaxístíca rCOD 4-8 1.0 .19 21,100 0,841 3,98
4003 S. F. Arapuá POOD 5-0 4.° 116 10,110 0,445 4,40
4.004 Seringueira da Paraíba POOO 4-4 4.° 112 11,410 0,433 3,80

. 4.008 Antinha de Monte D'Este 7/ 8 2-5 3.° 92 12,620 0,403 3,20
4.009 Dora de Paraíba POOO 3-5 3.° 86 13,320 0,439 3,30
4.010 Antarctica de Monte D'Este POOD 2-4 3.° 70 16,790 0,595 3 ,54
4.161 Amazonas L. Maluxa PCOD 4-11 2.° 41 16,990 0,476 2,80
4.162 Guaraná de Paraíba 7/8 6-1 2.° 31 19,040 0,742 3,90

Cia. Gessy Industrial. Campinas. Est. de S . Paulo. Controle em 2-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 or d en h a s .

3.274 C igana PCOD 7-5 1.0 1 16,020 0,555 3,46
3.275 Ca::hopa PO OD 7-6 2.° 31 16,120 0,395 2,45
3.276 Caloteira 3/4 7-8 2.° 46 12,040 0,39 7 3,30
3 279 Farofa POOD 7-3 1.0 15 17,090 0,525 3,07
3.978 Amazonas Bonita PCOD 3-9 4.° 94 10,200 0,373 3,65 ,
4.016 Amazonas 3527 Bamba , P OÓD 3-4 3.° 90 11,71 0 0,427 3,65

SETEMBRO DE 1 95 5 - 91
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Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogí das C ruzes. Est. de S . Paulo. Controle e m 1-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

SCL
Nome da vaca

4,4-1
3,54

2

3~
3 -,

3,4

3, _
3,49
3, •

3...

3.5i
3,64

3,i
3,4

0,384
0,459
0,505

0,464
0,561

0,358

0,528

0,496
0,549

0,523

0,4fi8
0,456

0,477
0,355

Pr o d uçã o
L ei te Gordura

10,610
13,150
13,800

11,900
18,400

10,550

16,100

11,150
15,470

18,000

12,830
12,550

12,900
10,450

79
74
68

164
129

297

92

462
126

66

247
223

64
53

D ias d e
Lactação

3.0

3.0

3.0

3.0

4 .0

2 .0

2.-

9. 0

8 .0

10.0

16 .0

5. 0

C on t rôle

• 6. 0

5. 0

6-4
H-lO
8 - 0

2-11

16-4
8-8

7-2

6-8

3-3
5-4

4-2

3-3
3- 10

Idade
a nos e
m ê s e s

PCOD
PCOD
3/4

PC,OD
PO

PO

PO

PCOC
PO

PCOC

PCOC
7/8

PCOC

Gráu
d e

san g ue

Un'ca
B . V . J. Jantje Ceres I
B. V J a ntje 633 L . B . Ir
Ceres
B . V. B ena 629 L . B. Cer es
III
B. V . Pani:alla 5324 5.a
M a ximum .
B . V . Bena Oer es 4.a L . B .
Buena P int a 5330
M a x imum s. «
B. V: B a r reira 12895 L a ,
M a xImum
H ansa M a ximum
B. V .. Jantj e 2295
M a ximum 3.a
V eronic á M a ximum '4.a

4 .018 Campainha I
4.019 Amazcnas 3536 Batalha
4.020 Vaidosa

342
1.029
1.296

1.587

1.745

1.950
2.862

3.471

3.560
4.028

.4.120

; .

3.467
3.468
3.469
3.470
3.996
3.997
4.024
4.212

Dr" .Paulo Mibielli de Carvalho. Jundiaí. Est. de S. Paulo. Controle em
Regtrna de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

R isada do Rancho Grande PCOD 2-8 9.0 256
Juv~nca do R ancho G rande PCOD 2-9 9.0 268
P raIa do Rancho G r ande
D~f,.za do Rancho G r ande PCOD 2-8 9.0 270
P IetJe 63 PCOD 2-8 9.0 266
Engelina 157 PO 3-4 4:0 115
V. Brandina Farr a Nobre PO 4-0 4.0 109
B irka PCOC 2-8 3.0 79

PO 2-7 1.0 25

11-7-955.

10,600
10,000
11,750
13,800
11,200
15,200
11,950
13,150

0,376
0,394
0,418
0,462
0,442
0,546
0,415
0,447

3 ­
3.tl4
3.
3 :
3ss
3.
3.4;
3,{

3.899
3.900
3.901
3.995
4.057
4.125
4.126
4.12 7
4.128
4.129
4.202
4.203
4.Z04
4.205

Jan. Glas. Monte Alegre. Est. do Paraná.

Regíms de. pasto com ração s~Plementar 2
Elza '
A~a ~
Juliana NR
Albertje NR
Hette NR
Jopie NR
Inka NR
Dia n a NR
M arthá I\1R
Clar a NR
J annet t a ~

N~ NR
Marietj e NR
Puck . N R

NR

Controle em 1-7-955.

ordenhas.

2-10 5.0
2-6 5.0

. 2-7 5.0

2-5 4 .0
3. 0

2.0

2 .0

2.0

2. 0

2.0

3-3 1.0
3-0 .1.0

3-0 1.0
2-5 1.0

149 15,520
132 ' 15,880
124 15,650
115 12,500

19,700
13,320
16.780
14,300
12,950
17;260

20 17,150
28 15,910
14 19,190
14 16,670

0,616
0,511
0,633
0,457
0,679
0,536
0,524
0,511
0,414
0,641
0,698
0,518
0,585
0,445

1,215
1,199
1,121
0,524
0,737
0,790
0,632

0,712
0,527
0,573
1,210
0,677
0,434
0,433

REVISTA DOS CRIADOR

34,370
32 ,880
30 ,170
14,670
21 ,120
21,380
20,780

em 19 -7-955.

21,500
11,600
16,200

, 25,700
, 17,900
12,000
13,200

33
2

38
43
43
21
60

39
44
19

283
176
116

3

Controle em 20-7-955.

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

2. 0

2.0

1.0
10.0

6 .0

. 4.0

1.0

4-9
5-9
4- 10
2-11

' 2- 9
2-10
2-9

Dr" .Manoel Alves de C a t
RegIme de pasto com r s_ ro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais.
Arlete L iberdade açao SUPlementar~ 3 ordenhas.
A rlete S il via PO I
Cla ra S ilVia IIr PO
Arlete Cl a r a S il via I V PO
A rlete G a licia Ad PO
Arlete N in a ema PO
Arlete Cor t ina PO

PO

Osc~r R ein ald o M Uller
R e gIme de p asto Com r C_araVellas. Riviéra P aulista . E st. de S. Paulo. Coitrole
Altiva a ç ao SUp lementar, 2 o rdenhas ,
Albaneza 3/ 4 '
Ariana 7/ 8 5-4
F . T. C. Katia 7/8 2..2
I olanda PO 5-5
Independência P COC 4-6
Chiquinha 1/2 83- 9

PCOD 7=~

2.733
2.889
3.077
3.435
3.791
3.979
4.268

4.223
4.224
4.225
4.336
4.227
4.228
4.229
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SOL
Nome da vaca

Gr á u
de

sangue

Idade
. anos e

m êses
Oontrôle Dias de

Lactaç ão
Produç ão

Leite G or d u ra %

3,88
3,64
3,53

2,83
3,47
3,10 .
3,35

0,717
0,659
0,602
0,815

0,425
0,658
0,528

25,360
18,990
19,410
24,320

10,970
18,080
14,940

326
81
88

67
140

· 168
140

2.°
5.°
6.°
4.°

11.°
3.°
3.°

3-11
2-9
4-6

11-8
8-0
7-8
2-9

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais. Controle em 19-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Ilka
Sietsche LXXXVrI
Jardim Julipa A dema
J ar.Q.im G r a vação
2 ordenhas
Jardim E sf inge
J ardim Gardenia
J a r dim Eleit{)ra

1.198
1.284
3.758
3.980

3.368
4.050
4.051

3,37
3,84
2,95
3,73

2,01

0,421
0,476
0,398
0,461

0,21210,500

12,490
12,400
13,480
12,350

27
32

1776.°

2.°
2.°
1.0

6-3
6-11

7-0

PCOD
NR
NR
NR

PO

D r . Hamilcar José do Amaral Beviláqua. Queluz. Est. d e S . P aulo. Controle em 20-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

3.756 Sta. T e r eza D andy I nka
Cuba l.a

2 ordenhas

4.173 Joanita
4.174 Espera nça
4.27Z Co r rente
4.273 M ei a-Noite

Dr. Almério M a rques Ladeira. Agulhas Negras. Est. do Rio de J anei ro. Controle em 15-7-955.
Regime de semi-estabula ç ão, 2 ordenhas.

3.185 Surpr es a
4.142 Suecea
4.143 Dinamarca

NR
1m
NR

4.°
2.°
Z.O

91
54
54

10,150
12,610
13,730

0,371
0,573
0,759

3,65
4,54
5,52

Maria José de Araújo Alcântara. Ca çapa va. Est. de S. P aulo. Controle em 20-7-955.
Regime de p asto com r a ção suplementa r , 2 ordenhas.

3.608 Ro'sa Maria rr
4.118 Harmonia

PCOD
NR

3-4 8.°
3.°

212
67

11,930
11,700

0,415
0,360

3,48
3,08

Drs. João P. Chaves e C ássio L . do VaI. Piracicaba. Est. de S . P aulo. Controle em 25- 7- 955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.870 Eleição PCOD 4-9 22 11,960 0,384 3,21

.A n t ô n i o Caio da Silva. Campinas. Est. de S . Paulo. Controle em 9-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.108 Catita Preta
3.111 Jardineira rr
3.114 Al eluia rr
3.703 Alteza rr
3.793 Cidalia
3.794 Bocaina
3.798 Catita Branca
3.804" Anhumas B ahiana Ir .
3.806 Dotara rr
3.913 Anhumas Balila
3.915 Anhumas Caldeirita Ir
3.983 Anhumas B eleza rI
3.984 Clorella
3.985 Carmen
4.038 F{)rtaleza
4.039 Anhumas Avenida rII
4.040 G arradinha
4.042 J a rdineira
4.043 Al eluia IrI
4.044 Anhumas G recia rr
4.045 Colombina rr
4.046 Anhumas Figueira
4.048 P a r aíba
4.215 Anhumas Odalisca rr
4.216 Anhum as S uma tra
4.217 Anhum as Airosa IrI
4.218 S erena

SETEMBRO DE 1955

PCOD
PCOD
NR
NR
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCO~
PCOD
PCQD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

6-11
5-6

4-8

5-4
3-0

7-11
3-8
3-7
7-11

5-7
4-4
6-0

10-1
4-10
2-7

9-2

4-0
3-10
3-1
4-0

1.0
5.°
6.°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°

3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
1.0
1.0
1.0
1.0

8
127
151
309
156
169
166
156
152
150
123
92

105
92
75
71
64
62
65
71
80
73
16
82
11

7
47

20,170
13,550
14,550
14,020
10,450
14,330
13,760
10,150
10,830
10,520
16,810
12,200
13,210
12,130
18,700
19,530
17,500
14,920
19,780
14,470
16,130
12,210
19,390
18,130
18,280
17,400
18,060

0,716
0,433
0,481
0,597
0,391
0,479
0,439
0,309
0,341
0,378
0,571
0,427
0,410
0,364
0,494
0,556
0,447
0,536
0,672
0,528
0,580
0,424 ·
0,631
0,599
0,576
0,478
0,533

3,55
3,20
3,31
4,26
3,75
3,34
3,19
3,05
3,15
3,59
3,40
3,50
3,10
3,00
2,64
2,85
2 ,55
3,59
3,39
3,65
3,60
3,47
3,25
3,30
3,15
2,74
2.95
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N .o Gráu I dade
Nome d a vaca de anos e Contrôl e D ias d e Pro dução

SCL sangu e m êse s Lu. cta ç ã o L e ite Gordura ~
I

Willem L os. C ara mbeí. Est. do Prr a n á . C ontrole em 14-7-955 .
Regime de p a s to c om ração s u plementar, 2 o r d e n h a s .

3.7 77- Mieka P O 4-11 6.° 156 10,600 0,448 4.-

C ia . A gro-Pecuária -F a z e n d a e G r a n j a Irohy. Mogí das Cruzes. Est. de S. P a ulo . Con t role em 28-7-955.
Regime de p a s to c om ração suple m enta r , 3 e 2 o r d e n h a s .
3 o r d e n h a s

1.6 73 Amazonas C a b r i t a (80938) PCOD 6-9 5.° 124 31,610 1,187 3/i5
2.844 Amazonas Lageada (10299) PCOD 5-7 4.° 119 26 ,760 0,969 3,62

2 orden h a s
1.221 B . V . Unica Ceres 6464 (863) P COC 8-2 3.° 88 15,54 0 0,497 3.20
1.3 10 B. V . P a n t a ll a 5324 Ceres

II (886) PCOC 7-9 4.° 112 16,190 0,540 3,3~1.347 Arapanema Y (75 310) P COD 9-0 7.° 207 14,870 0,438 2.9~1.405 Felicidade (796) NR 1.0 13 23,18 0 0,845 3 ,6~1.433 B. V. Gorita Ceres I 7771
(874) PCOD 5-2 7.° 183 14,990 0,494 3,301.443' B . V . Lorena 7772 C er es I
(865) .

PCOC 5-2 6.° 161 17,210 0,593 3,451.464 Irohy Nita (5074)
1.514 Alteza Y (2579) NR 4-3 2.° 41 15,510 0,626 4 ,0~

1.516 Portugueza (839) · P COD 7-5 7.° 180 16,500 0,545 3,30
1.535 B . V . Sata P ril1y 5328 Ceres

NR 7.° 181 14,960 0,508 3,40

1.5 37
111 (873) .

PCOC 6-9 . 4.° 101 20,4 10 0,643 3,15
Am~relux Y (535)

1.5 39 Canoca (747) PCOD 9-6 1.0 4 12,880 0,497 3,Sj
1.55Ü' B. V. Barreira 5333 Ceres NR 7.° 17,500 0,669 3.S:J

1.551
VI (871)

· 7/ 8 223 13,500 0,492 3,65B. V. U n ica Cere~ V 5334. 6-5 8.° •(875) ~

PCOC 11,16 0 0,425 3.811.577 Argola Y (590) 6-6 10.° 303
1.580 B. V . Fada Ceres I 9044 7/8 8-11 6.° 153 17,260 0,640 3,7

(868)
0,4121.584 B . V. Negrita Ceres II 9043 PCOC 6-7 5.° 138 11,280 3,65

1.707
(869) .
Amazonas P os ch Garonne PCOC 6-4 7.° 197 10,030 0,340 3" Q"'.

1.734
(9666)
B . V . Cristina 7774 (884) P COD 7-0 1.0 6 21,900 0,657 3,001.772
tr:I~zi Milk Master G argona PCOD 7-7 7.° 185 17,930 0,636 3 ,5~

1.773 A!llazonaa Ieroleza (10158) ' PCOD 6-11 4.° 98 13,000 0,507 3,901.938
2.004

Sllene (603) PCOD 5-8 2.° 47 19,980 0630 3,15
Amazonas L . M adjca (8824) NR 6.° 172 18,260 0,584 3,19

2.006 FormOsa (848) PCOD 4-10 2.° 46 20,370 0,651 3,19
2.007 Andaluzia (827) NR 7-10 2 .° 53 14 ,590 0,481 3 92.049 Cornelia (4057) NR 5.° 135 14 ,300 0,544 3,802.091
2.100

Am~~onas L . M aré (10518) NR 5-1 4.° 113 10,810 0,360 3,33

2.134
Bohvla (390) P COD 5-3 2. ° 37 29,540 1,183 4,00
Amazonas M NR(5220) anganosa 4.° 92 14,350 0,523 3,64

2.170 Amazonas Guinazusa PCOD 17,500 0,569 3,25(82314) 4-2 8.° 215
2 .196 Amazonas Ilarodia (10184) NR 5-3 11,770 0,411 3,492 .198 Amazonas M PCOD 13.° 368

(83758) onograma 5-4 10.° 285 10 ,700 0,413 3,86
2.269 Irohy Cearença (5 PCOD 11,820 0,431 3,652.303 Convoluta (855) 013) PCOD

4-6 10.° 292
:<:.305 4 -3 7.° 186 14,860 0,553 3,73Amazonas Gu . NR 0,570(82242) amenma 5;° 137 16,780 3,40
2.308 Amazonas I I N R 0,460 3,662.370 Amazonas lJr.a age <.10239) PCOD

5-6 10.° 276 12,57 0
(83762) onopoclia 5-0 10.° 270 12,940 0,407 3,14

2.556 Irohy Nilva (5109) P C OD2.558 , Irohy C ' NR
4-9 7.° 189 12 ,000 0,438 3,65

(5101) 19ana Andorinha, 3-10 6.° 92 19,65 0 0,627 3,19
2.599

t~;ogts I~na (10144) NR2.601 3-10 6.° I 164 18,330 0,687 3,74
2.686 Irohy Ani~ a (50?1) P COD ' 5.,9 1.0 19 17,800 0,623 3,50
2.772 Garcia (51l~dormha(5099) NR

7.° 180 12.990 0,513 3,94
2.842 Irohy Veneza (5

. N R 3-10 6.° 156 14,420 0,546 3,78
2.843 D ircinha (5081) 137) NR 3-11 4.° 97 16,760 0,611 3,65
3.132 PCOC 3-10 2.° 44 16,8 10 0,595 3,64Amazonas Igne NR3.355 Amazonas Lab~' (9836) 4-2 3.° 71 15,160 0,552 3,64
3.359 Irohy Carim (50~~~a (8548)

NR 6-3 2.° 55 17,040 0,543 3,19
3.583 NR 5-3 11.° 318 11,530 0,460 3,99Senator C a . '" PCOD(5150) mlsa Irohy 3-10 11.° 314 15,800 0,576 3,6
3.628 Amazonas Guas ca NR 0,4243.629 r. Imperial Cristo (19753) 3-1 8.° 227 I 12,510 3.39
3.631 Felina (5090) llla (5177) NR 7.° 188 15,440 0,501 3' 4

3.752 Deolinda Irohy (5126)
NR 2-7 7.° . 199 13,450 0,491 3,

3.753
NR 4-10 7.° 192 11,170 0,452 4,

Irohy M a rcela (5125) NR 3-7 6.° 152 16,530 0,595 3,59
3 .75 4 Irohy Elza Ir (5191> ' NR 3-7 6.° 156 11,190 0,414 3,70

NR 2-7 6.°94 -
REVISTA DOS CRIADORES



N orne d a. vaca
SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e . Contrôle Dias d e
m êses L a ctação .

Produção
L eit e Gordura %

3.755 Vasca (5089)
3.864 Senator M arinheira Irohy

(5111 )
3.865 Carolina . (50431 )
3.866 Chilena Irohy (5114 )
3.867 Amazonas L . M amadri a

(10691)
3.939 Soberba , (5100)
3.943 Fatima (5067)
3.944 I rohy Alemôa II (5172)
3.945 Veneri (5073)
3.946 Aspasia (5070) .
4.104 ·Va n n y (5094)
4.105 Criada Irohy (5151)
4.106 Irohi Fortaleza (5171)
4.177 I rohy Imperatriz (5158)
4.279 Irohy Arival (5185)
4.280 Irohy's Elvira (19616)
4.~81 Iroliy Carlota (19627)

NR

NR
NR
NR

PCOO
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR '
PCOO
NR
NR
PCOC
PCOO

3-10

3-10
4-10
3-9

4-9
4-0
4-2
2-11
4-1
4- :;;
4-1
3-6
3-0

3-11
3-8

6.°

5.°
5.°
5.°

5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2.°
1.0
1.0
1.0

163

149
156
153

158
112

98
117
105
100
77
71
86
54
20
12
14

13,490

20 ,790
10,250
10,070

18,300
- 12,440

21,280
11,130
16,120
12,830 '­
15,030
15,660
14,970
16,540
10,530
16,580
23,690

0,512

0,727
0,399
0,38 2

0,621
0,477
0,764
0,439
0,547
0,461
0,540
0,509
0,545
0,599
0,415
0,588
0,770

3,79

3 ,49
3,89
3,79

3 ,39
3,83
3,59
3,94
3 ,39
3 ,60
3,59
3,25
3 ,64
3,62
3,94
3,54
3,25

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de S. 'P a ulo. .Con t r ole em 6-7-955.

Regime de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas.

1.916 An tje 16
2.094 Wiepkje II
2.284 Julia XI
2.285 Marie
3.164 Hol ambra Tietje II
3.592 Holambra Emma
3.890 H iri ke's Rolandj e XXXI
4.021 Hol ambra M ia
4.053 Hol ambra Oda
4.056 Holambra M arie
4.167 Anna V
4.268 Holambra Griet
4.:<57 Holambra Annie
4.258 Holâmbra Agatha
4.259 Holambra Holanda

PO
PO
PO
PO
.t'O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

10-4
7-4
5-11
7-11
3-11
2-6
5-10
2-7
3-4
4-6
9-1
2-1
4-5 '
4-7
3-7

1.0
5.°
2.°
5.°
1.0
8.°
5.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
1.0
1.0 '
1.0

26
155
53

139
2

232
134
111

71
69
34
44
24
7

26 .

22 ,720
132,20
18,620
15,490
20,490
12,920
10,280
10,680
16,310
25,720
21,590
14,620
15,440
17,680
20,500

0,860
0,524
0,753
0,515
0,852
0,568
0,453
0,355
0,537
0,989 ·
0,886
0,512
0,602
0,751
0,697

3,78
3 ,96
4,04
3,32
4 ,15
4,40
4,40
3 ,32
3 ,29
3 ,84
4 ,10

, 3 ,50
3 ,90
4,24
3,40

3 ,41
3,70
3,69
4,84
3,87
3,52

0,486
0,441
0,682
0,975
0,766
0,738

14,250
11,900
18,450
20,150
19,800
20,930

74
91
39
35
32
29

3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.0

Alcino Ribeiro Meirelles. Ribeirão Preto. Est. de S. P aulo. Controle em 22'-7-955.

Regime de pasto com r a ç ã o suplementar, 2 ordenhas.

Bonit a (Laura rn NR" 5-11
B. V. Artina II Inkje NR 4-9
F rigideira NR 7-0
Bordada NR 9-0
Saudade NR 9-0
Ub erlandia NR 6.0

4.068
4.069
4.158
4.159
4.160
4.261

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 14-7-955.
Regime de semí-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.723 B. V. Duchess Senator (Bela )

2- ordenhas

PO 6-0 5.° 133 24,300 0,674 2,77

2.277
3.174

3.313

42 30

4.231
4.232
4.233
4.234
4.235

Alva das Agulhas Negra s
Holanda das Agulhas
Negras
Siboney das Agulhas
Negraa
Imper atriz das Agulhas
:'regras
Bateria das Agulhas Negras
Ar gola das Agulhas Negras
An isete das Agulhas Negras
Avelã d a s Agulhas Negras
I rohy

PCOO

NR

PCOO

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
NR

5-1

\ 6-0

6-5
3-3
5-1
5-1
3-10

1.0

7

4

12

13
8

15
16
33
4

13,130

14,850

18,760

13,250
12,740
18,280
15,630
16,100
14,480

0,480

0,518

0,608

0,419
0,408
0,564
0,445
0,539
0,570

3,66

3 ,48

3,24

3,16
3,20
3,08
2,85
3 ,35
3,94

Agridus S.A. Descalvado. Est. de São Paulo. Cont rol e em 5-7-955.
Regime d e pasto com ração suplement ar, 2 ordenhas .

2.372 Na tada PCOO 4- 3 6.° 161
2.434 Amazonas M arionete PCOO 4-4 5.° 250
2.439 N at ía PCOO 1.0
2.442 Am azonas B 315 PCOO 4-0 5.° 142

SETEMBRO DE 1955

11,700
11 ,000
10 ,320
11 ,000

0 ,456
0 ,378
0,411
0,403

3,90
, 3,43
'3,98
3,66

95



seL

2.443
Z.444
2.450
2.452
2.456
2.579
2.718
2.720
2 .723
2 .726
2.727
2.871
2.872
Z.874
3.256
3.819
4.133
4 .135
4.139
4 .208
4.209
4 .211

Nome d a vaca

Amazonas 8850
Amazonas B 3~7

Amazonas MUrIç~da
Amazonas Mesotípa
Amazonas Ministrada
Amazonas B 328
Cativa
Indústria
Cachoeira
Chopa
Bandeirantes
Amazonas B 450
Amazonas C 43
Amazonas B 562
Atje 19
Theuntje MXI
Nicoderma
Amazonas B 462
Schaap
(3657)
D or a 49 )
Fumaç?-

Gráu
de

san g ue

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Idade
a n os e
m êse s

4 -4

4 - 5
4-2
4-5
4-1

4 -2

4-2
3-2
3-Z

Dias d e Produção
~

C on t r ô lc
L a cta ç-ll o L eite Gordura

11,330 0,3734. ° 161
13,300 0,4681.0
15,400 0,4854.° 129
10,000 0,3857.° 195
11,700 0,3634. ° 110
14,100 0,4473.° 103
10,250 0,3543. ° 94
11,400 0,4535 .°
10,000 0,3806.° 163
11,300 0,515. 4.° 118
10,800 Q,410106

0,443
3.°

39 12,160
0,502

2.°
14,900

0,471
2.°

40 15,000
0,507

2. °
1 11,750

0,501
1.0

142 11,700
0,502

5.°
44 14,400

0,328
2.°

13,150
0,574

2. °
65 15,900

0,332
2.°

9 10,000
0,546

1.0
30 12,400

0,582
1.0

32 15,2501.0

2.798
2.799

Arie de Geus. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Marie II PCOC
LoUiza II PCOC 3-9

11-7-955.

5.°
6 .° 159

11,410
10,770

0,479
0,467

3,
~.

3.6"

0,565
0,487
0,481

0,470
0,582
0,336
0,393
0,438
0,862
0,532
0,428
0,521
0,708
0,419
0,484
0,511
0,590
0,374
0,394
0,518
0,431
0,490
0,526
0,440
0,779
0,317
0,454
0,377
0,448
0,423
0,556
0,319
0,387
0,381
0,417
0,427

0,576
0,578
0,421
0,471
0,577
0,594
0,805

REVISTA DOS CRIADOR

14,390
11,300
13,090

12,290
15,660
14,400
11,160
13,640

·24,640
15,480
11,120
13,360
20,660
15,280
16,960
16,710
19,400
10,140
10,570
18,000
11,530
13,860
15,720
17,400
23,510
11,820
14,030
13,690
13,650
13,350
15,730
10,340
13,150
13,730 .
12,130
14,260

18,100
14,100
11,400
14,300

. 16,050
20 ,150
22,700

219
221
227

34
160

65
236
201

32
255
319

43
43
98
22
16
34

260
356
32

216
79
74

104
79
28

100
70
8

37
139

80
61
71
94

179
192
189
185
183

7.°
7.°
8.°

7.°
7.°
7.°
7.°
6.°
4.°
1.0

1.0
5.°
2.°
8 .°
7 .°
1.0
9.°

11.°
2 .°
2.°

. 1.°
1.0
1.0
9.°

12 .°
1.0

10.°
7 .°
3.°
3.°
4.°
3.°
1.0
3.°
2.°
1.0
1.0
5.°
3.°
2.°
2.°
2.°

6-0
3-11
7-10
7-6
3-9
5-0
4-10
3-7
4-0
4-9
2 -11
3-4
3-10
5-10
3-0

3-9
3-5
3-8
3-8
3-7
4-0

]0-4
5-4
5-0
5-11
4-9
7-11
7-8
6-5
8-0
6-4 .
0- "
4-11
4-11
6-3
3-11
4-5
6-3

P O
7/8
7/ 8
7/8
7/ 8
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
3/4
Pc.
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR
PO
PCOD
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
7/8
PO
PCOD
PCOC
PO
PCOD
PCOD
PCOC

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Jacobus Vos. Castrolanda. Est. do Paraná. Controle em 21-7-955.
Regime de pasto com r a ç ã o SUPlementar, 2 ordenhas.
An a A 2
Janke 53
Trui 10
Sient je 2
Dar á 13
J a n ke 2
Koltj e 34

I Controle em 27-7-955.Refinadora Paulista. S.A., Piracicaba. Est. de S. Pau o.

Regime de estabulação permanente, 2 ordenhas.
1.812 FarOfa U .M .A. 3/4 5-5
1.813 Fantasiada U.M.A. PCOD 5-5
1.847 Eminência U .M.A. 7/8 5 -11
1.962 ,' K n oIl Víew Mooie O . Fobes

(Linda)
1.963 Fulia U .M.A.
1.990 Grisália U .M.A.
2 .012 Fanfarra
2 .013 Gaviola U .M.A.
2.015 Dadiva
2.016 Duqueza U .M.A.
2.064 Eleita
2.090 Delta U .M.A.
2.127 - FarrOUPilha U.M.A.
2.128 Miss SensaJtion Inka
2.168 Granada U.M.A.
2.189 Gloria Inka U .M .A.
2.204 Fidalga U .M .A
2.205 Garrucha U .M .A.
2.245 Galhofa U .M.A.
2 .312 F alência .U.M.A.
2.357 Greta Daidy
2.580 Estrela do Mar
2.667 Dansarina U .M .A.
2 .77 0 Dansarina U .M.A.
2.800 Dubia U .M.A.
2.880 Isa Ormsby Johanna
2.881 Granfina U .M.A.
2.944 Gilka U.M.A.
3.000 Idéa U .M.A
3.168 IlliJa:na Linda Lizzie
3.169 Genova U.M.A.
3.850 Laura U.M.A.
4.102 Inka Onda\ Geleia
4.146 Ilka U.M.A.
4.147 Fortuna U.M.A.
4.148 Lina U .M.A

3.683
3.684
3.685
3.686
3.773
3.955
4.276
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N ° Gráu I dade" .
Nom e da v a ca de anos e Contrôle Dia s de P ro d u ção

SOL sangue m êses La ctação L eite Gor du r a '%

D l'. :L a f a y e t t e A lv a ro de Souza Cama rgo. Campinas . Est . d e S. P aulo . Cont role em 28- 7- 955.
Reg im e de p a s t o com r a ç ão s u plemen t a r , 3 e 2 ordenhas.

. 3 ordenha s

1.636 Vila B r a n d in a Campãna 7/8 9-11 4.0 94 24,540 0,867 3,53
1.680 ·V. B . G itana Valencia F u'po POOO 7-5 4.0 113 20,660 0,742 3 ,59
1.949 Vil a Bra n d in a Coliche POOO 6- 11 _8.0 224 18,790 . 0,690 3,67

2 orden h as

1.948 Vil a B r a ndin a Vampa P OOO 7- 0 10.0 312 10,680 0,412 3,86
2.061 Vil a B ra n din a B r asa POOO 8-9 7.° 204 111,700 0,403 3,45
2.598 V. B. N eta Wietsche's XXIV

O' XXII POOO 4- 6 '7,0 188 11,500 0,517 4,49
3.533 V. B. Loanda Sikkema III POOO 5-0 9 ° 264 11,300 0,414 3,66

,
Comércio Ind ú stria S . Q u i r ino S . A., Ca mpin a s . Est . d e S . P a ulo. Contr ole em 29 -7- 955.
R e g im e d e pasto c om ração suplementa r , 2 ordenhas.'

2.651 Amazonas Missanga POOD 4-6 6.0 161 15,110 0,560 3,70
2.709 Amazonas. Milonga PO OD 5-0 4.0 110 17,160 0,508 2,96
2.767 Amazonas Mia~a P OOD 4- 10 6.° 152 14,760 0,531 3,59
2.833 Am az onas Mentalidade POOD 5- 0 5.0 135 12,710 0,471 3 ,70
2.919 Willys R oss a n a Milady

Alegria PO 3- 5 4.0 95 12,670 0,468 3,70
3.140 Africana PO 7-11 2.0 53 17,000 0,555 3,26
3.554 Amazonas M édia POOD 4-9 9.0 271 12,240 0,424 3,46
3.724 R eintje 39 (Rainha) PO 7.0 192 10,900 0,442 4,05
3.963 X eura '11- 1 4.0 115 ?O1'1)0 0,707 3,45
3.964 Sã o Quirino Alelu ia P OOO 2-5 4.° 107 12,120 0,455 3,75
4.067 M artona's L . Ca s ca de

Madcap PO 3-2 ,3.0 68 14,860 0,417 2,81
4.187 Sã o Quirino Anchova PO OO 2-8 2.0 55 11,900 0,345 2 ,90
4.188 S . T . .Willys J . W . Adema PO 2-9 2.0 42 15,540 0,590 3,79
4.189 São Quirino Amapola P OOO 2- 8 2.0 41 10,250 0,344 3,35
4.190 S. T . H a rmke W . Ad em a I P O 2-9 2.0 41 12,440 0,608 4,88
4.287 São Quir ino Atr evida POOD 2 j6 1.0 15 14,070 0,504 3 ,58

Francisco R ibeiro J ú n io r . B r a ga n ça . Est. de S . P aulo. Controle em 22 -7-955.
Regime de pasto c om raçã o sup lementar, 2 orden h as.

4.083 Jaguatirica 3/4 4-5 3.0 81 15,900 0,495 3,11
4.084 Esponja . POOD 8-0 3.0 58 22,600 0,678 3,00
4.085 Bailarina POOD 8- 54 3.0 57 20,990 0,627 2,98
4.086 Americana PCOD 8-0 ., 3.0 128 14,650 0,514 3,51
4.154 Floresta P OOD 8-7 2.° 32 23,650 0,703 3,97
4.155 Zaz~ PO OD 9-5 2.0 48 21,900 0,725 3,31
4.157 Vitoria R égi a POOD 8-4 2.0 38 20,250 0,536 2,64
4.:037 Esper ança P OOD 8-5 1.0 1 23,050 0,793 3,44
4.238 Província · P OOD 8-6 1.0 19.050 0,666 3 ,49
4.239 P icar a P OOD 8- 5 1.0 ' 7 19,600 0,606 3 ,09
4.240 R enuncia POOD 8-9 1.0 18 24,000 0,707 2,94
4.290 Noiva 1.0 22,520 0,675 3,00

Granja Martstela. Atibaia. Est. de S. Paulo. Contr ole em 24-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 or d en h as.

4.070 Alvorada POOD 8-0 3.° 103 . 10,900 0,430 3,94
4.071 Alva POOD 7- 10 3.0 65 13,850 0,407 2,94
4.072 R oseir a P OOD 7-9 3.0 65 15,300 0,649 4,24
4.073 Doç ur a POODo 6-6 3.0 139 12,800 0,396 3,09
4.074 Da m a sco PO OD 6- 5 3.0 65 25,200 0,919 3,64
4.075 Explosiva PO OD 6-5 3.0 62 15,020 0,489 3,26
4.076 D elicada P OOD 6-3 3.0 139 13,300 0,56 7 4,26
4.077 Da nça r ina P OOD 6-54 3.0 73 20,600 0,655 3,17
4.078 Acetona P COD 15-2 3.0 85 14,130 0,443 3,13
4.079 Blindad a 87/ 8 5- 5 3.0 102 10,900 0,478 4,38
4.080 Boliviana PC OD 6-9 3.0 111 14,400 0,460 3,20
4.081 An daluza 7/ 8 5-3 3.0 157 10,300 0,447 4 ,34
4.082 Ma rqueza PO OD 6-8 3.0 93 17,000 0,661 3,88
4.149 Amazonas L assa POOD 6-11. Z.o 34 13,450 0,620 4,61
4.244 Melada 1.0 30 24,050 0,702 2,92
4.245 Araponga 1.0 30 17,310 0,652 3,76
4.246 Auda ciosa PO OD 8-2 1.0 1 17,800 0,785 4 ,41
4.247 Adlis 3/4 5-3 1.0 14 18,540 0,676 3,64
4.248 Pinheir inha 112 6-10 1 ° 17 17,3.00 0,567 3,28
4.249 Cach oeira PCOD 8-0 1.0 25 15,420 0,468 3,03
4.250 Regina I 7/8 6-10 1.0 28 19,250 0,491 2,55
4.251 Bin ga 7/8 4- 0 1.0 5 14 ,100 0,583 4,13
4.252 Alabama 7/8 9- 0 1.0 28 19,100 0,870 4,55
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Da. Lucila Ferreira Oínt.ravBragança. Est. de S . Paulo. Controle em 21-7-955 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em 11-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.588 Guará Malaguenha PC OC 5-8 5.° 150 18,310 0,613
2.661 Mina V PCOD 8-6 2.° 33 30,230 0,911
2.863' Guará Milonga PCOC 3-0 5.° 154 19,700 0,659
3 .005 Semente ' 31/32 6-5 4.° 109 15,350 0,518
3 .601 Guará Minerva PCOD 3-1 8.° 302 12,370 0,419
3 .898 Guará Magnólia PCOC 6-10 5 .° 156 21,430 , 0,759
4.262 Marialva II PCOC 4-8 1.0 75 15,100 0,501

Cia. Agrícola Maristela. Tremembé. Est. de S. ' Paulo. Controle em 30-7-955 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.367 Esperia PCOD 10-4 3.° 65 13,210 0,3671.874 Gravataí
4.115 Varezze NR 1.0 22,060 0,549
4.116 Totana PCOD 7-8 3,° 78 12,650 0,432
4.117 (1021) NR 3.° 73 J.5,990 0,556
4.293 (757) NR 3 .° 84 10,740 0,395
4.294 (798 ) NR 1.0 17,590 O,6~6

4.Z95 (219) NR 1.0 19,100 0,590
NR 1.0 11,440 0,406

Fop~e d e .Tong . Carambeí. Est.do Paraná. Controle em 13-7-955.Regtrna d t ' ,e pas o com ração suplementar, 2 or d en h as.
3.439 Darmy

NR 10.° 14,050 0,632

.Tan de Wit. .Tagua . ,
Regime d rmna. Est. de S . Paulo. Controle em 6-6-955.e pasto co - ~ ,

4 .288
. m raçao suplementar, 2 ' ordenhas.

Hendrlka 35
PO 3-3 1.0 30 19,180 0,801

.Tan de Wit .T .
Regime de' ~as~guanuna. ~st. de S. Paulo. Controle em 6-7-955.

4.288 ' o com raçao suplementar 2 ordenhas.Hendrika 35 ' ,
4 .289 AlMa, 14 PO 17,970 0,6303-3 2.° 60PO 3-54 1.0 14 18,770 0,856

Berend WilIem B
Regime d e pasto ~~wn:,an.:. Castrolanda. Est. do Paraná. Controle em 19-7-955.

3.436 Sietsche XX m I ~çao Suplementar, 2 ordenhas.
3.607 Sara 22 I PO 10,420 ' 0,4473.646 J eltj e 3 2-6 9.° 272PO 3-3 7.° 213 14,000 0,594

Adr~anus Sleut ·
PO 2-10 6.° 182 11,720 0,485-R egIme d e pasf;s. Castro,: Est. do P araná. Controle em 18-7-955.

3.179 S' k com raçao suplementar 2 ordenhas.ro u X L VIII '
3.542 K laasje II PO 6-5 2.° 37 16,250 0,613
3.543 Dirkje LXXIII PO 6-5 9 .° 266 10,950 0,522
3.644 Tietje PO 6-8 9.° 251 13,750 0,591

PO 7-11 7.° 182 15,000 0,651
98 -
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Willém G eus. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 12-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 or den h as.

0,500
0,392

0,416
0,514
0,510
0,465
0,586
0,400
0,738
0,544
0,486

15,030
12,080

10,100
14,900
11,700
12,300
17,000
11,400
17,300
13,600
12,800

144
103
94
52
38
86

7
5

19

3 .°
3. °
3.°
2. °'
2. °
2.°
1.0
1.0
1.0

3.°
3 .°

6-10
9-4
4-4
5-7
5-11
3-6
8-3
6-6
5-0

3 /4
3/4
PCOD
3/4
3/4
3/4
PCOD
1/2
PO

NR
NR

3.053 Pelota
3.055 Tina 25

4.090 Avenca
4 .091 Florsta
4.092 Eva
4 .150 S. C. Anita
4.151 S. C. Arlete
4.152 S. G. Adelaide
4.241 Baia
4.Z42 Francesa
4.243 Friso Feikje X
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2 orden h as.

PO · 6-11 4.° 98 11,370 0,391 3,44
PO 4-5 1.0 16 10,05 0 0,362 3 ,60
PO 3-3 2.° 51 · 10,430 0,407 3,91
PO 5-11 1.0 28 11,330 0,380 3,35
PIO 3-5 1.0 12 16,95 0 0,678 4,00

Ministério da Agricultura. F azenda Exp erimen tal de Cria ção de J u p a r a n ã . Marquês d e Valen ça . E s t . d o Rio de
J aneiro. Controle em 22 -7-955.

Regime de serrrí-estabulação ,

3.044 .U b er a b a
- 3.W5 F. S. M. Ba lan dra

4.176 Catita
4.263 Bare
4.264 Cereja

RAÇA H OLANDÊSA - variedade vermelha e branca.

J a ym e da Silveira Leme. P inh al. Est . de S . Paulo. Controle em 15-7-955.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.476 La Conga PCOD 10-7 8.° 230 11,600 0,389 3 ,35
3.397 Distinta PCOD 11-3 10.° 332 10,000 0,31 0 3,10
3.605 Xeta P O 5-5 8.° 215 11 ,600 0,421 3,63
3.634 Reta PCOD 9-1 7.° 207 10,510 0,420 4,00
3.635 Brasona 7/8 54-4 7.° 207 10,510 0,388 3,69
3.816 Quediva PCOD 9-9 6.° 158 13,570 0,413 3,04
3.817 Sjorneta PO 7-9 6.° 163 10,310 0,429 4,16
3.880 Reserva PC OD 3-8 5.° 168 10,160 0,411 4 ,05
3.881 Jardineira PCOD 5-1 5.° 142 . 15,730 0,577 3 ,67
3.882 America 7/8 5-9 5.° 141 13,270 0,407 3,07
3.883 Baleia PCOD 5- 0 5.° 137 13,800 0,459 3,33
3.884 Leme's Cubana PCOD 3-8 5.° 120 10,810 0,328 3 ,04
3.885 Atalaia PCOD 8-11 5.° 127 15 ,690 0,495 3 ,16

G onçalves & Filho. Pinhal. Est. de S. P a ulo . Controle em 16-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar, .3 e 2 orde n h as.
3 ordenhas

3.987 Realeza PC OD 4.° 116 15,980 0,565 3,53

2 ordenhas
2.584 Aragonita PCOD 12-5 8.° 225 12,040 0,372 3,09
3.599 Caçula 8.° 221 12 ,000 0,384 3 ,20
3.986 Darling de Palmeiras 7/8 5-10 4.° 103 14,400 0,584 4,05

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de S . Paulo. Controle em 6-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 orden h as.

1.781 Nera PO 5-9 2.° 43 17,460 0,606 3 ,47
1.783 Léa XIV PO 6-9 8.° 210 14,750 0,563 3,82
1.845 Roosja II PO 6-10 7.° 189 12 ,560 0,487 3 ,87
2.029 Annie PO 7-7 3.° 82 12 ,450 0,460 3,69
2.092 Jana 5 PO 13-0 4.° 93 16,580 0,576 3 ,47
2.095 Marie IV PO 6-4 1.0 3 29,250 1,048 3,58
3.065 Mina 3 PO 6-11 2.° 49 16,060 0,520 3 ,24
3.813 Anna P O 6-8 6.° 165 18,830 0,646 3,43
3.971 Holambra Nora PO 3-9 4.° 110 10,510 0,329 3,13
4.054 Philomena 2 PO 6-0 3.° 76 16,370 0,644 3,93
4.055 Holambra J aahtje P O 2-3 3.° 71 19,590 0,596 3 ,04
4.219 Anna XIX PO 6-5 1.0 12 20,440 0,757 3 ,70

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 18-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.124 Treestje PO 5-11 2.° 33 . 25 ,900 0,927 3 ,57
3.325 Aafje PO 6-:1; 11.° 327 23,800 0,939 3,94

.3.845 Jennie 4 PO 6-8 5.° 131 13,030 0,501 - 3 ,84

Leonardo de Geus. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 11-7-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.800 Mina 61

Observações: Rol. - Holandêsa; pb - ' preta e branca; vb - vermelha e
- pura por cruza de origem conhecida ; PCOD '- pura por
pura de origem; RP - registro provisório.

S ão Paulo, Julho de 1955.

t

SETEMBRO DE 1 95 5

branca ; NR - não r egistrada; P COC
cr uza d e origem d esconhecid a ; P O -

DR. FIDELIS ALVES NETTO
Chefe do S.C.L.
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ANUNCIaS
REVISTA

CLASSIF ICADO S D A
DOS CRIAD O R ES

ALlMENrros COALHO PORCOS E PINTOS REVISTAS

'~:C· A X .À.M·B·U· . · ~ · · G R·A N D E . H O TEL,
1'." '. ' ."

Assin. - p. s imples
Ass in . - reg istrada
Pedidos à Re vista

CAÇA E PESCA
Av. Cosper Líbero, 58 • S.o. /
sala 502 - SÃO PAU LO

REVISTA DOS CRIA. /
DORES - COLEÇOE5
finamente encaderno.
das, dos anos de _ \
1951, 2, 3 e 4 - Cada I
volume Cr$ 220,00.
Pedidas a esta redação. I

GRANJA DUDO
Criaç ã o de suinos e g o linhos

ATIBAIA - EST. S. PAULO

S.U IN OS - Rep rodutores p uro

s a n g u e d o s ro ças Duroc -Jer­

sey, Caruncho , N ilo-Canas­

t ra e Ham p sh ir e . - T erno s

d e smamado s e adul tos.

PINTOS DE UM DIA - Dos

ro ças N e w Hamp sh ir e e Le g­

h orn Bronco . So b inspeçã o

p erma n e nte do Ins t ituto Bio ­

ló gico. Is ento d e puloro se e

linfomatose.

T ro tar e m S. Paulo , à :

Rua Chavantes, 176 .

Cx. P. 7917 - Tel. 9-6887

PORCOS

CARUNCHINHO

Di spomos d e reprodu tores

mochos e f êmeas' d e smama­

dos . P ed ido ; e info rm ações

c om O rlando d e Ba rros Pe­

reira , ,Fa z e n d o Santo F ilo m e ­

no, Ca ixa Postal , 187, Rio

Clo ro, Estado de São Paulo.

. Porto Alegre

Rio Grande ' do Sul

CAIXA POSTAL, 397

Rio de Janeiro

*
Representantes:

CAIXA POSTAL , 3 42

CRIADORES DE BOVINOS [JA
_ RAÇA HOLANDESA

1." Fábrica de coalho no Brasil

À VENDA EM TODA PARTE
Peçam amostras gratis aos
representantes ou d lreto­

mente a os fabricantes.

*

ú nico premia do com 10 mcdol hos
de ouro fa br icado

po r: KINGMA & CI A. LTDA.

Mantiqueira - E.F.C .B.

Minas Gerais

EM LiQUIDO E EM PÓ

COALHO FRI51A

Vendemos ótimos animais puros
do ped igree, puros por

cruza, etc.

CAIXA POSTAL, 26

, Sa n tos Dumont - E.F.C. B. - Minas
CAI XA POSTAL, 3 19 1

São Paulo

REF ·INAZIL
o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28 % DE
PROTEINA

A BASE DAS BOAS
RAÇõES BALANCEADAS

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

ULTRADINA

VETERINÁRIA

FLAMULAS
I
I------- - 1

Dispomos paro vendo flo rnu]

Pr imeiro

d ianas e

55, 00, inclusive porte . Pedi

Associa ção dos Criadores - R

Senador Feijó, 30 - São P uCRIADORES
São Paulo

DOS
Feijó, 30

Dá gôs to ver co mo sa ra uma cr ia çã o ataca da de diarré ia e t ratada com Ultradina Veto Na foz,
Anti-Disentérico Ultrad ina Ve to fac ilita o tra bal ho de t odos, cur a nd o lago e sa lvando tempo para u
serviços . Se a p lica t an to e m le itão co mo e m g alinha, tan to e m be zerro como gado grande. Fáoil d
por bôca, nu nca faz mal, sa i barato e, a lé m de curar, desin feta as fezes, evitando "'~,,?s cont
e O Anti -Des int é rico Ni t radina Ve t o é dado por bôc a, e m q ua lqu er es ta do, idade ou espe7,e de c '
- não tem co ntra ind icações; pode se r g uardado mu ito t emp o, nunca se ,est rag:,. ~ Prefiro o C
t ra do pa ra um litro que sa i a inda mais barato . • Os maior es c riadores do Brcsil afirmam as vcnt

r do Ultra d ina Ve ter inári a .
Produtos de p rat a q ue valem o uro ! Ultra di na Veterinária é Irmã do a fa mado pó Dinocorgem à bOI

prata esponjosa
Pedidos à A. P. C. B., rua Senador Feij ó, 30 ou à Multifarma, à rua Direita, . 191, 6.0 en

, SÃO PAULO .

Cr$ 40,00 por centímetro
e por publicação

Otima oportunidade poro os senhores fa z e ndeiros,
criadores, comerciantes, e tc . fa zerem suas ofertas

poro 6 publicações 10 % de desconto
poro 12 publicaç ões 20 % de desconto

Todo pedido de publicação d everá v ir acompanha-
do do respect ivo importancia l iqu ido e em nome do

ANUNCIaS CLASSIFICADOS
COLU NAS DE 43 MM .

Cada centímetro p o r coluna comporto no máxi ­
m o I O polavras , inclus ive nome e enderê ço.

REVISTA
Rua Senador

7

protege

a criação

• Melo ' porta com cortinas de
molas automáticas. e Hermética_
mente Impermeável à chuva e 00
pó. e Intei ramente desmontável.
e Lona locomotiva. e To rnique_
tes e fivelas inox idá vei s. e Vi.
sa res plásticos que não amarelam.
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE

Capotas pora J eep

. "TRI U N FO"

IN SETICIDAS

Pedidos à :

Associação de Criador es
Rua Senador Fei jó, 30
São Paulo

Não p erm ita q ue o caruncho le;;;
75% de sua colheita .

Use GESAROL 33.
GEIGY DO BRASIL S. A.

Caixa Pos t al, 2544 - Sã o Paulo

--------------- - - ---- -



com fome de sais minerais...
não se a/canca lucro nem reban"o sadío,

Exiia OS SMI ERAIS 10 AD SIVAM -TIPO EXTRA
TIPO EXTRA B - ,para Bovinos eOvinos - TIPO EXTRA G- para Ayes
TIPO EXTRA M- para Suinos - TIPO EXTRAE- para quinos

SIVAM- um nome - uma garantia - uma tradição de um quarto de séc o

S'IVAM COMPANHIA D~ PRO.DUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUaiuo
... ..' _ MILAO - SAO PAULO~ SUR HEURE ::,..MAI:>RID . I

.. S A o PAU L o . RUA 7 DE ABRIL N.o 105
~IVA~ CAIXA POSTAL, 9054 - FONES: 35-0921 - 35-7237
~'a .17" .PORTO ALEGRE: • RUA PINTO BANDEI'RA N.o 357 - 2 .° ANDAR

CX. POSTAL, 2521 - FONIES: 4645·5414 - 91503 .- R·AMA,L., 27



IGORJI
VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
as novas RACÕeS MELACADA5, .
da SOCIL, porque são:

• Mais nutritivas
• Mais saborosas
• Melhor digeridos

.:o~ ~ . "-:' -- --=-~~I1·, ,- .-..
~_:_~~~~~~

'~'0, õ'"e~i- ~!'::-:et - -

A Nova Fábrica

IMPRES


